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I. APRESENTAÇÃO DO MODELO 

DA PROPOSTA DE EDIÇÃO CRÍTICA  

DA OBRA POÉTICA DE GREGÓRIO DE MATOS 





1. Opções de base

 A obra poética atribuída a Gregório de Matos teve até hoje duas tentativas de 

edição integral: a de Afrânio Peixoto (1929-1933) e a de James Amado (1969, com 

reedição em 1990). Conforme deixei dito em momentos anteriores deste trabalho, 

indo aliás ao encontro do que vários estudiosos têm demonstrado, nenhuma dessas 

edições resolveu os dois grandes problemas que dominam a obra gregoriana e que 

têm prejudicado a sua leitura e o seu estudo, até pela suspeição gerada: a autoria e 

o estado textual dos numerosos poemas que a integram. Impunha-se por isso a pre-

paração de uma edição crítica, cuja urgência ficou ainda mais patente com os dados 

trazidos pela recensio.

 Justificada a sua necessidade, passarei agora a apresentar o modelo que con-

cebi para o projecto de edição crítica da obra de Gregório de Matos. Duas condi-

ções pesaram sobremaneira nas opções concretas que tive de tomar: o público a 

que me dirijo e as características do processo de transmissão da obra. 

 Ao contrário do que possa parecer, o primeiro aspecto é particularmente 

importante, na medida em que – como postulam Ivo Castro e Maria Ana Ramos 

(1986) – muitas das decisões que o editor crítico tem de tomar encontram parte da 

sua justificação no público a que o seu trabalho se destina. Em geral, são sobretudo 

os especialistas, tendencialmente profissionais dos estudos literários, quem se inte-

ressa por edições críticas. É possível que, no caso de autores mais próximos no 
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tempo e mais conhecidos – como Camilo Pessanha ou Fernando Pessoa – esse 

público restrito se alargue um tanto, acolhendo estudantes universitários e profes-

sores do ensino secundário. No caso concreto de Gregório de Matos, estou em crer 

que se passará o contrário. Destinada ao mercado de dois países – Portugal e Brasil 

– esta edição dificilmente encontrará em qualquer deles um grande número de inte-

ressados. No nosso país, porque se trata de um autor quase desconhecido e o barro-

co – apesar dos esforços de ensaístas como Ana Hatherly ou Maria Lucília Gonçal-

ves Pires – continua a ser um período literário marginalizado. No Brasil, porque o 

leque de verdadeiros especialistas em literatura do período colonial é bastante 

reduzido e o número de potenciais leitores de uma edição crítica é ainda menor. 

Aliás, estou em crer que esta é uma lacuna séria nos estudos literários brasileiros, 

provavelmente resultante do facto de os grandes filólogos que dominaram essa área 

nas últimas décadas não terem chegado a constituir uma verdadeira escola que lhes 

sobrevivesse. Optei assim por dirigir o trabalho a um tipo de leitor com interesses e 

com formação pelo menos semelhantes aos meus, o que significa que, procurando 

embora fornecer um texto liberto de dificuldades formais, não me senti na obriga-

ção de fazer concessões de nenhum tipo. A minha preocupação maior foi seguir da 

forma mais rigorosa possível o caminho metodológico que me pareceu mais cienti-

ficamente correcto e mais adequado à situação.  

 Aquilo que verdadeiramente condicionou este modelo de edição crítica foram 

portanto as características do complexo processo de transmissão da obra gregoria-

na, talvez só aproximáveis – no caso da literatura portuguesa – às da lírica camo-

niana. Como já disse, Gregório de Matos não publicou em vida nenhum texto e 

nenhum dos muitos códices em que a sua obra está reunida apresenta condições 

para ser tomado como codex optimus, capaz de servir de base ao trabalho do editor 

crítico. De facto, todos os 34 manuscritos principais que identifiquei parecem ser 

cópias apógrafas e com frequência tardias, previsivelmente afastados portanto do 

original perdido. Além disso, nenhum códice contém a totalidade da obra e nenhum 
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– à excepção dos 6 que deixei rejeitados – é integralmente cópia de outro, pelo que 

não é possível excluir à partida qualquer deles. Por outro lado, a colação mostrou 

que era inviável estabelecer desde o início uma filiação global dos manuscritos 

principais. São perceptíveis as proximidades existentes entre alguns deles, é possí-

vel estabelecer algum tipo de hierarquização, mas isso não facilita sobremaneira as 

fases seguintes do trabalho, à excepção talvez da escolha do exemplar de colação.  

 Perante isto, cedo ficou claro que a versão base de cada poema – isto é, de 

cada soneto, que foi o corpus que trabalhei – teria de ser buscada caso a caso, tanto 

mais que, com poucas excepções, cada um deles apresenta uma diferente tradição. 

Por outro lado, e dada a ausência de erros comuns, não foi possível elaborar para a 

quase totalidade dos sonetos um stemma codicum. Nestas condições, optei por 

editar a versão que, poema a poema, a crítica de variantes que se seguiu à colatio

mostrou ser a melhor, pelo facto de oferecer uma lição mais idónea e mais coerente 

que as restantes. Geralmente trata-se de uma versão que pertence a um manuscrito 

principal e sobretudo a um dos mais antigos e mais isentos de erros. Uma situação 

deste tipo coloca de imediato dois problemas: por um lado, a constitutio textus é 

feita sem stemma; por outro, o testemunho manuscrito base muda, ou pode mudar, 

de texto para texto, o que coloca o editor perante uma grande oscilação ortográfica.  

 Relativamente à primeira questão, optei por editar da forma mais próxima 

possível o testemunho escolhido como versão base, evitando a introdução de 

emendas, para que o produto final não fosse uma construção híbrida, resultante do 

contributo de testemunhos diversos. Apesar disso, não me furtei à responsabilidade 

de, em casos muito pontuais – todos devidamente assinalados e justificados – efec-

tuar algumas emendas, quase sempre relacionadas com lapsos gramaticais ou com 

questões de pontuação. Mesmo assim, parti sempre de uma cuidada análise das 

passagens em questão, ao nível da filologia, da retórica, da estilística, da arte poéti-

ca, e levei em conta os preceitos da crítica textual, como o da lectio difficilior ou do 

usus scribendi do autor.  
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 Quanto ao segundo problema, adoptei uma atitude semelhante. Preferi manter-

me fiel ao testemunho manuscrito que em cada caso elegi como versão base, pelo 

que evitei normalizar os traços susceptíveis de terem repercussões fonéticas ou 

sobre outros aspectos da arte poética dos textos. 

 É possível que as minhas opções de base pareçam demasiado prudentes ou 

demasiado conservadoras. Objecto porém que, para além daquilo que acabei de 

dizer, há outras razões que as justificam. Em primeiro lugar, este é o primeiro pro-

jecto de edição crítica da obra de Gregório de Matos e, face até às expectativas 

criadas e à suspeição que envolve o conjunto da poesia do baiano, é de toda a con-

veniência que se mantenha o mais próximo possível dos testemunhos manuscritos. 

Por outro lado, a edição de textos portugueses deste período encontra-se numa fase 

muito incipiente, não estando ainda fixado um conjunto de regras claras e consen-

suais. Portanto, se tivesse de pôr a questão em termos dicotómicos, diria que uma 

atitude conservadora me parece mais sensata que uma outra de tipo modernizador. 

Por outro lado ainda, há uma série de processos linguísticos que, no período em 

causa, continuam a passar por oscilações, mal estudadas pela história da língua, 

pelo que – havendo dúvida – se afigura mais prudente conservar tais traços. Por 

último, creio que é sempre possível (e até relativamente fácil) modificar uma edi-

ção do tipo da minha, orientando-a num sentido mais modernizador, sobretudo se o 

objectivo passar a ser o de chegar a um público mais alargado. 

 Em forma de conclusão, convém deixar claro que subjacente a esta proposta 

de edição crítica está a firme convicção de que, nas condições em que nos foi 

transmitida a obra gregoriana, o propósito de atingir o texto autêntico não passa de 

uma utopia. O que me moveu foi um objectivo bem mais modesto: chegar, com o 

material disponível, à melhor forma textual possível. 
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2. Normas de transcrição dos textos 

 Como é sabido, a ortografia desta época é pouco uniforme. As oscilações são 

muito numerosas, sobretudo ao nível do vocalismo, não sendo fácil perceber se se 

trata de meras variantes gráficas. Além disso, e como deixei dito, a bibliografia 

sobre história da língua respeitante à época de composição dos textos – grosso 

modo a segunda metade do século XVII – é bastante lacunar, não oferecendo res-

posta para muitas situações dúbias. 

 Assim, e de acordo com as opções de base expostas no ponto anterior, actuali-

zei apenas os traços gráficos que não colocam dúvidas, procurando oferecer um 

texto crítico uno e fidedigno também do ponto de vista linguístico.  

 Vejamos então as normas de transcrição que adoptei: 

A – Para os poemas em português 

I. Vogais 

1. Normalizei de acordo com o uso moderno a representação da vogal oral fechada 

posterior em posição átona, grafando mulher e instrumento em vez de molher e 

instromento, e cozinha e jogar, em lugar de cuzinha e jugar;

2. Normalizei as grafias alternantes das vogais nasais: seguidas de m ou n antes de 

consoante, de m em final de palavra, com til antes de vogal e, em palavras como lã

ou manhã, em final de vocábulo. Respeitei contudo certas oscilações de cunho 

arcaizante ou popular, como assi / assim e home / homem, que por vezes estão ao 

serviço de estratégias métricas; 

3. Relativamente às formas femininas do artigo e do pronome indefinido, os teste-

munhos manuscritos oscilam entre a sua representação em hiato – (h) a, alg a – e 

a grafia com a consoante nasal bilabial. É sabido contudo que, apesar de a grafia 
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moderna só se ter generalizado no século XVIII, o desenvolvimento da consoante 

em causa terá ocorrido nos finais do século XVI, devendo portanto estar consolida-

do na época em que Gregório de Matos escreveu a sua obra. Optei assim pela gra-

fia moderna dessas formas. Abri contudo uma excepção imposta pelo próprio texto: 

no soneto excluído «Se assim, fermosa Helena, como és sol», mantive as grafias  a

e alg ma, dado que ocorrem em final de verso, rimando com com a, e a métrica 

mostra que se trata de uma única sílaba; 

4. Substituí o y por i, em palavras como rayo, madeyro, noyva ou muy, e por e em 

formas com ditongo nasal, como mãy;

5. Normalizei a representação dos ditongos nasais, de acordo com a norma actual: 

vogal seguida de e (e, mais raramente, de i) ou de o, com til sobre a primeira, ou 

vogal seguida de m ou n. Assim, nam, morão ou razoens passaram a não, moram e 

razões;

6. Modernizei a grafia dos ditongos orais, representando com i e u as semivogais. 

Nos testemunhos manuscritos, são frequentes as grafias que acusam vestígios do 

hiato, mas, de acordo com os dados da história da língua, ele já estaria resolvido 

desde, pelo menos, o início do século XVI. Assim: maes > mais; as formas de 2.ª 

pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos da 1.ª conjugação (como 

ganhaes) > ganhais; mao > mau; idea > ideia; cheo > cheio; deos > deus; as for-

mas de 3.ª pessoa do singular do perfeito do indicativo dos verbos da 2.ª conjuga-

ção (como perdeo) > perdeu; poes > pois; as formas de 3.ª pessoa do singular do 

perfeito do indicativo dos verbos da 3.ª conjugação (como mentio) > mentiu;

7. Relativamente aos ditongos orais crescentes, em regra pouco estáveis, optei tam-

bém por representar a semivogal através de u, à excepção dos casos em que a grafia 

actual conservou o o, como acontece em mágoa;

8. Conservei certas formas arcaicas de grafia dupla, na medida em que correspon-

dem a realizações alternantes, algumas das quais se mantiveram: a oscilação entre e

e a, como em fantesia / fantasia ou Caterina / Catarina; entre e e i, como em 
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cabedela / cabidela ou quasi / quase; entre e e o, como em fermoso / formoso ou 

porçovejo / percevejo; entre i e e, como em minino / menino e milhor / melhor;

entre ou e oi, como em noute / noite e dous / dois;

9. Em casos excepcionais, aceitei grafias reveladoras de monotongação não genera-

lizada, como acontece no soneto excluído «Vasto mar, triste Tróia, irado Noto», em 

que ocorrem loco e poco, provavelmente por causa da rima com a forma verbal 

toco;

10. Aceitei também oscilações reveladoras de pronúncia popular, como ourina (em 

lugar de urina);

II. Consoantes 

11. Dado tratar-se de um mero diacrítico sem valor fonético, regularizei o emprego 

do h de acordo com a norma actual. Eliminei-o, designadamente em posição inter-

vocálica (como em Bahia), nos casos em que apresenta valor etimológico (como 

deshumano) e nos chamados dígrafos helenizantes, como th (thezouro); introduzi-o 

em casos como Arpia ou Olanda;

12. Por não serem reflexo da pronúncia, simplifiquei formas ortográficas latinizan-

tes, como as consoantes dobradas, exceptuando r e s em posição intervocálica e 

com valor, respectivamente, de vibrante múltipla e sibilante surda. Assim, por 

exemplo, occeano > oceano; affável > afável; cavallo > cavalo; summo > sumo;

anno > ano; applauso > aplauso; matto > mato;

13. Por se tratar também de um mero latinismo gráfico que nunca chegou a reflec-

tir-se na pronúncia do português, eliminei o s do grupo inicial sc-, passando scien-

cia a ciência;

14. Pelos mesmos motivos, simplifiquei de acordo com a norma moderna grupos 

em posição medial como –ct- (sancto > santo); -gn- (Ignês > Inês); -mn- (damno > 

dano); -ps- (conceipsão > conceição); -pt- (assumpto > assunto). Mantive-os em 

todos os casos previstos no uso actual, respeitando contudo, em grupos como –bm-,
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–bs- e –sc-, oscilações do tipo sumergida / submergida, sustância / substância e 

nace / nasce;

15. Representei as oclusivas velares segundo o uso moderno: qu e gu antes de e e i

(architectura > arquitectura); c e g antes de a, o e u (nunqua > nunca);

16. Regularizei também a representação das fricativas. Assim: 

– a fricativa labiodental sonora virá transcrita como f, o que implica a substituição 

do dígrafo helenizante ph em palavras como esphera;

– as fricativas alveolares virão grafadas segundo as normas actuais, pelo que dosse

ou deuza passarão a doce e deusa;

– a fricativa palatal surda será representada como ch, s, x ou z, segundo o uso 

moderno, pelo que deichar, ves ou francez passarão a deixar, vez e francês;

– a fricativa palatal sonora virá transcrita como g ou j, de acordo com as regras de 

hoje, pelo que sugeito passará a sujeito;

17. Conservei certas formas arcaicas ou populares de grafia dupla, na medida em 

que parecem corresponder a realizações alternantes. É o caso das ocorrências meta-

táticas do grupo consoante + r, como em pertender e fromosa. Pelas mesmas 

razões, aceitei egnima como variante de enigma;

18. Também pelo facto de corresponder a uma realização alternante, aceitei a grafia 

Fénis como variante de Fénix e formas arcaicas ou populares como fruita, despois,

bautizar, surcar, felice;

III. Aspectos morfológicos 

19. Separei e uni as palavras de acordo com o uso moderno, escrevendo e em e 

convosco em lugar de eem e com vosco;

20. Desenvolvi as abreviaturas, aliás pouco frequentes e de fácil resolução; 

21. Distingui, de acordo com a grafia actual, as interjeições ó e oh, reservando a 

primeira para uma função de invocação, e a segunda para enunciados que traduzem 

espanto, alegria ou desejo; 
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22. Conservei arcaísmos morfológicos do tipo de comua (feminino de comum), 

aceita (forma feminina do particípio passado de aceitar) ou despido (1.ª pessoa do 

singular do presente do indicativo de despedir);

23. Respeitei todas as formas que evidenciam processos de redução ou ampliação 

silábica, frequentemente ao serviço do jogo sinalefa / dialefa, como zénit, val (for-

ma verbal), mármor, preminência e as formas de 3.ª pessoa do plural do presente 

do indicativo do verbo ver (vêm);

IV. Diacríticos 

24. Regularizei o uso dos acentos, respeitando contudo variantes prosódicas criadas 

com propósitos específicos, como se verifica no soneto «Querido filho meu, ditoso 

esp’rito», em que infancia aparece a rimar com louçania;

25. Recorri ao trema para indicar determinados casos de diérese obrigatória, impos-

ta pela métrica do verso em palavras em que habitualmente está um ditongo; 

26. Eliminei o apóstrofo em contracções do tipo de n’outro, mas usei-o para indicar 

certos casos de elisão vocálica, como em esp’rito;

27. Regularizei a utilização do hífen, designadamente para separar os pronomes 

enclíticos e mesoclíticos e ainda em palavras compostas do tipo de bem-vindo;

V. Maiúsculas e pontuação 

28. Evitei introduzir modificações no que respeita ao uso da maiúscula, pelo que – 

atendendo também ao seu provável valor expressivo – preferi mantê-la mesmo nos 

casos que se afastam do uso actual. Apesar disso, tentei contrariar a diversidade de 

práticas nos testemunhos manuscritos, generalizando o uso da maiúscula no início 

de cada verso, nas formas de tratamento, nos títulos, nos etnónimos e em palavras 

como Céu, Musa ou Ninfa;

29. Ciente de que a pontuação intervém na configuração rítmica e entonacional do 

verso e tem reflexos sobre a sintaxe e a semântica, procurei intervir o mínimo pos-
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sível neste aspecto. Apesar disso, não renunciei à tentativa de estabelecer algum 

compromisso entre aquilo que os testemunhos revelam ser os hábitos da época e as 

normas actualmente em vigor. Assim, nos frequentes casos em que os dois pontos 

desempenham uma função hoje atribuída ao ponto e vírgula, substituí aquele sinal 

por este. Por outro lado, suprimi a vírgula antes das conjunções e, ou, nem e que, à 

excepção dos casos previstos na norma actual e ainda nos momentos em que um 

critério melódico parece impor esse sinal de pontuação. As outras poucas modifi-

cações que me senti obrigado a fazer – tanto de supressão quanto de adição – virão 

devidamente anotadas nos casos em que têm reflexo sobre o sentido do texto. 

B – Para os poemas em espanhol 

 Alguns dos critérios apontados para a transcrição dos poemas portugueses são 

comuns aos dos textos castelhanos, pelo que não os repetirei agora. As normas 

privativas dos poemas em espanhol resultam sobretudo da necessidade de eliminar, 

na medida do possível, um ruído que se interpôs entre a previsível vontade do autor 

dos textos e a forma por eles revestida nas versões que no-los transmitiram: basi-

camente, trata-se da emergência de traços gráficos lusitanizantes, denunciadores da 

língua materna do copista e da sua previsível pouca familiaridade com o castelha-

no. São os seguintes os princípios que adoptei: 

I. Vogais 

1. Regularizei determinadas oscilações, aliás pouco frequentes, substituindo e por i

ou i por e: grafei refetorio em lugar de refitorio, e, inversamente, destila em vez de 

distila;

2. Corrigi todos os casos em que o copista utiliza mal o ditongo ie: passei assim 

formas como encierra, yerra e tormientos para encerra, erra e tormentos;
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II. Consoantes 

3. Embora se trate de um mero signo gráfico, utilizei o h de acordo com os hábitos 

do espanhol, o que me levou, por exemplo, a passar germanar para hermanar;

4. Corrigi todos os casos em que o copista – denunciando a sua língua materna – 

transfere o traço nasal de uma consoante para a vogal anterior: emendei, por exem-

plo, em para en (preposição), e tão para tan (advérbio); 

5. Substituí, nos poucos casos em que ocorre, a consoante dupla pela corresponden-

te simples, passando assim suffrir para sufrir;

6. Substituí também os dígrafos helenizantes, como ph, pelo grafema moderno, 

escrevendo triunfo, em lugar de triumpho;

7. Representei a oclusiva bilabial surda de acordo com as convenções do castelha-

no, o que me levou, por exemplo, a passar bolver para volver;

8. Representei a oclusiva velar surda de acordo com as normas do espanhol, gra-

fando cualquier em lugar de qualquier;

9. Regularizei também a representação das fricativas. Assim: 

– a fricativa interdental surda virá transcrita como z antes de a, o e u, e como c

antes de e e de i, pelo que losana e luzimiento passarão a lozana e lucimiento;

– a fricativa alveolar surda virá representada como s, o que levou a que dichoza e 

essa passassem a dichosa e esa;

– a fricativa velar surda será transcrita como j ou g, de acordo com as normas do 

espanhol, o que me levou a passar x para j (quexa > queja) e y para j (ya mas > 

jamás);

10. Nas poucas ocorrências do grupo consonântico –sc- em posição medial – o que 

denuncia um lusismo culto, à época ainda não reflectido na pronúncia do português 

–, optei pela grafia c. Substituí assim nasciste por naciste e crescimineto por cre-

cimiento;
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11. Em palavras como perfeción e refetorio, optei por não introduzir a oclusiva 

velar surda antes da fricativa ou da oclusiva, admitindo assim o peso do português, 

em que tais grupos há muito tinham dado origem a ditongos; 

12. Mantive certas oscilações, designadamente as formas metatáticas do grupo 

consoante + -r-: conservei assim pertende e prostrada, em lugar de as corrigir para 

pretende e postrada;

III. Aspectos morfológicos 

13. Conservei as formas contraídas das preposições com os demonstrativos, como 

por exemplo desta ou nesta;

14. Regularizei a representação dos pronomes enclíticos de acordo com os hábitos 

do espanhol, grafando quedarse em lugar de quedar-se;

3. Apresentação do texto crítico e do aparato

 No que respeita aos sonetos, que é a forma poemática cuja edição de momento 

apresento, os 291 exemplares que estavam em discussão aparecem repartidos por 

dois grandes grupos: os 232 que integram aquilo que defini como o cânone grego-

riano neste domínio; e os 59 que considerei não pertencerem a Gregório de Matos.  

 Os primeiros vêm publicados neste volume, separados em dois agrupamentos: 

os 218 que pertencem com segurança ao poeta baiano; e os 14 que admiti serem de 

autoria duvidosa. Decidi integrar no primeiro grupo três poemas que os testemu-

nhos arrolados atribuem a uma dama identificada pelo nome poético de Floralva: 

os sonetos 141 («Querida amei, prossigo desdenhada»), 142 («Amar não quero, 

quando desdenhada») e 143 («Que importa, se amo, que ame desdenhada»). 

Fazendo parte de um mini-ciclo composto por 12 textos, tais sonetos respondem 

“pelos mesmos consoantes” a outros três que são dados como de Gregório de 

Matos: o 138 («Já desprezei, sou hoje desprezado»), o 139 («Querido um tempo, 
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agora desprezado») e o 140 («Ser decoroso amante e desprezado»). Em minha opi-

nião, não há motivos que permitam pôr em dúvida a autoria dos três sonetos em 

causa: o nome Floralva traduz uma mera convenção literária, aliás frequente neste 

período. Arrumei os poemas de autoria gregoriana segura em divisões temáticas, 

tarefa que não deixou de revelar algumas dificuldades, dada a falta de uniformida-

de que, também nesta matéria, se verifica nas fontes testemunhais. Acabei por 

seguir a sugestão implícita na maioria dos manuscritos principais, que consiste na 

obediência a uma ordem que parte do mais elevado para o mais baixo e do geral e 

do abstracto para o particular e o concreto. Assim, reparti os textos por seis grupos 

temáticos: A. Sacros e morais; B. Encomiásticos; C. Fúnebres; D. Amorosos; E. 

Satíricos e burlescos; F. Outros.  

 De seguida, vem a divisão reservada aos 14 sonetos de autoria duvidosa, que 

ordenei de acordo com um critério semelhante ao que segui para os outros.  

 Os sonetos excluídos virão publicados num anexo autónomo deste segundo 

volume, sendo aí explicadas as razões para a sua rejeição. 

 A edição de cada soneto será precedida – sempre que tal se justifique – de uma 

curta introdução, em corpo menor, em que discutirei os problemas de autoria que 

se coloquem ou a escolha da versão base. Este espaço poderá também servir para a 

apresentação de um conjunto unido por um tema ou um destinatário comuns. 

 Seguir-se-á a edição propriamente dita, que terá quatro partes: 

1. Um número de ordem – árabe, no caso dos sonetos que integram o cânone gre-

goriano, e romano no dos excluídos –, que servirá para a identificação do texto nas 

notas finais. 

2. A relação dos testemunhos que transmitem o poema, apresentada em corpo 

menor e dividida de acordo com os três tipos que considerei: manuscritos princi-

pais, manuscritos secundários e impressos. Dado que há quase sempre divergências 

significativas entre os testemunhos, estes receberão como siglas identificativas 

letras maiúsculas impressas em itálico. A grande quantidade de poemas e de teste-
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munhos torna impossível que cada um destes últimos seja desde o início designado 

com uma sigla que se mantenha uniforme, pelo que esta tarefa de atribuição de 

siglas será feita soneto a soneto. As versões muito próximas receberão como sigla a 

mesma letra, que contudo será seguida de um número individualizador, colocado 

abaixo da linha. Reservarei sempre o A para designar o testemunho que escolher 

como base. A atribuição das restantes letras do alfabeto será feita em função do 

grau de proximidade dos outros testemunhos perante A.

3. Seguir-se-á, em corpo maior, o texto crítico do poema, com os seus dois momen-

tos: a legenda, caso exista, e o soneto, com os versos numerados à esquerda de 5 

em 5. As emendas que tiver efectuado virão, sempre que possível, assinaladas já no 

próprio corpo do poema: para as supressões usarei as chavetas e para as adições os 

colchetes. As leituras dubitadas surgirão entre barras oblíquas, precedidas de aste-

risco.

4. Virá depois, ao fundo da página, separado por uma linha e em corpo menor, o 

aparato crítico. Tive duas preocupações centrais na sua organização: por um lado, 

fornecer ao leitor todos os elementos em que me apoiei, de forma a que ele pudesse 

julgar o meu trabalho e, eventualmente, fazer opções diferentes das minhas; por 

outro, evitar possíveis dificuldades de leitura e assegurar uma percepção literal do 

texto tão boa quanto possível. O meu modelo de aparato comporta quatro partes, 

vindo cada uma delas separada da seguinte por uma linha de intervalo: 

a) O aparato das variantes, que será do tipo negativo, isto é, só anotarei as lições 

divergentes. Apresentarei as variantes de acordo com as mesmas regras utilizadas 

para a transcrição do texto crítico e só darei conta das que forem significativas. 

Quando existirem versões muito diferentes de um poema, apresentá-las-ei depois 

da versão adoptada, em rodapé e em corpo menor, informando previamente o lei-

tor. Este aparato das variantes tem, por assim dizer, dois momentos, corresponden-

tes ao paratexto e ao texto propriamente dito. A chamada do primeiro desses ele-

mentos será feita por intermédio da abreviatura “Leg.”.. A chamada do texto pro-
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priamente dito será feita pelo número do verso, seguido de um ponto final. A iden-

tificação do lema far-se-á de forma a não suscitar nenhuma dúvida. O lema será 

seguido de um meio colchete, vindo imediatamente depois a variante e a sigla que 

a identifica. Se um lema tiver duas ou mais variantes, estas serão consecutivamente 

apresentadas, sem que entre elas exista qualquer sinal de pontuação. Entre o lema, 

a(s) variante(s) e a(s) sigla(s) também não haverá nenhum sinal de pontuação, a 

menos que a(s) variante(s) em causa diga(m) respeito a um sinal desse tipo. O lema 

e a(s) variante(s) serão impressos em redondo, ao passo que as siglas identificativas 

das variantes virão em itálico. Havendo necessidade de anotar variantes para mais 

do que um lema do mesmo verso, a passagem de um ao outro será assinalada por 

intermédio de uma vírgula, colocada depois da última sigla da variante do lema 

anterior. Nos casos em que um testemunho tenha uma versão de um verso ou da 

legenda muito diferente da apurada, dispensarei o recurso ao lema e apresentarei, 

na linha inferior àquela em que vierem outras versões confrontadas com lemas, 

todo o verso ou toda a legenda da versão divergente. Eventuais observações da 

minha responsabilidade – alertando por exemplo para a falta de um verso num 

testemunho ou para o facto de uma determinada palavra estar riscada – virão em 

itálico.

b) A justificação das emendas que tiver efectuado. 

c) O glossário e as notas que entendi necessárias para o esclarecimento de qualquer 

aspecto do texto. Na maior parte dos casos, essas notas servirão para identificar 

personalidades, datas, lugares, acontecimentos históricos, ou para explicar alusões 

mitológicas, bíblicas, culturais, menos comuns. Sempre que tal seja necessário, 

poderei também incluir alguma observação sobre irregularidades – gramaticais, 

métricas, acentuais – dos versos. 

d) Um breve apontamento sobre a poética do texto que, no caso dos sonetos, com-

portará o esquema rimático e uma síntese sobre o modelo acentual dos versos. 
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 Concluída a edição dos poemas, haverá um capítulo final reservado à anotação 

complementar de alguns deles. 

4. Siglas e abreviaturas utilizadas 

 Para terminar esta introdução, falta apenas dar conta do sistema de siglas e de 

abreviaturas que utilizei para apresentar a relação dos testemunhos que transmitem 

cada poema. O procedimento é semelhante ao que adoptei para estruturar o inven-

tário global incluído no tomo 2 do volume I, pelo que aconselho o leitor que sinta 

dificuldades em familiarizar-se com o sistema a (re)ler essa parte do trabalho. 

1. Relativas aos testemunhos manuscritos 

A – Azul (Série de manuscritos da Academia das Ciências de Lisboa) 

AC – Códice Asensio-Cunha 

ACL – Academia das Ciências de Lisboa 

Add – Additional (Série de manuscritos da British Library) 

ADB – Arquivo Distrital de Braga 

Ar. – Armário (Biblioteca e Arquivo Distrital de Évora) 

BA – Biblioteca da Ajuda 

BADE – Biblioteca e Arquivo Distrital de Évora 

BDM – Biblioteca de D. Manuel II (Palácio Ducal de Vila Viçosa) 

BGUC – Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra 

BI – Biblioteca do Itamarati (Biblioteca Histórica do Ministério das Relações Exte-

riores do Rio de Janeiro) 

BL – British Library 

BMPel – Biblioteca Menéndez Pelayo 

BNL – Biblioteca Nacional de Lisboa 

BNM – Biblioteca Nacional de Madrid 

BNRJ – Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 
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BPMP – Biblioteca Pública Municipal do Porto 

Cod. – Códice (Série de manuscritos da Biblioteca Nacional de Lisboa) 

E – Egerton (Série de manuscritos da British Library) 

F – Arquivo da Casa de Fronteira (Série de manuscritos da Torre do Tombo) 

FM – Fundo Manizola (Série de manuscritos da Biblioteca e Arquivo Distrital de 

Évora)

FR – Fundo Rivara 1 e 2 (Séries de manuscritos da Biblioteca e Arquivo Distrital 

de Évora) 

L – Manuscritos da Livraria (Série de manuscritos da Torre do Tombo) 

LC – Library of Congress 

P – Portuguese Manuscripts (Série de manuscritos da Library of Congress) 

Pb – Pombalina (Série de manuscritos da Biblioteca Nacional de Lisboa) 

SMS – Sociedade Martins Sarmento, Ms. BG 10-9-30 

TT – Torre do Tombo 

V – Vermelha (Série de manuscritos da Academia das Ciências de Lisboa) 

2. Relativas aos testemunhos impressos 

Adelino Neves – Adelino Duarte Neves, Poemas de D. Tomás de Noronha, 1992 

AP – Afrânio Peixoto, Obras de Gregorio de Mattos, 6 vols., 1929-1933 

Ac. Singulares – Academia dos Singulares de Lisboa (I, 1665 e II, 1668) 

Botelho de Oliveira – Manuel Botelho de Oliveira, Musica do Parnaso (1705) 

Bluteau – Rafael Bluteau, Supplemento ao Vocabulario Portuguez, e Latino, 1727 

Carta do Veneravel Padre – Carta do Veneravel Padre Fr. Antonio das Chagas,

1738

Costa e Silva – José Maria da Costa e Silva, Ensaio Biographico-Critico, IX, 1855 

Fénix – A Fenis Renascida, de Matias Pereira da Silva (1.ª ed.) 

Folheto – Folheto impresso, sem título e sem data, referido no ponto 18 dos teste-

munhos impressos 
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Hora de Recreyo – Hora de Recreyo, de João Baptista de Castro (I, 1742 e II, 

1743)

JA – James Amado, Gregório de Matos – Obra Poética, 2.a ed., 2 vols., 1990 

Januário – Januário da Cunha Barbosa, Parnazo Brasileiro, vol. 2.º, cad. 5.º, 1831 

Jornal Poetico – Jornal Poetico, de Desidério Marques Leão, 1812 

M. do Céu Fonseca – Maria do Céu Brás da Fonseca, Uma Leitura de Camões por 

António Barbosa Bacelar, 1992 

M. Remédios – Mendes dos Remédios, Poesias Ineditas de D. Thomás de Noro-

nha, 1899 

Mosaico Poetico – Mosaico Poetico, de Emílio Adêt e Joaquim Norberto de Sousa 

Silva, 1844 

Nova Floresta – Nova Floresta, de Manuel Bernardes (III, 1711) 

Poesía Erótica – Poesía Erótica del Siglo de Oro, de Pierre Alzieu, Robert Jammes 

e Yvan Lissorgues, 1984 

Poesias Varias – Poesias Varias de Andre Nunes da Sylva, 1671 

Postilhão – Postilhão de Apollo, de José Ângelo de Morais 

Silvia de Lysardo – Silvia de Lysardo, de Frei Bernardo de Brito, 1597 

Varnhagen – Francisco Adolfo Varnhagen, Florilégio da Poesia Brasileira, I, 1987 

3. Gerais 

an. – anónimo 

EM – Eusébio de Matos 

f. – fólio 

GM – Gregório de Matos 

inc. – incompleto 

p. – página 

rep. – repetido 

var. – variante 



II. EDIÇÃO CRÍTICA DOS SONETOS

DE GREGÓRIO DE MATOS 





A. SACROS E MORAIS 





1.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 6-7 = BADE, FM, 303, f. 50v = A / LC, P, 254, f. 12v 

= A1 / BNRJ, 50.2.5, p. 96 = A2 / BNRJ, 50.1.11, p. 63 = A4 / BADE, FM, 587, p. 133 = A5 / BNL, 

3576, f. 42v = A6 / BI, L.15-2, I, p. 6 = A7 / BA, 50-I-2, p. 24 = A8 / BI, L.15-1, f. 9v = A10 / TT, F, 27, 

f. 19r = A11 / BNRJ, 50.2.4, f. 14r = A12 / BNRJ, 50.2.3, p. 273-274 = B1 / BPMP, 1388, f. 24r = B2

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 225r (an.) = A9 / BNL, 3581, f. 29r (an.) = B

Testemunhos impressos: JA, p. 1137-1138 = A / AP, I, p. 94 = A3

Versão de A 

 Ao mesmo assunto e na mesma ocasião 

 Estou, Senhor, da vossa mão tocado, 

 E este toque em flagelo desmentido 

 Era à vossa justiça tão devido 

 Quão merecido foi do meu pecado. 

5 Menos sentido estou do que admirado, 

 Mais admirado o digo que sentido, 

________________________ 

Leg. Converte-se o Poeta a Deus com piedosa reflexão sobre a sua pobreza A1 Converte-se o Poeta a 

Deus com piedosa sobre a sua pobreza A2 Converte-se o Poeta a Deus com piedosa resignação sobre a 

sua pobreza A3 Ao pecador rendido aos pés de Cristo A4 A Cristo com arrependimento A5 Em arre-

pendimento A6 Pecador, tocado de Divinos Auxílios, confessando as suas culpas A7 A um arrependi-

mento A9 À pobreza do Autor B À sua pobreza B1 Que fez o Autor à sua pobreza B2 Falta em A8 A10 

A11 A12

4. foi do meu  foi o meu B B1 B2

6. Mais  Mas B B1, admirado o digo  admirado digo A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 B B1 B2, que  do 

que A11
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 Pois vós contra um nonada enfurecido 

 Tendes tão forte braço levantado. 

 Quando o Hebreu clemência vos pedia, 

10 De metal vos mostrava uma serpente, 

 Demonstração de que outra o afligia; 

 Eu pois, que vos quisera ver clemente, 

 Não vos mostro em metal minha agonia, 

 Mostro a minha pobreza realmente. 

________________________ 

7. Pois vós contra  Pois contra A5 Pois que contra A7 Pois por vos constar B Pois por levantar B1 Pois 

por suster a B2, enfurecido  enfraquecido A8 A9 A10 A11 A12 B B1 B2

8. levantado  alevantado A1 A2 A3 A4 A7 A11 levantando A10

9. clemência  clemências A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12

10. mostrava  mostrou A12

11. Demonstração  Demonstrações A5 A6, o afligia  afligia A10

14. Mostro a minha  Mostro minha A5 A6 B B1 B2

7. nonada – Coisa de pouca monta, ninharia. 

9.-11. Alusão a um episódio do êxodo do povo hebreu, narrado em Núm., 21, 5-9. Ouvindo as mur-

murações contra si e contra Moisés, Deus envia serpentes em brasa, que provocam grande número de 

mortos. Perante o arrependimento dos israelitas, Moisés intercede junto de Deus, que lhe ordena que 

construa uma serpente de bronze e a fixe sobre um poste: todo aquele que, tendo sido mordido, olhas-

se para ela, seria salvo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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2.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 101 = LC, P, 254, f. 15r = A / AC, I, p. 21-22 

= A1 / BADE, FM, 303, f. 57v = A2 / BPMP, 1388, f. 24r-24v = A4 / BADE, FM, 587, p. 131 = A5 / 

BNL, 3238, f. 6r = A6 / TT, F, 27, f. 16v = A7 / BPMP, 1184, f. 139r = A8 / BI, L.15-1, f. 2v = BA, 50-

I-2, p. 5 = A11 / BNRJ, 50.2.4, f. 4v = A12 / BNRJ, 50.2.3, p. 250-251 = A14 / BNL, 3576, f. 19v = A17 / 

BI, L.15-2, I, p. 8 = A18

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 395, f. 208v (an.) = A3 / BPMP, 1249, p. 512 (an.) = 

A9 / BGUC, 395, f. 290r-290v (an.) = A10 / TT, L, 1070, f. 274r (an.) = A13

Testemunhos impressos: JA, p. 69-70 = A1 / AP, I, p. 91 = A15 / Costa e Silva, p. 187-188 = A16 / 

Varnhagen, p. 159-160 = A19

Versão de A

 A Jesus Cristo Nosso Senhor 

 Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado 

 Da vossa piedade me despido, 

 Porque quanto mais tenho delinquido, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto e na mesma ocasião A1 Ao mesmo A2 Confianças em Deus A3 Que fez o 

Autor em Acto de Contrição A4 Acto de contrição A5 A17 Arrependimento com confiança A6 A7 A8 A11 

A12 Arrependimento em confiança a um crucifixo A9 Soneto a Cristo crucificado A10 A um arrepen-

dimento com confiança A13 A um arrependimento A14 Implorando de Cristo, um pecador contrito, 

perdão dos seus pecados A18 Estando para morrer A19 Falta em A16

1. porque hei pecado  por haver pecado A9

2. Da vossa piedade  De vossa piedade A3 A7 A9 A12 A17 Da vossa alta clemência A15 Da vossa Alta 

Piedade A18 A19

3. Porque quanto  Antes, quanto A18 A19

2. despido – Formas arcaicas deste tipo eram ainda correntes no século XVII, só mais tarde se impon-

do em definitivo a conjugação do verbo por analogia com pedir.
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 Vos tenho a perdoar mais empenhado. 

5 Se basta a vos irar tanto um pecado, 

 A abrandar-vos sobeja um só gemido, 

 Que a mesma culpa que vos há ofendido 

 Vos tem para o perdão lisonjeado. 

 Se uma ovelha perdida e já cobrada 

10 Glória tal e prazer tão repentino 

 Vos deu, como afirmais na Sacra história: 

 Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada; 

 Cobrai-me, e não queirais, Pastor Divino, 

 Perder na vossa ovelha a vossa glória. 

________________________ 

5. tanto um pecado  tanto pecado A4 A5 A6 A7 A8 A9 A15 A16 A17 A18 A19 um só pecado A10 qualquer 

pecado A11 A12 A13 A14

9. ovelha perdida e já  ovelha perdida, já A3 A4 A5 A6 A7 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A16 A18 A19 ovelha já 

perdida, já A8 ovelha, já A17

10. tal e prazer  tal, prazer A3

12. a ovelha  ovelha A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A16 A17 A18 A19

13. Cobrai-me  Cobrai-a A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16 A17 A18 A19

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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3.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 102 = A / AC, I, p. 71 = A1 / BADE, FM, 303, 

f. 81r = A2 / BNRJ, 50.1.11, p. 61 = B / BNRJ, 50.2.3, p. 245-246 = B1 / BPMP, 1388, f. 30v-31r = B3

/ BA, 50-I-2, p. 625 = B4 / BI, L.15-2, I, p. 7 = C / BADE, FM, 587, p. 129 = C1

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 25r (an.) = B2

Testemunhos impressos: AP, I, p. 96 = A / JA, p. 68-69 = A1

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Ofendi-vos, meu Deus, é bem verdade, 

 É verdade, Senhor, que hei delinquido, 

 Delinquido vos tenho e ofendido, 

 Ofendido vos tem minha maldade. 

5 Maldade que encaminha à vaidade, 

 Vaïdade que todo me há vencido, 

________________________ 

Leg. A Nosso Senhor Jesus Cristo, com actos de arrependido e suspiros de amor A1 A Nosso Senhor 

Jesus Cristo, com acto de arrependido e suspiros de amor A2 Ao pecador arrependido B Em ocasião 

que o Autor se confessou, fez este Soneto B2 Que fez o Autor, estando confessado B3 A Cristo Senhor 

Nosso B4 Pecador contrito, aos pés de Cristo crucificado C Em arrependimento, como pecador, a um 

Cristo crucificado C1

1. Ofendi-vos  Ofendida B4, é bem  bem é A1 A2 B B2 B3 B4

2. É verdade  Verdade é C C1, Senhor  meu Deus A1 A2 B B1 B2 B3 B4 C1 meu Senhor C 

5. Maldade  Malde C1, que encaminha à  encaminha à B4 encaminhada a uma C C1 

6. todo  de todo B B2 B3 C C1 
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 Vencido quero ver-me e arrependido, 

 Arrependido a tanta enormidade. 

 Arrependido estou de coração, 

10 De coração vos busco, dai-me os braços, 

 Abraços que me rendem vossa luz. 

 Luz que claro me mostra a salvação, 

 A salvação pertendo em tais abraços, 

 Misericórdia, amor, Jesus, Jesus. 

________________________ 

7. quero ver-me  me quero ver B2 B3, e arrependido  arrependido B4

8. a tanta  de tanta B B1 B2 B3 B4 em tanta C C1 

9. de coração  do coração B2 B3

10. De coração  Do coração B2 B3, os braços  abraços C C1 

11. Abraços  Braços B2 B3, que me rendem vossa  me rendeu a vossa B1 B4 que me encaminhem 

vossa B3 que me rendam vossa C C1 

12. claro  clara B1 C, me mostra  me mostre B3 C C1

13. em tais abraços  com tais braços B C C1 com tais abraços B1 e nesse laços B4

14. Misericórdia, amor  Misericórdia, meu Deus B B1 B2 B3 B4, Jesus, Jesus  Jesu, Jesus B2

6. Esta diérese parece-me obrigatória, por razões de acentuação. De facto, num soneto dominado pelo 

decassílabo heróico, não vejo motivo para que este verso constitua uma excepção, tanto mais que, 

sem a diérese, o esquema acentual apresentaria um aspecto nada conforme aos hábitos de Gregório de 

Matos. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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4.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 105 = A / BADE, FM, 303, f. 91r = A2 / BNL, 3576, f. 

23v = A3 / ADB, 591, II, f. 4r = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 244-245 = A5 / BADE, FM, 587, p. 132 = A6 / 

BNRJ, 50.2.5, p. 104 = A8 / LC, P, 254, f. 16r = A9 / BA, 50-I-2, p. 626 = B / BPMP, 1388, f. 39r-39v 

= C / BI, L.15-2, I, p. 10 = D 

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 2r (an.) = A7 / TT, L, 1070, f. 225v (an.) = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 69 = A1 / AP, I, p. 92 = A10 / Varnhagen, p. 160 = D1

Versão de A

 A Cristo Senhor Nosso crucificado, estando o Poeta na última hora da sua 

vida

 Meu Deus, que estais pendente em um madeiro, 

 Em cuja Lei protesto de viver, 

 Em cuja Santa Lei hei-de morrer, 

 Animoso, constante, firme e inteiro; 

________________________ 

Leg. da sua  de sua A1

A Cristo crucificado A3 A5 A6 A7 B B1 C A Cristo crucificado em lenho A4 A Jesus Cristo crucificado, 

estando o Poeta para morrer A8 A10 A Jesu Cristo crucificado, estando o Poeta para morrer A9 Ao 

mesmo Jesus crucificado, falando um pecador nos últimos da vida D Estando para morrer D1

1. em um  de um A10

2. Lei  Fé D D1, viver  morrer C 

3. Em cuja Santa lei  E nela afectuoso B B1 E em vossa Santa Lei C, hei-de  quero A8 A9 A10, morrer 

viver C 

4. Animoso  Amoroso D D1, firme e inteiro  firme, inteiro A5 A6 A7 B B1 C
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5 Neste lance, por ser o derradeiro, 

 Pois vejo a minha vida anoitecer, 

 É, meu Jesus, a hora de se ver 

 A brandura de um Pai, manso cordeiro. 

 Mui grande é vosso amor e meu delito; 

10 Porém pode ter fim todo o pecar, 

 E não o vosso amor, que é infinito. 

 Essa razão me obriga a confiar 

 Que por mais que pequei neste conflito, 

 Espero em vosso amor de me salvar. 

________________________ 

5. lance  trance A3 A5 A6 B B1 C D1 transe A4 A7 D instante A8 A9, derradeiro  redadeiro B 

6. vejo a minha  vejo minha A7 B1 C

9. vosso  o vosso A7 A9, e meu  e o meu A8 A9 A10 D D1

11. E  Mas A6 D D1

12. confiar  confessar A2

13. que pequei  que me piquei A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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5.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 77 = A / BNRJ, 50.1.11, p. 74 = A2 / BADE, FM, 587, 

p. 74 = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 100 = A4 / LC, P, 254, f. 14v = A5 / BI, L.15-2, I, p. 13 = B / BPMP, 

1388, f. 47r-47v = C / BNRJ, 50.2.3, p. 424-425 = C1 

Testemunhos impressos: JA, p. 76 = A1 / AP, I, p. 99 = A6 

Versão de A 

 Ao Misterioso Epílogo dos instrumentos da Paixão recopilado na flor do 

Maracujá

 Divina flor, si en esa pompa vana 

 Los martirios ostentas reverente, 

 Corona con los clavos a tu frente, 

 Pues brillas con las llagas tan lozana. 

________________________ 

Leg. À misteriosa flor do Maracujá, recopilada nela a paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo A2 A3 À 

flor do Maracujá, misterioso epílogo dos instrumentos da Paixão de Cristo A4 A5 A6 À misteriosa flor 

de Maracujá, recopilada nela a Paixão de Cristo Senhor Nosso B À flor de um Maracujá, que tem 

coroa de espinhos e três perfeitos cravos e as cinco chagas C À Flor do Maracujá C1

1. Si  Se A1, en esa  en tu C C1 

2. Los martirios  Dos martirios C

3. los clavos  tus clavos A3 B 

4. Para que en llagas brilles más lozana C C1 

Leg. epílogo – Resumo, compêndio, cifra. 

recopilar – Compendiar, resumir. 
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5 Venera esa corona altiva y ufana, 

 Y en tus garbos te ostenta floreciente: 

 Los clavos enarbola eternamente, 

 Pues Dios con sus heridas se te hermana. 

 Si flor naciste para más pomposa 

10 Desvanecer floridos crecimientos, 

 Ya, flor, te reconocen más dichosa. 

 Que el cielo te ha gravado en dos tormentos !: 

 En clavos la corona más gloriosa 

 Y en llagas sublimados lucimientos. 

________________________ 

5. altiva y ufana  altiva ufana A4 A5 altiva, ufana A6

6. Y en  Y con C1, tus garbos  tu garbos A5 tu garbo A6

7. enarbola  en arbola A6 en ti imprime B 

En los clavos te emplea eternamente C En los clavos te emplea ternamente C1

8. se te hermana  si te humana B 

Com las llagas eterna te hermana C Com las llagas eternas te lle hermana C1

9. Si  Se B 

10. Desvanecer floridos  Desvanecer a tantos C C1, crecimeientos  lucimientos B 

11. Ya te conoces flor y tan dichosa C C1

12. dos tormentos !:   dos tormentos A A1 A3 dos tormentos, A2 B C los tormentos A4 C1 los tormentos, 

A5 A6 

7. enarbolar – Arvorar, hastear. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos seguintes referem-se à profanação de uma imagem do Menino Jesus 

existente na Sé da Baía. O episódio, ocorrido em 1642, é relatado por Frei Agostinho de 

Santa Maria (1722, cap. IX, pp. 22-25). Do ponto de vista da transmissão, há diferenças 

significativas entre os textos. Na verdade, enquanto o segundo conta com 14 testemunhos, 

este é veiculado por 7: 4 manuscritos principais, 1 secundário e 2 impressos. O manuscrito 

secundário é responsável por uma divergência de atribuição, dado que indica como autor 

João Sucarelo. Tratando-se de um único testemunho, ainda por cima não rodeado de parti-

cular credibilidade, penso que esta divergência não deve impedir a admissão do poema no 

cânone gregoriano. 

6.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 85 = A / BNRJ, 50.1.11, p. 65 = A1 / BI, L.15-2, I, p. 

17 = A3 / BADE, FM, 587, p. 63 = A4

Testemunho manuscrito secundário: TT, L, 2160, !f. 150r  (João Sucarelo) = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 67 = A / AP, I, p. 110 = A2

Versão de A

 Ao Menino Jesus de Nossa Senhora das Maravilhas a quem infiéis despe-

daçaram, achando-se a parte do peito 

________________________ 

Leg. Ao Menino Jesus de Nossa Senhora das Maravilhas da Sé, quando os hereges o fizeram em 

quartos que foram achados por várias partes imundas, fez o Autor dous Sonetos, este o segundo deste 

tomo A1 A2 Aparecendo o peito do Menino Jesus de Nossa Senhora das Maravilhas da Sé, que os 

hereges, feito em pedaços, deixaram por partes imundas A3 Ao Menino Jesus de Nossa Senhora das 

Maravilhas da Sé, quando os hereges o fizeram em quartos que foram achados por várias partes 

imundas; e aparecendo o peito do dito Menino, lhe fez o seguinte Soneto A4 Ao peito do Menino 

Jesus ficar intacto quando o despedaçaram B 
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 Entre as partes do todo, a melhor parte 

 Foi a parte em que Deus pôs o amor todo; 

 Se na parte do peito o quis pôr todo, 

 O peito foi do todo a melhor parte. 

5 Parta-se pois de Deus o corpo em parte, 

 Que a parte em que Deus fiou o amor todo, 

 Por mais partes que façam deste todo, 

 De todo fica intacta essa só parte. 

________________________ 

1-14. Estamos perante um soneto contínuo, que se caracteriza pela utilização de duas únicas rimas. 

5. Parta-se pois  Parte-se A1 A2 Parte-se pois A3 A4, o corpo  o peito A1 A2 A3 A4

Parte-se o todo em partes, mas a parte B 

6. Que  Mas A1 A2 A3 A4, em que Deus fiou  em Deus ficou A1 A2 em que Deus tem A3 A4

Que Deus cifrou por parte de Amor todo B 

7. que façam  que fazem A1 A2 A3 A4 B

8. essa  esta A1 A2 A3 A4 B

Leg. Frei Agostinho de Santa Maria (1722, cap. IX, pp. 24-25) relata o episódio de maneira diferente: 

«Tão grande foy a crueldade daquelle diabolico, & sacrilego agressor, que dividio aquelle Divino 

corpo da sagrada Imagem em muytas partes, as quaes forão achadas em lugares immundos daquella 

mesma Cidade. Huma negra buscando lenha para o fogo, achou huma pernasinha daquele sagrado 

vulto, & não sabendo o que fosse a meteo no fogo. Caso maravilhoso! Do fogo saltou fora com admi-

ração, & pasmo da mesma negra; a qual foy logo restituir à mesma Sé (porque reconhecendo depois o 

que aquillo era, achou ser parte daquelle sagrado corpo da imagem do Deus menino) aonde já estavão 

as mais partes, que por diversos modos havião sido achadas, & só faltava esta. E todas mysteriosa, & 

miraculosamête se havião descuberto. Depois se unirão, & se mandou novamente encarnar esta San-

tissima Imagem, com toda a perfeyção, & a collocárão em os braços de sua Santissima Mãy, a Senho-

ra das Maravilhas». 

6. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 5-7-10. 
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 O peito já foi parte entre as do todo, 

10 Que tudo mais rasgaram parte a parte; 

 Hoje partem-se as partes deste todo: 

 Sem que do peito todo rasguem parte, 

 Que lá quis dar por partes o amor todo, 

 E agora o quis dar todo nesta parte. 

________________________ 

10. tudo mais  tudo o mais A2 A3 A4, parte a parte  que outra parte B 

12. rasguem  rasgue B 

13. por partes  por parte A1 A2 A3 A4

ABBA / ABBA / BAB / ABA 
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 Este segundo soneto é transmitido por um total de 14 testemunhos: 10 manuscritos 

principais, 2 secundários e 2 impressos. À semelhança do texto anterior, também neste caso 

há uma divergência de atribuição: os 2 manuscritos secundários indicam como autor o P.e

Eusébio de Matos. Face aos elementos disponíveis, penso que não deve ser atribuído crédi-

to a essa informação. Com efeito, a tradição a favor de Gregório de Matos é bastante forte. 

Por outro lado, este poema não pode ser considerado fora do conjunto que forma com o 

anterior, o qual, apesar de contar com uma atribuição divergente, pertence com bastante 

segurança a Gregório. Por outro lado ainda, nenhum dos dois poemas consta do património 

poético que corre em nome de Eusébio de Matos. Muito provavelmente, a divergência de 

atribuição resultou do facto de os compiladores das miscelâneas em causa terem entendido 

que o conteúdo religioso dos textos se coadunava melhor com a personalidade do mais 

velho dos dois irmãos. 

7.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 86 = A / BADE, FM, 303, f. 82v = A1 / BNRJ, 50.2.5, 

p. 105 = LC, P, 254, f. 16v = A2 / ADB, 591, II, f. 17r = BNL, 3576, f. 50v = B / BNRJ, 50.2.3, p. 

247-248 = B1 / BADE, FM, 587, p. 139 = B2 / BI, L.15-2, I, p. 18 = B3 / BNRJ, 50.1.11, p. 59 = B4

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 526, f. 12v (Eusébio de Matos) = C / TT, L, 2160, !f. 

145r  (Eusébio de Matos) = C1

Testemunhos impressos: JA, p. 67 = A / AP, I, p. 109 = A2

Versão de A

 Ao braço do mesmo Menino Jesus quando apareceu 

__________________________ 

Leg. Ao braço do Menino Jesus de Nossa Senhora das Maravilhas, que desacataram infiéis na Sé A1

Achando-se um braço perdido do Menino Deus de Nossa Senhora das Maravilhas, que desacataram 

infiéis na Sé da Baía A2 Ao primeiro braço do menino Jesus, quando se achou B Ao primeiro braço do 

Menino Jesus da Sé, quando se achou B1 Ao primeiro braço que apareceu do Menino Jesus, despois 

de que apareceu o peito, a que o Autor fez o antecedente Soneto e pelo mesmo preceito que este B2

Ao primeiro braço que despois apareceu do mesmo Menino Jesus B3 Ao braço do Menino Jesus da 

Sé, quando desapareceu do corpo B4 A um braço do Senhor que se achou C A um braço que se achou 

de Nosso Senhor C1
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 O todo sem a parte não é todo, 

 A parte sem o todo não é parte, 

 Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 

 Não se diga que é parte, sendo todo. 

5 Em todo o Sacramento está Deus todo 

 E todo assiste inteiro em qualquer parte, 

 E feito em partes todo em toda a parte, 

 Em qualquer parte sempre fica o todo. 

 O braço de Jesus não seja parte, 

10 Pois que feito Jesus em partes todo, 

 Assiste cada parte em sua parte. 

________________________ 

1. sem a parte  sem parte B1

2. sem  com B B1 B2 B3 C 

3. o faz  fez B B1 B2 B3 B4 faz C C1, sendo parte  sem a parte B2 B3 sem ser só parte C 

4. sendo todo  sendo o todo A2 senão todo C C1 

5. Em todo o Sacramento  Em a parte Sacramentada C Na parte consagrada C1 

6. E todo assiste inteiro  E assim assiste todo C1

7. em toda a parte  cada parte B B1 B2 B3 B4 C em cada parte C1

8. fica o todo  fica todo A2 B B1 B2 B3 C C1

Fica mostrando as partes desse todo B4

10. em partes  em parte C1

11. Assiste  Estando B B1 B2 B4 C C1 

O todo fica estando em sua parte B3

1-14. Tal como no caso anterior, estamos perante um soneto contínuo. 
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 Não se sabendo parte deste todo, 

 Um braço que lhe acharam, sendo parte, 

 Nos disse as partes todas deste todo. 

________________________ 

12. Não se sabendo  Não sabendo nós B4

13. acharam  achámos B4

14. Nos disse  Nos diz A2 Nos deu C C1 

ABBA / ABBA / BAB / ABA 
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8.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 106 = A / BADE, FM, 303, f. 83r = A2 / AC, I, 

p. 87 = A3 / BNL, 3576, f. 48r = A4 / BADE, FM, 587, p. 138 = A5 / BNRJ, 50.1.11, p. 76 = A6 / ADB, 

591, II, f. 14r = A7 / BNRJ, 50.2.3, p. 248-249 = A8 / BI, L.15-2, I, p. 19 = A9

Testemunhos impressos: AP, I, p. 100 = A1 / JA, p. 68 = A3

Versão de A

 A uma Imagem do Menino Deus do coadjutor de Santo António do Carmo, 

cuja beleza triunfava com admiração da antiguidade do tempo em que fora feita 

 Oh, quanta divindade, oh, quanta graça, 

 Menino, em vosso vulto sacro e belo 

 Infunde a mão de tão gentil modelo, 

 Inspira autor de tão divina traça! 

________________________ 

Leg. do tempo  e do tempo A1

Ao Menino Jesus do coadjutor de Santo António, que sendo antigo é mui belo A2 Ao Menino Jesus do 

coadjutor de Santo António, que sendo muito antigo é muito belo A3 Ao Menino Jesu do coadjutor de 

Santo António do Carmo, que sendo mui antigo é mui belo A4 Ao Menino Jesu do coadjutor de Santo 

António do Carmo, que sendo muito antigo era mui perfeito A5 Ao Menino Jesus do Padre Gregório 

Nogueira, coadjutor da Matriz de Santo António do Carmo A6 Ao Menino Jesus do Padre coadjutor 

de Santo António do Carmo, que sendo antigo é muito fermoso e belo A7 A um Menino Jesus antigo e 

velho, mas muito fermoso A8 Ao Menino Jesus do coadjutor de Santo António do Carmo, que sendo 

muito antigo era muito perfeito A9

2. vulto  culto A7 A8

3. tão gentil  tal gentil A2 A3 A6

4. autor  o autor A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9
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5 Se o tempo aos demais vultos desengraça, 

 Na vossa imagem não deslustra um pêlo; 

 Reverente a tratou com tal desvelo 

 Que o que eleva menino, velho embaça. 

 Quanto a idade usurpa de beleza 

10 Nos que somos mortais, paga em respeito 

 Venerações que atrai a antiguidade. 

 Mas de vossa escultura a gentileza 

 Tem trocado do tempo o edaz efeito; 

 Venera-se a beleza, ama-se a idade. 

________________________ 

5. aos demais  aos mais A3

6. Na vossa  Nessa A6

7. a tratou  o tratou A2 A3 A6 a tratei A4 o tratei A5 A9 o trarei A7 A8

8. eleva  enleva A4 A5 A7 A8

9. Quanto  Quando A4 A7 A8, da beleza  a beleza A4 a uma beleza A5 A9 da beleza A6 A8

11. Venerações  Veneração A4 A5 A7 A8 A9, que atrai a  se deve à A4 A7 A8 A9 se se deve à A5

12. de vossa  da vossa A4 A5 A6 A7 A8 A9

13. o edaz  esse A6 o audaz A9

13. edaz – Devorador. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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9.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 78 = BADE, FM 303, f. 83v = A / BNL, 3576, f. 43v = 

A1 / BADE, FM, 587, p. 140 = A2 / BNRJ, 50.1.11, p. 64 = B1 / BNRJ, 50.2.5, p. 107 = B2 / BA, 50-I-

2, p. 869 = C / BA, 50-I-2, p. 763 = C1 / BPMP, 1388, f. 38v = C3 / BI, L.15-2, I, p. 21 = D 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 2v (an.) = C2

Testemunhos impressos: JA, p. 66 = A / AP, I, p. 101 = B 

Versão de A

 A Nossa Senhora da Madre de Deus, indo lá o Poeta 

 Venho, Madre de Deus, ao vosso monte 

 E reverente em vosso altar sagrado, 

 Vendo o Menino em berço argenteado, 

 O sol vejo nascer desse horizonte. 

5 Oh, quanto o verdadeiro Faetonte 

 Lusbel e seu exército danado 

________________________ 

Leg. A Nossa Senhora da Madre de Deus A1 C1 A Nossa Senhora Madre de Deus A2 C2 C3 A Nossa 

Senhora da Madre de Deus do Boqueirão, cuja igreja se achava enriquecida pelo vigário que então era 

dela, o Padre Manuel Rodrigues, sacerdote de virtude B B2 A Nossa Senhora Madre de Deus, indo o 

Autor à sua Igreja do Boqueirão B1 À Madre de Deus C Indo a Nossa Senhora da Madre de Deus ao 

Monte D 

1. ao vosso  a vosso B B2 C2 C3 

2. em vosso  a vosso B B1 B2 ao vosso C1

3. o Menino  ao Menino D, berço  braço B1, argenteado  argentado A2 C1 C3 e auge argentado D 

4. Vejo nascer o sol nesse horizonte A1 A2 B B1 B2 C C1 C2 C3 D

5. quanto o verdadeiro  quanto, verdadeiro B1 C1

6. Lusbel – Variante de Lúcifer.



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 60 -  

 Se irrita de que um braço limitado 

 Exceda na soltura a Alcidemonte. 

 Quem vossa devoção não enriquece? 

10 A virtude, Senhora, é muito rica, 

 E a virtude sem vós tudo empobrece. 

 Não me espanto que quem vos sacrifica 

 Essa hóstia do altar que vos of’rece, 

 Que vós o enriqueçais, se a vós a aplica. 

________________________ 

7. braço  berço B1 C1

8. na soltura a Alcidemonte  na altura ao Alcidonte B B1 na soltura a lei do monte C C1 na soltura a 

rei do monte C2 C3

Toda a soltura ao seu rancor afronte! D 

Falta este verso em B2 

9. Quem  A quem B1

10. A virtude  Se a virtude B B2 

11. virtude  riqueza B B1 B2 C C1 C2 C3 

12. espanto  espanta A2 D

14. vós o enriqueçais  vós enriqueçais C1, a aplica  o aplica A1 A2 B B2 C2 C3 aplica C1

8. Alcidemonte – Não encontrei nenhuma referência a este nome. Parece-me bastante provável que 

tenha ocorrido um lapso do copista, traduzido numa metátese, e que a forma original fosse Alcime-

donte. Trata-se do pai de Fíale, que foi amada por Héracles, resultando dessa união Ecmágoras. Alci-

medonte obrigou a filha a expor a criança no cimo de uma montanha, acabando depois por abandonar 

também a jovem mãe. Ambas viriam contudo a ser salvas por Héracles. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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10.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 88 = A / BADE, FM, 587, p. 68 = B / BI, L.15-2, I, p. 

12 = B1 / BNRJ, 50.1.11, p. 67 = B2

Testemunhos impressos: JA, p. 81 = A1 / AP, I, p. 112 = B3

Versão de A

 À Conceição Imaculada de Maria Santíssima 

 Como na cova tenebrosa e escura, 

 A quem abriu o Original pecado, 

 Se o próprio Deus a mão vos tinha dado, 

 Podíeis vós cair, ó Virgem pura? 

5 Nem Deus, que o bem das almas só procura, 

 De todo vendo o mundo arruinado, 

 Permitira a desgraça haver entrado 

 Donde havia sair nossa ventura. 

 Nasce a Rosa de espinhos coroada, 

10 Mas se é pelos espinhos assistida, 

 Não é pelos espinhos magoada. 

________________________ 

Leg. À Conceição Imaculada da sempre Virgem Maria Nossa Senhora B À Conceição Imaculada da 

sempre Virgem Maria Senhora Nossa  B2 B3

2. A quem  A que B3

6. o mundo  ao Mundo B1

8. nossa  nova A1

9. Nasce a Rosa  Sim, é a Rosa B Sim, a Rosa é B1 Na sua Rosa B2 B3
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 Bela Rosa, ó Virgem esclarecida! 

 Se entre a culpa se vê fostes criada, 

 Pela culpa não fostes ofendida. 

________________________ 

12. Bela Rosa  Vós, bela Rosa B B1 B2 B3 

12. Como nota Ana Hatherly na sua edição do Triunfo do Rosário de Sóror Maria do Céu (1992, p. 

290), a associação da rosa com a Virgem Maria parece retomar um antigo símbolo pagão: a rosa era a 

flor dedicada a Vénus. Na tradição cristã, os espinhos da flor são um símbolo do pecado e da perda da 

Graça, o que explica que Maria seja designada como “rosa sem espinhos”. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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11.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 96 = A / BADE, FM, 587, p. 77 = A1 / BNRJ, 50.1.11, 

p. 79 = A2 / BADE, FM, 303, f. 87r = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 256-257 = A4 / BI, L.15-2, I, p. 16 = A5 / 

BNRJ, 50.2.5, p. 110 = LC, P, 254, p. 18r = B 

Testemunho manuscrito secundário: BADE, FR1, CXIV / 2-8, p. 185 (an.) = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 1216-1217 = A / AP, I, p. 104 = B1

Versão de A

 A uma fonte que nasceu milagrosamente ao pé de uma Capela de Nossa 

Senhora das Neves, na freguesia das Avelãs 

 Desse cristal que desce transparente 

 Nesse aljôfar que corre sucessivo, 

 Desce a nós o remédio compassivo, 

 Corre a nós o desejo diligente. 

________________________ 

Leg. À fonte que misteriosamente nasceu ao pé da Capela de Nossa Senhora das Neves A1 A2 A5 A 

uma fonte de águas claras que nasceu milagrosamente ao pé de uma Capela que fizeram na freguesia 

das Avelãs, a Nossa Senhora das Neves A3 A uma fonte de águas claras que nasceu milagrosamente 

ao pé de uma Capela que fizeram na freguesia de Nossa Senhora das Neves A4 A uma fonte que nas-

ceu milagrosamente ao pé de uma Capela que fizeram a Nossa Senhora das Neves na freguesia das 

Avelãs B B1 A uma fonte que Nossa Senhora das Neves abriu milagrosamente ao pé da sua Capela 

que se lhe fabricou de novo na freguesia de Avelãs de Cima, cuja água é prodigiosa C 

1. Desse  Esse C, desce  corre C

2. Nesse  Desse B1 Esse C 

3. a nós o remédio  ao nosso remédio C 

4. Corre  Dece A5, a nós o desejo  a nós a mezinha B B1 ao nosso desejo C

Leg. Avelãs (de Cima, de acordo com C) é uma povoação pertencente à freguesia de São Pedro, 

concelho da Anadia. Não consegui encontrar nenhuma referência à suposta fonte milagrosa. 
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5 De vosso ser lhe nasce o ser corrente, 

 Manancial de graças sempre vivo, 

 Que geralmente assim distributivo 

 Tanta prata nos dá liberalmente. 

 Porém, Virgem das Neves, se sois Fonte, 

10 Como enfim nos cantares se descreve, 

 E se sois sol, suposto o sol se afronte: 

 Esta fonte, Senhora, a vós se deve; 

 Mas que muito que estando o sol no monte, 

 Nos dê no vale derretida a neve? 

________________________ 

5. De vosso  Do vosso A5 B B1

7. distributivo  distribuído A1 A5

9. se sois  só sois C 

11. E se  E só C, sois sol  sois o sol B1, suposto o sol  suposto A4 de quem o sol B B1 

12. Esta  Essa B B1 

13. que estando  se estando A5 C, no monte  do monte A4

14. Nos dê  Nos dá A3 A5, derretida  repetida C, a neve?  a neve. A A1 A2 A3 A4 B fonte. C 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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12.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 95 = A / BADE, FM, 587, p. 67 = A1 / BNRJ, 50.1.11, 

p. 66 = A2 / BI, L.15-2, I, p. 11 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 84 = A / AP, I, p. 111 = A3

Versão de A

 Às lágrimas que se diz chorou Nossa Senhora de Monsarrate 

 Temor de um dano, de uma oferta indício 

 Pronta em divina origem desatado, 

 Que tendo por horrível ao pecado, 

 Sois a Deus agradável sacrifício. 

5 Esperança da fé, terror do vício, 

 Enigma em dous assuntos decifrado, 

 Que pareceis castigo ameaçado 

 E sois executado benefício. 

 Duas cousas, qualquer delas possível, 

10 Tendes, ó pranto, para ser forçoso 

 E envolveis o prodígio para crível: 

________________________ 

Leg. que se diz chorou  que dizem chorava A1 B que dizem chorara A2 A3, Monsarrate  Monserrate A1 

B

1. oferta  ofensa B 

2. Pronta  Pranto B, desatado  é desatado B 

3. por horrível ao  paz horrível ao A1 A2 A3 oposição contra o B 

10. ó pranto  no pranto A1 A2 A3 B
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 Tendo um motivo ingrato, outro piedoso, 

 Um na minha dureza aborrecível, 

 Outro no vosso amparo generoso. 

________________________ 

12. Tendo  Tenho A1 A2 A3 B

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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13.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 111 = LC, P, 254, f. 18v = A / BNRJ, 50.1.11, 

p. 80 = A2 / BADE, FM, 303, f. 87v = A3 / AC, I, p. 98 = A4 / BI, L.15-2, I, p. 23 = A5 / BADE, FM, 

587, p. 78 = A7 / BNRJ, 50.2.3, p. 253 = B 

Testemunhos impressos: AP, I, p. 105 = A1 / JA, p. 85 = A4 / Varnhagen, p. 175 (GM / EM) = A6 / AP, 

VI, p. 97 = B1

Versão de A

 No dia em que o Poeta tomou o hábito de Terceiro da Venerável Ordem da 

Penitência, suspira namorados afectos a São Francisco 

 Ó magno Serafim que a Deus voaste, 

 Com asas de humildade e paciência, 

 E absorto já nessa divina Essência 

 Logras o eterno bem a que aspiraste. 

________________________ 

Leg. Na ocasião que o Autor tomou o hábito de terceiro de São Francisco, expressou o seu afecto A2

A São Francisco, tomando o Poeta o hábito dos Terceiros A3 A São Francisco, tomando o Poeta o 

hábito de Terceiro A4 A São Francisco, no dia em que o Autor tomou o hábito de seu Terceiro, exage-

rando-lhe o devoto afecto A5 A São Francisco A6 B B1 Na ocasião que o Autor tomou o hábito de 

terceiro de São Francisco, exagerou o seu afecto no seguinte Soneto A7

1. Ó magno  Magno B B1 

3. E absorto  Absorto B B1 

Leg. Uma Ordem Terceira é uma associação de fiéis que seguem o espírito e a orientação de alguma 

Ordem religiosa, neste caso a de São Francisco. Este aspecto da vida de Gregório de Matos ainda não 

foi bem esclarecido pelos seus biógrafos. 
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5 Pois o caminho aberto nos deixaste 

 Para alcançar de Deus também clemência, 

 Na ordem singular da Penitência 

 Destes Filhos terceiros que criaste; 

 A Filhos, como Pai, olha queridos, 

10 E intercede por nós, Francisco Santo, 

 Para que te sigamos e imitemos. 

 E assim deste teu hábito vestidos, 

 Na terra blasonemos de bem tanto 

 E depois para o Céu juntos voemos. 

________________________ 

5. o caminho  caminho A1

7. da Penitência  de Penitência A4 A7

Falta este verso em B 

8. Filhos terceiros  Terceiros Filhos B B1 

9. Olha como Pai a filhos queridos B B1 

10. E intercede  Intercede B B1 

12. deste  desse A2 A3 A4 A5 A6 A7 de B B1 

14. E depois  Depois A2 Que depois A5 A6 A7 B B1, para o Céu  para os céus A3 aos céus B B1 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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14.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 104 = BADE, FM, 303, f. 90v = A / BNRJ, 50.1.11, p. 

81 = A1 / BNL, 3576, f. 25v = A4 / BPMP, 1388, f. 47r = A5 / BADE, FM, 587, p. 130 = B / BI, L.15-

2, I, p. 22 = B1 / BNRJ, 50.2.5, p. 112 = LC, P, 254, f. 19r = C1 / ADB, 591, II, f. 5v = C2 / BNRJ, 

50.2.7, f. 13v = C3 / BNRJ, 50.2.3, p. 251-252 = C4 / BA, 50-I-2, p. 754 = C5

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 5r (an.) = A3 / BGUC, 1350, f. 59v (an.) = C6

Testemunhos impressos: JA, p. 88 = A2 / Varnhagen, p. 176 (GM / EM) = B2 / AP, I, p. 106 = C 

Versão de A

 À canonização do Beato Stanislau Kos!t ca 

 Na conceição o sangue esclarecido, 

 No nascimento a graça consumada, 

 Na vida a perfeição mais regulada 

 E na morte o triunfo mais devido. 

________________________ 

Leg. do Beato  de São A1, Stanislau Kos!t ca  Stanislau Kosca A A1 A2 Stanislau A3 A4 A5 B B1 B2

Ao Santo Estanislau Kosca, da Companhia de Jesus C C1 Ao Beato Stanislau, na sua Santificação C2 

C3 C6 Ao Santo Estanislau Koka, noviço da Companhia de Jesus, no dia da sua Santificação C4 Ao 

Beato Stanislau, na sua Beatificação C5

2. consumada  confirmada A3 A4 A5 B B1 B2 C C1 C2 C3 C4 C5 C6

3. a perfeição  e perfeição A4 a profissão C1 C2 C3 C4 C5 C6

4. E na  Na A5, o triunfo  o portento B1, devido  luzido B B1 B2 

Leg. Santo Estanislau Kostka nasceu em Rostkow, na Polónia, a 28 de Outubro de 1550. Foi admitido 

na Companhia de Jesus, em Roma, a 28 de Outubro de 1567. Morreria poucos meses depois, a 15 de 

Agosto de 1568, dia da festa da Assunção de Nossa Senhora. De imediato, toda a cidade o proclamou 

santo. Contudo, a beatificação só seria efectuada em 1605, ao passo que a canonização ocorreria a 31 

de Dezembro de 1726. Perante estes dados, deve concluir-se que a legenda do soneto está errada: ou o 

motivo inspirador do texto não é Santo Estanislau, ou então a circunstância que o motivou não teve a 

ver nem com a sua beatificação nem com a sua canonização. 
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5 O sangue mal na Europa competido, 

 A graça nas acções sempre admirada, 

 A profissão no breve confirmada, 

 O triunfo no eterno merecido. 

 Tudo se vinculou ao ser profundo 

10 De Stanislau, que a glória do seu Norte 

 Foi ser portento ao Céu, prodígio ao mundo. 

 Por isso teve a fama de tal sorte 

 Que o fazem nela unidos sem segundo 

 Conceição, Nascimento, Vida e Morte. 

________________________ 

5. O sangue  No sangue A5

7. profissão  perfeição B B1 B2 C C4, confirmada  consumada A4 B B1 B2 C C1 C2 C3 C4 C5 C6

9. vinculou  vincula A2, ao ser  do ser A5

10. Stanislau  Estanislau A2 C C1 C3 C4, que a glória do seu  que o ponto do seu C C1 mas no cujo C2 

C3 C4 Beato cujo C5 mastro cujo C6

11. portento ao Céu  do Céu protento C6

12. fama  glória C C1 C2 C3 C4 C5 C6 

13. o fazem  o fazer A3, unidos  vindos B2 unidas C2 C4 unida C3 unido C5 única C6

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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15.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 75 = BADE, FM, 303, f. 81v = A / BNRJ, 50.1.11, p. 

75 = A1 / LC, P, 254, f. 14r = A2 / BNRJ, 50.2.5, p. 98 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 391-392 = A5 / BNL, 

3576, f. 30r = B / ADB, 591, II, f. 12r = B1 / BGUC, 353, p. 308 = B3 / BPMP, 1388, f. 40v-41r = B4 / 

BI, L.15-2, III, p. 8 = C 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 90v (an.) = B2

Testemunhos impressos: JA, p. 77-78 = A / AP, I, p. 97 = A4

Versão de A

 No sermão que pregou na Madre de Deus Dom João Franco de Oliveira, 

pondera o Poeta a fragilidade humana 

 Na oração que desaterra .......................... aterra, 

________________________ 

Leg. Pregando o Arcebispo Dom João Franco de Oliveira, abrindo visita na Matriz da Madre de Deus, 

deram ao Autor os consoantes forçados para o seguinte Soneto A1 Pregando o Arcebispo Dom João 

Franco de Oliveira em Quarta-feira de Cinza, na freguesia de Nossa Senhora do Monte A2 A3 A4 Ao 

mesmo, pregando em Quarta-feira de Cinza, na Igreja de Nossa Senhora do Monte A5 A um sermão 

de Quarta-feira de Cinza que pregou na Igreja do Monte o Ilustríssimo Senhor Dom João Franco de 

Oliveira B A um sermão que fez na freguesia de Nossa Senhora do Monte o Ilustríssimo Senhor 

Arcebispo Dom João Franco de Oliveira em Quarta-feira de Cinza B1 A um sermão de Cinza que 

pregou na Igreja do Monte o Ilustríssimo Senhor Dom João Franco de Oliveira B2 B4 Ao Arcebispo 

da Baía Dom João Franco de Oliveira, pregando um sermão da Cinza na Igreja do Monte. Soneto em 

ecos C 

1. Na  Nessa C, desaterra  dessa terra B2, aterra  a terra A4 B3 B4

Leg. D. João Franco de Oliveira – Foi nomeado Arcebispo da Baía a 9 de Janeiro de 1691, permane-

cendo no cargo até 28 de Agosto de 1700. 

1.-14. Estamos perante um soneto de rimas dobradas ou, na terminologia da época, de consoantes 

reflexos, que se caracteriza pelo uso em posição de rima de palavras cujo significante está contido no 

vocábulo anterior, o que gera um efeito de eco. Não há uniformidade absoluta entre os diversos tes-

temunhos do soneto no que respeita à disposição gráfica das palavras terminais dos versos. A solução 

dominante consiste na separação dos dois últimos vocábulos por uma série de pontos, mas há quatro 

versões que optam pelo uso de um traço e duas em que não há separação de nenhum tipo. Optei assim 

por acolher a orientação proposta pela versão que adoptei como base. 
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 Quer Deus que a quem está o cuidado .... dado 

 Pregue que a vida é emprestado .............. estado, 

 Mistérios mil que desenterra ................... enterra. 

5 Quem não cuida de si que é terra ............ erra, 

 Que o alto Rei por afamado .................... amado 

 E quem lhe assiste ao desvelado ............. lado 

 Da morte ao ar não desaferra .................. aferra. 

 Quem do mundo a mortal loucura ........... cura, 

10 À vontade de Deus sagrada ..................... agrada 

 Firmar-lhe a vida em atadura .................. dura. 

 Ó voz zelosa que dobrada ....................... brada, 

 Já sei que a flor da formosura ................. usura 

 Será no fim desta jornada ........................ nada. 

________________________ 

2. Quer Deus  Que Deus B1 B3, está o cuidado  este cuidado A5

3. Pregue  Pague A1

4. Mistérios mil  E juízos vãos C, enterra  em terra A2 A3 A4

5. de si  em si B2

6. Que  E B4, Rei  Deus A5

7. E quem  É quem A4 A quem A5 C, assiste  assista B2

8. ao ar  o ar B4

9. Quem do mundo a mortal  Quem tanto à mundável B B1 Quem tanto a mudável B2 B3 B4 Quem 

tanto a pertinaz C 

11. Firmar-lhe  Firma-lhe A3 A4 A5 C, em atadura  co’ atadura C 

13. a flor da formosura usura  a vida que a natura atura B B1 B2 B3 C a vida e que a natura atura B4

14. Será  Ser A5

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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16.

Testemunhos manuscritos principais: BADE, FM, 303, f. 82r = A / AC, I, p. 76 = A1 / BNRJ, 50.2.5, 

p. 99 = LC, P, 254, f. 13v = A3 / BNRJ, 50.2.4, f. 4r = A4 / TT, F, 27, f. 18v = A5 / BI, L.15-1, f. 2r-2v 

= A7 / BNL, 3238, f. 8r = A8 / BNL, 3576, f. 20v = A10 / BNRJ, 50.1.11, p. 58 = A11 / BADE, FM, 587, 

p. 62 = A12 / BNRJ, 50.2.3, p. 254-255 = A13 / BI, L.15-2, I, p. 31 = A18 / BA, 50-I-2, p. 4-5 = D 

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 274v (an.) = A4 / TT, L, 2122, f. 109r (an.) = 

A6 / BNL, 3581, f. 3r (an.) = A9 / BPMP, 1397, f. 219r = A14 / BPMP, 1194, !f. 34r  (an.) = A15 / 

BGUC, 388, f. 243r (an.) = B / BGUC, 395, f. 218r-218v (an.) = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 78 = A2 / AP, I, p. 98 = A3 / Costa e Silva, p. 187 = A16 / Varnhagen, p. 

172 (GM / EM) = A17

Versão de A

 Continua o Poeta com este admirável, a Quarta-feira de Cinza 

 Que és terra, homem, e em terra hás-de tornar-te, 

________________________ 

Leg. Cinza  Cinzas A2

No dia de Quarta-feira de Cinza A3 Em Quarta-feira de Cinza A4 A6 A7 A15 D Quarta-feira de Cinza A5

Ao dia de Quarta-feira de Cinza A8 A Quarta-feira de Cinza A9 A10 B C À memória do dia de Cinza 

A11 A12 Ao dia de Cinza A13 Às palavras «memento homo» A14 Em Quarta-feira de Cinzas A17 Mora-

lidade sobre o dia de Quarta-feira de Cinza A18 Falta em A16 

1. Que és  Q’és A17, homem  home A1 ó homem A17 A18, e em terra  e que em terra A9

Leg. (A14) – Início da frase que o sacerdote pronunciava no momento da imposição das cinzas: 

«Memento homo quia pulvis es et in pulvis reverteris» (Lembra-te, homem, de que és pó e em pó te 

hás-de tornar). Trata-se da adaptação de Gen., 3, 19, em que Deus se dirige a Adão depois do pecado 

original. 

1.-14. Em 3 dos 25 testemunhos que veiculam este soneto, o texto funciona também como mote para 

uma glosa em oitava-rima: em BI, L.15-2 e Varnhagen, a glosa começa pelo verso «Quão enlevado 

vives neste mundo»; em TT, L, 2122, o verso inicial é «Depois que Deus, no princípio do mundo», 

vindo o poema sem indicação de autoria. 
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 Te lembra hoje Deus por sua Igreja; 

 De pó te faz espelho em que se veja 

 A vil matéria de que quis formar-te. 

5 Lembra-te Deus que és pó para humilhar-te, 

 E como o teu baixel sempre fraqueja 

 Nos mares da vaidade onde peleja, 

 Te põe à vista a terra onde salvar-te. 

 Alerta, alerta, pois que o vento berra, 

10 E se assopra a vaidade e incha o pano, 

 Na proa a terra tens, amaina e ferra. 

________________________ 

2. Te lembra hoje  Te mostra hoje A14 Hoje te lembra A15 A16 Hoje te avisa A18

3. De pó  Do pó A6 A8 A13 A16 B C Do que A9, te faz espelho  te faz o espelho A4 A5 A7 A8 A13 A14 A15 

A16 A17 A18 B C D te fez espelho A6

5. Lembra-te  Mostra-te A14

6.-7. A ordem destes versos está trocada em D 

6. E  Que D, o teu  teu A5 A8 A10 A11 A12 A14 A15 A16 A17 A18 C

7. Nos mares  No mar A7 A16, vaidade  verdade A7, onde peleja  donde peleja A7 A14 e incha o pano 

A13 em que peleja A16

Chega-te, toma a terra, assim veleja D 

8. Te põe  Se põe A13 Te pôs A16, a terra  terra A15, onde  por A6 aonde A14

9. pois que o vento  pois que o Mundo A12 pois o vento A17 A18

10. E se assopra  Se assopra A3 A4 A5 A7 A9 A10 A11 A13 A15 C D Que assopra A8 A16 Que se assopra A12

E se sopra A14 A17 A18 E assopra B, e incha  incha A5 e que incha A16

11. tens  tem A15 teme A17, amaina e ferra  amaina, ferra A17 A18

A terra está na proa, ferra, ferra B 

5. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 1-4-(5)-6-10. 
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 Todo o lenho mortal, baixel humano, 

 Se busca a salvação, tome hoje terra, 

 Que a terra de hoje é porto soberano. 

________________________ 

12. Todo o lenho  Todo lenho A11

13. Se busca  Te busca A10 A13 Que busca A11 A12 Busque C, a salvação  salvação A16, tome hoje 

terra  tome esta terra A9 A11 A12 toma esta terra A10 tome hoje porto C 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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17.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 7-8 = BADE, FM, 303, f. 50v-51r = A / BNRJ, 50.2.5, 

p. 97 = LC, P, 254, f. 13r = A2 / BNRJ, 50.2.2, p. 434 = A4 / BNL, 3576, f. 41v = A5 / BNRJ, 50.2.3, p. 

413-414 = A7 / ADB, 591, II, f. 29r = BGUC, 353, p. 292-293 = BNRJ, 50.2.7, f. 10v-11r = A8 / 

BPMP, 1388, f. 46r-46v = A9 / BI, L.15-2, III, p. 19 = B 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 10v (an.) = A6

Testemunhos impressos: JA, p. 77 = A1 / AP, I, p. 95 = A3

Versão de A 

 Afirma que a Fortuna e o Fado não é outra cousa mais que a Providência 

divina

 Isto que ouço chamar por todo o mundo 

 Fortuna, d"e# uns cruel, doutros impia, 

 É no rigor da boa teologia 

 Providência de Deus alto e profundo. 

________________________ 

Leg. Afirma da fortuna não ser outra cousa mais que providência altíssima de Deus A2 A3 À incons-

tância da fortuna A4 A5 Que fez o Autor por ser mal correspondido da fortuna A6 A8 Que a fortuna ou 

fado, diz o Poeta, é providência Divina A7 Por ser mal correspondido da fortuna A9 À apelidada 

inconstância da Fortuna B 

1. chamar  clamar A3 A7

2. d"e# uns cruel, doutros  de uns cruel, doutros A A1 de uns cruel, de outros A2 A3 a uns cruel, a 

outros A4 A5 B a uns begnina, a outros A6 a uns benigna, a outros A7 A8 a uns benigna e aos mais A9

2. Esta apócope é imposta pela métrica. 
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5 Vai-se com temporal a Nau ao fundo, 

 Carregada de rica mercancia, 

 Queixa-se da Fortuna quem a envia, 

 E eu sei que a submergiu Deus iracundo. 

 Mas se faz tudo a alta Providência 

10 De Deus, como reparte justamente 

 À culpa bens e males à inocência? 

 Não sou tão perspicaz nem tão ciente 

 Que explique arcanos d’alta Inteligência, 

 Só vos lembro que é Deus o providente. 

________________________ 

5. com temporal  com o temporal A2 A3 no temporal A4 A5 A6 A8 A9 B, a Nau  a bóia B 

6. Carregada  Carregado A5, de rica  da rica A7

7. quem a envia  que a envia A1 que lha envia A9 o que a sentia B 

8. submergiu  confundiu B 

9. alta  Sacra B 

10. justamente  injustamente A8

11. bens e males  o bem, o mal A4 A5 A6 A7 A8 A9 o bem, o mal mais B 

13. arcanos  Arcano B, d’alta  da alta A2 A3 A5 A6 A7 A8 de alta A9 B

14. vos lembro  conheço B, é Deus o  Deus é A2 A3 A6 A9 Deus é o B

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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18.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 97 = A / BNRJ, 50.2.3, p. 255-256 = A1 / BA, 50-I-2, 

p. 626-627 = A2 / BI, L.15-2, I, p. 24 = A3 / BNRJ, 50.1.11, p. 60 = A4 / BADE, FM, 587, p. 61 = A5

Testemunhos impressos: JA, p. 80 = A / AP, I, p. 107 = A4

Versão de A

 Ao Dia do Juízo 

 O alegre do dia entristecido, 

 O silêncio da noite perturbado, 

 O resplandor do Sol todo eclipsado, 

 E o luzente da Lua desmentido! 

5 Rompa todo o criado em um gemido; 

 Que é de ti, mundo? Onde tens parado? 

 Se tudo neste instante está acabado, 

 Tanto importa o não ser como haver sido. 

 Soa a trombeta da maior altura, 

________________________ 

Leg. À ponderação do Dia de Juízo final e universal A3 À ponderação do Dia do Juízo final e univer-

sal A4 A5

3. todo eclipsado  eclipsado A1

4. desmentido!  desmentido A1 A2 desmentido; A3 desmentido. A4 A5

6. Que é  Que és A2, Onde  Adonde A3

8. como haver  como o haver A3 A5

9. Soa  Só A1
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10 A que a vivos e mortos traz o aviso 

 Da desventura de uns, doutros ventura. 

 Acabe o mundo, porque é já preciso, 

 Erga-se o morto, deixe a sepultura, 

 Porque é chegado o Dia do Juízo. 

________________________ 

10. A que a vivos e mortos  Que aos vivos e aos mortos A2 A que vivos e mortos A4 A5, traz o aviso 

traz aviso A1 A2 A3 A5

11. doutros  e de outros A1 de outros A2 A4 A5

12. Acabe  Acaba A3 A4 A5, porque  que A2

14. é chegado  chegado é A4 A5, o dia do Juízo  o dia de Juízo A1 A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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19.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 86 = LC, P, 254, f. 8v = A / AC, III, p. 163 = 

A2 / BI, L.15-2, II, p. 16 = A4 / BPMP, 1388, f. 18v-19r = B2 / BNRJ, 50.2.3, p. 290-291 = B3

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 30v (an.) = B / BGUC, 338, f. 303r (an.) = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 174 = A1 / JA, p. 752 = A3

Versão de A

 À instabilidade das cousas do Mundo 

 Nasce o Sol e não dura mais que um dia, 

 Depois da luz se segue a noite escura, 

 Em tristes sombras morre a formosura, 

 Em contínuas tristezas a alegria. 

5 Porém se acaba o Sol, por que nascia? 

 Se é tão formosa a luz, por que não dura? 

 Como a beleza assim se transfigura? 

 Como o gosto da pena assim se fia? 

 Mas no Sol e na luz falte a firmeza, 

________________________ 

Leg. Moraliza o Poeta nos ocidentes do Sol a inconstância dos bens do mundo A2 A3 À brevidade dos 

gostos da vida, em contemplação dos mais objectos A4 À pouca duração dos bens do Mundo B B1 B2

À pouca duração dos bens deste mundo B3

1. um dia  uma hora B2

4. Em  E em B1

6. Se é tão formosa a luz  Se formosa a lua é A2 Se formosa a luz é A3 A4 E é tão formosa a luz B3

9. falte  falta A1 B3
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10 Na formosura não se dê constância, 

 E na alegria sinta-se tristeza. 

 Começa o mundo enfim pela ignorância, 

 E tem qualquer dos bens por natureza 

 A firmeza somente na inconstância. 

________________________ 

10. dê  dá B3

11. tristeza  a tristeza A4 B1

12. Começa  Comece A4 Conheça B B1 B3, pela ignorância  sua ignorância B B1 B2 B3

13. E tem  Pois tem A4 E que tem B B1 B2 B3, qualquer dos bens  qualquer bem B B1 B2 B3 

14. inconstância  constância B3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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20.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, III, p. 26 = A / ADB, 591, II, f. 34r = A1 / BGUC, 

353, p. 294-295 = A2 / BNRJ, 50.2.5, p. 93 = A3 / BNL, 3576, f. 53v = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 412-413 

= B / AC, II, p. 336-337 = C 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 181 = A3 / JA, p. 768 = C 

Versão de A

 Sobre as mudanças do tempo, contemplando o Autor seus infortúnios 

 Seis horas enche e outras tantas vaza 

 A maré pelas margens do Oceano, 

 E não larga a tarefa um ponto no ano, 

 Porquanto o Mar rodeia, o Sol abrasa. 

5 Desde a esfera primeira, opaca ou rasa, 

 A Lua, com impulso soberano, 

 Sincopa o Mar por um secreto cano 

 E assanha o Mar como uma ardente brasa. 

________________________ 

Leg. Discurso do Autor A1 A2 No fluxo e refluxo da maré encontra o Poeta novo incentivo a seus 

pesares A3 Ao curso do mar A4 À sua pouca fortuna, em suas desgraças sempre firme B No fluxo e 

refluxo da maré encontra o desditado Poeta incentivo para recordar seus males C 

4. Porquanto  Pois quanto A4 Depois que C, o Sol  e o Sol A2 A3

6. A Lua  A Alva A4

7. Sincopa  Engole C, um secreto cano  uma ardente brasa B 

8. E assanha  Inchaça A3 Enfanxa A4, como uma  com uma A1 A2 A4 por uma A3

Orbanha o mar por um secreto cano B E quando o mar vomita, o mundo arrasa C 
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 Muda-se o tempo e suas temperanças, 

10 Até o Céu se muda, a Terra, os Mares, 

 E tudo está sujeito a mil mudanças. 

 Só eu que em todo o bem de meus pesares 

 Eram de algum minguante as esperanças, 

 Nunca minguante vi dos meus azares. 

________________________ 

12. que em todo  que todo A1 A2 A3 A4 B C, bem  fim C 

14. minguante  o minguante A1 A3 A4 B C um minguante A2, dos  de A1 A2 A3 A4 B C, azares  pesares 

A1 A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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21.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 95 = LC, P, 254, f. 12r = A / AC, I, p. 483 = A2

/ BADE, FM, 303, f. 274r = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 402-403 = A5 / BI, L.15-2, IV, p. 5 = B 

Testemunho manuscrito secundário: BADE, FR2, Ar. I-29, II, p. 90 (an.) = A1

Testemunhos impressos: JA, p. 883 = A3 / AP, II, p. 183 = A6

Versão de A

 A um Amigo, retirando-se da Cidade 

 Ditoso, Fábio, tu que retirado 

 Te vejo ao desengano amanhecido, 

 Na certeza do pouco que hás vivido, 

 Sem para ti viver no Povoado. 

5 Enquanto nos Palácios enredado 

 Te enlaçaram cuidados divertido, 

 De ti mesmo passavas esquecido, 

 De ti próprio vivias desprezado. 

________________________ 

Leg. A um ancião retirado da Corte A1 Responde o Poeta à seguinte décima com este Soneto A2 A3

Responde o Poeta com o seguinte Soneto A4 Retirando-se certo titular da Corte mal satisfeito, a viver 

no campo descansado B 

1. Fábio  ó Fábio B 

4. Quando de ti vivia descuidado B 

6. Te enlaçaram  Se enlaçavam A6, divertido  divertidos A4

Leg. (A2 A3 A4). Trata-se da décima começada por «Goze a Corte o ambicioso». 
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 Mas agora que nessa choça agreste, 

10 Onde quanto perdias alcançaste, 

 Viver contigo para ti quiseste: 

 Feliz mil vezes tu, pois começaste 

 A morrer, Fábio, desde que nasceste, 

 Para ter vida agora que espiraste. 

________________________ 

9. Mas agora que  Porém agora B

10. alcançaste  alcançastes A5

12. vezes tu  vezes A5

14. que espiraste  que expiraste A3 a que aspiraste B 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 86 -  

22.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 159 = A / BNRJ, 50.2.3, p. 377-378 = A1 / BPMP, 

1388, f. 34r-34v = A2 / ADB, 591, II, f. 22r = A3 / BNL, 3576, f. 34r = A4 / BNRJ, 50.2.5, p. 89 = LC, 

P, 254, f. 10r = A5 / BI, L.15-2, III, p. 13 = A7 / BPMP, 1184, f. 144v = A9 / BGUC, 353, p. 277 = A10 / 

BA, 50-I-2, p. 523 = A11 / BI, L.15-1, f. 17r-17v = A12 / BNL, 13025, p. 1 = A16 / TT, F, 27, f. 24v = 

A18

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 15v (an.) = A6 / BGUC, 395, f. 177v-178r (an.) 

= A8 / BNL, 13222, f. 136r-136v = A13 / BNL, 8610, p. 117 (an.) = A15 / BPMP, 1194, !f. 29v  (an.) = 

A17

Testemunhos impressos: JA, p. 749-750 = A / AP, II, p. 178 = A5 / Hora de Recreyo, I, p. 159 = A14

Versão de A

 Tentado a viver na soledade, se lhe representam as glórias de quem não viu 

nem tratou a Corte 

 Ditoso tu, que na palhoça agreste 

 Viveste moço e velho respiraste; 

 Berço foi em que moço te criaste, 

 Essa será que para morto ergueste. 

________________________ 

Leg. À vida solitária A1 A2 A3 A4 A6 A8 A9 A10 A11 A12 A17 A18 À vida solitária, último paradeiro de 

Varões prudentes A5 A um que achava por milhor viver retirado; e o louva A7 Preferindo Gregório de 

Matos a vida do campo à cortesã, compôs este Soneto A13 Preferindo Gregório de Matos a vida do 

campo à cortesã, compôs este admirável Soneto A14 Pondera o Autor a vida solitária A16 Falta em A15

2. Viveste  Vivestes A4 A11 A16 A18, respiraste  respirastes A18

3. moço  vivo A17, criaste  criastes A18

4. Essa  Urna A17, morto  moço A6, ergueste  erguestes A12 A18
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5 Aí, do que ignoravas, aprendeste, 

 Aí, do que aprendeste, me ensinaste 

 Que os desprezos do mundo que alcançaste 

 Armas são com que a vida defendeste. 

 Ditoso tu, que longe dos enganos 

10 A que a Corte tributa rendimentos, 

 A tua vida dilatas e deleitas! 

 Nos Palácios reais se encurtam anos; 

 Porém tu, sincopando os aposentos, 

 Mais te deleitas quando mais te estreitas. 

________________________ 

5. ignoravas  ignorava A2, aprendeste  aprendestes A18

6. aprendeste  aprendestes A3 A4 A7 A9 A10 A18, me ensinaste  ensinaste A1 A2 A3 A4 A6 A7 A8 A10 A11 

A12 A13 A15 A16 A17 ensinastes A9 A18 isso ensinaste A14

7. os desprezos  o desprezo A8, alcançaste  alcançastes A18

8. defendeste  defendestes A9 A18

9. Ditoso tu  Ditoso A11

10. rendimentos  rendimento A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A17 A18

11. Tua vida  Tu vida A12 A tua vida A14, e deleitas  e a deleitas A13 A14

12. encurtam  envitam A18, anos  os anos A14 A16

13. Porém tu  Vejo que A7 Mas tu que A11 A12 Mas tu A16, sincopando  habitando A15 sem ocupar A16,

os aposentos  o aposento A8 A9 A10 A11 A12 A17 A18 esse aposento A13 A14 A15

14. deleitas quando  dilatas quanto A5 A8 A10 A11 A13 A14 A15 A17 A18 dilatas quando A6 A7 A12 A16

deleitas quanto A9

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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23.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 162 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 90 = A2 / BI, L.15-2, II, p. 

17 = A3 / BNL, 3576, f. 23r = B / ADB, 591, II, f. 3v = B1 / BNRJ, 50.2.3, p. 356-357 = B2 / BPMP, 

1388, f. 35v-36r = C / BNRJ, 50.2.6, p. 41 = C1 / BGUC, 353, p. 283 = D / BNRJ, 50.2.4, f. 245r = D1

Testemunhos impressos: JA, p. 747-748 = A1 / AP, II, p. 179 = A2

Versão de A

 Continua o Poeta em louvar a soledade, vituperando a Corte 

 Ditoso aquele e bem-aventurado 

 Que longe e apartado das demandas, 

 Não vê nos tribunais as apelandas 

 Que à vida dão fastio e dão enfado. 

5 Ditoso quem povoa o despovoado, 

 E dormindo seu sono entre as holandas, 

________________________ 

Leg. Ainda retirado da Corte, festeja o Poeta com júbilos alegres a sua prudente resolução A2 Lou-

vando a vida solitária, sem os enredos e negócios A3 À vida solitária B Despedindo-se o Autor da 

Cidade, fez este Soneto B1 Despedindo-se para um retiro o Poeta B2 A quem está retirado da Cidade C

Estando retirado da Cidade, fez o Autor este Soneto C1 Estando o Autor fora da Baía D1 Falta em D 

1. e bem-aventurado  bem-aventurado C C1 

2. e apartado  e que apartado A3, das demandas  de demandas B B1 B2 C C1 D D1 

3. as apelandas  os apelandas B B1 C 

4. à vida  em vida A3 ó vida B B1 B2 à vista C C1 D D1, dão fastio e dão  ou dás fastio ou dás B B1 B2

dão fastio ou dão C D D1 ou dão fastio ou dão C1

5. quem  o que C C1 D D1 

6. dormindo seu  dormindo o seu A1 A3 B2 D D1, as holandas  holandas C1
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 Acorda ao doce som e às vozes brandas 

 Do tenro passarinho enamorado. 

 Se estando eu lá na Corte tão seguro 

10 Do néscio impertinente que porfia, 

 A deixei por um mal que era futuro; 

 Como estaria vendo na Baía, 

 Que das Cortes do mundo é vil monturo, 

 O roubo, a injustiça, a tirania? 

________________________ 

7. e às vozes  às vozes B B1 D D1 das vozes B2 C C1

8. tenro  terno A3 C1, enamorado  namorado C C1 D D1 

9. Se estando  Estando D, eu lá na  eu na B B1 B2 C C1 D D1 

10. Do néscio impertinente  De néscio e impertinente B B1 B2 

11. mal que era  mal prever C C1 mal perverso D D1

12. estaria  estarei D D1

13. é vil  é um B B1 C C1 D D1 é B2

14. O roubo  Os roubos A3, a tirania  e a tirania A2 A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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24.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 3576, f. 28r = A / ADB, 591, II, f. 10r = A1 / BGUC, 353, 

p. 306-307 = A3 / BPMP, 1388, f. 40r-40v = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 261-262 = A5 / BNRJ, 50.2.5, p. 91 

= LC, P, 254, f. 10v = B / BADE, FM, 303, f. 337r = B2 / AC, III, p. 1-2 = B3 / BI, L.15-2, II, p. 18 = 

B5

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 5v (an.) = A2

Testemunhos impressos: AP, II, p. 180 = B1 / JA, p. 347 = B4

Versão de A

 À canseira da vida humana 

 Carregado de mim ando no mundo, 

 E o grande peso embarga-me as passadas, 

 Que como ando por vias desusadas, 

 Faço crecer o peso e vou-me ao fundo. 

5 O remédio será seguir o imundo 

 Caminho onde dos mais vejo as pisadas, 

________________________ 

Leg. À  Que fez o Autor à A1 

Segue neste Soneto a máxima de bem viver, que é envolver-se na confusão dos néscios para passar 

melhor a vida B B1 Repara o Poeta em que o mundo vai errado, e querendo emendá-lo o tem por 

empresa dificultosa B2 Queixa-se o Poeta em que o mundo vai errado, e querendo emendá-lo o tem 

por empresa dificultosa B3 B4 Prossegue o Autor as suas ponderações B5

2. E o grande  Com grande A5, as passadas  essas passadas A3

4. crecer o peso  o peso crescer B B1 B2 B3 B4 B5 

5. o imundo  ao imundo A2 A4 A5

6. as bestas juntas andam  as bestas andam juntas B B1 B2 B3 B4 B5, mais ornadas  mais ousadas B1

como ornadas B5
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 Que as bestas juntas andam mais ornadas 

 Do que anda só o engenho mais fecundo. 

 Não é fácil viver entre os insanos, 

10 Erra quem presumir que sabe tudo, 

 Se o atalho não soube de seus danos. 

 O prudente Varão há-de ser mudo, 

 Que é melhor neste mundo, mar de enganos, 

 Ser louco c’os demais que só sisudo. 

________________________ 

8, anda só  anda B5, fecundo  profundo B B1 B2 B3 B4 B5 

11. não soube  não sabe B5, de seus  dos seus B B1 B2 B3 B4 B5 

13. Que é  E é A4, mundo, mar  mundo o mar B4

14. c’os demais  com os demais A5 como os mais B5, que só  que ser A5 B3 B4 B5

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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25.

Testemunhos manuscritos principais: TT, F, 27, f. 31r = A1 / BA, 50-I-2, p. 533 = A2 / BI, L.15-1, f. 

21r = A3 / BNL, 3238, f. 14v = A4

Testemunho manuscrito secundário: BPMP, 712, !f. 247v  (an.) = A 

Testemunho impresso: Costa e Silva, p. 174 = A5

Versão de A

 Ao valimento que tem o mentir nesta terra 

 Mau ofício é mentir, mas proveitoso; 

 Tanta mentira, tanta utilidade, 

 Traz consigo o mentir nesta Cidade, 

 Como dirá o mais triste mentiroso. 

5 Eu como um ignorante e um baboso 

 Me pus a verdadeiro por vaidade; 

 Todo o meu cabedal meti em verdade 

 E saí do negócio perdidoso. 

 Perdi o principal, que eram verdades, 

10 Perdi os interesses de estimar-me, 

________________________ 

Leg. Ao valimento que tem o mentir A4 Falta em A2 A3 A5 

1. mas proveitoso  mas é proveitoso A3

4. dirá  diz A4 A5

7. meti  pus A2 A3

10. os interesses de estimar-me  nos interesses o estimar-me A2 A3
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 Perdi-me a mim em tantas soledades. 

 Deram os meus amigos em deixar-me, 

 Cobrei ódios, cobrei inimizades, 

 Eu me meto a mentir e aproveitar-me. 

________________________ 

11. em  com A5, tantas soledades  tanta soledade A4 A5

12. os meus  meus A1

13. cobrei inimizades  e inimizades A4

14. e aproveitar-me  e a aproveitar-me A1 A4 A5

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois próximos sonetos estão intimamente articulados, dado que respondem 

ambos – pelos mesmos “consoantes” mas em sentido contrário – ao problema de saber 

«qual é maior, se o bem perdido na posse ou o que se perde antes de se lograr». São veicu-

lados pelos mesmos testemunhos, num total de 8: 5 manuscritos principais, 1 secundário e 2 

impressos. 

26.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 166 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 87 = LC, P, 254, f. 9r = 

A2 / BNRJ, 50.2.3, p. 432-433 = A4 / BI, L.15-2, II, p. 23 = A5

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 9r (an.) = A6

Testemunhos impressos: JA, p. 748 = A1 / AP, II, p. 175 = A3

Versão de A

 Pergunta-se neste problema qual é maior, se o bem perdido na posse ou o 

que se perde antes de se lograr. Defende o bem já possuído 

 Quem perde o bem que teve possuído, 

 A morte não dilate ao sentimento, 

 Que esta dor, esta mágoa, este tormento, 

 Não pode ter tormento parecido. 

________________________ 

Leg. Problema: se é maior a perda do bem que chegou a possuir-se ou a do que faltou na esperança. 

Defende-se o bem já possuído A2 Problemas: se é maior a perda do bem que chegou a possuir-se ou a 

do que faltou na esperança. Defende-se o bem já possuído A3 Problema: se é maior a perda de um 

bem que se possui ou a do que se espera. Defende o Poeta a do bem possuído A4 Qual é maior: se o 

bem perdido na posse e o que se perde antes de possuído A5 Pergunta-se qual seja maior perda, se a 

do bem logrado ou se a do bem não possuído. Em abono do bem logrado A6

2. dilate  dilata A4 A5, sentimento  banimento A1
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5 Quem perde o bem logrado, tem perdido 

 O discurso, a razão, o entendimento; 

 Porque caber não pode em pensamento 

 A esperança de ser restituído. 

 Quando fosse a esperança alento à vida, 

10 ‘té nas faltas do bem seria engano 

 O presumir melhoras desta sorte. 

 Porque onde falta o bem, é homicida 

 A memória, que atalha o próprio dano, 

 O refúgio, que priva a mesma morte. 

________________________ 

9. Quando  Quanto A1, fosse a esperança alento  a esperança fora alento A6

10. ‘té  Fé A3

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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27.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 167 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 88 = LC, P, 254, f. 9v = 

A1 / BI, L.15-2, II, p. 24 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 433-434 = A4

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 9v (an.) = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 749 = A / AP, II, p. 176 = A1

Versão de A 

 Defende-se o bem que se perdeu na esperança. Pelos mesmos consoantes 

 O bem que não chegou ser possuído 

 Perdido causa tanto sentimento 

 Que faltando-lhe a causa do tormento, 

 Faz ser maior tormento o padecido. 

5 Sentir o bem logrado e já perdido 

 Mágoa será do próprio entendimento; 

 Porém o bem que perde um pensamento 

 Não o deixa outro bem restituído. 

________________________ 

Leg. que se perdeu na esperança  que faltou nas ânsias de esperado A1

Em favor do bem esperado A2 Defendendo o bem perdido. Pelos mesmos consoantes A3 Defende o 

Poeta agora pelo contrário, dizendo que é o bem esperado A4

1. chegou ser  chegou a ser A2 A3 A4

5. o bem  um bem A2, e já  já A2 A3

8. Não o deixa outro  Não deixa a outro A3
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 Se o logro satisfaz a mesma vida 

10 E depois de logrado fica engano 

 A falta que o bem faz em qualquer sorte: 

 Infalível será ser homicida 

 O bem que sem ser mal motiva o dano, 

 O mal que sem ser bem apressa a morte. 

________________________ 

13. sem ser  sem ter A4

14. sem ser  sem ter A4

Leg. consoantes – Rimas; nesta acepção, o substantivo é masculino. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 





B. ENCOMIÁSTICOS 





 Os dois sonetos que se seguem são dedicados – a fazer fé nas legendas – a um retrato 

de D. Pedro II. Ambos são transmitidos por dois únicos manuscritos principais, que os 

apresentam consecutivamente e na mesma ordem: BA, 50-I-2 (que, sendo um dos testemu-

nhos mais antigos e oferecendo neste caso uma versão melhor, decidi tomar como base) e 

BNRJ, 50.2.7 (a partir do qual os textos seriam editados, com alguns lapsos, por AP). O 

primeiro dos sonetos dispõe ainda de um testemunho manuscrito secundário. 

 Considerando as legendas, a autoria dos dois textos poderia suscitar algumas dúvidas. 

De facto, nelas D. Pedro é apresentado como rei, título que obteve apenas em 1683, com a 

morte do seu irmão Afonso VI. Ora, Gregório de Matos parte de Lisboa, de volta à Baía, 

em Dezembro do ano anterior, facto que tornaria pouco verosímil o conhecimento do 

suposto motivo dos textos. Pode objectar-se contudo que D. Pedro era regente desde 1668 e 

que, nessas circunstâncias, o título de rei é perfeitamente justificável. Não vejo, portanto, 

com os dados disponíveis, razões para contestar a autoria dos sonetos em causa.

28.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 752 = A / BNRJ, 50.2.7, f. 16r-16v = A1 

Testemunho manuscrito secundário: BADE, FR1, CXIV/1-11d, f. 179v (an.) = A3 

Testemunho impresso: AP, V, p. 16 = A2 

Versão de A

 Ao retrato de El-Rei D. Pedro 

 Essa plausível cópia soberana 

________________________ 

Leg. A um retrato de Sua Majestade A1 A2 A um retrato de El-Rei D. Pedro II A3

1. plausível  aplausível A1 aprazível A2

Leg. D. Pedro – Trata-se de D. Pedro II, “O Pacífico” (Lisboa, 26 de Abril de 1648 – ibid., 9 de 

Dezembro de 1706), 23.º rei de Portugal. Governou, como regente, a partir de 1668, tornando-se rei 

em 1683, com a morte do seu irmão Afonso VI. 
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 Que os corações humilha, a vista enleia, 

 Soberba forma em que divina Ideia 

 Retrata toda a Majestade humana: 

5 Raio é do sol da esfera Lusitana 

 Com que a arte os seus primores lisonjeia; 

 Se aos rebuços tais créditos granjeia, 

 Perdoe-se ao pincel o que profana. 

 Delito foi, pois quando com ventura 

10 A ciência não pode o que a verdade, 

 Mais estraga os sujeitos que os apura. 

 Mas oh, poder fatal da Majestade, 

 Que inda quando entre sombras é pintura, 

 Lá tem seus resplendores de deidade. 

________________________ 

3. em que divina  que em divina A1 A2 A3

5. do sol  de sol A2

6. a arte  à arte A2, os seus  seus A3

7. Se aos rebuços  Se nos roubos A1 Si nos roubos A2 Se nas obras A3

11. os sujeitos  os objectos A3

14. de deidade  da deidade A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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29.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 753 = A / BNRJ, 50.2.7, f. 16v = B 

Testemunho impresso: AP, V, p. 17 = B1

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Pincel, a que te atreves reverente, 

 Não temendo Apeles nem Timante!s ?

 Em suas cores nenhum sempre elantes 

 Essas fingirá sombras eminente. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo B 

1. a que  que B B1 

2. Não temendo Apeles  Não temendo a Apeles B B1, Timante!s   Timante A 

3. sempre elantes  sempre ........ B1

4. Essas fingirá  Essas fingidas B B1, eminente  eminentes B B1 

2. Trata-se de uma gralha evidente de A.

2. Apeles – Pintor natural de Colophon, na Lídia, que viveu na segunda metade do século IV a.C. 

Embora as suas obras sejam apenas conhecidas através de referências e de descrições, é tido como o 

maior pintor da Antiguidade. Para além de se ter dedicado à representação mitológica e alegórica – de 

que o exemplo mais célebre é a “Afrodite Anadiomena” –, cultivou também o retrato, tendo tido em 

Alexandre um dos seus modelos preferidos. 

Timante ou Timantes – Pintor grego do século III a.C., autor de um conhecido quadro sobre a batalha 

de Pelene. 

3. elantes – De elar, prender com elos. 

3-4. O investimento estilístico sobre a estrutura sintáctica do período torna menos óbvio o seu enten-

dimento. Dispondo os elementos na sua ordem natural, teríamos: «Nenhum fingirá eminente essas 

sombras em suas cores sempre elantes». 
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5 Intentaste de Pedro ousadamente 

 Os Raios simular, que relevantes 

 E chama às águias foram vacilantes 

 E hoje são de outro Sol eclipse ardente. 

 Esses que persumiste"s# vãos ensaios 

10 A pena te dão já, desvanecido, 

 De serem teus esforços teus desmaios. 

 Que se os raios do Sol finges nacido, 

 Tem no zénit de Júpiter os raios 

 E é só para adorado e não fingido. 

________________________ 

7. E chama  Exame B B1 

8. de outro  do outro B 

9. persumiste"s#  persumistes A B

10. A pena  Apenas B1

11. De serem teus esforços  Diferem seus esforços B B1

12. se os  si os B1

13. zénit  zénite B1

14. adorado e não  adorado, não B B1 

9. Trata-se também de uma gralha, comum a A e B, que B1 emenda de forma correcta. O alocutário 

continua a ser o Pincel, a que o enunciador se refere no verso inicial, usando a 2.ª pessoa do singular. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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30.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 35 = LC, P, 253, f. 8v = A / ADB, 591, II, f. 5r 

= A2 / BNRJ, 50.2.7, f. 13v-14r = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 399-400 = A4 / BNL, 3576, f. 25r = A5 / 

BADE, FM, 303, f. 95r = A6 / AC, I, p. 112a = A7 / BNRJ, 50.2.1A, p. 314-315 = A8 / BI, L.15-2, III, 

p. 9 = A9

Testemunhos impressos: AP, II, p. 91 = A1 / JA, p. 123 = A7

Versão de A 

 Ao Governador D. João de Alencastro, apresentando-lhe o Padre Valentim 

Estancel, da Companhia de Jesus, insigne Matemático, um novo Astrolábio para 

lho levar a El-Rei D. Pedro II, dedicado ao Príncipe D. João, recém-nascido 

________________________ 

Leg. A D. João de Alencastre, oferecendo-lhe o Padre Valentim Estancel, Matemático, um instrumen-

to de pesar o sol, para levar a Sua Majestade A2 A D. João de Alencastre, oferecendo-lhe o Padre 

Valentim Estancel, um instrumento de pesar o sol, para levar a Sua Majestade A3 A D. João de Alen-

castro, oferecendo-lhe o Padre Valentim Estancel, famoso Matemático, um instrumento de pesar o sol 

A4 Ao Padre Valentim Stancel, mandando a El-Rei um instrumento de tomar o sol A5 Com um astro-

lábio de tomar o sol que mandou o Padre Valentim Stancel ao Senhor Rei D. Pedro II, dedicado ao 

renascido Monarca A6 A El-Rei D. Pedro II, com um astrolábio de tomar o sol que mandou o Padre 

Valentim Stancel, dedicado ao renascido Monarca A7 Ao astrolábio que o Padre Valentim Stancel 

mandou ao Senhor Rei D. Pedro II para por ele tomar-se o sol A8 O Padre Valentim Stancel, mandan-

do a El-Rei um instrumento de pesar o sol A9

Leg. D. João de Alencastro (ou Lencastre) – Governador-geral do Brasil entre 1694 e 1702. 

Valentim Estancel – Padre da Companhia de Jesus (Olmutz, Morávia, 1621 – Baía, 19 (ou 18) de 

Dezembro de 1705). Partido para o Brasil em 1663, viria a destacar-se como matemático e astrólogo. 

Deixou uma série de escritos, alguns inéditos, inventariados por Serafim Leite (1949, vol. VIII, pp. 

208-212). Um desses trabalhos tem relação directa com a matéria que inspira o soneto: Tiphys Lusita-

no ou Regimento Nautico Novo o qual ensina tomar as alturas, descubrir os meridianos e demarcar 

as variaçoens da agulha a qualquer hora do dia, e noite. Com hum discurso practico sobre a navega-

ção de Leste a Oeste. Apesar da ausência de datação, Leite considera que o tratado deve ter sido 

composto por volta de 1672, ou, no mínimo, antes de 1679. Do exemplar consultado pelo historiador 

jesuíta constava também um soneto de Manuel Botelho de Oliveira dedicado à invenção do astrolá-

bio: tendo por verso inicial «Artífice engenhoso da escultura», seria depois incluído pelo seu autor na 

Musica do Parnasso (Lisboa, Officina de Miguel Manescal, 1705). 
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 Este, Senhor, que fiz, leve instrumento 

 Para pesar o sol a qualquer hora, 

 Dedico àquele sol a cuja Aurora 

 Já destinam dous Mundos rendimento. 

5 Desta minha humildade o desalento, 

 Que a sua quarta esfera não ignora, 

 Subindo ao oitavo céu, pretende agora 

 A estrela achar no novo Firmamento. 

 Eu, que outro sol no seu zenit pondero, 

10 Aos do nascido soberanos raios, 

 Pesando-me eu a mim, me desespero. 

 Mas vós, Águia Real, esses ensaios 

________________________ 

1. Este, Senhor, que fiz  Este, Senhor, que A8 Este que fiz, Senhor A9

5. Desta  Esta A9, humildade  humidade A5, o desalento  e desalento A6 A7 A9

6. Que a sua  Que sua A4

7. ao oitavo  a oitavo A4 A7 A8

8. no novo  um novo A1 no vosso A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9

10. Aos do nascido  Aos nascidos A8 Aos dos nascidos A9

Leg. Príncipe D. João – Só pode tratar-se do futuro D. João V, fruto do segundo casamento de D. 

Pedro II, com D. Maria Sofia Isabel de Sabóia Neubourg. Acontece porém que o Infante nasceu a 22 

de Outubro de 1689, pelo que – à época do governo de D. João de Lencastre – já não era um recém-

nascido. Este aspecto da legenda deve pois resultar de algum equívoco. 

6. quarta esfera – O sol. 

7. oitavo céu – O Firmamento, correspondente à esfera das estrelas fixas. 
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 Entre os vossos levai, pois considero 

 Que nunca em tanta sombra houve desmaios. 

________________________ 

13. levai  levais A4

14. houve  haja A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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31.

Testemunhos manuscritos principais: BPMP, 1388, f. 16r = A / BNRJ, 50.2.3, p. 283-284 = A1 / AC, 

I, p. 114 = BADE, FM, 303, f. 96r = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 36 = LC, P, 253, f. 9r = A4 / BI, L.15-2, III, 

p. 2 = B

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 17v (an.) = A2 / BGUC, 338, f. 302v (an.) = A5 / 

BGUC, 392, f. 118r (an.) = A6

Testemunhos impressos: JA, p. 124 = A3 / AP, II, p. 71 = A4

Versão de A 

 À sereníssima Infanta D. Isabel Luísa Josefa, filha d’El-Rei D. Pedro II, 

nascida em dia de Reis 

 Nasces, Infanta bela, e com ventura 

 Tão desigual a toda a gentileza, 

 Que vencendo o poder da natureza, 

 Venturosa fizeste a fermosura. 

________________________ 

Leg. À sereníssima Infanta  À Infanta A1, D. Pedro II  D. Pedro A2

À Sereníssima Infanta de Portugal D. Isabel Luísa Josefa, nascendo em dia de Reis A3 À Sereníssima 

Senhora Infanta D. Isabel Luísa Josefa, nascendo em dia de Reis A4 Ao nascimento da Senhora Infan-

ta D. Isabel Luísa Josefa de Sabóia, nascida em dia de Reis A5 Ao Nascimento da Sereníssima Prince-

sa, que nasce em dia de Reis A6 Ao Nascimento em Dia de Reis da Senhora Infante filha do mesmo 

Monarca B 

3. natureza  gentileza A6

Leg. Infanta D. Isabel Luísa Josefa – Filha única do primeiro casamento de D. Pedro II, com D. Maria 

Francisca Isabel de Sabóia, nasceu em Lisboa, a 6 de Janeiro de 1669. Proclamada herdeira do trono 

em 1674, viria a ficar conhecida como a “sempre noiva”, dado que fracassaram os muitos projectos de 

casamento concebidos. Mulher culta, dominava várias línguas e interessava-se pelos estudos clássi-

cos. Faleceu muito jovem, em Lisboa, a 28 de Outubro de 1690. 
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5 Com tal estrela sobe a tanta altura 

 A fermosura posta em tanta alteza, 

 Que por nasceres pasmo da beleza 

 Da pensão de fermosa estás segura. 

 Nasceste filha, enfim, da bela Aurora, 

10 Com graça singular, ventura clara, 

 Com estrela nasceste; oh, feliz hora! 

 Nascer bela e feliz é cousa rara; 

 Mas em ti Portugal venera agora 

 A estrela na dita, o sol na cara. 

________________________ 

5. tanta altura  tal altura A3 B

6. tanta alteza  tal Alteza B 

7. beleza  natureza A6

8. de fermosa  de formosura A6

10. graça singular  graça natural A4

Com tão singular dita e tão preclara B 

11. Que foi Dia de Reis a vossa hora B

13. Mas  Pois A6, venera  numera A5

Com que assim Portugal te estima agora B 

14. A estrela  Uma estrela A3 A4 B, o sol  um sol A3 A4 B

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O primeiro soneto – independente, na generalidade das fontes testemunhais, dos 

dois seguintes – celebra o Governador Câmara Coutinho. É transmitido por um total de 7 

testemunhos (6 manuscritos principais e 1 impresso). 

32.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 16r = A / BGUC, 353, p. 299 = A1 / BNL, 3576, 

f. 49v = A2 / BI, L.15-2, III, p. 35-36 = A3 / BA, 50-I-2, p. 628 = B / BNRJ, 50.2.3, p. 394-395 = C 

Testemunho impresso: AP, II, p. 72 = A3

Versão de A

 Ao Governador António Luís Gonçalves, governando esta cidade da Baía 

 O Apolo de Louro coroado, 

________________________ 

Leg. Ao Governador António Luís Gonçalves da Câmara, governando a Baía A1 Ao Governador 

António Luís Gonçalves A2 Ao bom Governador António Luís. Soneto caudático A3 Ao Governador e 

Capitão-geral António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho B Ao mesmo C 

1. de Louro  de ouro A2 de ouro fino A3 do louro B 

Leg. António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho – Viveu entre 1638 e 1702. Herdou a Capitania do 

Espírito Santo, vendendo-a depois à Coroa. Tendo servido nas armadas, ocuparia o cargo de Gover-

nador de Pernambuco entre 1689 e 1690, sendo depois promovido a Governador-geral do Brasil, 

funções em que permaneceria entre 1690 e 1694. De volta à metrópole, ocuparia o posto de aposenta-

dor-mor. Em 1698, foi nomeado Vice-rei da Índia, aí permanecendo até 1701. 

1-17. Na versão apresentada, trata-se de um soneto estrambótico (também chamado soneto caudato

ou ritornellato), caracterizado pelo facto de apresentar no final do segundo terceto um remate ou 

coda. Neste caso concreto, o remate é um terceto, sendo o primeiro verso um quebrado de seis sílabas 

que rima com o verso anterior, e os dois outros decassílabos emparelhados. 

1. Apolo – Deus da mitologia greco-romana. Identificado com o Sol, era – entre outras atribuições – o 

deus da música, da poesia e da arte, presidindo ao coro das nove Musas. O loureiro, usado para cingir 

os vencedores, é a planta apolínea por excelência. 
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 O Marte em um Adónis desmentido, 

 O Fénix entre aromas renascido, 

 O Cisne em doces cláusulas banhado. 

5 O Abril de mil galas matizado, 

 O Maio de mil cores guarnecido, 

 O Parnaso de plectros aplaudido 

 E o Sol de ambos mundos venerado. 

 O prodígio maior que o mundo aclama, 

10 O assunto maior da fama digno, 

 Do Tronco mais ilustre a melhor rama. 

 O Herói celestial, quasi divino, 

 O maior que seu nome e sua fama, 

 É esse que estás vendo, ó peregrino. 

________________________ 

4. banhado  ganhado C 

6. cores  flores B C 

7. A Planta no globo mais luzido C 

8. ambos mundos  ambos os mundos A3 B

9. o mundo aclama  tudo o aclama A3

10. maior  melhor A3, da fama  de fama B 

13. que seu nome e sua  que o seu Nome e a sua A3

3. Fénix – Ave fabulosa que, na tradição egípcia, durava séculos e, quando queimada, renascia das 

próprias cinzas. 

4. Cisne – Ave sagrada, dedicada a Apolo. 

7. Parnaso – Monte da Grécia antiga, consagrado a Apolo e às Musas. 
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15 Segue pois teu destino 

 E a qualquer de quem fores preguntado 

 Dirás que o bom governo é já chegado. 

________________________ 

15-17. B e C não apresentam o estrambote 

15. Segue  Segue-se A2

Prossegue pois agora o teu destino A3

16. de quem  de que A3 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos seguintes referem-se, a fazer fé nas respectivas legendas, a uma mercê 

ordinária que Gregório de Matos – em seu nome ou em nome de um amigo – teria solicita-

do ao Governador Câmara Coutinho. O primeiro é transmitido por um total de 11 testemu-

nhos (9 manuscritos principais e 2 impressos), ao passo que o segundo dispõe apenas de 5 

(3 manuscritos principais e 2 impressos). O conjunto dos dois textos apenas comparece em 

5 fontes testemunhais e de forma não consecutiva: AC (e JA, que o segue), BADE, FM, 

303 e BNRJ, 50.2.3 (e AP, que o toma por base no segundo soneto, enquanto, para o ante-

rior, acompanha BNRJ, 50.2.5). 

 Acrescente-se ainda que estes dois sonetos estão relacionados com um outro, que 

editarei na secção dos satíricos e burlescos: «Senhor, eu sei que Vossa Senhoria».

33.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 209-210 = A / BADE, FM, 303, f. 140r = A2 / ADB, 

591, II, f. 14v = A3 / BNL, 3576, f. 48v = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 360-361 = A5 / BGUC, 353, p. 298-

299 = A6 / BNRJ, 50.2.5, p. 42 = LC, P, 253, f. 10v = B / BI, L.15-2, III, p. 22 = C

Testemunhos impressos: JA, p. 159 = A1 / AP, II, p. 78 = B1

Versão de A 

 Ao Governador António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho, em dia de Reis, 

obsequia o Poeta, pedindo-lhe uma daquelas esmolas que Sua Majestade consigna do 

real tesouro cada um ano para os homens de bem, a que chamam mercê ordinária 

________________________ 

Leg. pedindo-lhe uma  pedindo-lhe em nome de um amigo uma A1, consigna do real  consigna no real 

A2

Que fez o Autor a um amigo este Soneto, que em dia de Reis o levou ao Governador António Luís 

Gonçalves, cuidando que lhe desse alguma esmola, mas não teve efeito A3 Que fez o Autor a um 

amigo para, em dia de Reis, levar ao Governador António Luís para lhe dar uma esmola, mas não lha 

deu A4 Memorial que em dia de Reis levou um amigo ao Governador António Luís para uma esmola, 

e a não teve A5 Fez este soneto a um amigo que em dia de Reis o levou ao Governador António Luís 

Gonçalves da Câmera, na Baía, cuidando que lhe desse alguma cousa, mas não teve efeito A6 Memo-

rial pedindo uma esmola ao Governador António Luís Gonçalves da Câmera, que se diz não tivera 

efeito B Memorial pedindo uma esmola ao Governador António Luís Gonçalves Câmera, que se diz 

não tivera efeito B1 Ao Governador António Luís, em Dia de Reis, em nome de um Amigo do Autor, 

pedindo-lhe uma esmola C 
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 Num dia próprio a liberalidades, 

 No qual o Rei dos Reis aos Reis aceita, 

 Não é muito que quem Rei vos respeita 

 Vos troque a Senhoria em Majestades. 

5 Obrigã!o -me a pedir calamidades 

 A que o meu fado triste me sujeita, 

 Obriga-vos a dar a mão perfeita, 

 Com que sabeis matar necessidades. 

 Chegaram hoje os Reis ao diversório 

10 A tributar incenso, mirra e ouro, 

 Fazendo do presépio um oratório: 

 Se guiou aos três Reis Planeta Louro, 

________________________ 

1. liberalidades  liberdades A2 liberidades A6

2. aos Reis  a Reis B B1

5. Obrigã!o -me  Obriga-me A A1 A3 A5 A6 

6. o meu fado triste  meu fado triste A3 A4 A5 A6 o meu triste fado B B1 meu triste Fado C 

7. Obriga-vos  E obriga-vos C 

9. Reis ao diversório  Reis do diversório A1 Reis, como é notório C 

11. Fazendo do presépio  A Deus, que fez presépio A3 A4 A5 A6 C A Deus, sendo o presépio B B1 

12. Se guiou aos três Reis  Seguiram os três Reis B B1 E se aos Três Reis seguiu C 

5. A forma verbal deve estar no plural dado que o sujeito é «calamidades». Efectuei pois a emenda 

correspondente, acolhendo a lição de A2 A4 B B1 C.

1. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 2-4-10. 

9. diversório – Pousada, estalagem. 

12. Planeta Louro – O Sol. 
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 Guie-me a minha estrela o peditório, 

 Com que na vossa mão ache um tesouro. 

________________________ 

13. Guie-me  Guie A3 A4 A5 A6, peditório  petitório A3 A4

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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34.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 224-225 = A / BADE, FM, 303, f. 148r = B / BNRJ, 

50.2.3, p. 396-397 = B1 

Testemunhos impressos: JA, p. 163-164 = A / AP, VI, p. 116 = B2

Versão de A 

 Até aqui não era ainda vinda a mercê ordinária, e no dia em que o Gover-

nador fez anos lhe mandou o seguinte Soneto 

 Quem, Senhor, celebrando a vossa idade, 

 Os anos com prazer vos vai contando, 

 Parece que vos vai aproximando 

 Para lograr tal dia a vossa herdade. 

5 Se a conta vos chegara à eternidade, 

 Contente vo-la iria numerando, 

 Mas dá-me desprazer a conta quando 

 Temo a raia tocar da mortandade. 

 C’os olhos sempre postos na Ordinária, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo Governador, vindo por Sua Majestade a mercê ordinária, em dia que fazia anos B1

Ao Governador António Luís, vindo por Sua Majestade a mercê ordinária, em dia que fazia anos B2

2. contando  cantando B1 B2

5. a conta  a conto B1 B2

8. da mortandade  de mortandade B1 B2

9. C’ os olhos  Com olhos B1 B2
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10 Vos dou os parabéns sem falso engano 

 De ver-vos contrastando a sorte vária. 

 Mas se por fim me dais o desengano 

 (Que em vós seria cousa extraordinária), 

 Direi que em dia tal fará um ano. 

________________________ 

11. De ver-vos contrastando  De ver constratando B1

13. De o não saber a Parca extraordinária B B1 B2 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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35.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 261 = BADE, FM, 303, f. 166r = A / ADB, 591, II, f. 

18r = A2 / BNL, 3576, f. 43r = A3 / BPMP, 1388, f. 13v-14r = A4 / LC, P, 255, p. 40 = A5 / BGUC, 

353, p. 300 = A6 / BNRJ, 50.2.6, p. 40 = A7 / BNRJ, 50.2.1, p. 98 = LC, P, 253, f. 27v = B / BI, L.15-

2, III, p. 20 = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 186-187 = A1 / AP, II, p. 88 = B1 / Mosaico Poetico, p. 25 = B2

Versão de A 

 A D. João d’Alencastre, tomando posse do seu governo, obsequia o Poeta 

com as queixas de seu antecessor e cunhado 

________________________ 

Leg. de seu  do seu A1 

Ao Senhor D. João de Alencastro, vindo governar esta cidade, sustituindo ao Almotacel-mor António 

Luís Gonçalves A2 Ao Senhor D. João de Lancastro, chegando a esta cidade da Baía A3 Ao Senhor 

Doutor João de Lancastro, governando esta cidade A4 A D. João de Lancastro, vindo governar esta 

cidade da Baía A5 A D. João de Alencastro, vindo governar a Baía A6 A D. João de Lancastro, vindo 

governar a cidade da Baía A7 A D. João de Alencastro, vindo suceder no governo da Baía a António 

Luís Gonçalves da Câmara Coutinho B B1 A D. João de Alencastro B2 Ao Senhor D. João de Alencas-

tre, quando chegou a vir governar esta cidade da Baía C 

Leg. D. João d’Alencastre – Trata-se de D. João de Lencastre, Governador-geral do Brasil entre 1694 

e 1702. Tendo servido na Guerra da Restauração – participando nas batalhas do Ameixial e de Mon-

tes Claros –, seria nomeado, depois da assinatura da paz com Castela, em 1668, comissário-geral de 

cavalaria e, mais tarde, Governador de Angola, cargo que desempenhou entre 1688 e 1691. Segundo 

Veríssimo Serrão (19822, p. 312), D. João de Lencastre, como Governador do Brasil, destacou-se pela 

boa administração, traduzida na preocupação com a defesa da costa, na construção de edifícios públi-

cos e religiosos, na abertura de caminhos no interior, em busca de minas de salitre, na fundação de 

escolas de geometria e desenho, em Salvador e no Maranhão. Depois de abandonar o Brasil, foi 

nomeado, em 1704, general de cavalaria no Alentejo, servindo na Guerra da Sucessão de Castela. 

Seria ainda designado para membro do Conselho da Guerra e para Governador do Algarve. 

seu antecessor – António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho. 
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 Quando Deus redimiu da tirania 

 Da mão de Faraó endurecido 

 O Povo Hebreu amado e esclarecido, 

 Páscoa ficou da redenção o dia. 

5 Páscoa de flores, dia de alegria, 

 Àquele Povo foi, tão afligido, 

 O dia em que por Deus foi redimido; 

 Ergo sois vós, Senhor, Deus da Baía. 

 Pois mandado pela alta Majestade 

10 Nos remiu de tão triste cativeiro, 

 Nos livrou de tão vil calamidade. 

________________________ 

2. de Faraó  do Faraó A1, endurecido  endurecida B1

3. O Povo  Ao Povo B B1 B2, amado e esclarecido  amado esclarecido A6

4. da redenção  de redenção A1

6. Àquele  A este B B1 B2 

Deste Povo também, foi constituído C 

7. em que  que A7 B2

8. Ergo  Que A4 A5 A6 A7 O qual B B1 B2 Com que C, sois vós, Senhor  sois vós o Senhor A4, da Baía. 

da Baía? A2 A5 A6 A7 da Baía A3

10. Nos remiu de tão  A remir-nos de um C 

11. Nos livrou de tão  A livrar-nos da C 

1-4. Para os hebreus, a Páscoa tinha um sentido de memorial, recordando a sua libertação do jugo 

egípcio e a passagem através do Mar Vermelho, sob a condução de Moisés. 

8. ergo – Conjunção latina; portanto, por conseguinte. 
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 Quem pode ser senão um verdadeiro 

 Deus, que veio extirpar desta cidade 

 O Faraó do Povo Brasileiro. 

________________________ 

12. pode ser  ser pode B B1 B2

13. veio extirpar  veio a extirpar C 

14. O Faraó  A Faraó A2 A3 A4 A5 A6 A7 Toda a aflição B B1 B2, Brasileiro.  Brasileiro A3 Brasileiro? 

B1 brasileiro! B2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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36.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 37 = A / LC, P, 253, f. 9v = A1 / AC, I, p. 124-

125 = A2 / BADE, FM, 303, f. 101r = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 392-393 = A5 / ADB, 591, II, f. 20r = A6 / 

BNL, 3576, f. 46v = A7 / BA, 50-I-2, p. 874 = A8 / BPMP, 1388, f. 41r = A9 / BPMP, 1184, f. 140v = 

B / TT, F, 27, f. 22v = B1 / BGUC, 353, p. 274-275 = B2 / BI, L.15-2, II, p. 57 = B3

Testemunhos impressos: AP, II, p. 73 = A / JA, p. 210 = A3

Versão de A 

 Ao Arcebispo da Baía D. Frei João da Madre de Deus, mudando-se para o 

novo Palácio que comprara 

 Sacro Pastor da América florida, 

 Que para o bom regímen do teu gado, 

 De exemplo te fabricas o cajado 

________________________ 

Leg. Ao Arcebispo da Baía  Ao Ilustríssimo A2 A3 Ao Ilustríssimo Senhor A4 A7 A9 Ao Arcebispo A5 

A6 B2, para o novo Palácio que comprara  para o seu novo Palácio que comprou A2 A3 para o seu 

Palácio novo que comprou A4 para seu Palácio A5 para o seu Palácio A6 A7 A9 B2

Ao Ilustríssimo Senhor D. Frei João da Madre de Deus, Arcebispo da Baía, mudando-se para o seu 

palácio A8 Ao Ilustríssimo Arcebispo da Baía D. João da Madre de Deus, mudando-se para o seu 

Palácio B A D. Frei João da Madre de Deus, Arcebispo, mudando-se para o seu palácio B1 Ao Arce-

bispo da Baía, Frei João da Madre de Deus B3

2. Que para  Para A8, regímen do teu  regimento de teu B2

3. De exemplo  Com exemplo A8 Do exemplo B B1 B2 Dos exemplos B3, te fabricas  fabricastes A2 A3

fabricaste A4 A5 A9 fabricas A6 A7 A8 B B1 B2 B3, o cajado  o teu cajado A9

Leg. D. Frei João da Madre de Deus – Franciscano da província de Portugal, pregador de El-Rei e 

examinador das três ordens militares, foi confirmado arcebispo da Baía em 4 de Maio de 1682, che-

gando ao território a 20 de Maio do ano seguinte. Faleceu a 13 de Junho de 1686. 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 122 -  

 E de frauta te serve a mesma vida. 

5 Outros tua virtude esclarecida 

 Cantem, mas teu Palácio por sagrado 

 Cante Apolo de raios coroado, 

 Na Musa humilde de álamo cingida. 

 Gusano, a tua folha me alimente, 

10 Tua sombra me ampare, peregrino, 

 Passarinho, o teu ramo me sustente. 

 Tecerei uma história em ouro fino, 

 De meus versos serás templo frequente 

________________________ 

4. de frauta te serve  te serve de frauta A1 de fruta te serve A4, a mesma  a tua A6 A7 A8 A9 B B1 B2 B3

5. virtude  verdade A9 vida B1

6. mas  mais A8

8. Na Musa  Não Musa B B1 B2 B3, de álamo  de álamos A3 A7 A8

9. Gusano, a tua  Sorantes tua A5

Em B1 vem a seguinte nota lateral: «De Gongora no Soneto Arbol real de ramos coronada, & A D. 

Cristovão de Moura, Marquez de Castelo-Rodrigo»

11. o teu  teu A9 B3

12. uma história  tua história A2 A3 A4 A8 A9 B B1 B2 B3

13. versos  voos B B1 B2 B3, serás  verás A5

9. gusano – Designação extensiva a umas larvas de insectos nocivas, como as que atacam a madeira e 

outros materiais. 

Relativamente à nota lateral de B1, o soneto de Góngora é o que começa por «Arbol de cuyos ramos 

fortunados», em cujo primeiro terceto se lê: «Gusano, de tus hojas me alimentes,/ pajarillo, sostén-

ganme tus ramos,/ y ampáreme tu sombra, peregrino». 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 123 -

 Onde glórias te cante de contino. 

________________________ 

14. Onde glórias te cante  Donde te cante glórias A5 A6 A8 A9 B B2 Onde te cante glórias A7 Aonde te 

cante glórias B1 Onde se cantem glórias B3

14. de contino – Locução adverbial antiga; continuamente. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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37.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 133 = BADE, FM, 303, f. 105v = A / BNRJ, 50.2.5, p. 

38 = LC, P, 253, f. 10r = A1 / BNL, 3576, f. 38r = A2 / BA, 50-I-2, p. 6 = BI, L.15-1, f. 2v-3r = B / 

BGUC, 353, p. 283-284 = B1 / BNRJ, 50.2.4, f. 3r = B2 / BPMP, 1184, f. 141r = B3 / TT, F, 27, f. 28v 

= B4 / BI, L.15-2, III, p. 18 = C

Testemunhos impressos: JA, p. 197 = A / AP, II, p. 74 = A1

A versão de C está bastante afastada da base: os v. 1-3, 5, e 9-11 são aproximadamente 

iguais, mas os restantes são diferentes. Por esse motivo, esta versão será apresentada no 

espaço reservado ao rodapé. 

Versão de A

 Ao Ilustríssimo Senhor D. Frei Manuel da Ressurreição 

 Subi à Púrpura já, raio luzente 

 Do Sol Americano, que em dourado 

 Dossel o Tibre vos verá sagrado 

 Dar um dia leis à sua corrente. 

________________________ 

Leg. Ao Ilustríssimo Senhor  Ao Arcebispo A1 B1 Ao Arcebispo da Baía A2 Ao Senhor Arcebispo B

Ao Ilustríssimo Arcebispo B2 B3 B4

1. Subi à Púrpura já  Subi já à Púrpura B4

4. um dia  algum dia A1 A2 B B1 B2 B3 B4

Leg. D. Frei Manuel da Ressurreição – Franciscano do Convento do Varatojo, foi confirmado Arce-

bispo da Baía em 12 de Maio de 1686. Chegando à sua diocese a 13 de Maio de 1688, ocupou o cargo 

até à morte, ocorrida na vila de Belém, no Recôncavo baiano, a 16 de Janeiro de 1691, no decurso de 

uma visita pastoral. Para além das suas funções eclesiásticas, desempenhou interinamente o cargo de 

Governador-geral do Brasil entre 1688 e 1690. 

1. púrpura – Por metonímia, designa a veste dos cardeais ou a dignidade cardinalícia. 

3. Tibre – Rio que banha Roma; por metonímia, o Papado. 
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5 Entonces da Tiara a vossa frente 

 E vosso Patriarca coroado, 

 Um redil deveremos e um cajado 

 Às vossas claves e a seu zelo ardente. 

 Subi a cumes tão esclarecidos, 

10 Ó vós, de cuja remendada capa 

 Sombras são já purpúreos resplandores; 

 Em quem divinamente reunidos 

 Os brasões de Seráfico e de Papa, 

 Verão os vossos dous Progenitores. 

__________________________ 

8. Às vossas  A vossas A1 B

12. Em quem  E em que A2 E em quem B B1 B2 B3 B4, reunidos  reduzidos B4

13-14. Em B B1 B2 B3 B4 os dois versos finais são apresentados por ordem inversa

13. de Seráfico e de Papa  do Seráfico e do Papa B3 B4

5. entonces – Advérbio proveniente do castelhano; então. 

tiara – Mitra ou coroa tríplice que usa o Papa; dignidade pontifícia. 

8. claves – Forma alatinada de chaves; alusão às chaves de S. Pedro, representadas nas armas papais: 

são duas, uma de ouro e outra de prata, correspondentes ao poder espiritual e ao poder temporal. 

13. seráfico – Designativo da ordem dos franciscanos, a que pertencia o Arcebispo. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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__________________________ 

Versão de C

 Ao Arcebispo da Baía o Senhor D. Manuel da Ressurreição 

 Subi à Púrpura já, Raio Luzente 

 Do Sol Americano, que em doirado 

 Dossel vos tem o Tibre antecipado 

 Que inda dominareis sua corrente. 

5 Cingida então da Tiara a vossa frente 

 E de Pedro na Barca colocado, 

 Transmutando-se em remo o que é cajado, 

 Sereis o Bem universal da gente. 

 Subi a cumes tão esclarecidos, 

10 Ó vós, de cuja remontada capa 

 Sombras são já purpúreos resplendores; 

 Porque em portentos sendo tão unidos 

 Vossos méritos sempre superiores, 

 As genuflexões logrem de Papa. 

________________________ 

14. Este verso apresenta 9 sílabas métricas. 

ABBA / ABBA / CDE / CED 
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 Os três sonetos que se seguem são dedicados a D. João Franco de Oliveira: os dois 

primeiros celebram a sua chegada à Baía, enquanto que o último toma por motivo uma 

visita pastoral a S. Francisco. Quanto à transmissão, há diferenças significativas entre os 

textos: o soneto inicial é veiculado por um total de 12 testemunhos (10 manuscritos princi-

pais e 2 impressos), o seguinte por 7 (5 manuscritos principais e 2 impressos) e o último por 

11 (8 manuscritos principais e 3 impressos). O conjunto dos três sonetos figura em 7 fontes 

testemunhais: AC (e JA, que o segue), BADE, FM, 303, BNRJ, 50.2.5 (e AP, que dele 

parte), BNL, 3576 e BNRJ, 50.2.3. Nos 5 primeiros testemunhos, os textos são apresenta-

dos consecutivamente e na ordem que também adoptei. 

38.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 39 = A / AC, I, p. 136 = A1 / BADE, FM, 303, 

f. 106v = A2 / BNRJ, 50.2.3, p. 388-389 = A3 / ADB, 591, II, f. 4v = A4 / BNL, 3576, f. 24r = A5 / 

BPMP, 1388, f. 37r-37v = A6 / BA, 50-I-2, p. 627-628 = A7 / BGUC, 353, p. 289 = A8 / BI, L.15-2, 

III, p. 6 = A9

Testemunhos impressos: AP, II, p. 75 = A / JA, p. 199 = A1

Versão de A

 Chegando à Baía o Arcebispo D. João Franco de Oliveira, que havia sido 

Bispo de Angola 

________________________ 

Leg. À chegada do Ilustríssimo Senhor D. João Franco de Oliveira, tendo sido já Bispo em Angola A1

À chegada do Ilustríssimo Senhor D. João Franco de Oliveira, tendo sido Bispo em Angola A2 Ao 

Ilustríssimo Senhor D. João Franco de Oliveira, chegando a esta cidade em 5 de Dezembro de 1692, 

em dia de S. Gregório A3 Ao Senhor Arcebispo D. João Franco de Oliveira, chegando a esta cidade da 

Baía em 5 de Dezembro de 1692, em dia de S. Geraldo, Arcebispo da cidade de Braga A4 Ao Ilustrís-

simo Senhor D. João Franco de Oliveira, chegando a esta cidade da Baía A5 A6 Ao Arcebispo da Baía 

D. João Franco de Oliveira A7 À chegada do Senhor Arcebispo D. João Franco de Oliveira à Baía A8

À chegada à Baía do seu Prelado D. João Franco de Oliveira A9
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 Hoje os Matos incultos da Baía, 

 Se não suave for, ruidosamente, 

 Cantem a boa vinda do Eminente 

 Príncipe desta Sacra Monarquia. 

5 Hoje em Roma de Pedro se lhe fia 

 Segunda vez a Barca e o Tridente, 

 Pois a pesca que fez já no Oriente 

 O destinou para a do Meio-dia. 

 Oh, se quisesse Deus que sendo ouvida 

10 A Musa bronca dos incultos Matos, 

 Ficasse a vossa púrpura atraída! 

________________________ 

1. Matos  matos A1 A2 A3 A4 A5 A7 A8 A9 montes A6

2. suave for  suave é A4 A5 A6 A7 suave A8 A9

3. cantem  cantam A3 A4 A6 A7 A8 catem A5

7. já no Oriente  já no Ocidente A6 lá no Oriente A9

8. O destinou  A destinou A1 A2 A4 A5 A6 A9 O destinava A3, para a  para o A7

9. quisesse  quisera A1 A2 A3, sendo  fosse A6

10. bronca  branca A7, Matos  matos A2 A5 A6 A7 A8 A9 montes A3

Leg. D. João Franco de Oliveira – Clérigo do hábito de S. Pedro, foi Desembargador Eclesiástico e 

Promotor, tendo desempenhado também o cargo de Deputado do Santo Ofício, em Coimbra. Depois 

de ter sido Bispo de Angola durante quatro anos, seria nomeado, a 9 de Janeiro de 1691, Arcebispo da 

Baía. Chegou a esta cidade a 5 de Dezembro do ano seguinte, dia de S. Geraldo, Arcebispo de Braga 

(como diz a legenda de A4) e não de S. Gregório (ao contrário da legenda de A3). Permaneceu no 

cargo até 28 de Agosto de 1700, data em que regressa ao Reino para ocupar o bispado de Miranda. 

6. a Barca – Barca de S. Pedro é uma figura que serve para designar a Igreja católica. 

Tridente – Tanto pode designar o ceptro de Neptuno, deus dos mares, como a tiara, uma coroa tríplice 

usada pelo Papa. 
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 Oh, se como Arião, que a doces tratos 

 Uma pedra atraiu endurecida, 

 Atraísse eu, Senhor, vossos sapatos! 

________________________ 

12. Arião  Arion A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9

14. Atraísse eu, Senhor  Atraísse, Senhor A7

12. Arião (ou Aríon) – Músico e poeta lírico de Lesbos. No regresso da Sicília, quando estava para ser 

morto, obteve a graça de cantar pela última vez, o que lhe permitiu atrair os golfinhos – um dos ani-

mais favoritos de Apolo – e ser assim salvo. Suponho que há confusão nesta passagem do soneto: o 

dom de encantar as pedras com o som da lira era atribuído a Anfíon, que se serviu desse poder duran-

te a construção das muralhas de Tebas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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39.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 40 = A / BADE, FM, 303, f. 107r = A1 / AC, I, 

p. 137 = A2 / BNL, 3576, f. 54r = B / BNRJ, 50.2.3, p. 257-258 = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 76 = A / JA, p. 199-200 = A2

Versão de A

 À frota em que veio o Pálio deste grande Prelado, no ano de 1693 

 Tal frota inda não viram as idades, 

 De rota, desmembrada e detençosa; 

 Mui santa deve ser, mui religiosa, 

 Pois de dous em dous veio como frades. 

5 Não lhe duvido eu destas qualidades 

 Se veio na Almiranta venturosa 

 Aquela insígnia Santa e poderosa 

 Que à Mitra episcopal dá potestades. 

________________________ 

Leg. À frota em que veio o Paliolo deste grande Prelado A1 A2 À frota que, partindo três vezes, de 

todas arribou B À frota que veio no ano de 1693, quando trouxe o Pálio do Senhor Arcebispo D. João 

Franco de Oliveira B1

1. inda não  nunca A2

3. mui religiosa  e religiosa A1 A2

5. Não lhe duvido  Não duvido B1, qualidades  calamidades B1

6. Almiranta  Almirante A1 A2 B B1

2. detençosa – Vagarosa. 

6. Almiranta – A nau em que vai o chefe da armada, neste caso o Arcebispo. 
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 Chegou o Pálio enfim que de um Prelado 

10 Que nos veio à medida do desejo 

 Tão merecido foi como esperado. 

 Eu ouço repicar e folgar vejo, 

 Repica a Sé e o Carmo está folgado; 

 Louco devo de ser, pois não doudejo. 

________________________ 

10. Que se nos deu medido ao desejo B B1

13. a Sé e o Carmo  a Sé, o Carmo A1 A2 B B1, folgado  folgando A1

14. Louco devo de ser  Louco devo eu de ser A1 A2 Siso não devo eu ter B B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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40.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 3576, f. 26v = A / ADB, 591, II, f. 7v = A1 / BADE, FM, 

303, f. 107v = A2 / AC, I, p. 138 = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 41 = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 389-390 = A6 / 

BPMP, 1388, f. 43r = A8 / BI, L.15-2, III, p. 7 = A9

Testemunhos impressos: JA, p. 200 = A3 / AP, II, p. 77 = A5 / AP, VI, p. 115 = A7

Versão de A

 Ao Ilustríssimo Senhor D. João Franco de Oliveira, chegando ao sítio de 

São Francisco 

 Bem-vindo seja, Seor, Vossa Ilustríssima 

 A este famoso sítio do Seráfico, 

 Onde nesta canção de verso alcaico 

 Ouça a ovelha balar sua amantíssima. 

________________________ 

Leg. Ao Ilustríssimo Senhor  Ao Ilustríssimo Arcebispo A1 A8 Ao mesmo Arcebispo A4 A5, ao sítio  à 

Vila A4 A5

Ao mesmo Ilustríssimo Senhor, chegando de visita à Vila de S. Francisco, onde o esperavam muitos 

clérigos para tomarem ordens A2 A3 Ao mesmo Prelado, chegando ao sítio de S. Francisco A6 Ao dito 

Prelado, chegando ao sítio de S. Francisco. Soneto por esdrúxulos A9

1. Bem-vindo seja, Seor  Bem-vindo seja, Senhor A2 A3 A6 A7 Venha com bem, Senhor A4 A5 Bem-

vindo seja A8 Bem-vindo seja aqui A9

2. famoso sítio  sítio famoso A3 A4 A5 A9 belo sítio A8

3. Onde  Donde A1 A6 A7 A8

1. seor – Forma abreviada de senhor.

3. verso alcaico – Em sentido próprio, é um tipo de verso criado por Alceu, poeta lírico grego do 

século VI a.C. 
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5 Aqui verá correr a água claríssima 

 Do grande Ser!e gipe, rio antárctico, 

 Onde para tomar o Eclesiástico 

 Carácter Santo há gente prestantíssima. 

 Aqui de Pedro a rede celebérrima 

10 Cuido que fez os lanços hiperbólicos 

 Que na Bíblia se lêm Santa integérrima. 

 Porque estes pescadores tão católicos 

 Nunca uma pesca fazem tão pulquérrima 

 Que os buchos nos não deixem malencólicos. 

________________________ 

5. correr a água  correr água A1 A6 A7 A8

6. Do grande Ser!e gipe  Do grande Sergipe A Do grande Sirigipe A4 A5 Donde Sergipe A6 A7 Do 

máximo Sergipe A8 Desse grande Sergipe A9

7. Onde para  Donde para A1 A8 Onde fora A7

8. Santo  Sacro A9, há gente  e a gente A6 A7

11. Que  Quem A5, na Bíblia  na Baía A9, se lêm  se vêm A8

12. Porque  Mas A4 A5, tão católicos  são católicos A5 bons católicos A9

13. Nunca  Nem uma A8

6. A sílaba em causa é necessária à métrica e à acentuação do verso. Não hesitei assim em efectuar a 

emenda correspondente, acolhendo a lição de A1 A2 A3.

9.-11. Alusão à pesca milagrosa efectuada por Simão Pedro e seus companheiros por indicação de 

Jesus e que vem narrada em Lucas, II, 5. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os quatro sonetos que se seguem, embora celebrando circunstâncias diversas, são 

todos dedicados ao desembargador Belchior da Cunha Brochado. Relativamente à transmis-

são, há também diferenças entre os poemas, variando o número de testemunhos entre 9 e 

18. Apenas três dos manuscritos principais incluem a totalidade dos textos em causa: AC, 

BADE, FM, 303 (estes dois, como habitualmente, muito próximos entre si) e BPMP, 1388. 

Por outro lado, apenas os dois primeiros códices apresentam os sonetos consecutivamente. 

Decidi por isso tomá-los como referência para o alinhamento dos poemas, ainda que – 

quanto à fixação do texto – apenas uma vez tenha seguido um deles como versão base. 

41.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 311 = A / BADE, FM, 303, f. 189v = A1 / BNRJ, 

50.2.1, p. 74 = A2 / BI, L.15-1, f. 13v = B / BNRJ, 50.2.3, p. 318-319 = B1 / TT, F, 27, f. 19v = B2 / 

BA, 50-I-2, p. 36 = B3 / BPMP, 1388, f. 5v-6r = C / BNRJ, 50.2.6, p. 14 = C1 / LC, P, 255, p. 14 = C2

/ ADB, 591, II, f. 29v = C3 / BNL, 3238, f. 8v = D / BNL, 13025, p. 125-126 = E / BI, L.15-2, III, p. 

21 = F 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 163v (an.) = C4 

Testemunhos impressos: JA, p. 321 = A / AP, IV, p. 66 = A3 / Costa e Silva, p. 172 = D1 

Versão de A 

 Ao Desembargador Belchior da Cunha Brochado, vindo de sindicar o Rio 

de Janeiro em ocasião que estava o Poeta preso pelo Ouvidor do crime, pelo furto 

de uma negra, soltando-se na mesma ocasião o ladrão 

________________________ 

Leg. Ao Desembargador Belchior da Cunha Brochado, chegando do Rio de Janeiro a esta cidade, 

recorre o Poeta, satirizando um Julgador que o prendeu por acusar o furto de uma negra, a tempo que 

soltou o ladrão dela A2 Ao Desembargador Belchior da Cunha Brochado, chegando do Rio de Janeiro 

à cidade da Baía, recorre o Poeta, satirizando um Julgador que o prendeu por acusar o furto de uma 

negra, a tempo que soltou o ladrão dela A3 Ao Doutor Desembargador Unhão B1 Chegando o Autor à 

cidade, fez ao Desembargador Unhão este Soneto C Chegando o Autor à cidade, fez este Soneto a um 

Ministro, queixando-se de outro C1 C2 Chegando o Autor a esta cidade, fez este Soneto C3 Chegando 

o Autor à cidade, fez este Soneto C4 A um Ministro que chegou à Baía D À chegada de certo Minis-

tro, a quem o Autor aborrecia E À chegada de um mau Ministro à Baía F Falta em B B2 B3 D1 
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 Senhor Doutor, muito bem-vinda seja 

 A esta mofina e mísera cidade 

 Sua justiça agora e equidade 

 E letras, com que a todos causa inveja. 

5 Seja muito bem-vindo, porque veja 

 O maior disbarate e iniquidade 

 Que se tem feito em uma e outra idade 

 Desde que há tribunais e quem os reja. 

 Que me há-de suceder nestas montanhas 

10 Com um Ministro em Leis tão pouco visto, 

________________________ 

1. Doutor  Douto B1, bem-vinda  bem-vindo A1 B B1 B2 B3 C1 C2 D D1 E F

2. A esta  A tão E À nossa F, mofina e mísera  mofina e miséria B e mísera B3 bestial e vil D D1 triste 

e mísera F 

3. justiça agora  justiça e graça B justiça, graça B1 B2 B3 C C1 C2 C3 C4 D D1 E F, e equidade  e pie-

dade B2

4. E letras com  Traga com D Traga cousa D1, causa  cause D D1

5. bem-vindo  bem-vinda C C3 C4 

6. O maior  O melhor A1 C3 C4, disbarate  disparate A2 A3 B1 B2 B3 C D F

7. tem feito  tem visto B1

9. Que me há-de suceder  Quem nos há-de acudir E Quem há-de viver bem F

10. em leis  nas leis B B3 em luz E F 

Leg. Desembargador Belchior da Cunha Brochado – Entrou para o Tribunal da Relação da Baía a 17 

de Maio de 1687. Em Salvador, casou com Maria Francisca de Paula e Almeida, filha do Capitão de 

Infantaria Sebastião Barbosa. Seria depois promovido para a Relação do Porto, vindo mais tarde a 

desempenhar funções na Casa da Suplicação, em Lisboa. 

6. disbarate – Variante arcaica de disparate.
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 Como previsto em trampas e maranhas? 

 É Ministro de império mero e misto, 

 Tão Pilatos no corpo e nas entranhas 

 Que solta um Barrabás e prende um Cristo. 

________________________ 

12. de império mero  de império meio A3 do Inferno mero C C1 C2 C3 C4 de emprego mero E F 

14. solta um  solta a um A2 A3, prende um  prende a um A2 A3 mata um E F 

11. trampa – Engano doloso, enredo, fraude. 

maranha – Porção de fios ou fibras enredados; (fig.) enredo, intriga. 

12. império mero – O poderio absoluto do soberano sobre os seus vassalos, com direito de os punir, 

tirando a honra, a vida, os bens, etc.. 

império misto – O poder de julgar causas civis e impor penas pecuniárias e, entre as aflitivas corpo-

rais, a prisão e outras. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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42.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 26r = BNRJ, 50.2.7, f. 9r-9v = A / BNL, 3576, 

f. 38v = A1 / BGUC, 353, p. 284-285 = A2 / BPMP, 1184, f. 138r = A3 / TT, F, 27, f. 29v = A4 / 

BPMP, 1388, f. 46v-47r = A5 / BA, 50-I-2, p. 530 = A6 / BI, L.15-1, f. 19v-20r = A7 / AC, I, p. 312 = 

A8 / BADE, FM, 303, f. 190r = A9 / BI, L.15-2, II, p. 1 = A11 / LC, P, 253, f. 11r = A12 / BNRJ, 50.2.5, 

p. 48 = A13

Testemunho manuscrito secundário: SMS, p. 133 (an.) = A10

Testemunhos impressos: AP, II, p. 84 = A1 / JA, p. 319 = A8

Versão de A 

 Ao casamento do Desembargador Belchior da Cunha Brochado com a filha 

do Capitão Sebastião Barbosa 

 É questão mui antiga e altercada 

 Entre os Letrados e Milicianos, 

 Sem se haver decidido em tantos anos, 

________________________ 

Leg. Ao casamento do Desembargador Belchior da Cunha Brochado  Ao mesmo Desembargador A8

A9 Ao Desembargador Belchior da Cunha Brochado A12 A13 A14, com a filha  casando com a filha A3 

A4 com uma filha A5 casando com a Filha A8 A9 casando com uma Filha A12 A13 A14, do Capitão 

Sebastião Barbosa  do Capitão Sebastião Barbosa de Almeida A2 A3 A4 A6 A7 do Capitão de Infantaria 

Sebastião Barbosa A9 de Sebastião Barbosa, Capitão de Infantaria do Terço novo da Praça da Baía A12 

A13 A14

Ao casamento do Desembargador Belchior da Cunha A10

1. mui  muito A7 A11 A12 A13 A14, altercada  alterada A5

2. Entre os Letrados  Entre Letrados A10, e Milicianos  e micilianos A2 e os Milicianos A6 A7 A8 A9 A11 

A12 A13 A14

3. decidido  defendido A5, tantos anos  muitos anos A12 A13 A14

2. Este verso apresenta uma acentuação diferente, tendo como sílabas fortes a 4.ª e a 10.ª. 
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 Qual é mais nobre, a pena ou a espada. 

5 Discorrem em matéria tão travada 

 Altos entendimentos mais que humanos, 

 E julgam ter brasões mais soberanos 

 Uns que Palas togada, outros que armada. 

 Esta pois controvérsia tão renhida, 

10 Tão disputada quanto duvidosa, 

 Cessou c’o desposório que se ordena. 

 Uma pena a soltou mui entendida, 

 Uma espada a cortou mui valerosa, 

 Pois já se dão as mãos espada e pena. 

________________________ 

4. mais nobre  de mais nobreza A12 A13 A14, a pena  se a pena A10, ou a espada  se a espada A8 A9 ou é 

a Espada A11 ou espada A12 A13

5. em matéria  na matéria A10

11. c’o  com o A3 A4 A5 A7 A11 A12 A13 A14, desposório  despósio A6

12. a soltou  assaltou A14, mui  muito A1 A6 A7 A11 A12 A13 A14

13. mui  muito A7

14. já se dão  já dão hoje A11

8. Palas – Epíteto de Atena, deusa grega da guerra e da sabedoria. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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43.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 49 = LC, P, 253, f. 11v = A / BNRJ, 50.2.3, p. 

281-282 = A1 / AC, I, p. 313 = BADE, FM, 303, f. 190v = A3 / BNRJ, 50.2.1A, p. 293-294 = A4 / 

BPMP, 1388, f. 15v = A5

Testemunhos impressos: AP, II, p. 85 = A2 / JA, p. 320 = A3

Versão de A 

 Ao mesmo Desembargador Belchior da Cunha Brochado 

 Dou pruden nobre huma afáv 

  to  te   no   el 

 Rec cien  benig e aprazív 

 Úni singular ra  inflexív 

  co   ro    el 

 Magnífi  precla  incomparáv 

________________________ 

Leg. A um Ministro seu amigo A1 Ao mesmo, por suas altas prendas A3 Ao Desembargador Belchior 

da Cunha Brochado. Soneto em lavarinto A4 Falta em A5 

1. afáv/el  afá/vel A3 A4 A5

2. e aprazív/el  aplausív/el A1 e aplausí/vel A3 A4 aplausí/vel A5

3. singular  singula A2, inflexív/el  inflexí/vel A3 A4 A5

4. incomparáv/el  incompará/vel A3 A4 A5

1-14. Estamos perante uma das modalidades mais simples dos sonetos em labirinto: estruturado em 

sete pares sucessivos de versos, o poema destaca um número variável de sílabas (ou segmentos fóni-

cos) – colocadas no intervalo linear dos versos que compõem cada par –, que servem às palavras dos 

dois versos situadas no mesmo alinhamento. 
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5 Do Mun grave Ju  inimitáv 

  do   is    el 

 Admira  goza aplauso incrív 

 Po a trabalho  tan e t terrív 

  is   to  ão   el 

 Da  pron execuç sempre incansáv 

 Voss fa Senhor sej notór 

  a  ma   a   ia 

10 L no cli onde nunc chega o d 

 Ond do Ére só se tem memór 

  e  bo     ia 

 Para qu gar tal tanta energ 

 Po de toda es Terr é gentil glór 

  is   ta  a   ia 

 Da ma  remo sej uma alegr 

________________________ 

5. inimitáv/el  inimitá/vel A3 A4 A5

6. aplauso  o aplauso A1 A3 A5, incrív/el  crí/vel A3 A4 incrí/vel A5

7. trabalho  trabalha A2, terrív/el  terrí/vel A3 A4 A5

8. sempre incansáv/el  semp. inc./el !sic A2 sempre incansá/vel A3 incansá/vel A4 sempre implacá/vel 

A5

9. sej/a  tão A1, notór/ia  notó/ia A2

10. chega  chego A2

11. Ond/e  Dond/e A1 A5, do Ére/bo  de Ére/bo A1 A3 A4 A5, só se tem  só tem A4

12. tal tanta energ/ia  tal tanto energ/ia A2 tanto e energ/ia A5

13. toda  tod/a A3 A4 A5, es/ta  est/a A1 A3 A4 A5

14. remo/ta  remot/a A1 A3 A4 A5, uma  um/a A3 A4 A5

11. Érebo – Filho de Caos, era para os Gregos a personificação das Trevas Infernais. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 141 -

44.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 253, f. 14v = A / BNRJ, 50.2.1, p. 55 = A1 / AC, I, p. 314 

= A2 / BADE, FM, 303, f. 191r = A4 / BNRJ, 50.2.1A, p. 294-295 = A5 / BNL, 3576, f. 47v = A6 / LC, 

P, 255, p. 33 = A7 / BNRJ, 50.2.6, p. 33 = A8 / BPMP, 1388, f. 11v = A10 / BGUC, 353, p. 302 = A11 / 

BNRJ, 50.2.3, p. 406-408 = B

Testemunhos impressos: AP, III, p. 37 = A1 / JA, p. 322 = A3 / AP, VI, p. 134 = A9  

Versão de A

 Pede a um amigo o seu escravo Alfaiate para certa obra, e tem circunstân-

cias declarar que era Belchior da Cunha Brochado 

 É este memorial de um afligido; 

 Se vos der mais enfado do que devo, 

 Entendei do papel em que o escrevo, 

 Que dos trapos se fez do meu vestido. 

________________________ 

Leg. circunstâncias  circunstância A1 

Ao mesmo Desembargador pede o Poeta jocosamente um escravo seu alfaiate para lhe fazer uma obra 

A2 A3 Ao mesmo Desembargador pede o Poeta jocosamente um Escravo e Alfaiate para lhe fazer uma 

obra A4 Ao mesmo, dando-lhe o Autor um memorial, na ocasião que se achava preso A5 Que fez o 

Autor a um amigo A6 A7 A um amigo seu A8 A9 A um amigo pelo Autor A10 De Gregório de Matos a 

um seu amigo A11 Ao Desembargador Belchior da Cunha Brochado, a quem o Poeta pede jocosamen-

te um escravo seu Alfaiate para lhe fazer uma obra B

1. É este  Este A6 A7 A8 A9 A10 A11 B

2. enfado  enfados A6 A7 A8 A9 A10 A11, devo  deve A3

Se mais asco vos der do que dar devo B 

3. Entendei  Entenderei A10 A11, em que o escrevo  em que escrevo A6 A7 A8 A9 A10 que escrevo A11

em que eu escrevo B 

4. se fez  se faz A4 A5
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5 Estou há vinte meses retraído, 

 Por crime que a dizer me não atrevo: 

 Acutilei, por ser já velho e gevo, 

 Um vestido que tinha de comprido. 

 Com isto está meu Pai muito enfadado 

10 E sobre ver-me roto, me descose, 

 Porque comigo está desesperado. 

 Eu como um descosido, como as doze, 

 E como estou sem vós desabrochado, 

 Vos peço o Alfaiate que vos cose. 

________________________ 

5. meses  anos B 

7. velho e gevo  velho gevo A6 A7 A8 A9 A10 A11

9. muito enfadado  mui enfadado A9

10. ver-me  me ver B

12. como as doze  ou como as doze A2 A4 A5 eu como as doze A3 o como às doze A6 A7 A8 A9 A11 B e 

como às doze A10

13. sem vós  sem voz A3, desabrochado  des abrochado A2 A3 A4 desembruxado A10

7. gevo – Provavelmente, trata-se de uma variante do adj. gebo; corcovado, giboso, maltrapilho, 

velho.

12. como as doze – Suponho que comer surge aqui na acepção de apanhar pancada e que as doze

estará referido às horas do dia, ficando assim a expressão com o sentido de apanhar pancada todo o 

dia.

13. desabrochado – Desapertado, descosido; (fig.) nu. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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45.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 292 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 47 = A1 / BNRJ, 50.2.1A, 

p. 312-313 = A2 / BADE, FM, 303, f. 181r = A3 / BNL, 3576, f. 51r = B / ADB, 591, II, f. 32v = B1 / 

BA, 50-I-2, p. 875 = B2 / BNRJ, 50.2.3, p. 411-412 = B3 / BI, L.15-2, III, p. 24 = B4 / TT, F, 27, f. 32r 

= C 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 83 = A1 / JA, p. 860-861 = A4

Versão de A 

 Ao Provedor da Fazenda Real Francisco Lamberto, fazendo na Ribeira o 

famoso galeão São João de Deus 

 Fazer um passadiço de madeira, 

 Pelo qual se haja de ir daqui a Lisboa, 

 É fazer-nos pessoa por pessoa 

 Vizinhos de São Paulo ou da Ribeira. 

5 Esta alta ponte estável e veleira 

________________________ 

Leg. Ribeira  Ribeira da cidade da Baía A1

Ao Provedor-mor da Fazenda Real A2 Ao Provedor-mor, fazendo a primeira nau na Ribeira da Baía B

Ao Provedor-mor, fazendo a segunda nau na Ribeira da Baía B1 Ao Provedor-mor, fazendo a segunda 

nau B2 Ao Provedor-mor da Fazenda, fazendo-se a segunda nau nova B3 Ao Provedor-mor, fazendo a 

primeira nau na Ribeira das Naus da Baía B4 Ao galeão que fabricou o Provedor e botou ao mar este 

ano de 1691 C 

2. Por onde do Brasil se vá a Lisboa C 

3. É fazer-nos  E fazermos A4

4. Vizinhos  Vizinho A2, ou da  e da B B1 B2 B3 B4 C 

5. alta  tal A3, estável  instável B2
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 Tal virtude terá de popa à proa 

 Que orbes avizinhando a esta coroa, 

 A esfera habitaremos derradeira. 

 Por esta ponte e passadiço de ouro 

10 Conduzireis os pomos mais fecundos 

 Que o de Vénus hespérico tesouro. 

 E serão vossos anos tão jucundos 

 Em todo o Orbe que o Planeta Louro 

 Dirá que dais a Pedro novos mundos. 

________________________ 

6. popa à proa  proa e popa C

9. e passadiço  ou passadiço B1 B2 B3 C

11. Que o  Que nos A2, hespérico  esférico A4

Do que a Vénus julgou grego tesouro B B1 B2 B3 B4 C 

12. E serão  E serem B4 E ficarão C, vossos anos  no mundo C, jucundos  fecundos B4

13. Em todo o Orbe que o  Que em toda a Esfera esse B4 Os vossos tempos que o C 

14. mundos  anos B3

8. A esfera derradeira, ou décimo céu, é o Empíreo, lugar dos bem-aventurados. 

11. hespérico – Suponho que há gralha nos diversos testemunhos e que a forma correcta seria hespé-

rido, referido ao Jardim das Hespérides, onde Hera tinha plantado as maçãs de ouro. O conjunto do 

verso alude ao conhecido episódio mitológico do julgamento de Páris, de que Vénus saiu vencedora, 

recebendo o pomo destinado à mais bela das deusas. 

13. Planeta Louro – O Sol. 

14. Pedro – D. Pedro II, “O Pacífico” (1648 - 1706), 23.º rei de Portugal. Governou a partir de 1668, 

inicialmente como regente, tornando-se rei em 1683, com a morte do seu irmão Afonso VI. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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46.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 223-224 = A / BADE, FM, 303, f. 147v = A1 / BI, 

L.15-2, IV, p. 6 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 167-168 = A / AP, II, p. 89 = A2

Versão de A 

 Ao mesmo assunto 

 Entre aplausos gentis, com luz preclara, 

 Resplandece do Sol a monarquia 

 E o Príncipe da Luz, que o Céu regia, 

 Estático a carroça ardente pára. 

5 E com razão: pois vê, se bem repara, 

 Outro novo Faetonte neste dia 

________________________ 

Leg. Ao mesmo. E suposto que andem umas Décimas feitas ao mesmo intento que principiam «Mil 

anos há que não verso», são de Tomás Pinto Brandão, que então se achava preso, como também 

outras por títulos de comédias feitas ao Capitão da Guarda A1 Ao Filho do Governador da Baía Antó-

nio Luís Gonçalves da Câmara, tomando posse de Capitão de Infantaria em dia de São João A2

Leg. Ao mesmo assunto – Tanto em A como em A1, este soneto é antecedido do poema em décimas 

«No culto que a terra dava», que apresenta a seguinte legenda: “A João Gonçalves da Câmera Couti-

nho, Filho do mesmo Governador, tomando posse de uma gineta em dia de S. João Baptista, e lhe 

assistiu de Sargento D. João de Lancastro, seu Tio, vindo do governo de Angola”. 

outras por títulos de comédias (A1) – Trata-se provavelmente do poema que começa por «De João 

Gomes as tragédias». 

3. Príncipe da Luz – Hélio, deus do Sol, ou, mais provavelmente, Apolo, que veio a assumir as fun-

ções desse antigo deus helénico. 
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 E sente arder o mundo como ardia 

 Quando ao Filho o governo delegara. 

 Pare pois e repare que o decreta 

10 Astreia, porque aprenda no alto pólo 

 Ditames de Luzir deste Planeta. 

 Sua fama andará de pólo a pólo; 

 Pois o Jove que empunha uma gineta, 

 Faetonte é na Luz, no garbo Apolo. 

________________________ 

11. deste  neste A1 A2

10. Astreia – Filha de Zeus e de Témis, espalhava entre os homens os sentimentos de justiça e de 

virtude, no tempo da Idade de Ouro. Depois que os mortais degeneraram, Astreia subiu de novo ao 

céu, tornando-se a constelação da Virgem. 

pólo – O mesmo que céu; cada um dos dois pontos onde, de acordo com a concepção ptolomaica, o 

eixo do mundo encontra a esfera celeste. 

13. gineta – Insígnia antiga de capitão, espécie de lança curta ou espontão. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os três sonetos que se seguem celebram as qualidades do jurisconsulto Manuel Álva-

res Pegas e são transmitidos por dois únicos manuscritos principais: BPMP, 1388 (que 

tomei como base) e BNRJ, 50.2.3 (a partir do qual, e com alguns deslizes, viriam a ser 

editados por AP). A ordem de apresentação dos textos é comum a ambas as fontes testemu-

nhais. O primeiro e o último dos sonetos dispõem também de testemunhos manuscritos 

secundários, que os apresentam sem indicação de autoria.

47.

Testemunhos manuscritos principais: BPMP, 1388, f. 27v = A / BNRJ, 50.2.3, p. 331-332 = A1

Testemunhos manuscritos secundários: BA, 49-III-54 – n.º 27b (an.) = A3 / BGUC, 1134, f. 48v-49r 

(an.) = A4

Testemunho impresso: AP, VI, p. 111 = A2

Versão de A

 Ao grande Pegas 

__________________________ 

Leg. Ao mesmo intento !às obras com que saiu neste Reino o Doutor Manuel Álvares Pegas A4 Falta 

em A3

Leg. Pegas – Manuel Álvares Pegas (Estremoz, 4 de Outubro de 1635 – Lisboa, 12 de Novembro de 

1696), notável civilista e grande canonista. Formou-se em Direito Civil na Universidade de Coimbra 

em 1658, tendo sido seguramente companheiro de Gregório de Matos, que nessa universidade fre-

quentou Direito Canónico entre 1652 e 1661. Exerceu por muitos anos em Lisboa o ofício de Advo-

gado da Casa da Suplicação, com privilégios de Desembargador. Foi Procurador das mitras de Lis-

boa, Braga, Évora, Lamego, da Capela Real e das Igrejas do Padroado. Para além de ter publicado em 

português numerosas alegações, deu à estampa, em latim, catorze volumes de Commentaria ad Ordi-

nationes Regni Portugaliae e seis de Resolutiones Forenses. De acordo com Fernando da Rocha 

Peres (1983, p. 63), duas sentenças de Gregório de Matos, de 1671 e 1672 – numa altura em que o 

baiano ocupava o cargo de Juiz do Cível em Lisboa –, foram incluídas por Pegas no tomo VII dos 

seus Comentaria, saído em 1682. 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 148 -  

 Oráculo das ciências consultivo, 

 Ídolo de Minerva venerado, 

 Obelisco a Mercúrio consagrado, 

 Que sois de Apolo simulacro vivo. 

5 O vosso engenho voa tão altivo, 

 Dessa pena nas asas elevado, 

 Que é vosso entendimento remontado 

 Êxtase das ideias discursivo. 

 A fama por seguir vossa vitória 

10 Cansada intenta de voar serena 

 Vir a parar no templo da memória. 

 Mas cuido a grã fadiga se condena, 

 Porque debalde segue vossa glória 

 Quem não leva por asas vossa pena. 

________________________ 

5. O vosso  Outro A4

6. nas asas  nos ares A4

8. Êxtase  Êxtasis A2

11. Vir a parar  Ver aparar A2

12. grã  vã A1 A2 A3 A4

9. Fama – Divindade do panteão greco-latino incumbida de divulgar toda a casta de notícias.  

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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48.

Testemunhos manuscritos principais: BPMP, 1388, f. 27v-28r = A / BNRJ, 50.2.3, p. 332-333 = A1

Testemunho impresso: AP, VI, p. 112 = A1

Versão de A

 Ao mesmo 

 Eminente prodígio sem segundo, 

 Que a maior paralelo haveis subido, 

 Fazendo o mor triunfo já esquecido, 

 Trazendo novas Luzes hoje ao mundo. 

5 Admire o Baldo engenho tão fecundo, 

 Pois sois, com esse ser enobrecido, 

 Lince que em poucos anos tem bebido 

 Todo o Crate de Apolo mais profundo. 

________________________ 

3. o mor  amor A1

7. Lince  Lino A1

5. Baldo – Baldo degli Ubaldi (Perúsia, 1327 – Pavia, 1400) foi um dos mais célebres juristas da 

escola dos comentadores. Discípulo de Bártolo, obteve o grau de Doutor aos 17 anos, ensinando 

depois numa série de universidades. 

7. Lince – Suponho que o termo é usado em sentido figurado, designando uma pessoa de entendimen-

to penetrante. 

8. Crate – Rio da Arcádia. No contexto, indica a aquisição de alguns dos atributos de Apolo, como a 

sabedoria e o sentido da lei moral e jurídica. 
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 A flor com que o Direito é coroado 

10 É de vosso brasão novo tributo, 

 Pois nas asas de Pegas remontado, 

 Cultivais com fervor sábio e astuto, 

 Para todos colherem "o# cultivado, 

 Em verdes anos tão maduro fruto. 

________________________ 

9. A flor  As flores A1

10. É  São A1

13. colherem "o# cultivado  colherem o cultivado A

9-10. Penso que a flor a que o texto alude é a flor-de-lis, geralmente associada a Apolo. De acordo 

com a descrição apresentada por Barbosa Machado (1752, vol. III, p. 172), essa flor faria efectiva-

mente parte do escudo de Pegas. 

13. Gramaticalmente, o pronome é injustificado, originando, além disso, mais uma sílaba métrica. 

Optei assim pela sua supressão, acolhendo a lição de A1.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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49.

Testemunhos manuscritos principais: BPMP, 1388, f. 28r-28v = A / BNRJ, 50.2.3, p. 333-334 = A2

Testemunho manuscrito secundário: BA, 49-III-54 – n.º 27a (an.) = A1

Testemunho impresso: AP, VI, p. 113 = A3

Versão de A

 Ao mesmo. Inteiro, partido e retrógrado 

 Razão alma da lei, aqui se apura, 

 Neste alto pego dais fundo avindouro, 

 Aqui donde nadais rico tesouro 

 Neste volume achei, grande ventura. 

5 Aqui se observa o Rei em sua altura, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo  Soneto A1

1. lei  luz A2 A3

2. avindouro  ao vindouro A1 A2 A3 

1-14. Tal como o indica a legenda, estamos perante um soneto que pode ser lido como inteiro (da 

esquerda para a direita, com a soma das duas partes de cada verso), partido (também da esquerda para 

a direita, mas com cada uma das colunas a ser considerada independente) e retrógrado (da direita 

para a esquerda, isto é, com a segunda coluna a ser lida antes da primeira). Respeitando a especifici-

dade do soneto, optei por dispô-lo em duas colunas, apesar de essa solução estar contemplada apenas 

nas versões de A e A1.

2. avindouro – Embora não tenha encontrado registo dicionarizado desta forma, é de admitir que se 

trate de uma variante de avindor ou avindeiro, que significa aquele que harmoniza desavindos, 

mediador. A leitura proposta nas outras versões parece constituir uma lectio facilior.
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 Aqui palma levais, insigne louro, 

 Aqui além passais da lei do Touro, 

 Pois nele a luz topei na regra escura. 

 Não chegará ninguém, sábio letrado, 

10 A gozar tanta luz de tanta fama; 

 Guiar só vós podeis pelas achegas. 

 Que como voais bem, bem faz o fado, 

 Da pena que produz vitória clama, 

 Os prémios mereceis, insigne Pegas. 

________________________ 

6. levais  levai A3

7. da lei  das leis A1 A2 A3

9. chegará  chegara A3

7. Touro – O segundo signo do Zodíaco. Suponho que lei do Touro apresenta um sentido metonímico, 

significando lei do tempo.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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50.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 34 = A / ADB, 591, II, f. 175v = A2 / BNRJ, 

50.2.7, f. 12v-13r = A3 / BNL, 3576, f. 52v = A4 / AC, II, p. 78 = A5 / BI, L.15-2, II, p. 31 = A6

Testemunhos impressos: AP, III, p. 46 = A1 / JA, p. 242-243 = A5

Versão de A 

 A Frei Pascoal, amigo do Poeta, que sendo Abade do Mosteiro das Brotas, 

obsequiou com grandeza a D. Ângela, indo com seus Pais ali de romaria 

 Prelado de tan alta perfeción, 

 Que supo en un aplauso, en un festín, 

 Congregar en su casa un Serafín 

 Cercado de tan alta relación; 

5 Jamás tenga en su cargo disensión, 

________________________ 

Leg. das Brotas  de Brotas A1

Soneto ao Provincial de São Bento, Frei Pascoal do Spírito Santo A2 Ao Provincial de São Bento, Frei 

Pascoal do Spírito Santo A3 A Frei Pascoal, sendo Provincial de São Bento A4 A Frei Pascoal, que 

sendo abade de Nossa Senhora das Brotas, hospedou ali com grandeza a D. Ângela e seus Pais, que 

foram de romaria àquele Santuário A5 Ao abade das Brotas Frei Pascoal, hospedando com grandeza a 

D. Ângela e a seu Pai A6

4. tan alta  tan docta A2 A3 A4

5. Jamás  Ya no A6

Leg. Mosteiro das Brotas (ou de Nossa Senhora de Brotas) – Situado a sul de Salvador, este mosteiro 

beneditino foi fundado em 1670. De acordo com Geraldo J. Amadeu Coelho Dias (1984, p. 225), o 

mosteiro foi elevado a Presidência (isto é, a priorado conventual) em 1694, e a Abadia em 1703. 

D. Ângela – Trata-se de Ângela de Meneses, filha de Vasco de Sousa Paredes e Vitória de Meneses. 

Gregório de Matos dedicou-lhe vários poemas. 
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 Ni entre sus frailecitos vea motín, 

 Ningún hijuelo suyo sea ruin, 

 Y los crie en su Santa bendición; 

 Llena esté en la cosina la sartén, 

10 Y siempre el refetorio abunde en pan; 

 Que bien merece fraile tan de bien. 

 A quien el Sacro Bago se le dan 

 Regir la casa Santa de Belén, 

 Y que yo se la quite a Solimán. 

________________________ 

6. Ni entre sus  Ni en sus A5 A6

7. hijuelo  súbdito A6

9. en la cocina la sartén  la cocina de sartén A5 A6

12. A quien  A aquel A6, se le dan  se le dien A3

13. de Belén  de Betlén A3

14. Y que yo  Y que ya A5 A6, a Solimán  al Solimán A5 A6

7. hijuelo – Diminutivo de hijo; filhinho, filhito. 

9. sartén – Sertã, frigideira larga. 

12. Sacro Bago – O báculo, usado não apenas pelos bispos, mas também por alguns abades conven-

tuais.

14. solimán – Solimão; sublimado corrosivo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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51.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 43 = A / AC, II, p. 150 = A1 / BNRJ, 50.2.1A, 

p. 52 = A2 / BI, L.15-2, III, p. 27 = A3 / BNL, 3576, f. 54v = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 263-264 = A5

Testemunhos impressos: AP, II, p. 79 = A / JA, p. 215 = A1

Versão de A 

 Ao sermão da Justiça que pregou Frei Manuel da Madre de Deus na Igreja 

do Carmo, no ano de 1686 

 Alto sermão, egrégio e soberano, 

 Em forma tão civil, tão erudita, 

 Que sendo o Pregador um Carmelita, 

 Julguei eu que pregava um Ulpiano. 

5 Não desfez Alexandre o nó gordiano, 

________________________ 

Leg. Louva o Poeta o sermão que pregou certo Mestre na festa que a Justiça faz ao Spírito Santo no 

Convento do Carmo, no ano 1686 A1 Louva o Autor a certo Religioso do Carmo que pregou um 

sermão na Festa da Justiça pelo Espírito Santo, no ano de 1686 A2 A um sermão da Justiça que pregou 

um Frade do Carmo bem A3 A um sermão da Justiça que pregou um Frade do Carmo A4 Ao Sermão 

da Justiça que pregou Frei Manuel da Madre de Deus A5

1. e soberano  soberano A4

1. Ulpiano – Domício Ulpiano, famoso jurisconsulto romano do século III. 

5.-6. nó gordiano – Em 334 a.C., ao chegar à cidade de Górdio, capital da Frígia, Alexandre III, o 

Magno, deparou-se, no Templo de Zeus, com o intricado nó que ligava ao timão o jugo do carro do 

rei lendário Górdio, fundador epónimo da cidade. O oráculo prometera o domínio da Ásia a quem 

conseguisse desatá-lo, e Alexandre – não podendo fazê-lo – resolveu cortá-lo com a espada. 
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 Com a espada o rompeu, traça esquisita! 

 Vós, na forma legal e requisita, 

 Soltais o nó do magistrado arcano. 

 Ó Príncipes, Pontífices, Monarcas, 

10 Se o Mestre excede a Bártolos e Abades, 

 Vesti-lhe togas, despojai-lhe alparcas. 

 Rompam-se logo as Leis das Majestades, 

 Ouçam Ministros sempre aos Patriarcas, 

 Pois mais podem que Leis autoridades. 

________________________ 

6. Com a espada  Co’a espada A1 C’a espada A2 Mas a espada A3 À espada A4 A5

10. Bártolos e  Bártolo e A3 Bártolos A4

11. Vesti-lhe togas  Vesti-lhe a toga A1 A2 Vesti-lhes togas A5, despojai-lhe  despejai-lhe A4 despojai-

lhes A5

12. Rompam-se  Rompa-se A5

13. aos  os A1

6. traça – Artifício, ardil. 

10. Bártolo – Principal jurista da escola dos comentadores (Sassoferrato, 1314 – Perúsia, 1357). 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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52.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 384-385 = BADE, FM, 303, f. 228r = A / BNL, 3576, 

f. 52r = A1 / BGUC, 353, p. 295-296 = A2 / BA, 50-I-2, p. 871 = A3 / ADB, 591, II, f. 34v = A4 / 

BNRJ, 50.2.5, p. 44 = A5 / BI, L.15-2, II, p. 60 = A6

Testemunhos impressos: JA, p. 275 = A / AP, II, p. 80 = A5

Versão de A

 Ao Capitão Francisco Moniz de Sousa, correndo na Festa das Virgens com 

garbosa fortaleza 

 Amigo Capitão, forte e guerreiro, 

 Sempre vos observei no pensamento 

 Por homem de grandíssimo talento, 

 Mas nunca por tão grande cavaleiro. 

5 Quando vos vi na festa do Terreiro, 

 Torreão cavalgado sobre o vento, 

 Onde irá parar (disse) este portento 

 Senão na admiração do povo inteiro? 

________________________ 

Leg. A João Roiz dos Reis, correndo na Festa das Virgens A1 Ao Capitão João Roiz dos Reis, corren-

do na Festa das Virgens A2 Ao Capitão João Roiz dos Reis, correndo em umas festas A3 Soneto feito 

ao Capitão João Rodrigues dos Reis, correndo na festa das Virgens A4 Ao Capitão Francisco Moniz 

de Sousa, correndo nas cavalarias da Festa das Virgens; era irmão da celebrada D. Ângela A5 Ao 

Capitão João Rodrigues, correndo nas Festas das Virgens A6

1. e guerreiro  guerreiro A4

3. Por homem  Por um A6

5. na festa  na esfera A5 nas Festas A6

7. Onde irá  Donde irá A2 A4 Donde vai A3
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 Dito e feito; porque vos aplaudiram 

10 De tal modo os mirões daquela Praça 

 Que de vos dar um gabo me excluíram. 

 Mas se os Céus vos formaram de tal traça 

 Que de prendas tão nobres vos urdiram, 

 Eu me dou por contente em vossa graça. 

________________________ 

10. mirões daquela  melhores desta A6

11. vos dar  dar-vos A5

9. Este verso tem uma acentuação menos comum: 1-3-5-10. 

10. mirão – Pessoa que assiste como observador a um espectáculo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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53.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 331 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 46 = A1 / BADE, FM, 303, 

f. 199r = A3 / BNL, 3576, f. 21r = B / ADB, 591, II, f. 30v = B1 / BGUC, 353, p. 294 = B2 / BA, 50-I-

2, p. 877 = B3 / BPMP, 1388, f. 37v-38r = B4 / BI, L.15-2, II, p. 59 = B5

Testemunhos impressos: JA, p. 546 = A / AP, II, p. 82 = A2

Versão de A 

 A esta décima respondeu o Poeta com este Soneto 

 De repente e c’os mesmos consoantes 

 Não o fazem Poetas negligentes; 

 Um Apolo o fará, Mestre das gentes, 

________________________ 

Leg. A Gonçalo Soares da Franca, que sendo ainda Estudante respondeu de repente e pelos mesmos 

consoantes a uma obra que lhe mandou o Poeta A1 A2 Que fez o Autor a um Estudante, a quem man-

dando uma Décima, lhe respondeu com outra pelos mesmos consoantes B A um Estudante a quem o 

Autor fez uma Décima e ele respondeu com outra pelos mesmos consoantes B1 A um Estudante a 

quem o Autor fez uma Décima e ele respondeu com !sic  pelos mesmos consoantes B2 A um Estudan-

te a quem o Autor fez uma Décima e ele lhe respondeu com outra pelos mesmos consoantes B3 A um 

Estudante que mandando-lhe o Autor uma Décima, lhe respondeu com os mesmos consoantes B4

Agradecimento ao elogio de um Estudante em uma Décima, em que respondeu pelos mesmos con-

soantes à que lhe fez o Autor B5

1. c’os  com os A1 A2 B4 B5

Leg. É a décima «Na Republica, Senhor», da autoria de Gonçalo Soares da Franca, que constitui uma 

réplica “pelos mesmos consoantes” a outra décima de Gregório começada pelo mesmo verso. 
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 E vós, Gonçalo, Sol dos Estudantes. 

5 A princípios tão raros e elegantes 

 As Musas já se prostram reverentes, 

 Querendo duplicar-vos muitas frentes, 

 Porque um laurel não são lauréis bastantes. 

 Canta pois, doce espírito engenhoso, 

10 Nunca a Lira deponhas nem suspendas, 

 Porque das nove o coro soberano 

________________________ 

5. raros  claros B4

6. prostram  mostram B3

7. frentes  gentes A3

E já quisera duplicar-te as frentes B B1 B2 B4 E já quisera duplicar-lhe as frentes B3 E já quiseram 

duplicar-te as frentes B5

8. não são lauréis  não dá lauréis B1 B2 B3 não é louros B5

9. Canta  Canto A3

4. Gonçalo – Trata-se de Gonçalo Soares da Franca, que nasceu em Salvador, em data desconhecida, 

aí falecendo também, depois de 1724, dado que nesse ano participou ainda em sessões da Academia 

Brasílica dos Esquecidos. Estudou no colégio local da Companhia de Jesus, recebendo as ordens de 

presbítero. Viria a destacar-se como historiador, sobretudo no domínio da história sacra, e como 

poeta. Como informa Barbosa Machado (1747, vol. II, p. 373), 20 composições suas consagradas à 

morte de D. Pedro II foram impressas em 1709 no Breve Compendio que assinalou o acontecimento. 

Mais recentemente, José Aderaldo Castello (1969-1978) publicou numerosos textos, em prosa e 

verso, que Soares da Franca apresentou à Academia Brasílica dos Esquecidos. 

11. das nove o coro – O coro das nove Musas, divindades inspiradoras dos poetas: Clio, Euterpe, 

Talia, Melpómene, Terpsícore, Erato, Polímnia, Urânia e Calíope. 
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 Se põe no Sacro Monte deleitoso; 

 Umas, porque Mecenas as acendas, 

 Outras, porque as emendes Mantuano. 

________________________ 

12. Se põe  Te põe B B1 B2 B3 B4 B5, Monte  Leito B4

13. porque  para que B5, as acendas  as encendas A1 as emendas A2 as acenda B4 os acendas B5

14. as emendes  as emendas B2 os emendes B5

12. Sacro Monte – O Olimpo, morada dos deuses. 

14. Mantuano – O grande poeta latino Públio Virgílio Marão, natural de Mântua. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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54.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 296-297 = A / BNRJ, 50.2.3, p. 364-365 = A1 / BNL, 

3576, f. 49r = A2 / ADB, 591, II, f. 15v = A3 / TT, F, 27, f. 30v = A4 / BGUC, 353, p. 285 = A5 / BNL, 

3238, f. 14r = A6 / BA, 50-I-2, p. 532 = A7 / BI, L.15-1, f. 20v = A8 / BNRJ, 50.2.4, f. 246r = A9 / LC, 

P, 254, f. 1r = B / BNRJ, 50.2.5, p. 55 = B1 / BI, L.15-2, II, p. 6 = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 1120 = A / AP, II, p. 90 = B2

Versão de A

 Descreve a Ilha de Itaparica com sua aprazível fertilidade e louva de cami-

nho ao Capitão Luís Carneiro, homem honrado e liberal, em cuja casa se hospedou 

 Ilha de Itaparica, alvas areias, 

 Alegres praias, frescas, deleitosas, 

 Ricos polvos, lagostas deliciosas, 

 Farta de putas, rica de baleias. 

5 As putas tais ou quais não são más preias, 

 Pícaras, ledas, brandas, carinhosas; 

________________________ 

Leg. À Ilha de Itaparica A1 A2 A9 B B1 B2 Que fez o Autor à Ilha de Itaparica, onde há a armação das 

baleias A3 A uma jornada que o Autor fez a Taparica A4 À Ilha de Taparica, onde está a fábrica das 

baleias na Baía A5 A uma ida que fez a Taparica A6 Descreve o Autor todo o bom !palavra ilegível 

de !palavra ilegível  da Ilha de Itaparica C Falta em A7 A8 

1. Ilha de Itaparica  Ilha da Taparica A4 Ilha de Taparica A5 A9 Ilhas de Taparica A6 A7 A8

4. Farta  Fartas A7 A8, putas  Ninfas B B1 B2 fêmeas C, rica  ricas A7 A8

5. As putas  As Ninfas B B1 B2 As fêmeas C 

6.-9. Estes versos estão ilegíveis em A9 

6. Entretidas, humanas, carinhosas C 

5. preia – Presa. 
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 Para o jantar as carnes saborosas, 

 O pescado excelente para as ceias. 

 O melão de ouro, a fresca melancia, 

10 Que vem no tempo em que aos mortais abrasa 

 O sol inquisidor de tanto oiteiro. 

 A costa que o imita na ardencia; 

 E sobretudo a rica e nobre casa 

 Do nosso Capitão Luís Carneiro. 

________________________ 

7. Para o jantar  Para jantar A3 A5 A7 A8 Para as gentes A6

9. de ouro  de cheiro C, a fresca  fresca A7 A8, melancia  balancia A2 A3 A5 A7 A8

10. em que aos  que aos A1 A3 C em que os A4 A5 A7 que os A6 A8 A9

12. o imita  as imita A9 a imita B2, ardencia  ardentia A A6 B 

13. rica e nobre  nobre e rica A7 A8, casa  casa casa B1 casalasa B2

12. A rima impõe a correcção desta aparente gralha. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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55.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 359-360 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 45 = A1 / LC, P, 255, 

p. 28 = A3 / BNRJ, 50.2.6, p. 28 = A4 / BNL, 3576, f. 29v = A5 / ADB, 591, II, f. 10v = A6 / BNRJ, 

50.2.3, p. 359-360 = A7 / BNRJ, 50.2.1A, p. 149-150 = A8 / BPMP, 1388, f. 14r-14v = B / BI, L.15-2, 

II, p. 77 = B1 

Testemunhos impressos: JA, p. 1117-1118 = A / AP, II, p. 81 = A2 / Varnhagen, p. 157-158 = B1 

Versão de A

 Engrandece o Poeta a Ilha de Gonçalo Dias, onde várias vezes foi refugia-

do e favorecido do mesmo senhorio 

 Ó Ilha rica, inveja de Cambaia, 

 Fértil de peixe, fruitas e marisco, 

 Mais Galegos na praia do que cisco, 

 Mais cisco nos Galegos que na praia. 

5 Tu a todo o Brasil podes dar vaia, 

 Pois tantos lucros dás a pouco risco; 

________________________ 

Leg. À Ilha de Gonçalo Dias, nos distritos da freguesia da Madre de Deus do Boqueirão A1 A2 Que 

fez o Autor estando na Ilha de Gonçalo Dias A3 Estando o Autor na Ilha de Gonçalo Dias A4 À Ilha de 

Gonçalo Dias A5 A7 B Que fez o Autor à Ilha de Gonçalo Dias A6 Engrandece o Autor à Ilha de Gon-

çalo Dias, aonde tinha os seus divertimentos todos os anos A8 À abundante Ilha de Gonçalo Dias B1

1. de Cambaia  da Cambaia A5 A7

4. Mais cisco  Mais ciscos A6

5. Tu  Tudo A7, a todo  a todos A1 a doto A5

6. lucros dás  loucos dás A8 lucros B, a pouco  e a pouco A3 A4 A5 A6 B B1

1. Cambaia – Antiga cidade da Índia Oriental, situada no golfo de Cambaia. Foi em tempos grande 

centro comercial. 
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 Tu abundas aos filhos de Francisco 

 Picote de cação, burel de arraia. 

 Tu só em cocos dás à frota o lastro, 

10 Fruta em tonéis, a china às toneladas, 

 Tu tens a sua carga a teu cuidado. 

 Se sabe o preclaríssimo Lancastro 

 Que tais serviços fazes às armadas, 

 Creio que há-de fazer de ti um condado. 

________________________ 

8. burel  bruel B

9. só em cocos dás à  em cocos dás só à B1, o lastro  lastro A7 A8

10. china – Suponho que equivale a laranja-da-china, ou laranja-doce (citrus aurantium sinensis).

11. a teu  ao teu B1

12. Lencastro  Alencastro B1

14. De ti creio fará um grão morgado B Creio fará de ti um grão Morgado B1

7. Abundar está aqui usado como verbo transitivo, no sentido de “fazer abundante”. 

8. Picote e burel são aproximadamente sinónimos, designando um tipo de pano grosseiro, usado 

sobretudo pelos frades. Cação e arraia (variante de raia) são dois tipos de peixes que abundariam na 

ilha em causa. O verso deve assim ser lido metaforicamente: as riquezas naturais eram tantas que até 

vestiam os seus habitantes. 

12. Lancastro – D. João de Lencastre, Governador-geral do Brasil entre 1694 e 1702. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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56.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 208-209 = A / AC, III, p. 367 = A1 / BNRJ, 

50.2.1, p. 56 = A2 / BNRJ, 50.2.6, p. 27 = LC, P, 255, p. 27 = B / BNRJ, 50.2.3, p. 358a-359 = B1 / 

ADB, 591, II, f. 9v = B2 / BPMP, 1388, f. 15r = B3

Testemunhos impressos: JA, p. 1120-1121 = A1 / AP, III, p. 51 = A3

Versão de A

 Aos moradores do sítio da Cajaíba 

 Que vai por lá, Senhores Cajaíbas? 

 Vocês se levam vida regalada, 

 Co’arraia chata, a curimã ovada, 

 Que lhes forma em dous lados quatro gibas. 

5 Eu nesta Ilha, inveja das Maldibas, 

________________________ 

Leg. Ausente por uns dias o Poeta e posto na Ilha Grande por certas diferenças que teve com André 

Barbosa, escreve aos amigos suas saudades A1 Aos amigos da Cajaíba escreve da Ilha de Gonçalo 

Dias, onde se achava desgostoso por dúvidas que teve com certa personagem daquele lugar A2 Aos 

amigos de Cajaíba escreve da Ilha de Gonçalo Dias, onde se achava desgostoso por dúvidas que teve 

com certa personagem daquele lugar A3 A uns amigos que estavam na Cajaíba B B3 Aos amigos da 

Cajaíba B1 Que fez o Autor a uns amigos que estavam na Cajaíba B2

3. Co’arraia  Com arraia A1 B1 B3 Co’a arraia A2 A3, a curimã  e curimã B B2 B3 carimá B1

5. das Maldibas  nas Maldibas B2

Leg. Cajaíba – Lagoa de Itabaiana, Sergipe. 

3. arraia – O mesmo que raia. 

curimã – Variedade de tainha. 

4. giba – Corcunda. 

5. Maldibas – Variante de Maldivas. Arquipélago do oceano Índico. 
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 Estou passando a vida descansada, 

 Como o bom peixe, a fruta sazonada, 

 À vista de um amor sangue de sibas. 

 Vocês têm sempre à vista São Francisco, 

10 Povo ilustre, metrópole dos montes, 

 A cuja vista tudo o mais é cisco. 

 Eu não tenho que olhar mais que horizontes, 

 Mas se há-de olhar-me lá um basalisco, 

 Melhor é ver daqui a Ilha das fontes. 

________________________ 

6. passando a vida  passando vida B B1 B2 B3 

7. o bom  bom B1, a fruta  e fruta B1

8. À vista de um amor  E tenho meretriz B B1 B2 B3

13. Mas se  E se B B1 B2 Se B3, há-de olhar-me lá  lá me há-de olhar B3, um  algum B B1 B2 B3 

14. é ver daqui  é daqui ver B3

8. siba – Molusco cefalópode, provido de uma bolsa de tinta, a sépia, com a qual escurece a água para 

fugir dos inimigos. 

13. basalisco – Variante de basilisco.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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57.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 8r = A / AC, III, p. 425 = A1 / BNRJ, 50.2.6, p. 

25 = LC, P, 255, p. 25 = A3 / BNL, 13025, p. 2 = A4 / LC, P, 253, f. 23v = A5 / BNRJ, 50.2.1, p. 87 = 

A6 / BPMP, 1388, f. 9v = A7 / BNRJ, 50.2.3, p. 315-316 = A8

Testemunhos impressos: JA, p. 1075 = A2 / AP, III, p. 57 = A5

Versão de A

 Estando o Autor em o sítio de São Francisco, fez este Soneto 

 Há cousa como estar em São Francisco, 

 Donde vamos ao pasto a tomar fresco? 

 Passam as negras, fala-se burlesco, 

 Fretam-se todas, todas caem no visco. 

5 O peixe roda aqui, ferve o marisco, 

 Come-se ao grave, bebe-se ao tudesco, 

 Vêm barcos da cidade com refresco, 

 Há já tanto biscouto como cisco. 

________________________ 

Leg. Chegando o Poeta à Vila de São Francisco, descreve os divertimentos que ali passava e em que 

se entretinha A1 A2 Estando o Autor no sítio de São Francisco de Sergipe do Conde A3 Estando o 

Autor na Vila de São Francisco, em casa de um amigo A4 Descreve os passatempos que tinha na Vila 

de São Francisco A5 A6 Estando o Autor no sítio de São Francisco A7 Estando o Poeta na Vila de São 

Francisco A8

2. Donde vamos  Onde vamos A1 A2 Ver como imos A5 A6, a tomar  tomar A5 A6 A7 A8

3. fala-se burlesco  fala-se ao burlesco A8

4. Fretam-se todas  Chamam-se todas A5 A6 Fretam-se as negras A8

7. com refresco  com o refresco A2
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 Chega o Faísca, fala e dá um chasco, 

10 Começa ao dia, acaba ao lusco-fusco, 

 Não cansa o paladar, rompe-me o casco. 

 Joga-se em casa em sendo o dia brusco, 

 Vem-se chegando a Páscoa, e se eu empasco, 

 Os lombos de tatu é o pão que busco. 

________________________ 

9. o Faísca  a faísca A4 A7 a Faísca A8

10. ao dia  o dia A4 A8, ao lusco-fusco  ao lusco e fusco A1 A2 o lusco-fusco A8

10. rompe-me  rompe-se A7 A8

12. sendo o dia  sendo dia A8

13. Vem-se chegando  Vem chegando-se A1 A2 A5 Vem chegando A6 A8, eu empasco  eu me empasco 

A1 A2 A3 A5 A6

14. de tatu  de um tatu A1 A2 da tatu A3 A6 A7 do tatu A4 A5 A8, é o pão  é pão A8, que busco  que eu 

busco A4 A7

9. chasco – Dito de zombaria, motejo. 

13. empascar – É provável que se trate de uma variante de empascoar, celebrar a Páscoa. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 





C. FÚNEBRES 





58.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 113 = A / BNL, 3576, f. 32r = BPMP, 1388, f. 40r = A1

/ BNRJ, 50.2.2, p. 429 = A2 / BADE, FM, 303, f. 95v = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 66 = A4 / TT, F, 27, f. 

10r = A5 / BGUC, 353, p. 310 = A6 / BI, L.15-2, III, p. 11 = A7 / BA, 50-I-2, p. 9 = B / BNRJ, 50.2.4, 

f. 6v = B1 / BI, L.15-1, f. 4r = B2 / BPMP, 1184, f. 138v = B4 / BNRJ, 50.2.3, p. 401-402 = C

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 388, f. 243v (an.) = A8 / TT, L, 1070, f. 223r (an.) = B

/ BPMP, 1194, !f. 31v  (an.) = B3

Testemunhos impressos: JA, p. 123-124 = A / AP, II, p. 131 = A4

Versão de A 

 À morte da Augusta Senhora Rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia, 

que faleceu em 1683 

 Hoje pó, ontem Deidade soberana, 

________________________ 

Leg. da Augusta Senhora Rainha  da Augustíssima Senhora Rainha A3 da Rainha A4, que faleceu em 

1683  sucedida no ano de 1683 A4

À morte da Rainha Nossa Senhora D. Maria Francisca Isabel de Sabóia A1 B1 B3 À morte da Rainha 

D. Maria Francisca Isabel de Sabóia A2 A7 B4 À morte da Senhora Rainha D. Maria Francisca Isabel 

de Sabóia A5 B B2 À morte da Rainha Nossa Senhora D. Maria Sofia A6 À morte da Rainha Nossa 

Senhora A8 À morte da Senhora D. Maria Francisca, Rainha de Sabóia C 

1. Hoje  É A3, ontem Deidade  Deidade ontem A7

Leg. Rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia  – Nascida em Paris, a 21 de Junho de 1646, faleceu 

em Lisboa, a 27 de Dezembro de 1683. Filha de Carlos Amadeu de Sabóia, duque de Nemours, e de 

D. Isabel de Vendôme, celebrou contrato de casamento com o rei D. Afonso VI, a 24 de Fevereiro de 

1666, chegando a Portugal a 2 de Agosto. Verificando a impotência do marido para consumar o 

matrimónio, e na sequência da deposição deste pelo irmão, retirou-se para o Convento da Esperança. 

Levada a causa a tribunal eclesiástico, o vínculo matrimonial seria declarado extinto. Casaria pouco 

depois, a 2 de Abril de 1668, com o seu ex-cunhado, o príncipe regente D. Pedro II. Do enlace resul-

taria uma única filha, a Infanta D. Isabel Luísa Josefa. 
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 Ontem sol, hoje sombra, ó Senadores, 

 Lises imperiais enfim são flores, 

 Quem outra cousa crê muito se engana. 

5 Nas cinzas que essa urna guarda ufana, 

 Vejo que os aromáticos licores 

 São de seu mortal ser descobridores, 

 Porque o que a arte esconde o juízo alhana. 

 A Real Capitânia submergida! 

10 Olhos à gávea, ó tu, Naveta ousada 

 Que ao mar te engolfas de ambição vencida. 

 Pois em terra a Real está encalhada, 

 Alerta, altos Baixéis, porque anda a vida 

 Da mortal tempestade ameaçada. 

________________________ 

3. Lises  Lírios A5 A6 A8 B B1 B2 B3 B4

5. essa  esta B3, urna  essa B B1 B2 B3 B4

6. Vejo  Vemos A4

7. de seu  do seu A7 B4

8. Porque  Porquanto A7, a arte  arte B4, alhana  alcança A8

10. Olhos  Os olhos B2, Naveta  nauta A6

11. de ambição  da ambição A5 A8 B B2

12-13. C apresenta estes dois versos por ordem contrária

14. Da mortal  De mortal A5

3. lises – Plural de lis, lírio branco ou açucena. 

8. alhanar – Fazer lhano, plano; desfazer dificuldades ou dúvidas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os três sonetos seguintes são consagrados à morte da Infanta D. Isabel Luísa Josefa, 

filha de D. Pedro II e D. Maria Francisca Isabel de Sabóia. Quanto aos testemunhos que os 

veiculam, há uniformidade relativamente aos primeiros dois: são ambos transmitidos por 10 

(6 manuscritos principais, 2 secundários e 2 impressos). O terceiro apresenta um número 

bastante superior: 18 (12 manuscritos principais, 4 secundários e 2 impressos). Por outro 

lado, é de notar que apenas 7 fontes testemunhais apresentam o conjunto dos três sonetos: 

AC (e JA, que o toma por base), BADE, FM, 303, BNRJ, 50.2.3, BNRJ, 50.2.5 (e AP, que 

o segue) e BI, L.15-2. Quanto ao seu alinhamento, apenas as três primeiras fontes dispõem 

os sonetos consecutivamente, pela ordem que também eu decidi adoptar. 

59.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 115 = BADE, FM, 303, f. 96v = A / BNRJ, 50.2.5, p. 

64 = A1 / BNRJ, 50.2.3, p. 286-287 = B1 / BPMP, 1388, f. 16v-17r = B3 / BI, L.15-2, III, p. 3 = C 

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 18v (an.) = B / BGUC, 338, f. 303r (an.) = B2

Testemunhos impressos: JA, p. 125 = A /AP, II, p. 129 = A2

Versão de A 

 Na morte da mesma Senhora, ratifica o Poeta as venturas que promete o 

Soneto antecedente 

________________________ 

Leg. À mesma Senhora Princesa, com reflexão no Soneto f. 56, feito ao seu nascimento, que aconte-

cera em dia de Reis A1 À mesma Senhora Princesa, com reflexão no Soneto 54, feito ao seu nasci-

mento, que acontecera em dia de Reis A2 Ao mesmo assunto B B1 À morte da mesma Senhora B2 Na 

morte da mesma Senhora B3 À morte da Mesma Senhora Infanta C 

Leg. mesma Senhora – A Infanta D. Isabel Luísa Josefa. Filha única do primeiro casamento de D. 

Pedro II, com D. Maria Francisca Isabel de Sabóia, nasceu em Lisboa, a 6 de Janeiro de 1669. Fale-

ceu muito jovem, em Lisboa, a 28 de Outubro de 1690. 

Soneto antecedente – Trata-se de «Nasces, Infanta bela, e com ventura» (n.º 31, Encomiásticos). 
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 Bem disse eu logo que éreis venturosa 

 Quando nascestes, com nascer tão bela, 

 E me lembra dizer já com cautela 

 Cousa rara é ser bela e ser ditosa. 

5 O nascer com estrela e ser formosa 

 Raro prodígio é que mais se anela, 

 Mas ser na terra flor, nos céus estrela, 

 Só em vós foi ventura prodigiosa. 

 Fostes e sois estrela enfim do Norte, 

10 Do Céu girando o Norte mui segura, 

 Girando sempre a tão felice corte. 

 Hoje lograis mais bela formosura, 

 Possuindo na glória dita e sorte, 

 Que em ser do Céu consiste o ter ventura. 

________________________ 

2. com nascer  com vos ver B1

4. rara é ser  rara ser B2

5. O nascer  Nascer B2

6. Raro prodígio é que  Prodígio é raro o que B B1 B2 B3 Raro prodígio foi que C 

7. nos céus  no céu B1 C

10. girando  seguindo B2, mui segura  mais segura B B1 B2 B3 C 

11. tão felice corte  tão feliz sorte B B1 tão felice morte B2 tão felice sorte B3

12. bela formosura  bela a fermosura B2

13. na glória dita e sorte  na glória a melhor sorte B2 uma vida nessa morte B3

Pois a apurais na glória de tal sorte C 

14. Que em ser do Céu  Que só nela C 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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60.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 116 = A / BADE, FM, 303, f. 97r = A1 / BNRJ, 50.2.5, 

p. 65 = A2 / BI, L.15-2, III, p. 4 = A4 / BPMP, 1388, f. 16r-16v = B1 / BNRJ, 50.2.3, p. 285-286 = B2

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 18r (an.) = B / BGUC, 338, f. 302v-303r (an.) = 

B3

Testemunhos impressos: JA, p. 125-126 = A / AP, II, p. 130 = A3

Versão de A

 Continua a mesma ratificação na estrela dos Magos, por haver nascido esta 

Senhora em dia de Reis 

 Nascestes bela e fostes entendida, 

 Uniu-se em vós saber e formosura; 

 Não se pode lograr tanta ventura 

 Em quem com tal estrela foi nascida. 

5 Quem viu co’a formosura a sorte unida 

 Que julgasse essa vida por segura? 

 Muito esperou por vós a sepultura, 

 Que em quem é tão feliz não dura a vida. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A2 A3 Ao mesmo assunto, aludindo à Estrela dos Magos, por haver nascido 

Dia de Reis A4 À morte da mesma Senhora B Na morte da mesma Senhora B1 B2 B3

1. bela e fostes  bela, fostes B B1 B2 B3

2. saber  estrela A1

5. co’a  com a A1 A3 B B1 B2 B3, unida  a vida B2

6. Que julgasse  Que lhe julgasse B3, essa vida por segura  tal vida por segura A4 a vida estar segura B 

B1 B2 B3

8. Que em quem  Que quem B2, é  foi B B1 B2 B3
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 Quem dissera no vosso nascimento 

10 Que em tal estrela haviam tais enganos 

 Para ser maior hoje o sentimento! 

 Porém nestes prodígios soberanos, 

 Tendo dos Magos vós o entendimento, 

 Não podiam ser muitos vossos anos. 

________________________ 

9. Quem dissera  E quem dissera A2 A3 Quem me dissera B3, no vosso  em vosso A2 A3 B B2 B3

10. em tal estrela  na estrela B B1 B2 B3, haviam  havia A3 A4 B B2 B3 haveria B1

11. ser maior  maior ser B1

13. Magos vós o entendimento  Magos o entendimento B B1 B2 B3 

14. muitos vossos  muitos os vossos B2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Na maior parte dos 18 testemunhos que veiculam este texto, o soneto serve de mote a 

uma glosa em oitava-rima iniciada pelo verso «Filha minha Isabel, alma ditosa». Nos 

manuscritos principais, é o que acontece em AC, ADB, 591, II, BADE, FM, 303, BGUC, 

353, BI, L.15-2, BNL, 3576, BNRJ, 50.2.3 e BNRJ, 50.2.5; nos manuscritos secundários, 

com BGUC, 395, BL, Add, 25353 e TT, L, 2133, f. 235r; nos testemunhos impressos, com 

AP e JA. 

61.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 117 = A / BADE, FM, 303, f. 97v = A1 / BNRJ, 50.2.5, 

p. 56 = A2 / LC, P, 254, f. 1v = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 299-300 = A5 / BI, L.15-1, f. 1r-1v = A7 / BA, 

50-I-2, p. 1-2 = A10 / ADB, 591, II, f. 139v-140r = A11 / BGUC, 353, p. 256 = A12 / BNRJ, 50.2.4, f. 

1v = A13 / BNL, 3576, f. 56r = A15 / BI, L.15-2, II, p. 79 = A16

Testemunhos manuscritos secundários: BL, Add, 25353, f. 114r = A6 / TT, L, 1070, f. 222v = A8 / 

BGUC, 395, f. 222r (an.) = A9 / TT, L, 2133, f. 235r (an.) = A14

Testemunhos impressos: JA, p. 126 = A / AP, II, p. 122 = A3

Versão de A 

 Sentimentos d’El-Rei D. Pedro II à morte desta Sereníssima Senhora, sua 

Filha Primogénita 

________________________ 

Leg. à morte desta Sereníssima Senhora  na morte da Princesa D. Isabel Luísa Josefa A2 A3 A4 na 

morte da Sereníssima Infanta D. Isabel Luísa Josefa A5

Ao sentimento d’El-Rei D. Pedro II de Portugal, na morte da Princesa D. Isabel, sua filha. Por Gregó-

rio de Matos, tomando por mote este Soneto A6 À morte da Sereníssima Princesa D. Isabel A7 A8 A10

À morte da Senhora Infanta D. Luísa A9 Soneto que o Autor fez à morte da Princesa quando faleceu 

A11 À morte da Princesa D. Isabel de Portugal A12 Que fez o Autor à morte da Princesa quando fale-

ceu A13 Sentimento d’El-Rei D. Pedro II na morte da Sereníssima Princesa D. Isabel Luísa Josefa, sua 

filha, que faleceu de 21 anos A14 À morte da Princesa Nossa Senhora A15 À morte da Sereníssima 

Senhora Princesa D. Isabel, em nome da Rainha sua Mãe A16
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 Se a dar-te vida a minha dor bastara, 

 Filha Isabel, de minha dor morrera, 

 E porque minha dor tudo excedera, 

 Géneros novos de sentir buscara. 

5 Se uma vida se dera ou se emprestara, 

 A metade da minha te of’recera, 

 Ou toda, porque inveja não tivera 

 Outra a metade, que órfã me ficara. 

 E se a minha alma enfim tua agonia 

10 Substituir pudera com a sua, 

 Tua vida animando a cinza fria: 

 Inda que a arrojo o mundo o atribua, 

 Não só a vida, a alma te daria, 

________________________ 

1. dar-te vida a minha  dar-te a vida minha A8 dar-te vida minha A9 dar-te a vida a minha A16

2. de minha  da minha A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16, morrera  correra A15

3. porque minha  porque a minha A15 A16

5. Se uma vida  Se a vida A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A14 A15 E se a vida A13 Se a vida a alguém A16

6. of’recera  oferecera A1 A3 A4 A6 A8 A12 A14 A16

7. inveja  invejas A2 A3 A4

8. Outra a metade  Outra metade A3 A outra metade A6 A10 A16 A outra ametade A7 A8 A9 A11 A12 A13 

A14 A15, que órfã  porque órfã A1

9. E se a minha  Se a minha A5 E se minha A11 A12 A14 A15, alma enfim tua  alma em tua A6 A7 A8 A9 

A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16

10. com a  como a A14 A15 A16

11. vida animando  vida, animando A7 A8 A11 A12 A13 A14 A15

12. Inda  Ainda A5 A8, a arrojo o mundo  o mundo a rojo A9, o atribua  atribua A7

13. Falta este verso em A10 
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 Por melhorá-la com fazê-la tua. 

________________________ 

14. melhorá-la com  melhorara com A5 melhorá-la, por A11 A12 A13 A15 A16 melhorá-la e por A14

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os cinco sonetos que se seguem formam um mini-ciclo, dominado pelo tema da morte 

de Afonso Furtado de Mendonça, Governador-geral do Brasil. Os quatro primeiros são 

transmitidos por dois manuscritos principais: BA, 50-I-2 e BNRJ, 50.2.7. Com uma única 

excepção, o códice de BA oferece uma melhor lição, isenta dos lapsos que surgem na 

segunda fonte. Por isso, e por se tratar de um dos mais antigos – 1706 –, decidi tomá-lo 

como versão base, dispondo os sonetos de acordo com a ordenação aí proposta. Além dos 

dois testemunhos manuscritos, existe ainda um impresso: AP, que parte de BNRJ, embora 

cometendo falhas e introduzindo algumas emendas. O quinto soneto, em castelhano, é 

transmitido apenas pelo segundo dos manuscritos principais acima indicados, tendo sido 

também editado por AP. Embora ofereça menores garantias do ponto de vista da autoria, a 

verdade é que não é conhecida nenhuma atribuição discrepante, pelo que decidi publicá-lo, 

incluindo-o neste mini-ciclo. 

62.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 758 = A / BNRJ, 50.2.7, f. 15v = A1

Testemunho impresso: AP, V, p. 14 = A2

Versão de A

 À morte do Governador-geral do Brasil Afonso Furtado de Mendonça 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A1 A2

Leg. Afonso Furtado de Castro do Rio de Mendonça, 1.º Visconde de Barbacena, nasceu em Lisboa, 

em data desconhecida, e faleceu na Baía, a 26 de Novembro de 1675. General de artilharia, foi gover-

nador de Armas da Beira, vindo a ser o 26.º Governador-geral do Brasil, cargo de que tomou posse a 

9 de Maio de 1671 e que ocuparia até à morte. O exercício desta última função ficou marcado pelo 

incentivo às pesquisas de ouro e de prata. 
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 Furtado ao Brasil foi, si, foi forçoso 

 Que ao Céu se trasladasse justamente, 

 Pois soube dar-se ao Céu como prudente, 

 Triunfar da terra como valeroso. 

5 Furtado ao mundo, não, que cobiçoso 

 Deste Herói sobre todos eminente, 

 Nos astros o coloca providente, 

 Pago da fama com que o honrou saudoso. 

 Furtado à Glória, não, que desejava, 

10 Pois não ter prémio a quanto merecia, 

 O seu título foi mais sublimado. 

 Furtado, enfim, não foi, que o que estranhava 

 A fortuna que vivo aborrecia, 

 Morto lhe restitüi por Furtado. 

________________________ 

1. si, foi forçoso  se forçoso A1 e foi forçoso A2

4. Triunfar  Triunfou A2

13. vivo aborrecia  vivo o aborrecia A1 A2

14. lhe restitüi por  lho restitui como A2

14. Por razões métricas, a diérese é obrigatória em restitui.

1. si – Forma arcaica do advérbio sim.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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63.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 759 = A / BNRJ, 50.2.7, f. 15r-15v = B

Testemunho impresso: AP, V, p. 13 = B1

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Aquele Afonso jaz em cinza fria, 

 Que era raio fatal quando vivente, 

 Pouco mármore ou bronze reverente, 

 Quando na fama todo não cabia. 

5 Pirâmide imortal fez da Baía 

 E sepulcro infelice do Ocidente; 

 Aos ais do Brasil todo, tristemente, 

 Lhe formam os Céus toda a monarquia. 

 Dos Afonsos que em lâminas estranhas 

10 Viram o tempo como divindades, 

 Nenhum como ele foi para as campanhas. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo B

3. Pouco  Branco B1, ou bronze  ou cobre B o cobre B1

6. infelice  infeliz B B1

8. Lhe formam os Céus  Lhe forma os ecos B B1

10. Viram  Vivera B B1
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 Assombro eterno seja das idades, 

 Pois foi mais excedê-los nas façanhas 

!Que  igualá-los enfim nas Majestades. 

________________________ 

13. excedê-los  excedê-las B1

14. !Que  igualá-los  Igualá-los A Que igualá-las B1

14. Esta emmendatio ope codicum justifica-se pela análise sintáctica do período, que revela claramen-

te a necessidade da conjunção comparativa. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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64.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 760 = A / BNRJ, 50.2.7, f. 14v-15r = B

Testemunho impresso: AP, V, p. 12 = B1

Versão de A

 Ao mesmo 

 Chora a pátria a Afonso esclarecido, 

 Quando perde infelice a tua espada, 

 Pois cada golpe !seu  lhe deu ganhada 

 Uma vitória do Espanhol rendido. 

5 Lamente-se o Brasil sempre sentido, 

 Pois a sua campanha devastada 

 Se viu dos teus triunfos coroada 

 E a teu valor o Bárbaro vencido. 

 Mas se ao Reino e ao estado entristeceste, 

10 A fortuna e a fama acreditaste, 

________________________ 

Leg. À mesma morte B À morte do mesmo Governador B1

1. Chora a pátria a Afonso  Chore a pátria, Afonso B B1

2. Quando perde  Quando pode B Quanto pôde B1

3. golpe !seu  lhe  golpe lhe A

4. Lamente-se  Lamente B Lamente-te B1

3. A omissão em A do adjectivo possessivo resulta provavelmente de um lapso de cópia, pelo que – 

com o apoio dos outros testemunhos – não hesitei em fazer a correspondente emenda. 
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 Pois na morte maiores as fizeste. 

 Só a ti vivo, morto te igualaste, 

 Que ambas excedes no que mereceste, 

 E logras ambas no que não lograste. 

________________________ 

12. a ti vivo, morto  a ti vivo morto B a ti, vivo morto, B1

13. Que ambas  Que a ambas B1

13. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 4-10. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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65.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 761 = A / BNRJ, 50.2.7, f. 14v = A1

Testemunho impresso: AP, V, p. 11 = A2

Versão de A

 Epitáfio ao Túmulo 

 Se maravilhas buscas, perigrino, 

 Este túmulo adverte soberano, 

 Nele um milagre em pó verás humano, 

 Em nada um todo admirarás divino. 

5 Deidade o fez do fado alto destino, 

 Pois foi da Guerra o Marte lusitano, 

 Homem da natureza e desengano, 

 E no valor segundo ao grão Justino. 

 Como humano o consome a sepultura, 

10 Como divino o eterniza "sempre# a fama, 

________________________ 

Leg. Ao Túmulo de Afonso Furtado de Mendonça, Governador da Baía. Epitáfio A1 No túmulo de 

Afonso Furtado de Mendonça, Governador da Baía. Epitáfio A2

7. natureza e  natureza o A1 A2

8. grão  grã A1

10. o eterniza "sempre# a Fama  o eterniza sempre a Fama A A1

10. A presença do advérbio não se justifica: por um lado, daria origem a uma redundância; por outro, 

afectaria a acentuação e a métrica do verso, que ficaria com 11 sílabas. 

8. Justino – Creio que se refere a Justino I (c. 450-527), que, escolhido pelo exército e com o apoio do 

Senado e do povo, sucedeu a Anastásio I como Imperador do Oriente. 
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 Tudo presente dor, Glória futura. 

 Afonso o grande, no Brasil se chama; 

 Com nunca ouvida mágoa da ventura, 

!« Bem te podes voltar ao mundo!» , oh, clama. 

________________________ 

12. o grande, no Brasil  o grande no Brasil A o grande, do Brasil A1 o Grande do Brasil, A2

13. da ventura  e desventura A2

14. !« Bem te podes voltar ao mundo!»   Bem te podes voltar ao mundo A A1 A2, oh, clama  ou clama 

A ó clama A1 clama A2

14. Na minha interpretação, clama é uma forma de imperativo, dirigido ao perigrino convocado no 

verso inicial, enquanto que Bem te podes voltar ao mundo funciona como seu complemento. Deste 

modo, a partícula que antecede a forma verbal deverá apresentar um valor exclamativo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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66.

Testemunho manuscrito principal: BNRJ, 50.2.7, f. 15v-16r = A

Testemunho impresso: AP, V, p. 15 = A1

Versão de A

 Ao mesmo 

 A coronarte subes, Castro, al cielo, 

 Río a acabar te escondes en la tierra, 

 Mendonza vuelas, rayo de la guerra, 

 Hurtado bajas desatado en celo; 

5 Hurtado Río mueres en el suelo, 

 Mendonza brillas Astro que no erra, 

 En tu curso fatal sutil se encerra, 

 En fin sagrado dueño y otro vuelo; 

 Río en la mar, en el calor Hurtado, 

10 Mendonza en aire, en ceniza Castro, 

 Fué lamentar, compuesto se destroza; 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A1

2. a acabar te escondes  a acabarte escondes A1

4. bajas  haxas A1, celo  selo A1

7. curso  corso A1

8. vuelo  huelo A1

4. celo – Zelo. 
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 Pero spiritu todo arrebatado 

 Nuevo te admira el Orbe, todo un Astro, 

 De Hurtado Castro, Río de Mendonza. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDE / CDE’. A grafia lusitanizante «Mendonza» dá origem a uma rima incompleta, 

fenómeno que aliás não é incomum na poesia da época nem na obra de Gregório de Matos. AP optou 

por eliminar a nasal no último verso, mantendo-a contudo nas outras ocorrências do antropónimo. 
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 Os três sonetos seguintes celebram a morte do Governador Matias da Cunha, ocorrida 

na Baía, em 1688. O primeiro é transmitido por um total de 8 testemunhos (6 manuscritos 

principais e 2 impressos), ao passo que os restantes apresentam números mais elevados e 

quase idênticos: 17 para o segundo (12 manuscritos principais, 3 secundários e 2 impressos) 

e 17 para o terceiro (13 manuscritos principais, 2 secundários e 2 impressos). O conjunto 

dos três textos apenas comparece em 5 dos manuscritos principais e nos 2 impressos: AC (e 

JA, que o segue), BNRJ, 50.2.3, BGUC, 353, BNL, 3576 e BI, L.15-2 (e AP, que o toma 

por base no primeiro soneto, seguindo para os outros dois BNRJ, 50.2.5). Quando ao orde-

namento dos textos, a situação é muito variável em cada fonte testemunhal. Tendo tomado 

AC como versão base para os três, adoptei também a sua proposta de arrumação dos sone-

tos. 

67.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 159 = A / ADB, 591, II, f. 25r = A1 / BNRJ, 50.2.3, p. 

397-398 = A2 / BGUC, 353, p. 282-283 = A3 / BNL, 3576, f. 37r = A4 / BI, L.15-2, III, p. 17 = B

Testemunhos impressos: JA, p. 137 = A /AP, II, p. 160 = B1

Versão de A 

 À morte do Governador Matias da Cunha 

 Oh, caso o mais fatal da triste sorte! 

 Oh, terrível pesar! Oh, dor imensa! 

________________________ 

Leg. À morte de Matias da Cunha, Governador que foi deste Estado A1 A2 Ao mesmo assunto A4 B1 À 

morte do mesmo Senhor B 

1. caso o mais  caso mais A1 A2 A3 A4 B B1

Leg. Matias da Cunha – Depois de ter sido Governador do Rio de Janeiro, seria nomeado para Gover-

nador-geral do Brasil. Tomou posse a 7 de Junho de 1687, falecendo no exercício do cargo a 24 de 

Outubro de 1688, vítima da epidemia de febre amarela que assolava a região da Baía. 
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 Quem viu que em breves dias de doença 

 Acabasse valor que era tão forte? 

5 Quem viu prostrar-se a gala de Mavorte, 

 Que hoje em cinza se vê, à morte apensa? 

 Que como se prostrou, logo a licença 

 Concedeu livremente ousada à morte. 

 Já se vê o valor que esclarecido 

10 Foi, em urnas de pedra sepultado 

 Do sujeito mais grave e entendido. 

 À Parca rigorosa sujeitado, 

 Acabado já e em cinzas consumido, 

 O esforço que se viu mais alentado. 

________________________ 

3. de doença  da doença A2

5. de Mavorte  do Mavorte A1 A4

6. cinza  cinzas A1 A2 A4 B B1, à morte  e à morte A1 A2 A3 A4 B B1

7. Que  Quem A4 Mas B B1 

8. ousada à morte  à ousada Morte B B1

10. pedra  pedras A1 A3 A4 B B1

11. Do sujeito  O sujeito A1 A2 A3 A4 Em sujeito B B1 

12. À Parca  E à Parca B B1, sujeitado  sujeitando A3

13. já e em  já, em A1 A2 A3 A4

Veio a acabar, em cinza reduzido B B1 

14. O esforço  Esforço A1 A2 A3 A4

5. Mavorte – Marte, deus romano da guerra. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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68.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 160 = A / BADE, FM, 303, f. 117v = A2 / BNRJ, 

50.2.5, p. 73 = A3 / BA, 50-I-2, p. 8 = B / BNRJ, 50.2.4, f. 6r = B1 / BNRJ, 50.2.3, p. 408-409 = B3 / 

BI, L.15-1, f. 3v = B5 / TT, F, 27, f. 28r = B6 / BNL, 3576, f. 36v = B7 / BGUC, 353, p. 281-282 = B8 / 

BI, L.15-2, III, p. 16 = B9 / BPMP, 1184, f. 146r = C

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 4r (an.) = A5 / TT, L, 1070, f. 275v (an.) = B2 / 

BPMP, 1194, f. !33v  (an.) = B4

Testemunhos impressos: JA, p. 137-138 = A1 / AP, II, p. 158 = A4

Versão de A 

 Ao mesmo assunto 

 Teu alto esforço e valentia forte 

 Tanto a outro nenhum valor iguala, 

 Que teve o Céu cobiça de lográ-la, 

 Que teve inveja de vencê-la a morte. 

________________________ 

Leg. À morte do Governador Matias da Cunha A2 A Matias da Cunha, falecendo cheio de merecimen-

tos no governo da Baía, em 24 de Outubro de 1688 A3 À morte do Senhor Matias da Cunha, falecendo 

cheio de merecimentos no governo da Baía, em 24 de Outubro de 1688 A4 À morte de Matias da 

Cunha A5 B4 Ao mesmo B B5 Lamenta segunda vez o Poeta a morte de Matias da Cunha, Governador 

deste Estado B3 À morte do mesmo Senhor B9 À morte do Ilustríssimo Arcebispo Dom Manuel da 

Surreição C 

1. esforço  pensamento C 

2. a outro nenhum valor  a outro algum valor A2 outro nenhum valor A3 A4 A5 outro nenhum valor a B 

B1 B2 B3 B6 B7 outro valor nenhum a B4 B5 outro valor nenhum B8 outro valor nenhum o B9 outro 

nenhum o C 

3. lográ-la  lográ-lo A1

4. teve inveja  inveja teve B9
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5 O Céu veio a lográ-la, mas por sorte, 

 Que por poder não pôde conquistá-la; 

 A morte, por haver de contrastá-la, 

 Vigor de Lei tomou e deu-lhe o corte. 

 Prémios que mereceste e nunca viste, 

10 Todos com teu valor os desprezaste, 

 E com os merecer lhe!s  resististe. 

 O cargo que na vida não lograste, 

 Esse o mofino é, órfão e triste, 

 Pois te não falta a ti, tu lhe faltaste. 

________________________ 

5. lográ-la  gozá-la B4, mas  mais A5 B B1 B2 B3 B5

6. pôde  soube A3 A4

7. por haver  para haver A3 A4 B B1 B2 B4 B5 B6 B7 B8 B9 para ver A5 B3, contrastá-la  contratá-la A2

compratá-la A5 constratá-la B8

Falta este verso em C 

8. de Lei  da Lei B6 B7 B9 C

9. mereceste  merecestes A2 B5 B6 C, e nunca viste  esses não viste B B1 B2 B3 B4 B7 B8 B9 esses não 

vistes B5 B6 C

10. com teu  em teu B8, os desprezaste  desanimaste B B1 B2 B3 B4 B7 B8 B9 C desanimastes B5 B6

11. com os  com o B3, lhe!s   lhe A A1 A2 A3 A4 A5 B2 B3 B4 B5 B6 C os B8, resististe  resististes B6 C

12. lograste  lograstes B6

13. órfão e triste  o órfão, o triste A3 A4 A5 B B1 B2 B3 B4 B5 C o órfão triste B6 órfão o triste B7 B8

14. Pois te não  Pois se não B3 Pois lhe não B9, faltaste  faltastes B5 B6 C

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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69.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 161 = A / BADE, FM, 303, f. 118r = A1 / BNRJ, 

50.2.5, p. 74 = A2 / BNRJ, 50.2.4, f. 3v = B / TT, F, 27, f. 27v = B1 / BNL, 3576, f. 36r = B3 / BNRJ, 

50.2.3, p. 398-399 = B4 / BPMP, 1184, f. 141v = B5 / BGUC, 353, p. 281 = B6 / BI, L.15-1, f. 3r-3v = 

B7 / BPMP, 1388, f. 37v = B9 / BA, 50-I-2, p. 7 = B10 / BI, L.15-2, III, p. 15 = C

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 275r (an.) = B2 / BPMP, 1194, !f. 30r  (an.) = 

B8

Testemunhos impressos: JA, p. 138 = A / AP, II, p. 159 = A2

Versão de A 

 Ao mesmo assunto 

 Quem há-de alimentar de luz ao dia? 

 Quem de esplendor ilustrará a Nobreza? 

 Quem há-de dar lições de gentileza 

 A toda a gentileza da Baía? 

__________________________ 

Leg. À morte do Senhor Matias da Cunha, Governador e Capitão-geral deste Estado B À morte do 

Senhor Matias da Cunha, Governador e Capitão-general que foi da Baía B1 À morte de Matias da 

Cunha, Governador e Capitão-geral do Estado do Brasil B2 À morte do Senhor Matias da Cunha, 

Governador que foi deste Estado da Baía B3 C À morte de Matias da Cunha, governando a Baía B5 À 

morte de Matias da Cunha, Governador e Capitão-geral que foi do Estado do Brasil B6 À morte do 

Senhor Matias da Cunha, Governador e Capitão-geral do Estado do Brasil B7 À morte de Matias da 

Cunha, Governador do Estado do Brasil B8 À morte do Senhor Matias da Cunha, Governador e Capi-

tão-geral que foi deste Estado B9 À morte do Senhor Matias da Cunha, Governador e Capitão-general 

do Estado do Brasil B10

1. de luz ao dia  de luz o dia B4 da luz ao dia B5 a luz do dia B9 C

2. ilustrará  ilustra A1

3. Quem  Que B7
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5 Já feneceu do mundo a galhardia, 

 Melancólica jaz a natureza, 

 Vendo em pó reduzida a fortaleza 

 E em cinza desatada a fidalguia. 

 O Marte (digo), que ao combate expunha 

10 O peito sem temor que ao mundo assombra, 

 Sendo da paz terror, da guerra espanto. 

 Foi este o Senhor Matias da Cunha, 

 Que hoje nos dá, tornado em fria sombra, 

 Ao discurso pesar, aos olhos pranto. 

________________________ 

5. Já feneceu  Faleceu já A2 Já faleceu B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 B9 B10 Já se extinguiu C, galhardia 

bizarria B8

6. Melancólica  Melancónica B3 B5 B8

7. em pó  a pó A2 C, a fortaleza  a fidalguia B10 a mor grandeza C

8. cinza  cinzas A2 B B1 B2 B4 B5 B6 B7 B8 B9

Falta este verso em B10

9. O Marte (digo)  O Marte te digo B7 A morte, digo B9

10. sem temor que ao mundo  intrépido com que o mundo B B1 B3 B4 B5 B6 B8 B9 intrépido que o 

mundo B2 B7 B10

O peito heróico com que o Mundo o via C 

12. Foi este o Senhor  Este foi o Senhor A2 B B1 B2 B3 B4 B5 B7 B10 C Este foi o grã B6

13. Que hoje  E hoje B B1 B2 B4 B5 B6 B7 B8 B10, tornado  tornando B1 B5, fria sombra  cinza fria C 

14. Ao discurso  Aos discursos A2

12. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 5-7-10. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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70.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 279 = A / BADE, FM, 303, f. 175r-175v = A2 / BNRJ, 

50.2.3, p. 393-394 = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 52 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 187 = A1 / AP, II, p. 87 = B

Versão de A 

 Ao mesmo Governador, chegando-lhe a nova da morte de sua Sogra, a 

quem deixou convalecida da mesma enfermidade de que morreu depois 

 Alto Príncipe, a quem a Parca bruta, 

 Aos estragos negando-se de horrível, 

 Quanto acredita assombro no inflexível, 

 Em rendimento a vossos pés tributa. 

5 Temida a vossa vista se reputa 

________________________ 

Leg. morreu depois  morreu A2 

Ao Governador António Luís, chegando a nova da morte de sua Sogra, a quem deixou convalescida, 

e, recaindo, morreu A3 A D. João de Alencastro (ou fosse a António Luís Gonçalves da Câmara), 

recebendo a notícia da morte de sua Sogra, a quem deixou na Corte convalecendo de uma enfermida-

de, da qual, recaindo depois, faleceu B 

3. Quanto  Quando A1 A2

Quanto adquire em respeitos de inflexível B

4. a vossos pés  a vosso pés A3

5. Temida  Timida A B Tímida A1

5. O contexto mostra claramente que o adjectivo deve ser «temida» e não «tímida». A grafia timida

que aparece em A e B é, provavelmente, uma variante de temida.

Leg. mesmo Governador – D. João de Lencastre, Governador-geral do Brasil entre 1694 e 1702. 
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 E o mostra nesta acção quasi visível, 

 Onde em vós o pesar, sendo possível, 

 Reverente o rigor não executa. 

 Pouco faz a Baía se venera 

10 Humilde e grata a vossa presidência, 

 Se inda a morte convosco não é fera. 

 Porque admirando em vós tanta excelência, 

 Para dar-vos um golpe astuta espera 

 (Por temer-vos, Senhor) a vossa ausência. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos seguintes são dedicados à morte do Arcebispo da Baía D. Frei Manuel 

da Ressurreição. Quanto aos testemunhos que os veiculam, a situação não é uniforme. 

Assim, e deixando de lado a referência aos impressos, note-se que o primeiro texto é trans-

mitido por 6 manuscritos principais e o último apenas por 1. Só o códice AC reúne os dois 

sonetos, apresentados consecutivamente. Embora o segundo poema apresente menores 

garantias do ponto de vista da autoria, decidi publicá-lo, incluído neste ciclo. 

71.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 134 = BADE, FM, 303, f. 106r = A / BNRJ, 50.2.3, p. 

387-388 = A1 / BI, L.15-2, IV, p. 7 = A2 / LC, P, 254, f. 2r = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 67 = A4

Testemunhos impressos: JA, p. 198 = A / AP, II, p. 152 = A4

Versão de A

 À morte do mesmo Senhor, sucedida de uma febre maligna, em Belém, 

andando em visita 

 Neste túmulo a cinzas reduzido, 

 Da virtude o Herói mais portentoso 

 Se oculta, feito estrago lastimoso 

________________________ 

Leg. À morte do Ilustríssimo Senhor D. Frei Manuel da Ressurreição em Belém, andando em visita 

A1 À morte do Arcebispo da Baía D. Frei Manuel da Ressurreição, falecido em 16 de Janeiro de 1691, 

com grande opinião de santidade A2 À morte do Arcebispo da Baía D. Frei Manuel da Ressurreição, 

que faleceu de uma febre maligna, no Seminário de Belém, andando em visita A3 A4

Leg. Mesmo Senhor – D. Frei Manuel da Ressurreição, Arcebispo da Baía desde 1686 até à data da 

sua morte, ocorrida na vila de Belém, no Recôncavo baiano, a 16 de Janeiro de 1691, no decurso de 

uma visita pastoral. 
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 Da dura Parca, de que foi vencido. 

5 De um incêndio cruel ficou rendido 

 Aquele peito forte e valeroso 

 Que por Deus tantas vezes amoroso 

 Tinha grandes incêndios padecido. 

 Porém a Parca andou muito advertida 

10 Em lhe tirar a vida desta sorte, 

 E tirana não foi, sendo homicida. 

 Que se o matou em um incêndio forte, 

 Foi porque, se de incêndios teve a vida, 

 De incêndios era bem tivesse a morte. 

________________________ 

4. de que  de quem A2

5. De um  A um A3 A4

7. amoroso  animoso A3 A4

9. muito  mui A4, advertida  atrevida A2

13. teve a vida  teve vida A1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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72.

Testemunho manuscrito principal: AC, I, p. 135 = A

Testemunho impresso: JA, p. 198-199 = A

 Epitáfio à sepultura do mesmo Excelentíssimo Senhor Arcebispo 

 Este mármor encerra, ó Peregrino, 

 Se bem que a nossos olhos já guardado, 

 Aquele que na terra foi sagrado, 

 Para que lá no Céu fosse divino. 

5 De seu merecimento justo e digno 

 Prémio, pois na terra nunca irado 

 Se viu o seu poder e o seu cajado 

 Neste nosso hemisfério ultramarino. 

 Enfim relíquias de um Prelado santo 

10 Oculta este piedoso monumento; 

 As lágrimas detém, enxuga o pranto. 

 Prostra-te reverente e beija atento 

 As cinzas de quem deu ao mundo espanto, 

 E a todos os Prelados documento. 

________________________ 

14. documento – máxima, ensinamento. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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73.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, IV, p. 8 = A / AC, I, p. 145-146 = A1 / BADE, FM, 

303, f. 111r-111v = A2 / BNRJ, 50.2.5, p. 77 = A3 / LC, P, 254, f. 6r = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 264-265 = 

B / BPMP, 1388, f. 21r = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 204-205 = A1 / AP, II, p. 164 = A3

Versão de A

 À morte de José de Melo, sobrinho do Arcebispo da Baía D. João Franco 

de Oliveira, que o matou Luís Ferreira de Oliveira, Capitão da Guarda 

 Brilha em seu auge a mais luzida estrela, 

 Em sua pompa existe a flor mais pura, 

 Se esta do prado frágil formosura, 

 Brilhante ostentação do Céu aquela. 

________________________ 

Leg. À morte violenta que Luís Ferreira de Noronha, Capitão da Guarda do Governador António 

Luís, deu a José de Melo, sobrinho deste Prelado A1 À morte violenta que Luís Ferreira de Noronha, 

Capitão da Guarda de António Luís da Câmera Coutinho, deu a José de Melo, sobrinho deste Prelado 

A2 À morte violenta de José de Melo, sobrinho do Arcebispo D. João Franco de Oliveira A3 À morte 

violenta de José de Melo, sobrinho do Arcebispo João Franco de Oliveira A4 À violenta morte de José 

de Melo, sobrinho do Arcebispo D. João Franco de Oliveira B À violenta morte de José de Melo, 

sobrinho do Arcediago da Baía B1

4. do Céu  dos Céus A3 A4

Leg. D. João Franco de Oliveira foi nomeado Arcebispo da Baía a 9 de Janeiro de 1691, tendo per-

manecido no cargo até 28 de Agosto de 1700. 

Há equívoco em A quanto ao nome do Capitão da Guarda do Governador Câmara Coutinho: Luís 

Ferreira de Noronha, e não «de Oliveira». 
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5 Quando ousada uma nuvem a atropela, 

 A outra troca em lástima a candura, 

 Que há também para estrelas sombra escura, 

 Se para flores há quem não as zela. 

 Estrela e flor, José, em ti se encerra, 

10 Porque ser flor e estrela mereceu 

 Teu garbo, a quem a Parca hoje desterra. 

 E para se admirar o indulto teu, 

 Como flor te sepultas cá na terra, 

 Como estrela ressurges lá no céu. 

________________________ 

5. ousada uma nuvem  uma ousada nuvem A3 A4, a atropela  atropela B 

6. A outra  Se a outra A1 A2 A3 A4 De outra B B1

7. para estrelas  para as estrelas A4

8. não as zela  as não zela A1 A2 A3 A4 B B1

9. José, em ti  em ti, José B1

10. Porque ser flor  Porque flor B B1 

11. Teu garbo, a quem  Ser teu nome, que B B1 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem celebram – a atribuirmos crédito às legendas respecti-

vas – a morte do desembargador Dionísio de Ávila Vareiro, ocorrida provavelmente em 

1694, ano em que Gregório de Matos deixa a Baía, a caminho do degredo em Angola. 

Ambos os textos são transmitidos por 2 únicos manuscritos principais, que os apresentam 

consecutivamente: AC, que tomei como versão base, e BGUC, 353. 

74.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 309 = A / BGUC, 353, p. 287 = B

Testemunho impresso: JA, p. 318 = A1

Versão de A

 À morte deste mesmo Desembargador 

 Nasceste em pranto (débito preciso), 

________________________ 

Leg. À morte do mesmo Desembargador A1 À morte de Dionísio de Ávila Vareiro, que morreu na 

véspora do dia em que fazia /*4/6 anos B

1. em pranto  em lágrimas B

Leg. Dionísio de Ávila Vareiro – De acordo com Stuart B. Schwartz (1979, p. 315), nasceu em Mato-

sinhos, em 1648. Começou por ser juiz de fora, ocupando depois o cargo de ouvidor-geral de Per-

nambuco. Viria a tomar posse do lugar de desembargador do Tribunal da Relação da Baía a 6 de 

Novembro de 1691. No ano seguinte, destacou-se pela captura, em Porto Seguro, de um bando de 

facínoras, o que lhe valeu o louvor de Gregório de Matos no poema em oitava-rima «Herói, Numen, 

Herói mais soberano». Segundo informação de Schwartz – que, infelizmente, não indica a fonte em 

que se apoiou –, Vareiro seria ainda promovido a desembargador da Relação do Porto. Com base nos 

elementos de que disponho, não terá chegado contudo a tomar posse do novo cargo: a legenda de B – 

se bem identifiquei o primeiro algarismo, cuja leitura suscita algumas dúvidas –, articulada com a 

data de nascimento fornecida por Schwartz, indica que o desembargador faleceu em 1694, numa 

altura portanto em que a sua comissão de serviço em Salvador ainda não chegara ao fim. De qualquer 

forma, conviria obter a confirmação positiva dessa data, tarefa que não logrei concretizar. 
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 Com riso a vida deixas mui sonoro, 

 Por mostrar, se da morte a vida é choro, 

 Com mais razão da vida a morte é riso. 

5 Enfim soube gozar o teu juízo 

 Da vida mais da morte o melhor foro, 

 No sentimento, honras e decoro, 

 Nos agrados, costumes e no siso. 

 Ó mil vezes ditoso, que lograste 

10 Da vida mais da morte a melhor sorte, 

 E antes que te deixasse, a deixaste. 

 E por dela triunfar de toda a sorte, 

 Do nascimento a véspora apressaste, 

 Por lograr eterna vida a tua morte. 

________________________ 

2. A vida despedes com riso sonoro B

3. se da morte a vida  que se a vida da morte B

5. Enfim soube  Soube porém B

6. mais da morte  e da morte B

7. honras e decoro  nas honras, no decoro B

8. Nos agrados, costumes  No agrado, nos costumes B

10. mais da morte  e da morte B

13. Do nascimento a véspora  Do nascimento a véspera A1 A véspora do nascimento B

13. véspora – Variante de véspera.

14. Este verso apresenta uma acentuação que contraria o usus scribendi do autor: 3-5-7-10. Suponho 

que a sua formulação correcta seria: Por lograr vida eterna a tua morte, em que as sílabas fortes 

seriam a 6.ª e a 10.ª (havendo acentuação secundária nas 4.ª e 8.ª). 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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75.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 310 = A / BGUC, 353, p. 287-288 = B

Testemunho impresso: JA, p. 319 = A1

Versão de A

 Ao mesmo assunto. Pêsames 

 Esqueça-se o materno sentimento, 

 Desterre-se a paterna saüdade, 

 Que morrer com tal juízo e cristandade 

 Deve servir de mor contentamento. 

5 Demasiar-se a mágoa e o tormento 

 Ofender é a divina piedade, 

 Quando evita co"m# a morte a maldade, 

 Deströi um tão bom procedimento. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto B

4. mor  maior B

5. e o tormento  em tromento B

7. Quando  Quanto B, co"m# a  com a A A1 B 

8. Deströi  Deströis B

2. Por razões de ordem métrica, a diérese é obrigatória na primeira sílaba de saudade.

7. A acentuação parece recomendar a supressão da trava nasal em com, de forma a permitir a sinalefa 

e a fazer recair o acento principal sobre a 6.ª sílaba. Teremos assim: Quan/do e/vi/ta/ co’a/ mor/te/ a/ 

mal/da/de. Note-se contudo que esta solução não é inteiramente satisfatória, na medida em que pres-

creve um hiato forçado em morte/ a.

8. Também aqui a diérese – posto que menos comum – é obrigatória na sílaba final da primeira pala-

vra, por razões de ordem métrica. 
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 Por dous dias que mais viver podia, 

10 Querê-lo exposto ter a tanto dano, 

 Não pode ser amor, sim tirania. 

 Pois neste vosso próprio amor humano 

 O alívio pertendeis da companhia, 

 Sendo só o vosso bem o seu engano. 

________________________ 

11. Não se pode dizer amor sem tirania B

14. o vosso bem  vosso bem A1 em vosso bem B, o seu  e seu B

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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76.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 149-150 = A / BADE, FM, 303, f. 113r = A2 / BI, 

L.15-2, III, p. 5 = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 68 = A4 / LC, P, 254, f. 2v = A5 / BPMP, 1388, f. 44r = B

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 91r (an.) = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 133 = A1 / AP, II, p. 153 = A4

Versão de A 

 À morte do Ilustríssimo Marquês de Marialva, General das armas de Por-

tugal, sobre as palavras da escritura: «Plandite ante exequias Abner; et ipse flevit 

David super tumulum Abner» 

 Quando a morte de Abner David sentia, 

________________________ 

Leg. Marialva, General das armas de Portugal, sobre  Marialva, sobre A2, et ipse  fipse A1

À morte do Excelentíssimo Marquês de Marialva, sobre as palavras da sagrada Escritura: «Abner et 

ipse flevit super tumulum Abner» A3 À morte do Marquês de Marialva, General das armas Portugue-

sas, sobre as palavras da Escritura: 2.º Reg., cap. 3 «Scindite vestimenta vestra et accingimini saccis 

et plangite ante Exequias Abner» A4 A5 A certo assunto, reduzindo estas palavras da Escritura: «Plan-

dite ante exequias Abner et ipse flevit David super tumulum Abner» B B1 

Leg. Marquês de Marialva – Trata-se de D. António Luís de Meneses, 1.º Marquês de Marialva e 3.º 

Conde de Cantanhede. Nascido no final do século XVI, morreu a 16 de Agosto de 1675. Destacou-se 

sobretudo como militar, tomando parte activa na Guerra da Restauração. Viria a ser nomeado, em 

1664, capitão-general do exército do Alentejo. Desempenhou outros cargos importantes, como o de 

membro do Conselho de Estado e do da Guerra, vedor da Fazenda, ministro assistente ao Despacho e 

governador de Setúbal, de Cascais e da Estremadura. O seu coração foi enterrado aos pés do mauso-

léu de D. João IV, no Panteão da Casa de Bragança, em S. Vicente de Fora. 

palavras da escritura – Ao contrário do que afirma a legenda de A4 A5, a citação não é do Livro dos 

Reis, mas sim de Samuel, II, 3: 31. Nas diversas variantes da legenda, são citadas passagens diferentes 

do versículo. Em A A1 A2 B B1, a citação apresenta um lapso evidente: em lugar de plandite, deveria 

estar plangite. Eis a versão portuguesa do v. 31 na íntegra: «“Rasgai vossas vestes, cobri-vos de sacos 

e pranteai Abner”. E o rei seguiu atrás do féretro». 
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 Mandou a seus vassalos que chorassem 

 E que em lágrimas todos publicassem 

 Quanto o reino lhe deve e o Rei devia. 

5 Cada qual seu tormento repetia, 

 Sem querer que os dos outros o igualassem, 

 E todos procuravam que mostrassem 

 As lágrimas dilúvio, a dor porfia. 

 Pois se a morte de Abner se sente tanto, 

10 Só por ser General valente e forte, 

 Que move o reino e Rei a tanto pranto: 

 Lamente Portugal e sinta a Corte 

 A morte de Marialva, porque espanto 

 Foi do mundo e o pudera ser da morte. 

________________________ 

2. Mandou a seus vassalos  A seus vassalos manda A4 A5 A seus vassalos mandou B1, que chorassem 

que o chorassem B B1

6. os dos  o dos A3 B B1, igualassem  igualasse A3

8. dilúvio, a dor porfia  dilúvios, a dor com mais porfia B1

Dilúvios de água a dor com mais porfia B 

12. Lamente  Lamenta A5, sinta  sente A5

13. de Marialva  do Marialva A4 A5 B

1. Abner – Valoroso general dos exércitos de Saul e, mais tarde, de David. Foi morto à traição por 

outro general de David, Joab, que viria a ser castigado por Salomão. 

David – Oitavo filho de Jessé, tornou-se rei de todas as tribos de Israel, ficando conhecido como 

general exímio e homem piedoso. A tradição atribui-lhe a autoria do Saltério. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os quatro sonetos seguintes são consagrados à morte do 5.º Conde do Prado, D. Fran-

cisco de Sousa, presumivelmente ocorrida em 1687, no decurso da viagem que o deveria 

trazer de volta a Lisboa, em companhia do seu pai – o Marquês das Minas, D. António Luís 

de Sousa Telo de Meneses, que havia terminado a sua comissão como Governador-geral do 

Brasil. Com uma ligeira discrepância em relação ao último, os textos são transmitidos por 7 

manuscritos principais e 1 secundário, apresentando ainda 2 testemunhos impressos. Os 

testemunhos principais são AC (a partir do qual seriam editados por JA), BADE, FM, 303 

(que não inclui o último soneto), BI, L.15-2, BNRJ, 50.2.3, BNRJ, 50.2.5 (que serviria de 

base à edição de AP), BPMP, 1388 e LC, P, 254. O testemunho manuscrito secundário é 

BNL, 3581. Quanto ao ordenamento dos sonetos, os testemunhos revelam-se também bas-

tante uniformes: AC (e JA), BADE, FM, 303 (que, repito, não inclui o último), BI, L.15-2, 

BNRJ, 50.2.5 (e AP) e LC, P, 254 apresentam-nos na sequência que decidi adoptar; BNRJ, 

50.2.3, BPMP, 1388 e BNL, 3581, por seu turno, adoptam a ordem 1, 4, 2, 3. 

77.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 205 = A / BADE, FM, 303, f. 138v = A1 / BNRJ, 

50.2.5, p. 69 = LC, P, 254, f. 3r = B / BNRJ, 50.2.3, p. 338-339 = C / BPMP, 1388, f. 29v = C2 / BI, 

L.15-2, IV, p. 1 = D 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 23r (an.) = C1 

Testemunhos impressos: JA, p. 157 = A / AP, II, p. 154 = B 

Versão de A 

 À morte deste Conde, sucedida no mar quando se retirava para Lisboa 

________________________ 

Leg. para Lisboa  com seu Pai para Lisboa A1

À morte do Conde do Prado, acontecida no mar, quando com o Marquês das Minas, seu Pai, se reco-

lhia para a Corte do governo da Baía B À morte do Conde do Prado, que morrendo embarcado o 

lançaram ao mar C À morte do Conde do Prado, sucedida no mar, aonde o lançaram C1 À morte do 

Conde do Prado, sucedida no mar C2 À morte do Conde do Prado, que faleceu no mar quando se 

retirava com seu pai, o Marquês das Minas, do governo da Baía para Lisboa D



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 212 -  

 Do Prado mais ameno à flor mais pura 

 Que em fragâncias o alento há desatado, 

 Hoje a fortuna insípida há roubado 

 A pompa, o ser, a gala, a formosura. 

5 Flor foste, ó Conde, a quem a desventura, 

 Por decreto fatal do iníquo fado, 

 Quis dar-te como flor do melhor Prado 

 Tumba no mar, nas águas sepultura. 

 Porque menos decente o monumento 

10 Poderias achar no infeliz caso 

 De ver extinto tanto luzimento. 

 Por magnânimo Herói no final prazo 

________________________ 

2. fragâncias  fragância C2

6. do iníquo fado  por Lei do fado B

7. como flor  como a Flor D

8. no mar  do mar C

9. Porque menos  Tu, que menos B, decente o monumento  decente monumento C C1 C2 

Como menos impróprio Monumento D 

10. Poderias  Não devias C C1 C2, infeliz caso  mesmo caso D 

12. Por magnânimo  Que um magnânimo C C1 C2, prazo  vaso C2

Fez próvida a razão no final prazo D 

Leg. Conde – Trata-se do 5.º Conde do Prado, D. Francisco de Sousa, filho primogénito do 2.º Mar-

quês das Minas e 4.º Conde do Prado, D. António Luís de Sousa Telo de Meneses, Governador-geral 

do Brasil entre 1684 e 1687. Terá falecido na viagem que o deveria trazer, em companhia do seu pai, 

de volta a Lisboa, vítima da epidemia de febre amarela que na época assolou a Baía. 
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 Somente na extensão desse elemento 

 Terias como sol decente ocaso. 

________________________ 

13. Somente  Em que só D, extensão desse  extinção deste A1

14. Pode ter como sol o seu ocaso C C1 C2 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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78.

Testemunhos manuscritos principais: BADE, FM, 303, f. 139r = A / AC, I, p. 206 = A1 / BNRJ, 

50.2.5, p. 70 = B / LC, P, 254, f. 3v = B2 / BPMP, 1388, f. 30r-30v = B3 / BNRJ, 50.2.3, p. 340-341 = 

B4 / BI, L.15-2, IV, p. 2 = C 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 24r (an.) = B5

Testemunhos impressos: JA, p. 157-158 = A1 / AP, II, p. 155 = B1 

Versão de A 

 Ao mesmo assunto 

 Em essa de cristal campanha errante, 

 Da morte um peito ilustre foi vencido, 

 Mágoa que o mar chorava fementido, 

 Com lágrimas de neve ou de diamante. 

5 Nesse teatro horrível e inconstante 

 Aos rigores do tempo pôs rendido 

 A sua pompa o Prado mais florido, 

 Fim a seu curso o sol mais rutilante. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo B3 

2. Da morte  Na morte B2

3. fementido  de sentido C 

5. Nesse  Neste A1

6. pôs rendido  por rendido B B1 B2 expôs rendido C 

7. A sua  Termo a sua B B1 B2 B3 B4 B5, florido  luzido B3

8. Fim a seu  Fim o seu B1 Fim ao seu B3 C Tem o seu B4 Ficou ao seu B5
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 Como Prado em tormentas inundado, 

10 Como Sol que apressado a esfera corre, 

 Teve o seu fim nas águas destinado. 

 Porque se bem se adverte ou se discorre, 

 Se o mar inunda, se sepulta o Prado 

 E se fenece o sol, nas ondas morre. 

________________________ 

12. Pois se sabe, se adverte e se discorre C 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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79.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 207 = BNRJ, 50.2.5, p. 71 = LC, P, 254, f. 4r = A / 

BADE, FM, 303, f. 139v = A1 / BPMP, 1388, f. 30v = B1 / BNRJ, 50.2.3, p. 342-343 = B2 / BI, L.15-

2, IV, p. 3 = C 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 24v (an.) = B 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 156 = JA, p. 158 = A 

A versão de C está bastante afastada da base: os primeiros oito versos são aproximadamen-

te iguais, mas há diferenças muito significativas nos tercetos. Por esse motivo, esta versão 

será apresentada no espaço reservado ao rodapé. 

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 No reino de Neptuno submergido, 

 Nos campos de Anfitrite sepultado, 

 Tem a sorte a mais bela flor que o Prado 

 Em sua amenidade há produzido. 

5 Os realces ilustres tem perdido, 

 Porque a Parca os alentos lhe há roubado, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo B1

2. Anfitrite  Anfitreste B2

5. realces ilustres  realces de ilustre B B1 B2 

1. reino de Neptuno – O mar. 

2. campos de Anfitrite – Filha de Nereu e mulher de Posídon, Anfitrite é a rainha do mar, pelo que os 

seus campos são as profundezas marinhas. 
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 Cuja memória os mares têm chorado, 

 Cuja lembrança as águas têm sentido. 

 Mas se de flor, ó Conde, a preminência 

10 Gozavas em teu florido viver, 

 Que muito não tivesses existência! 

 Pois a flor que mais pompa vem a ter 

 Se pondera em uma hora sem falência 

 Sujeita à pensão fera de morrer. 

________________________ 

9. de flor  da flor B B1 B2, preminência  preeminência B B1 B2 

10. Gozava a tua vida hoje sem ver B B1 B2

12. vem a ter  ver a ter A1 vemos ter B B1 B2 

10. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 2-7-10. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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________________________ 

Versão de C

 Ao mesmo assunto 

 No Reino de Neptuno submergido, 

 Nos campos de Anfitrite sepultado, 

 Tem a sorte a mais bela Flor que o Prado 

 Em sua amenidade há produzido. 

5 Os realces de Ilustre tem perdido, 

 Porque a Parca os alentos lhe há cortado, 

 Cuja memória os Mares têm chorado, 

 Cuja lembrança as Águas têm sentido. 

 Tinhas de Flor, ó Conde, a preeminência; 

10 E por isso hoje diz da Fama a Trompa 

 Que havias de ter breve a decadência. 

 Pois a Flor que se alcança ter mais pompa, 

 É condição do Mundo, sem falência, 

 Que o vento a murche logo, o Fado a rompa. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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80.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 72 = A / LC, P, 254, f. 4v = A2 / BI, L.15-2, 

IV, p. 4 = A3 / AC, I, p. 208 = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 339-340 = A7 / BPMP, 1388, f. 29v-30r = A8 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 23v (an.) = A6 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 157 = A1 / JA, p. 158-159 = A5 

Versão de A 

 Al mismo asunto 

 Nace el Sol de los astros presidente, 

 Príncipe en las esferas conocido, 

 Y aunque el día le mira el más lucido, 

 La noche se le atreve irreverente. 

5 Sirvele de sepulcro transparente 

 El mar, pensión fatal de haver nacido; 

 Pues el que en todo un cielo no ha cabido 

 Le viene a ser el mar urna decente. 

 Sol fuiste, Conde ilustre, en la nobleza, 

10 A quien la triste noche se le atreve, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A4 A5 A6 A7 Ao mesmo A8

3. le mira el más lucido  lo mira el más lucido A3 le mira más lucido A8

5. de sepulcro transparente  de sepultura transparen A7

7. un cielo  un ciclo A5, no ha cabido  no ha caído A1

9. fuiste, Conde  fuiste, ó Conde A3

10. A quien  A quem A2
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 Que es el morir del Sol naturaleza; 

 Hallaste como el Sol tumba de nieve: 

 Pues siendo corto el Orbe a tu grandeza, 

 Sólo a tal Sol tal urna se le deve. 

________________________ 

11. Que es  Pues es A4 A5, morir del Sol  morir nel Sol A6 A7 A8

12. tumba de nieve  tumba de plata A8

13. Pues  Pois A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 De acordo com a generalidade das legendas, os próximos dois poemas são consagra-

dos à morte do segundo filho que Gregório teve com Maria de Povos. A transmissão dos 

sonetos é muito desigual: o primeiro é veiculado por 20 testemunhos (16 manuscritos prin-

cipais, 2 secundários e 2 impressos); o segundo é transmitido por 8 (6 manuscritos princi-

pais e 2 impressos). O conjunto dos dois textos apenas está presente em 5 manuscritos prin-

cipais (e ainda nos 2 impressos), sendo que só 4 deles os apresentam consecutivamente. 

81.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 80 = A / LC, P, 254, f. 7v = A1 / AC, I, p. 334 

= A2 / ADB, 591, II, f. 33v = A3 / BNRJ, 50.2.7, f. 11v-12r = A4 / BA, 50-I-2, p. 757 = A5 / BADE, 

FM, 587, p. 125-126 = A6 / BADE, FM, 303, f. 200v = A7 / BI, L.15-2, I, p. 29 = A8 / BNL, 13025, p. 

35 = A9 / BNL, 3576, f. 53r = A10 / BGUC, 353, p. 297 = A11 / BPMP, 1388, f. 42v-43r = A13 / BNRJ, 

50.2.6, p. 42 = A15 / LC, P, 255, p. 41 = A16 / TT, F, 27, f. 33r = B 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 395, f. 177r (an.) = A12 / BNL, 3581, f. 90r (an.) = A14

Testemunhos impressos: AP, II, p. 167 = A / JA, p. 1138 = A2

Versão de A

 Chora o Poeta a morte de um seu filho de tenra idade 

________________________ 

Leg. Chora o Poeta a morte de um seu filho, cujo pesar deu motivo à primeira obra sacra deste livro 

A2 Tendo o Autor por novas que era morto o seu filho, lhe fez este Soneto A3 Tendo o Autor por 

novas que era morto seu filho, lhe fez este Soneto A4 À morte de um filho do mesmo Autor A5 À 

morte do mesmo filho A6 Chora o Poeta a morte de um seu filhinho amado, cujo pesar deu motivo à 

primeira obra sacra A7 Na morte de um filho seu de pouca idade, rompeu conformado o Autor neste 

Soneto A8 À morte de um filho do Autor sendo de pueril idade A9 Que fez o Autor chegando-lhe 

novas de que era morto seu filho A10 Tendo o Autor por novas que era morto seu filho A11 De um Pai 

à morte de um seu filho inda menino A12 Dando-se-lhe a nova da morte de seu filho A13 Que fez o 

Autor dando-se-lhe a nova de que estava morto seu filho A14 À morte de um menino filho do Autor 

A15 Que fez o Autor à morte de um menino seu filho A16 Dizendo-se ao Autor que era falecido um 

filho seu que tinha B 

Leg. um seu filho – De acordo com a biografia de Rabelo, tratar-se-á do segundo filho de Gregório 

com Maria de Povos. 

(A2) – Trata-se do poema em décimas «Ah, Senhor, quanto me pesa». 
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 Querido Filho meu, ditoso esp’rito, 

 Que do corpo as prisões tens desatado, 

 E por viver no Céu tão descansado, 

 Me deixaste na terra tão aflito. 

5 Tu mais do que teu Pai és erudito, 

 Muito mais douto e mais exp’rimentado, 

 Pois por ser Anjo em Deus predestinado, 

 Deixaste de homem ser talvez precito. 

 Se do achaque de um sol, do mal de um dia, 

10 Entre um doce suspiro e brando ronco 

 De toda a flor acaba a louçania: 

 Que muito, ó Filho, flor de um pau tão bronco, 

 Que acabe a flor na dócil infancia 

 E que acabando a flor, dure inda o tronco. 

________________________ 

1. Querido  Ditoso A15 A16, ditoso  feliz A13 A14 A15 A16 B, esp’rito  spírito A3 A4 A5 A10 A11 A13 A15 A16

espírito A6 A7 A8 A9 A12 A14 B

4. deixaste  deixastes A11 A12 A14 A15 A16 B

5. mais do que  mais que A5 A9 A14 B, és  eres A14

6. e mais  mais A8 A9, exp’rimentado  experimentado A1 A3 A4 A7 A8 A10 A11 A13 A15 B

8. Deixaste  Deixastes A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A16 B, homem ser  ser homem B 

9. do achaque  de achaque A2 A7, de um  do A12, do mal  e mal A12

11. acaba a  acaba em A6

12. ó Filho  filho A13 A14 que o filho B, pau  Pai A8

14. dure  dura A7, inda o  ainda o A5 A13 A15 A16 a vida ao B 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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82.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 335 = BADE, FM, 303, f. 201r = A / BNRJ, 50.2.5, p. 

81 = LC, P, 254, f. 8r = A1 / BNRJ, 50.2.1A, p. 280-281 = A2 / BI, L.15-2, III, p. 31 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 1071-1072 = A / AP, II, p. 168 = A1

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Na flor da idade à morte te rendeste, 

 No melhor dos teus anos acabaste, 

 Porém se por caduca esta deixaste, 

 Eterna vida com razão quiseste. 

5 Logra ditoso pois nessa celeste 

 Galharda habitação que desejaste 

 A glória a que feliz te destinaste, 

 O bem que justamente apeteceste. 

________________________ 

Leg. À morte de um menino, filho de um amigo do Autor A2 B

1. rendeste  rendestes A2 B

2. dos teus  de teus A1, acabaste  acabastes A2 B

3. deixaste  deixastes A2 B

4. quiseste  perdestes A2 tivestes B 

5. nessa celeste  nos Céus celestes A2 os dons celestes B 

6. desejaste  desejastes A2 B

7. destinaste  destinastes A2 B

8. apeteceste  apetecestes A2 B
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 Ventura nunca igual! Propícia sorte! 

10 Que na contenda dentre a morte e a vida 

 Árbitro teu desejo foi mais forte. 

 Pois aspirando à glória mais crescida, 

 Render tão presto te quiseste à morte, 

 Deixando a morte com morrer vencida. 

________________________ 

9. nunca igual  sem igual B 

10. dentre  de entre A1

11. teu  o teu B 

13. Render  Hoje B, te quiseste  te rendeste B 

14. vencida  sem vida B 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os cinco sonetos que se seguem tomam por motivo a morte de D. Teresa, irmã de D. 

Ângela de Meneses. O número de testemunhos que veiculam cada texto é variável, oscilan-

do entre 3 e 8. 

83.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 82 = A / BNL, 3576, f. 55r = A3 / BNRJ, 

50.2.3, p. 375-376 = A4 / BI, L.15-2, II, p. 35 = A5

Testemunhos impressos: AP, II, p. 169 = A1 / JA, p. 407-408 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 

14) = A2

Versão de A

 À morte de D. Teresa, formosíssima Donzela, uma das três celebradas 

filhas de Vasco de Sousa de Paredes 

 Astro do prado, estrela nacarada, 

 Te viu nascer nas margens do Caípe 

 Apolo e todo o coro de Aganipe, 

 Que hoje te chora, rosa sepultada. 

________________________ 

Leg. Ausente o Poeta daquela casa, faleceu D. Teresa, uma das irmãs, e com esta notícia se achou o 

Poeta com Vasco de Sousa a pêsames, onde fez o presente Soneto A2 À morte de D. Teresa A3 À 

morte de D. Teresa, em Caípe A4 À morte de D. Teresa, irmã da dita D. Ângela A5

2. do Caípe  de Caípe A4

4. Que hoje  E hoje A3 Hoje A4

2. Caípe – Rio de Pernambuco. 

3. Aganipe – Fonte da Beócia, no monte Hélicon, consagrada às Musas; coro de Aganipe deve, por-

tanto, ser entendido como “coro das Musas”. 
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5 Por Rainha das flores aclamada, 

 Quis o prado que o ceptro participe 

 Vida de flor, aonde se antecipe 

 Aos anos a gadanha coroada. 

 Morrer de flor é morte de formosa, 

10 E sem pensões de flor nasceras peca, 

 Que a pensão de acabar te fez pomposa. 

 Não peca em forma quem em morte peca; 

 Nácar nasceste, e eras fresca rosa, 

 O vento te murchou, e és rosa seca. 

________________________ 

5. Por Rainha  Qual Rainha A5

7. aonde  adonde A2 A3

8. a gadanha  aguardando A1, coroada  acelerada A5

10. pensões  junções A2, nasceras  morreras A1

11. te fez  se fez A3

12. forma  fama A2 A3 A4 A5, quem em morte  quem na morte A2 A5 que em morte A4

13. nasceste  nascestes A3

10. peca – (adj.) Que não medrou; que definhou. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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84.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 83 = A1 / BI, L.15-2, II, p. 37 = B / BNRJ, 

50.2.3, p. 296-297 = C1 / BPMP, 1388, f. 20r-20v = C2

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 32v (an.) = C / BGUC, 392, f. 92v (an.) = C3

Testemunhos impressos: JA, p. 411 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 20) = A / AP, II, p. 170 = 

A1

Versão de A

 Lisonjeia o sentimento de Francisco Moniz de Sousa, seu irmão, fazendo 

em seu nome este Soneto 

 Flor em botão nascida e já cortada, 

 Tiranamente murcha em flor nascida, 

 Que nos primeiros átomos da vida, 

 Quando apenas sois nada, não sois nada. 

5 Quem vos despiu a púrpura corada? 

 Como assim da beleza estais despida? 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A1 Lisonjeia o Autor a Francisco de Sousa, na morte da dita D. Teresa, sua 

irmã B À morte de uma moça de poucos anos C À morte de uma moça por nome Teresa, na flor de 

seus anos C1 Na morte de uma moça de poucos anos C2 Ao mesmo assunto !morte de uma Dama ,

mas de poucos anos C3

1. nascida e já  nascida, já C

4. sois nada, não sois nada  nada sois, então sois nada C1

5. despiu  pediu C1

4. Note-se o jogo de palavras entre sois nada (pretérito perfeito composto, em que nada é a forma 

irregular do particípio passado de “nascer”) e não sois nada (em que nada é substantivo). 
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 Mas ah, Parca cruel! Morte atrevida! 

 Por que cortaste a flor mais engraçada? 

 Porém que importa, bem que me desvela 

10 Na flor o golpe, se maior ventura 

 Vos prometo no Céu, bela Teresa? 

 De flor ao Céu passais a ser estrela, 

 E não perde de flor a formosura 

 Quem no Céu melhor flor logra a beleza. 

________________________ 

7. ah  oh B C C1

8. cortaste  cortastes C

9. bem que  posto C C1 C2 C3

10. o golpe  ao golpe A1

11. bela Teresa  Teresa bela B

12. ao Céu passais a ser estrela  passaste para o Céu estrela C1 C2 passastes para o Céu estrela C C3

13. perde  perdeis C3, formosura  natureza C2 Primavera C3

14. Quem  Que C3, logra a beleza  logra à beleza A1 C1 de luz se anela B

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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85.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 84 = A / BI, L.15-2, II, p. 41 = A2 / BNRJ, 

50.2.3, p. 376-377 = B / BNL, 3576, f. 55v = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 172 = A / JA, p. 411-412 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 

21) = A1

Versão de A

 Pertende o Poeta moderar o excessivo sentimento de Vasco de Sousa de 

Paredes, na morte da dita sua filha 

 Sôbolos rios, sôbolas torrentes 

 De Babilónia, o Povo ali oprimido 

 Cantava ausente, triste e afligido, 

 Memórias de Sião que tem presentes. 

5 Sôbolas do Caípe águas correntes, 

 Um peito melancólico e sentido 

 Um Anjo chora em cinzas reduzido, 

 Que são bens reputados sobre ausentes. 

________________________ 

Leg. Pertende o Poeta consolar o excessivo sentimento de Vasco de Sousa com este Soneto A1 Sobre 

o mesmo assunto A2 À morte de Dona Úrsula de Fonseca B Ao mesmo assunto B1

1. Sôbolos  Sôbelos B1, sôbolas  sôbelas B1

5. Sôbolas  Sôbelas B1, do Caípe  de Caípe A2 do Brasil B B1

6. melancólico e sentido  melancólico sentido B1

7. em cinzas  a cinzas A2

1. sôbolos – Forma arcaica que resulta da contracção da preposição sob com o artigo os.

5. Caípe – Rio de Pernambuco. 
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 Para que é mais idade ou mais um ano, 

10 Em quem por privilégio e natureza 

 Nasceu flor, a que um sol faz tanto dano? 

 Vossa prudência pois em tal dureza, 

 Não sinta a dor e tome o desengano, 

 Que um dia é eternidade da beleza. 

________________________ 

10. e natureza  ou natureza B B1

11. a que  a quem A1 B

12. em tal dureza  e madureza B B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 231 -

86.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 85 = A / BI, L.15-2, II, p. 40 = A2

Testemunhos impressos: AP, II, p. 173 = A / JA, p. 412 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 22) = 

A1

Versão de A

 As prendas e virtudes da Excelentíssima Senhora D. Leonor Josefa de 

Vilhena, ainda depois da morte, executam no ânimo de seu esposo, o Excelentíssi-

mo Senhor Dom Rodrigo da Costa extremosamente sentido, os mesmos efeitos que 

em vida 

 Errada a conclusão hoje conheça 

 O que Mestre mais douto na ciência 

 Nos deixou por prolóquio sem falência 

 Que em a causa cessando, o efeito cessa. 

5 Porque a dor de um Magoado nos confessa 

 Que arrastou a Beleza com violência; 

________________________ 

Leg. Pondera no mesmo sujeito as valentias do amor, que mais se aviva com a separação da causa, 

contra a regra de Aristóteles universalmente recebida A À vista do excesso de Vasco de Sousa, ponde-

ra o Poeta que o verdadeiro amor, ainda tirada a causa, não cessa nos efeitos, contra a regra de Aristó-

teles A1 Sobre o mesmo assunto A2

2. O que Mestre] O Mestre que A A1 A2 

3. por prolóquio] em prolóquio A A1 A2

5. de um Magoado] de Rodrigo A A1 A2

3. prolóquio – Dito sentencioso, máxima. 

falência – Falta, falha. 
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 Que o que efeito causara uma ausência, 

 Apartado da causa, então começa. 

 Apartada a Beleza, inda lhe causa 

10 Um efeito tão forte que suspeito 

 Que não tem inda a causa feito pausa. 

 Porque já em domínios de seu peito, 

 Se na vida o rendia como causa, 

 Hoje o vence na morte pelo efeito. 

________________________ 

6. Que arrastou a Beleza com violência; A A1 Que arrastando-o a Beleza com violência; A2

7. Que o que efeito  O que efeito A2, ausência  assistência A1 A2

9. inda  ainda A2

12. de seu  do seu A2

13. o rendia  a rendia A1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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87.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, II, p. 36 = A

Testemunhos impressos: AP, II, p. 171 = A1 / JA, p. 410-411 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 

19) = A2

Versão de A

 Na morte da mesma, em nome de Dona Vitória, Mãe dela 

 Alma ditosa, que na Empírea Corte, 

 Pisando Estrelas, vais de Sol vestida: 

 Alegres com te ver fomos na vida, 

 Tristes com te perder somos na morte. 

5 Rosa encarnada, que por dura sorte 

 Sem tempo do rosal foste colhida: 

 Inda que melhoraste na partida, 

 Não sofre quem te amou pena tão forte. 

 Não sei como tão cedo te excluíste 

10 Da triste Mãe que tanto contentaste, 

 Pois partindo-te, a alma me partiste. 

________________________ 

Leg. Na morte da mesma (filha de Vasco de Sousa de Paredes, chamada Teresa); em nome de Dona 

Vitória, Mãe dela A1 Lisonjeia os sentimentos de Dona Vitória com este Soneto, feito em seu nome A2

2. vais  vás A A1

9. excluíste  partiste A2

2. Parece tratar-se de uma gralha de A A1, dado que o conjuntivo não se adequa ao contexto. 

1. Empírea Corte – O Céu. 
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 Oh, que cruel comigo te mostraste! 

 Pois quando à maior glória te subiste, 

 Então na maior pena me deixaste. 

________________________ 

13. à maior  a maior A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem, consagrados à morte de um amigo do autor de cuja 

biografia não consegui apurar nenhum pormenor preciso, apresentam um processo de 

transmissão bastante semelhante: o primeiro é veiculado por 16 testemunhos (12 manuscri-

tos principais, 2 secundários e 2 impressos); o segundo é transmitido por um total de 14 (11 

manuscritos principais, 1 secundário e 2 impressos). Os dois poemas, na generalidade das 

fontes testemunhais que os recolhem a ambos, são apresentados consecutivamente, na 

ordem que aqui segui. 

88.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 75 = LC, P, 254, f. 5r = A / AC, I, p. 319 = A2 / 

ADB, 591, II, f. 27v = BGUC, 353, p. 290-291 = A3 / BI, L.15-2, II, p. 2 = A4 / BNL, 3576, f. 40r = A5

/ BADE, FM, 303, f. 192v = B / BNRJ, 50.2.7, f. 9v-10r = B1 / BNRJ, 50.2.3, p. 404-405 = B3 / BA, 

50-I-2, p. 755 = B4 / BPMP, 1388, f. 31r-31v = B5

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 25v (an.) = A6 / BGUC, 395, f. 177r-177v (an.) 

= B2

Testemunhos impressos: AP, II, p. 162 = A1 / JA, p. 877-878 = B 

Versão de A 

 À morte de Afonso Barbosa da Franca, mancebo generoso da principal 

nobreza da Baía e muito amigo do Poeta, que fala nele na segunda décima da obra 

f.

 Quem poderá do pranto soçobrado, 

________________________ 

Leg. obra f.  obra fr. A1

À morte de Afonso Barbosa da Franca, amigo do Poeta A2 B À morte de Afonso Barbosa da Franca 

A3 A4 A5 B3 À morte de um Amigo A6 À morte de Afonso Barbosa B1 À morte de António Barbosa da 

Franca; sentimentos de um seu íntimo Amigo B2 À morte de Afonso Barbosa, amigo do Autor B4 À 

morte de um seu amigo B5

1. poderá  pudera B B1 B2 B3 B4 B5, do pranto  de pranto A2 A3 A5 B B1 B3 em pranto A4
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 Quem poderá em choro submergido, 

 Dizer o que na vida te hei querido, 

 Contar o que na morte te hei chorado? 

5 Só meu silêncio diga o meu cuidado, 

 Que explica mais que a voz de um afligido, 

 Porque na esfera curta de um sentido 

 Não cabe um sentimento dilatado. 

 Não choro, amigo, a tua avara sorte, 

10 Choro a minha desgraça desmedida, 

 Que em privar-me de ver-te foi mais forte. 

 Tu com tanta memória repetida, 

 Acharás nova vida em mãos da morte, 

 E eu triste nova morte em mãos da vida. 

________________________ 

2. Quem  Que A5, poderá  pudera B B1 B2 B3 B4 B5, em choro  de choro B2

5. o meu  a meu A6 meu B2

6. mais que a  mais a B4

7. esfera curta  curta esfera A4 B2

Falta este verso em B3 

9. a tua  tua A3 A5 A6 B2 B3 B4 B5

10. a minha  minha A3 A5 A6 B1 B2 B3 B4 B5, desmedida  desmentida A6 e mofina B4 fementida B5

11. ver-te  ver-me A5

13. Acharás  Achaste A6 B5, em mãos  às mãos A6 B5

14. E eu  Eu A2 A3 A4 A5 A6 B B1 B2 B3 B4 B5, em mãos  às mãos A2 A3 A5 A6 B B1 B2 B3 B4 B5

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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89.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 76 = A / LC, P, 254, f. 5v = A1 / BA, 50-I-2, p. 

756 = A2 / AC, I, p. 320 = A3 / BADE, FM, 303, f. 194r = A5 / BNRJ, 50.2.3, p. 405-406 = A6 / BI, 

L.15-2, II, p. 3 = B / ADB, 591, II, f. 28r = C / BNL, 3576, f. 40v = C1 / BGUC, 353, p. 291 = C2 / 

BNRJ, 50.2.7, f. 10r = C4

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 11r (an.) = C3

Testemunhos impressos: AP, II, p. 163 = A1 / JA, p. 878 = A4

Versão de A 

 Ao mesmo assunto 

 Alma gentil, esp’rito generoso, 

 Que do corpo as prisões desamparaste, 

 E qual cândida flor em flor cortaste 

 De teus anos o pâmpano viçoso. 

5 Hoje que sólio habitas luminoso, 

 Hoje que ao trono eterno te exaltaste, 

________________________ 

Leg. À morte de Afonso Barbosa da Franca, amigo do Poeta A5 À morte de um amigo C3

1. esp’rito  espírito A1 A2 A4 A6 B C C3 C4 spírito A3 A5 C1 C2, generoso  glorioso B 

2. desamparaste  desemparastes C C1 C2 C3 C4 

3. E qual  A qual C C1 C2 C4, em flor  Parca B, cortaste  cortastes C C1 C2 C3 C4 

4. De teus  Dos teus C1, o pâmpano  o papais no C4, viçoso  vistoso A6

5. sólio habitas  habitas sólio A2 B C C1 C3 C4 o sólio habitas A3 A4 A5 habitas o sólio A6 habita sólio 

C2, luminoso  iluminoso C C1 C2 C3 C4 

6. exaltaste  exaltastes C C1 C2 C3 C4 

Falta este verso em A6 
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 Lembre-te aquele amigo, a quem deixaste 

 Triste, absorto, confuso e saudoso. 

 Tanto tua virtude ao Céu subiste 

10 Que teve o Céu cobiça de gozar-te, 

 Que teve a morte inveja de vencer-te. 

 Venceu-te o foro humano em que caíste, 

 Goza-te o Céu não só por premiar-te, 

 Senão por dar-me a mágoa de perder-te. 

________________________ 

7. Lembre-te aquele  Lembra-te daquele A3 A4 A5 A6 C C2 C3 C4, a quem  que A2 B, deixaste  deixas-

tes C C1 C2 C3 C4 

8. absorto, confuso  confuso, absorto A2 A3 A4 A5 A6 B C C1 C2 C3 C4

9. tua virtude  a tua vida A3 A4 A5 a tua virtude B C4 em tua virtude C1

11. Que teve  E teve B Que C4

12. Venceu-te  Vence-te A1 A6 C C1 C2 C3 C4 Venceste B, caíste  caístes C3

14. Senão  Mas só A2

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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 O próximo soneto é transmitido por um total de 18 testemunhos: 8 manuscritos prin-

cipais, 8 secundários e 2 impressos. O segundo tipo de fontes traduz uma divergência de 

atribuição: 2 dos documentos dão o poema como sendo de Mendo de Fóios Pereira, 1 indi-

ca como autor Manuel Teles da Silva, enquanto nos 5 restantes o texto vem anónimo. À 

primeira vista, o número e o tipo de manuscritos principais que sustenta a hipótese da auto-

ria gregoriana parecem suficientes para afastar as duas outras hipóteses. Convém contudo 

examinar a questão mais de perto. 

 A segunda possibilidade parece-nos a mais facilmente descartável, até porque é sus-

tentada por um único documento. De qualquer modo, é sabido que Manuel Teles da Silva, 

Conde de Vilar Maior e 1.º Marquês de Alegrete, foi membro da Academia dos Generosos. 

As hipóteses de Mendo de Fóios Pereira são, à partida, um pouco maiores. Um dos dois 

testemunhos que o apontam como autor parece tornar a suposição bastante credível. Trata-

se do códice 5864 da BNL, intitulado «Academias dos Gene/ rozos/ que se comesarão a 

celebrar em/ 23 de Outubro de 660/ em caza de Dom An.to Alves da Cunha/ Secretario da 

ditta Academia/ Dedicadas â seu Pa/ trono S. Antonio». Acontece porém que, tanto quanto 

nos foi possível apurar, não existe prova inequívoca de que Fóios tenha pertencido à Aca-

demia dos Generosos. Por outro lado, tratando-se de um autor nascido em 1643, afigura-se-

nos bastante improvável que em 1660 – aos 17 anos de idade, portanto – participasse numa 

sessão dessa academia. Além disso, trata-se de uma personagem que não deixou grandes 

provas de actividade poética. Embora Barbosa Machado (1752, vol. III, p. 459) afirme que 

«Compoz muitos versos a diversos Assumptos, dos quaes se podia formar um grande 

volume», a verdade é que apenas imprimiu 2 canções e 1 soneto, conhecendo-se ainda 2 

poemas inéditos. 

 Perante isto, parece-nos que não existem grandes bases para pôr em causa que o sone-

to seja efectivamente de Gregório de Matos. 

90.
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Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 332 = A / BADE, FM, 303, f. 199v = A1 / BNRJ, 

50.2.5, p. 78 = A2 / LC, P, 254, f. 6v = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 325-326 = A5 / BPMP, 1388, f. 26v = A6 / 

BNRJ, 50.2.1A, p. 282-283 = A7 / BI, L.15-2, IV, p. 23 = B 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 555, p. 149 (an.) = C / BNL, 5864, f. 133v (Mendo de 

Fóios Pereira) = C1 / BADE, FM, 173, f. 53v (Fóios) = C2 / BGUC, 398, f. 38r (an.) = C3 / AHMC, B 

52/6, p. 345 (an.) = C4 / BNL, 6204, p. 739 (an.) = C5 / BGUC, 388, f. 216r (Manuel Teles da Silva) = 

C6 / BGUC, 388, f. 126r (an.) = C7

Testemunhos impressos: AP, II, p. 165 = A4 / JA, p. 843 = A8

Versão de A

 A Francisco Pereira de Azevedo, nascendo-lhe um Neto na mesma hora em 

que lhe morreu uma Neta 

 Até vir a manhã serena e pura, 

 A estrela-d’alva está resplandecente, 

 Mas quanto o sol se mostra mais luzente 

 Tanto ela se retira mais escura. 

________________________ 

Leg. Neto  menino A6, hora  manhã A1 A5 A6, uma Neta  uma filha A5 outra filha A6

A Francisco Pereira de Azevedo, morrendo-lhe uma Neta no dia em que lhe nasceu um Neto A2 A3 A4

Na manhã em que nasceu a Francisco Pereira de Azevedo um Neto, nessa mesma manhã lhe morreu 

uma Neta A7 Nascendo a Francisco Pereira de Azevedo um Neto, nessa mesma manhã lhe morreu 

uma Neta B Ao nascimento de um menino e à morte de uma Irmã; no mesmo dia em que aquele 

nasceu expirou esta C Em a morte de uma menina e nascimento de um seu irmão C1 Em o nascimento 

de um Menino, na morte de uma sua Irmã C2 À morte de uma menina em nascimento de um seu 

irmão C3 A uma menina que, nascendo um seu Irmão, nessa hora morreu C5 Nascendo um filho no 

mesmo dia em que morreu uma filha a um fidalgo C6 À morte de uma menina, nascendo na mesma 

hora um seu Irmão C7 Falta em C4

1. vir  ver C5, serena  sonora A6

2. estrela-d’alva  estrela-da-alva A2 A3 A4 A5 A6 C C4 C6

3. quanto  quando A4 B

4. Tanto ela  Tanto C7
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5 Enfim rompe do sol a formosura, 

 As frias nuvens desfazendo ardente; 

 Quando se vê nascido no Oriente, 

 Então morta se vê na sepultura. 

 No Céu de vossa casa luminoso, 

10 Mariana assistiu, estrela bela, 

 Até nascer de Pedro o sol formoso; 

 E se o sol se vê nele e a estrela nela, 

 Sendo nascido o sol, era forçoso 

 Que se havia de ver defunta a estrela. 

________________________ 

5. do sol  o sol A3

6. As  E A2 A3 A4 A5 A6 C C1 C2 C3 C4 C5 C6 E as B Em C7, nuvens  neves A1 A5 A6 A7 B névoas C C3 

C4 C5 C6 C7 

8. Então morta  Morta então C C1 C2 C4 C5 C7 

9. No Céu  Nasceu A7 Brilhou B Ao Céu C2, de vossa  da vossa A2 A3 A4 A5 C4 C5 C7 na vossa A7 B,

luminoso  o luminoso B 

11. Até  ‘té C, nascer de Pedro  nascer-lhe de Pêro A8 nascer de Pêro C2 C3 C6 C7

12. E se o sol se vê nele  Se o sol nele se vê C C1 C2 Se nele o sol se vê C3 C4 C5 C6 C7, e a  a B C C3 

C4 C5 C6 C7, nela  bela C5

13. Sendo  Tendo C1

14. havia de ver  havia de ser A8 C2 C3 C7 havia de pôr C6

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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91.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 79 = LC, P, 254, f. 7r = A / AC, I, p. 333 = 

BADE, FM, 303, f. 200r = B / BNRJ, 50.2.1A, p. 283-284 = B1 / BI, L.15-2, IV, p. 24 = C 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 166 = A / JA, p. 868-869 = B 

Versão de A

 Nascendo a Manuel Ferreira de Veras, homem honrado em Pernambuco, 

um filho que logo morreu e foi sepultado na Igreja dos Prazeres, faleceu ao mesmo 

tempo um seu Irmão 

 Um prazer e um pesar quase irmanados, 

 Um pesar e um prazer, mas divididos, 

 Entraram nesse peito tão unidos 

 Que amor os acredita vinculados. 

5 No prazer acha amor os esperados 

 Frutos de seus extremos conseguidos; 

 No pesar acha a dor amortecidos 

 Os vínculos do sangue separados. 

________________________ 

Leg. A Manuel Ferreira de Veras, nascendo-lhe um Filho que logo morreu, como também ao mesmo 

tempo um seu Irmão, e ambos foram sepultados juntos em Nossa Senhora dos Prazeres B À morte de 

um filho de Manuel Ferreira, que no mesmo instante que nasceu logo morreu; e ao mesmo tempo seu 

Irmão, que foram sepultados juntos na mesma sepultura B1 Falecendo um filho de Manuel Ferreira, 

que assim que nasceu logo morreu; e ao mesmo tempo outro seu Irmão, que ambos se enterraram na 

mesma sepultura C 
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 Mas ai, fado cruel!, que são azares 

10 Toda a sorte que dás de teus haveres, 

 Pois val o mesmo dares que não dares. 

 Emenda-te, fortuna, e quando deres, 

 Não seja esse prazer em dous pesares, 

 Nem prazer enterrado nos Prazeres. 

________________________ 

10. de teus  dos teus B B1 

11. que não dares  que tomares C 

13. esse prazer  esse pesar B B1 C 

14. Nem  Nem um B B1 C, prazer enterrado  pesar incluso C 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 





D. AMOROSOS 





92.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 165 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 33 = LC, P, 253, f. 8r = 

A2 / BI, L.15-2, II, p. 21 = A4 / BNL, 3576, f. 30v = B / BPMP, 1388, f. 39v = B2 / BGUC, 353, p. 

302-303 = B3

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 12r (an.) = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 747 = A1 / AP, II, p. 68 = A3

Versão de A

 Neste retiro devemos supor o Poeta consultado de vários amigos com 

alguns assuntos para resolver, e assim prosseguiremos com as obras seguintes 

 Fábio, que pouco entendes de finezas! 

 Quem faz só o que pode a pouco obriga; 

 Quem contra os impossíveis se afadiga, 

 A esse"s# se dê amor em mil ternezas. 

________________________ 

Leg. Resposta a um Amigo em matéria amorosa A2 A3 A um namorado que se presumia de obrar 

finezas A4 À isenção de uma Dama B B1 B2 A um sujeito que pertendia obrigar a uma Dama com lhe 

fazer serviços B3

1. entendes  entende B2, finezas!  finezas. A A1 finezas; A4 B2 finezas B B1 B3 

2. a pouco  pouco B B1 B2 B3 

3. afadiga  fatiga A4

4. A esse"s#  A esses A A1, se dê amor  cede amor A2 A3 cede o Amor A4 se deu amor B3, em mil  a 

esse B B1 B2 B3, ternezas  ternuras A3

4. É possível que se trate de uma gralha do copista. Em todos os outros casos semelhantes (designa-

damente nos v. 7 e 14), o demonstrativo é usado no singular. 

4. terneza – Variante de ternura.
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5 Amor comete sempre altas empresas; 

 Pouco amor muita sede não mitiga; 

 Quem impossíveis vence, esse me instiga 

 Vencer por ele muitas estranhezas. 

 As durezas da cera o Sol abranda 

10 E da terra as branduras endurece, 

 Atrás do que resiste o raio se anda. 

 Quem vence a resistência se enobrece, 

 Quem pode o que não pode, impera e manda; 

 Quem faz mais do que pode, esse merece. 

________________________ 

5. comete  emprende B B1 B2 B3, empresas  finezas B1

7. esse me  este me A1 esse é que me A4

11. o raio  o sol B B1 B2 B3, se anda  é que anda A4

12. enobrece  embravece B B1 B2 B3 

14. esse  este B3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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93.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 11 = LC, P, 253, f. 2v = A / AC, II, p. 334-335 

= A1 / ADB, 591, II, f. 24v = BNL, 3576, f. 35v = B / BI, L.15-2, II, p. 5 = B1 / BNRJ, 50.2.7, f. 8v-9r 

= B2 / BGUC, 353, p. 280 = B3 / BI, L.15-1, f. 19r = B4 / BA, 50-I-2, p. 528 = B5 / BPMP, 1388, f. 36v 

= B6 / BPMP, 1184, f. 142v = B7 / TT, F, 27, f. 27r = B8

Testemunhos impressos: AP, II, p. 34 = A / JA, p. 760 = A1

Versão de A

 Efeitos contrários do amor 

 Oh, que cansado trago o sofrimento! 

 Oh, que injusta pensão da humana vida, 

 Que dando-me o tormento sem medida, 

 Me encurta o desafogo de um contento! 

5 Nasceu para oficina do tormento 

 Minha alma a seus desgostos tão unida 

 Que por manter-se em posse de afligida, 

 Me concede os pesares de alimento. 

________________________ 

Leg. Efeitos  Os efeitos B Aos efeitos B2 B3 B6 B7 B8

Enfada-se o Poeta do escasso proceder de sua sorte A1 Aos penosos efeitos do Amor B1 Efeitos de 

Amor, contrários B4 B5

1. sofrimento  pensamento B7 B8

2. Oh, que  E que A1, da humana  de humana A1 B3

3. o tormento  tormento B4

4. Me dá tão curto o contentamento! B B2 Me dê tão curto o meu contentamento! B1 Me dê tão curto o 

contentamento! B3 B4 B5 B7 B8 Me der tão curto meu contentamento! B6

6. a seus  e a seus B1, tão unida  unida B5

7. manter-se  matar-se B3
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 Em mim não são as lágrimas bastantes 

10 Contra incêndios que ardentes me maltratam, 

 Nem estes contra aqueles são possantes. 

 Contrários contra mim em paz se tratam 

 E estão em ódio meu tão conspirantes 

 Que só por me matarem não se matam. 

________________________ 

10. Contra incêndios  Contra os incêndios B8, ardentes  assassinos B8

14. não se  não me A1 B6

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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94.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 14 = LC, P, 253, f. 3r = A / AC, II, p. 324-325 

= A1 / BNRJ, 50.2.1A, p. 124-125 = A2 / BI, L.15-2, IV, p. 35 = A3

Testemunhos impressos: AP, II, p. 54 = A / JA, p. 761-762 = A1

Versão de A

 A uma saudade 

 Em o horror desta muda soledade, 

 Onde voando os ares à porfia, 

 Apenas solta a Luz a Aurora fria 

 Quando a prende da noite a escuridade. 

5 Ah, cruel apreensão de uma saudade, 

 De uma falsa esperança fantasia, 

 Que faz que de um momento passe a um dia 

 E que de um dia passe a eternidade! 

 São da dor os espaços sem medida 

10 E a medida das horas tão pequena 

 Que não sei como a dor é tão crescida. 

________________________ 

Leg. Queixa-se de que nunca faltem penas para a vida, faltando a vida para as mesmas penas A1

Lamentava o Autor, vendo-se em terra tão remota, em degredo e solidão, e ausente de sua casa A2

Lamentava ver-se no tal degredo em terra tão remota, ausente da sua casa A3

7. passe a um dia  passe o dia A1 A2 A3
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 Mas é troca cruel que o fado ordena; 

 Porque a pena me cresça para a vida, 

 Quando a vida me falta para a pena. 

________________________ 

14. Quando a vida me falta  Porque a vida me falte A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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95.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 335-336 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 138-139 = A1 / 

BNL, 3576, f. 21v = A2 / BI, L.15-2, III, p. 34 = A4 / BA, 50-I-2, p. 2-3 = BI, L.15-1, f. 1v = A5 / 

BNRJ, 50.2.4, f. 2r = A6 / TT, F, 27, f. 33v = A7 / BNRJ, 50.2.6, p. 43 = LC, P, 255, p. 42 = B 

Testemunho manuscrito secundário: LC, P, 141, f. 178r (an.) = A3

Testemunhos impressos: JA, p. 767 = A / AP, II, p. 65 = A4 

Versão de A 

 Compara suas penas com as estrelas, muito satisfeito com a nobreza do 

símile. A primeira quarta não é sua 

 Una, dos, tres estrellas, veinte, ciento, 

 Un millón, mil millares de millares; 

 Válgame Dios, que tengan mis pesares 

 Su retrato en el alto firmamento! 

5 Que siendo las estrellas tan sin cuento, 

 Como son las arenas de los mares, 

________________________ 

Leg. Compara o Autor as suas penas com as próprias estrelas do Céu A1 Fazendo um Poeta castelhano 

o primeiro quarteto deste Soneto, somente o Autor o continuou ‘té o fim A2 Contempla seus infortú-

nios A3 Haciendo un sujeto la cuadra primera del siguiente Soneto, el Autor le concluió hasta al fin A4

Os primeiros quatro versos são do Conde da Ericeira e se deram ao Autor para acabar B Falta em A5 

A6 A7 

1. tres estrellas  tres A1

2. mil millares  y millares A2 A3 A4 A5 A6 A7 B

4. en el alto  en alto A7 B
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 Las iguale en sus números impares 

 Mi pesar, mi desdicha y mi tormento! 

 Mas yo de que me espanto o que me abismo! 

10 Tenga ese alivio en fin mi desconsuelo, 

 Que se va pareciendo al cielo mismo. 

 Pues pudiendo mis males por más duelo 

 Semejarse a las penas del abismo, 

 Tienen su semejanza allá en el cielo. 

________________________ 

7. sus números impares  su número, sin pares A4 sus números ipares B 

8. Mi desdicha, mi mal y mi tormento! B 

9. me espanto  me quejo A5 A6 A7 B, o que me abismo  o me abismo A1 o de que me abismo A2 que 

me abismo A3 o a que me abismo A6 A7 B

10. Tenga ese  Tenga este A5 A6 A7

Tenga en fin mi desdicha este consuelo B

12. mis males  mil males A1

13. a las penas  a las sombras A3

14. Tienen  Tiene A4, en el cielo  nel cielo B 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem, bastante próximos do ponto de vista dos motivos em 

que se apoiam, são transmitidos pelos mesmos testemunhos, num total de 7: 4 manuscritos 

principais (a que se poderia ainda juntar o desaparecido AC, IV), 1 secundário e 2 impres-

sos.

96.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 6 = A / BI, L.15-2, II, p. 48 = A2 / BNRJ, 

50.2.3, p. 275-276 = B / BPMP, 1388, f. 24v-25r = B1

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 13v (an.) = B2

Testemunhos impressos: AP, II, p. 29 = A / JA, p. 424-425 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 43) 

= A1

Versão de A

 Namorado, o Poeta fala com um arroio 

 Como corres, arroio fugitivo? 

 Adverte, pára, pois precipitado 

 Corres soberbo como o meu cuidado, 

 Que sempre a despenhar-se corre altivo. 

5 Torna atrás, considera discursivo 

 Que esse curso que levas apressado, 

________________________ 

Leg. Pertende agora persuadir a um ribeirinho a que não corra, temendo que se perca, que é mui 

próprio de um louco enamorado querer que todos sigam o seu capricho, e resolve a cobiçar-lhe a 

liberdade A1 Entre os mesmos sentimentos, falando o Autor com um arroio A2 À corrente de um rio B 

B1 B2 

3. como o meu  como meu B B1 B2 
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 No caminho que emprendes despenhado, 

 Te deixa morto e me retrata vivo. 

 Porém corre, não pares, pois o intento 

10 Que teu desejo conseguir procura 

 Logra o ditoso fim do pensamento. 

 Triste de um pensamento sem ventura, 

 Que tendo venturoso o nascimento, 

 Não acha assim ditosa a sepultura. 

________________________ 

7. que emprendes  que levas B B1 B2 

8. retrata vivo  retrata ao vivo A1 A2 

10. Que teu desejo  Que o teu desejo A2

11. o ditoso  o dito B1

13. Que tendo  Que tanto B2, venturoso o nascimento  venturoso nascimento B B1 B2 

14. Não acha  Não ache A2, ditosa a sepultura  ditoso a sepultura A2 ditosa sepultura B B1 B2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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97.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 19 = A / BI, L.15-2, II, p. 46 = A3 / BNRJ, 

50.2.3, p. 288-289 = B / BPMP, 1388, f. 17r-17v = B2

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 14r (an.) = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 38 = A1 / JA, p. 420 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 35) = 

A2

Versão de A

 A um penhasco vertendo água 

 Como exalas, penhasco, o licor puro, 

 Lacrimante a floresta lisonjeando? 

 Se choras por ser duro, isso é ser brando; 

 Se choras por ser brando, isso é ser duro. 

5 Eu, que o rigor lisonjear procuro, 

 No mal me rio, dura Penha, amando; 

 Tu, Penha, sentimentos ostentando, 

 Que enterneces a selva, te asseguro. 

________________________ 

Leg. À vista de um penhasco, que, vertendo frigidíssimas águas, lhe chamam no Caípe a Fonte do 

Paraíso, imagina agora o Poeta menos tolerável a sua dissimulação A2 Apelida o dito rio Caípe por 

Fonte do Paraíso A3 A uma penha vertendo água B B1 A uma penha que estava vertendo água B2

2. Lacrimante  Lacrimando B2

3. Se choras  Se chocas A1

6. dura penha, amando  dura penha amando A3 B
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 Se a desmentir afectos me desvio, 

10 Prantos que o peito banham corroboro, 

 De teu brotado humor regato frio. 

 Chora festivo já, cristal sonoro, 

 Que quanto choras se converte em rio, 

 E quanto eu rio se converte em choro. 

________________________ 

9. Se a desmentir afectos  Se a desmentir objectos A2 Se eu a dez mil afectos A3

10. banham  banha B B1 B2

11. De teu  E a teu B B1 B2, humor  amor B

12. cristal  ó cristal A2 A3 B B1 B2

14. se converte  se transfere B B1 B2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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98.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 4 = A / BI, L.15-2, II, p. 44 = A2 / BNL, 3576, 

f. 22r = A3 / BPMP, 1388, f. 38r-38v = A5 / ADB, 591, II, f. 2r = A6 / BNRJ, 50.2.3, p. 276-277 = A7 / 

BGUC, 353, p. 272 = A8

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 395, f. 178r (an.) = A4

Testemunhos impressos: AP, II, p. 27 = A / JA, p. 426-427 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 46) 

= A1

Versão de A

 Ao rio Caípe, memorável pelos versos do Poeta feitos a esta Dama, assim 

como o ficou sendo o Sorga pelos de Petrarca 

 Suspende o curso, ó Rio retorcido, 

 Tu que vens a morrer aonde eu morro, 

 Enquanto contra amor me dá socorro 

 Algum divertimento, algum olvido. 

5 Não corras lisonjeiro e divertido, 

 Quando em fogo de amor a ti recorro 

 E quando o mesmo incêndio em que me torro 

 Teu vizinho cristal tem já vertido. 

________________________ 

Leg. Ao rio de Caípe recorre queixoso o Poeta de que sua Senhora admite por esposo outro sujeito A1

Continua no mesmo !ilegível  do rio Caípe, com o qual fala A2 Ao Rio Vermelho A3 A4 A5 A7 A8

Soneto que fez o Autor ao Rio Vermelho A6

1. retorcido  retraído A3 A4 A5 A6 A7 A8 

2. aonde  adonde A1 A2 A4 A5 A6 A7 A8 

4. algum olvido  ou algum olvido A6 A7 A8 

Leg. Caípe – Rio de Pernambuco. 

(A3 A4 A5 A6 A7 A8) Rio Vermelho – Rio baiano. 
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 Pois já meu pranto inunda teus escolhos, 

10 Não corras, não te alegres, não te rias, 

 Não prateies verdores, cinge abrolhos. 

 Que não é bem que tuas águas frias, 

 Sendo pranto chorado de meus olhos, 

 Tenham que rir em minhas agonias. 

________________________ 

9. meu pranto  teu pranto A5, inunda teus  inunda a teus A7

11. Não prateies  Nem por teres A2

13. Sendo pranto  Sendo o pranto A1 A2, de meus  dos meus A1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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99.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 27 = LC, P, 253, f. 5v = A / BI, L.15-2, II, p. 

42 = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 23 = A / JA, p. 432-433 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 57) 

= B

Versão de A

 Saudoso, o Poeta não acha na soledade alívio às suas mágoas 

 Na parte da espessura mais sombria, 

 Onde uma fonte de um rochedo nasce, 

 Com os olhos na fonte, a mão na face, 

 Sentado o Pastor Sílvio assim dizia: 

5 «Ai, como me mentiu a fantasia, 

 Cuidando nesta estância repousasse! 

 Que importa que eu a sede mitigasse, 

 Se da saudade cresce a hidropisia? 

________________________ 

Leg. Ao pé daquele penhasco lacrimoso que já dissemos, pertende moderar seu sentimento e resolve 

que a soledade o não alivia B Em uma saudosa e solitária penalidade B1

5. como me mentiu  como se avivava B1

7. Que muito a sede nunca mitigasse B B1

8. Se da saudade cresce  Se cresce da saudade B B1

8. hidropisia – Acumulação anormal de líquido nos tecidos ou em certas cavidades de um organismo; 

(fig.) desejo insaciável. 
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 «Solte o Zéfiro brando os seus alentos 

10 E excite no meu peito amantes fráguas, 

 Pois sobem da corrente os movimentos. 

 «Que é tirana oficina para as mágoas 

 Ouvir nas folhas combater os ventos, 

 Por entre as pedras murmurar as águas». 

________________________ 

11. Pois sobem  Que subam B B1, da corrente  de corrente B1

9. Zéfiro – Vento brando e propício, que anuncia a Primavera. 

10. frágua – Forja, fornalha; (fig.) ardor, pena. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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100.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, II, p. 56 = A

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 1636, p. 117 (an.) = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 97 = A / JA, p. 407 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 13) = B

Versão de A

 Na esperança em que o Autor andava de certo negócio 

 Não te vás, esperança presumida, 

 A remontar a tão sublime esfera, 

 Que são as dilações dessa quimera 

 Rémora para o passo desta vida. 

5 Num desengano acaba reduzida 

 Toda a larga pensão do que se espera; 

 E se na vida o adquirir te altera, 

 Para penar na morte te convida. 

________________________ 

Leg. Fala o Poeta com sua esperança B A um amante falando com a sua esperança B1

4. Rémora  Remora B

6. Toda a larga pensão  A larga propensão B A larga pretensão B1

7. o adquirir  adquirir B1

4. rémora – Peixe teleósteo, discocéfalo, da família dos equeneidos, caracterizado por ter sobre a 

cabeça um disco adesivo elipsoidal, com o qual se prende aos tubarões para se mover. Era convicção 

dos antigos marinheiros que este peixe fazia deter as embarcações, pegando-se-lhes à popa. Conotati-

vamente, o vocábulo significa também “obstáculo, coisa que estorva ou atalha o movimento”. 
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 Mas voa; "a#inda que breve te discorres, 

10 Pois se adoro um desdém que é teu motivo, 

 Quando te precipitas me socorres. 

 Pois obriga o meu Fado, sempre esquivo, 

 Que se eu vivo da causa de que morres, 

 Que morras tu da causa de que vivo. 

________________________ 

9. voa;  voa, A B voa B1, "a#inda que breve  ainda que breve A em que breve B1

11. socorres  discorres B

12. Que me obriga meu fado mais esquivo B B1

9. A métrica impõe esta aférese. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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101.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 24 = A / BI, L.15-2, II, p. 45 = B1 / BNRJ, 

50.2.3, p. 292-293 = C / BPMP, 1388, f. 19r = C1

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 31r (an.) = C2 / BGUC, 392, f. 95r (an.) = C3

Testemunhos impressos: AP, II, p. 42 = A1 / JA, p. 426 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 45) = B

Versão de A

 A uma correspondência desvanecida e renovada 

 Renasce, Fénix quasi amortecida, 

 Borboleta no incêndio desmaiada; 

 Porém se amando vives abrasada, 

 Ai, como temo morras entendida! 

5 Se te parece estar restituída, 

 No que te julgo já ressucitada, 

________________________ 

Leg. Ratifica a sua fidalga resolução, tirando dentre salamandra e barboleta o mais seguro documento 

para bem amar B Outras considerações do Autor sobre as suas saudades, falando com a Borboleta 

namorada da Luz B1 A uma correspondência que se continuou com desconfiança por haver motivo C1

A uma correspondência que se continuou com desconfiança por haver estado suspensa C2 A uma 

correspondência que se continua ainda com desconfiança por haver estado suspensa C3

2. desmaiada  abrasada C1

3. se amando  se alcanço C C1 C2 C3, vives abrasada  vives desmaiada C1 vives de abrasada C3

4. morras entendida  morras de encendida C3

5. estar  estás C C1 C2 C3 

6. julgo  julgas C3

1. Fénix – Ave fabulosa que, na tradição egípcia, durava séculos e, quando queimada, renascia das 

próprias cinzas. 
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 Quanto emprendes de vida renovada 

 Te receio na morte envelhecida. 

 Mas se em fogo de amor ardendo nasces, 

10 Borboleta, o contrário mal discorres, 

 Que para eterna pena redivives. 

 Pois me diz esse ardor com que renasces, 

 Se Borboleta nesse fogo morres, 

 No mesmo fogo Salamandra vives. 

________________________ 

7. Quanto emprendes de vida  Quando te logro a vida C C2 C3 Quando te vejo à vida C1

8. Te receio  Perece já A1 Te conheço C C1 C2 C3 

9. ardendo nasces  fogo renasces C C1 C2 Fénix renasces C3

10. o contrário mal discorres  ao contrário já discorres C C1 C2 C3 

11. eterna pena  eternidade C C1 C2 C3

12. Pois me diz  Reconcentra B B1, esse ardor com que renasces  esse amor com que hoje nasces C C1 

C2 C3 

13. Que se qual Borboleta em fogo morres B B1

14. É melhor, Salamandra, o de que vives B B1

14. salamandra – Réptil que, segundo a crença popular, pode viver no fogo. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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102.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 25 = A / LC, P, 253, f. 5r = A1 / BI, L.15-2, II, 

p. 47 = A3

Testemunho manuscrito secundário: BADE, FR2, Ar. I-29, II, p. 91 (an.) = A4

Testemunhos impressos: AP, II, p. 43 = A / JA, p. 425 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 44) = A2

Versão de A

 Contempla na Borboleta exemplos do seu amor 

 Ó tu, do meu amor fiel traslado, 

 Mariposa, entre as chamas consumida, 

 Pois se à força do ardor perdes a vida, 

 A violência do fogo me há prostrado. 

5 Tu de amante o teu fim hás encontrado, 

 Essa flama girando apetecida; 

 Eu girando uma penha endurecida, 

 Do fogo que exalou morro abrasado. 

________________________ 

Leg. Solitário em seu mesmo quarto, à vista da luz do candeeiro, porfia o Poeta pensamentear exem-

plos de seu amor na barboleta A2 Prossegue o Autor no mesmo sentimento, vendo rondar a Borboleta 

a Luz em que se abrasa A3 A uma Barboleta, abrasada no lume de uma vela A4

5. Tu de amante  Tu amante A4, hás encontrado  tens encontrado A4

6. girando  rondando A4

7. girando  fugindo A1 seguindo A4

8. No fogo  Do fogo A4

1. traslado – Cópia. 
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 Ambos de firmes anelando chamas, 

10 Tu a vida deixas, eu a morte imploro, 

 Nas constâncias iguais, iguais nas famas. 

 Mas ai, que a diferença entre nós choro; 

 Pois acabando tu ao fogo que amas, 

 Eu morro sem chegar à Luz que adoro. 

________________________ 

9. chamas  flamas A4

11. nas famas  nas chamas A2 A4 em chamas A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O próximo soneto é transmitido por 21 testemunhos: 7 manuscritos principais, 12 

secundários e 2 impressos. O segundo tipo de documentos coloca problemas de atribuição: 

1 dos testemunhos atribui o poema a Álvaro Pereira Marques (autor de quem não consegui 

encontrar nenhuma referência), outro dá-o como sendo do Marquês de Cascais (suponho 

que o 2.º, D. Luís Álvares de Castro Ataíde Noronha e Sousa, que viveu entre 1644 e 1720, 

mas de que não há registo de actividade poética), ao passo que nos restantes 10 o texto vem 

anónimo. Perante este quadro, julgo que a tradição favorável a Gregório está bem consoli-

dada, pelo que as discrepâncias de atribuição não devem ser consideradas, tanto mais que 

nenhum dos nomes indicados oferece grande credibilidade. 

103.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 28 = LC, P, 253, f. 6r = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 

137-138 = A1 / AC, II, p. 333-334 = A2 / BI, L.15-2, IV, p. 34 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 444 = A4 / 

BPMP, 1388, f. 18r = B4

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 29v (an.) = B / BGUC, 395, f. 54v (Álvaro 

Pereira Marques) = BGUC, 1636, p. 38 (an.) = B1 / BGUC, 526, f. 108r-108v (an.) = B2 / TT, L, 1659, 

f. 63r (an.) = B3 / BNL, 10810, f. 203r (Marquês de Cascais) = B5 / LC, P, 141, f. 179v (an.) = B6 / 

BPMP, 1045, f. 17r (an.) = B7 / BGUC, 362, f. 390v (an.) = B8 / BGUC, 516, f. 107v (an.) = B9 / 

BGUC, 1134, f. 273v-274r (an.) = B10 / BNL, 6204, p. 712 (an.) = B11

Testemunhos impressos: AP, II, p. 24 = A / JA, p. 766-767 = A2

Versão de A

 Chora um bem perdido, porque o desconheceu na posse 

________________________ 

Leg. Sente o Autor a liberdade perdida neste desterro ou degredo A1 Sente o Autor a liberdade perdida 

no dito degredo A3 A uma amante arrependido A4 B B1 B4 B10 Soneto de quem se lastima deixar o 

melhor que possuía, ou seja, a Dama que tinha B2 Arrependimento de uma mudança B3 Arrependi-

mento por um amor deixado e emprego de outro B5 Soneto no qual sente haver deixado o desamor na 

terra pelos perigos do mar B7 A um bem deixado B11 Falta em B6 B8 B9 
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 Porque não merecia o que lograva, 

 Deixei como ignorante o bem que tinha; 

 Vim sem considerar aonde vinha, 

 Deixei sem atender o que deixava. 

5 Suspiro agora em vão o que gozava, 

 Quando não me aproveita a pena minha, 

 Que quem errou, sem ver o que convinha, 

 Ou entendia pouco, ou pouco amava. 

 Padeça agora e morra suspirando 

10 O mal que passo, o bem que possuía; 

 Pague no mal presente o bem passado. 

 Quem podia e não quis viver gozando 

 Confesse que esta pena merecia 

________________________ 

1. merecia  conhecia A1 A2 A3 mereci B6

3. Vim sem  E sem B3, aonde  adonde A3 A4 B B5 B7 para onde B3 onde B11

4. atender  atentar B1 B2 B3 B5 B6 B7 B8 B9 B10 B11, o que  ao que A1

5. Suspiro  Suspire B8 B9, gozava  lograva B4 B5

6. Quando me não aproveita a minha pena B11

9. Padeço  Suspiro B8, e morra  embora A3 e morro B8

10. que passo  que passou B7

11. Pague  Pago B8 B9

12.-14. Falta esta estrofe em A4 

12. Quem podia  Que quem podia A2 Quem pôde B Que quem pôde B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 B9 B11

Que quem pode B10, não quis  não quer B10

13. esta pena merecia  tal bem não merecia B6 B7 B8 B9 tal pena merecia B11
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 E morra quando menos confessado. 

________________________ 

14. E morra quando menos  E morrerá ao menos B B1 B2 B3 B4 B5 B7 B8 B9 B10 B11 E morra ao menos 

B6

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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104.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 43 = A

Testemunhos impressos: AP, II, p. 21 = A / JA, p. 432 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 56) = A1

Versão de A

 Continua o Autor em lamentar o seu tormento 

 Quem viu mal como o meu sem meio activo? 

 Pois no que me sustenta e me maltrata, 

 É fero quando a morte me dilata, 

 Quando a vida me tira, é compassivo! 

5 Oh, do meu padecer alto motivo! 

 Mas oh, do meu martírio pena ingrata! 

 Uma vez inconstante, pois me mata, 

 Muitas vezes cruel, pois me tem vivo. 

 Já não há, não, remédio, confianças; 

10 Que a Morte a destruir não tem alentos, 

 Quando a Vida em penar não tem mudanças. 

 E quer meu mal, dobrando os meus tormentos, 

________________________ 

Leg. Vagava o Poeta por aqueles retiros, filosofando em sua desdita, sem poder desapegar as Harpias 

de seu justo sentimento A1

9. não há, não, remédio  não há de remédio A1

11. em penar  empenar A1
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 Que esteja morto para as esperanças 

 E que ande vivo para os sentimentos. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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105.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 39 = A

Testemunhos impressos: AP, II, p. 20 = A / JA, p. 415 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 27) = A1

Versão de A

 Sobre o mesmo assunto 

 Largo em sentir, em respirar sucinto, 

 Peno e calo, tão fino e tão atento, 

 Que fazendo disfarce do tormento, 

 Mostro que o não padeço e sei que o sinto. 

5 O mal que fora encubro ou que desminto 

 Dentro no coração é que o sustento; 

 Com que, para penar é sentimento, 

 Para não se entender, é labirinto. 

 Ninguém sufoca a voz nos seus retiros; 

10 Da tempestade é o estrondo efeito; 

 Lá tem ecos a Terra, o Mar suspiros. 

 Mas, oh, do meu segredo alto conceito! 

________________________ 

Leg. Admirável expressão que faz o Poeta de seu atencioso silêncio A1

Leg. mesmo assunto – «Sente o Autor não poder declarar-se com a Dama a quem muito queria, e 

mais, vendo que ela se casava com outro, o que ele para si desejava». 
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 Pois não chegam a vir à boca os tiros 

 Dos combates que vão dentro no peito. 

________________________ 

13. não chegam  não me chegam A1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem, bastante semelhantes quanto aos motivos em que se 

apoiam, são transmitidos pelos mesmos testemunhos, num total de 4: 2 manuscritos princi-

pais (a que se poderia ainda juntar o desaparecido AC, IV) e 2 impressos. 

106.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 13-14 = A1 / BI, L.15-2, IV, p. 13 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 510 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 68) = A / AP, II, p. 25 = B 

Versão de A

 Descreve com galharda propriedade o labirinto confuso de suas descon-

fianças

 Oh, caos confuso, labirinto horrendo, 

 Onde não topo luz nem fio amando, 

 Lugar de glória, aonde estou penando, 

 Casa da morte, aonde estou vivendo! 

5 Ó voz sem distinção, Babel tremendo, 

 Pesada fantesia, sono brando, 

 Onde o mesmo que toco estou sonhando, 

 Onde o próprio que escuto não entendo! 

________________________ 

Leg. Desconfia o Autor da pertensão de sua Dama para sua Esposa pelo desvanecer um seu tio A1 B

2. fio amando  frio amando A1 fio achando B 

3. aonde  onde A1 adonde B 

4. aonde  donde A1 adonde B 

8. o próprio  o mesmo B, não entendo  não o entendo B 
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 Sempre és certeza, nunca desengano, 

10 E a ambas propensões com igualdade 

 No bem te não penetro nem no dano. 

 És ciúme martírio da vontade, 

 Verdadeiro tormento para engano 

 E cega presunção para verdade. 

________________________ 

10. propensões  pertensões B 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 278 -  

107.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 14-15 = A1 / BI, L.15-2, IV, p. 14 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 511 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 69) = A / AP, II, p. 26 = A2

Versão de A

 Outra imagem não menos elegante da matéria antecedente 

 Horas contando, numerando instantes, 

 Os sentidos à dor e à glória atentos, 

 Cuidados cobro, acuso pensamentos, 

 Ligeiros à esperança, ao mal constantes. 

5 Quem partes concordou tão dissonantes? 

 Quem sustentou tão vários sentimentos? 

 Pois para glória excedem de tormentos, 

 Para martírio ao bem são semelhantes. 

 O prazer com a pena se embaraça; 

10 Porém quando um com outro mais porfia, 

 O gosto corre, a dor apenas passa. 

 Vai ao tempo alterando a fantesia, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A1 Sentimentos sobre a mesma matéria A2

4. Ligeiros à esperança  Ligeiro à esperança A1 À esperança ligeiro A2, constantes  constante A1

9. prazer  pesar A1 A2

12. alterando  alternando A1 A2
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 Mas sempre com ventagem na desgraça, 

 Horas de inferno, instantes de alegria. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os próximos quatro sonetos são dedicados a D. Ângela de Meneses. O número de 

testemunhos que veiculam cada texto é bastante variável, oscilando entre 3 e 20. 

108.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 32 = A

Testemunhos impressos: AP, II, p. 18 = A1 / JA, p. 402 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 2) = A2

Versão de A

 Retrata o Autor a Dona Ângela 

 Debuxo singular, bela pintura,  

 Adonde a Arte hoje imita a Natureza, 

 A quem emprestou cores a Beleza, 

 A quem infundiu alma a Formosura. 

5 Esfera breve, aonde por ventura 

 O Amor, com assombro e com fineza, 

 Reduz incompreensível gentileza 

 E em pouca sombra muita luz apura. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A2

Leg. Trata-se de Ângela de Meneses, filha de Vasco de Sousa Paredes e Vitória de Meneses. Foi 

baptizada no Socorro a 13 de Setembro de 1662. Teve duas irmãs: Maria e Teresa, esta última faleci-

da aos 33 anos, circunstância que inspirou a Gregório de Matos diversos poemas. Ângela viria a casar 

com Tomé Pereira de Meneses, sobrinho do alcaide-mor Francisco Teles de Meneses. 

1. debuxo – Esboço, bosquejo. 
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 Que encanto é este tal que equivocada 

10 Deixa toda a atenção mais advertida 

 Nessa cópia à Beleza consagrada? 

 Pois, ou bem sem engano, ou bem fingida, 

 No rigor da verdade estás pintada, 

 No rigor da aparência estás com vida. 

________________________ 

13. estás  está A1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O texto que se segue é transmitido por um total de 16 testemunhos: 10 manuscritos 

principais (a que se poderia juntar ainda o desaparecido AC, IV), 3 secundários e 3 impres-

sos. Um dos manuscritos secundários indica Tomás Pinto Brandão como autor, mas creio 

que não deve ser atribuída grande importância a esta divergência, uma vez que a tradição 

favorável a Gregório é bastante sólida. 

109.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 1 = A / BA, 50-I-2, p. 29 = BNRJ, 50.2.4, f. 

16v = A1 / BNL, 3576, f. 29r = A2 / BGUC, 353, p. 304 = A3 / BI, L.15-1, f. 11r-11v = A4 / BI, L.15-2, 

II, p. 33 = A6 / BGUC, 353, p. 271 = B / BNRJ, 50.2.3, p. 308-309 = B1 / BPMP, 1388, f. 25r = B4

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 227r (an.) = A1 / BNL, 3581, f. 33r (an.) = B3 / 

BADE, FR1, CXIV/2-14, !f. 3r  (Tomás Pinto Brandão) = C

Testemunhos impressos: AP, II, p. 15 = A / JA, p. 403 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 6) = A5 / 

AP, VI, p. 107 = B2

Versão de A

 A D. Ângela, uma das três filhas de Vasco de Sousa de Paredes e sua 

mulher, D. Vitória, de tão rara formosura que D. João de Alencastro, quando foi 

deste governo para Lisboa, levou consigo um retrato seu 

________________________ 

Leg. Que fez o Autor à fermosura A2 A uma Dama que o Autor viu muito fermosa A3 Pondera agora 

com mais atenção a formosura de D. Ângela A5 Vendo o Autor a primeira vez a D. Ângela, a quem 

antes tinha ouvido exagerar A6 À fermosura de uma Dama B1 B2 B3 B4 À incompreensível formosura 

da Senhora Infanta Dona Francisca C Falta em A1 A4 B

Leg. D. João de Alencastro – Governador-geral do Brasil entre 1694 e 1702. 

Infanta D. Francisca (C) – Suponho que se refere a Maria Francisca Isabel de Sabóia (1646-1683), 

que casou com D. Afonso VI em 1666 e, dois anos depois, anulado o primeiro vínculo, se viria a unir 

a D. Pedro II. Enquanto D. Afonso VI foi vivo – isto é, até Setembro de 1683 –, Maria Francisca teve 

o título de princesa. Compreende-se assim o título de Infanta que a legenda em causa lhe atribui: ela 

era efectivamente mulher do Infante, isto é, do irmão do príncipe herdeiro.  
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 Não vira em minha vida a formosura, 

 Ouvia falar nela cada dia, 

 E ouvida me incitava e me movia 

 A querer ver tão bela arquitectura. 

5 Ontem a vi por minha desventura, 

 Na cara, no bom ar, na galhardia, 

 De uma mulher que em Anjo se mentia, 

 De um Sol que se trajava em criatura; 

 «Matem-me, disse eu vendo abrasar-me, 

10 Se esta a cousa não é que encarecer-me 

 Sabia o mundo e tanto exagerar-me; 

 «Olhos meus, disse então por defender-me, 

________________________ 

1. Não vira em minha vida  Não vi em minha vida A1 A2 A3 A4 A5 A6 C Em minha vida não vi B B1 B2

Em minha vida vi B3 B4

2. Ouvia  Ouvi A4

3. E ouvida  E ouvi-la B1 B2

4. A querer  Em querer A2

5. Ontem  Hoje C

6. No traje, na beleza e galhardia C

7. De uma mulher  De um Sol B B1 B2 B3 B4 De um Anjo C, em Anjo  em um Anjo B4 em Sol C, se 

mentia  se metia B2 B3 se desmentia C

8. De um Sol  De um Anjo B B1 B2 B3 B4 De um Sol C, se trajava  trajava B1 B2 retrajado B4

9. Matem-me  Me matem A1 A2 A3 A4 A5 A6 C Mate-me B, disse eu  disse então A5 A6 C disse B4,

vendo  vindo B2

10. a cousa não é  a causa não é A2 A3 A4 A6 B2 B4 C não é a cousa B

11. Saiba o mundo exagerar-me A4

12. disse então  disse mais A6
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 Se a beleza heis-de ver para matar-me, 

 Antes, olhos, cegueis do que eu perder-me». 

________________________ 

13. a beleza  este assombro C, heis-de ver  haveis de ver A3 hei-de ver A5 A6 B1 B2 B3 B4 C

14. cegueis  cegai C

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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110.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 3 = A / BNL, 3576, f. 42r = BNRJ, 50.2.2, p. 

435 = A3 / BPMP, 1388, f. 36v-37r = A4 / BNRJ, 50.2.4, f. 11v = B / TT, F, 27, f. 15v = B1 / BA, 50-I-

2, p. 19 = B4 / BI, L.15-1, f. 7v-8r = B5 / BI, L.15-2, II, p. 11 = B6 / BPMP, 1184, f. 143v = C

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 4v (an.) = A5 / BNL, 13221, p. 67 (an.) = A6 / 

BGUC, 526, f. 115r-115v (an.) = A7 / BL, Add, 25353, f. 7v = A8 / BA, 49-III-53 – n.º 17a = A9 / 

BADE, FR1, CV/2-6, III, f. 20r (an.) = A10 / TT, L, 1804, p. 159 (an.) = B2 / BGUC, 395, f. 178r-178v 

(an.) = B3

Testemunhos impressos: AP, II, p. 17 = A1 / JA, p. 404 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 7) = A2

Versão de A

 À mesma Dama. É tradução de outro Soneto, composto por Filipe IV, Rei 

de Espanha 

 Se há-de ver-vos quem há-de retratar-vos, 

 E é forçoso cegar quem chega a ver-vos, 

________________________ 

Leg. Retrata o Poeta as perfeições de sua Senhora à imitação de outro Soneto que fez Filipe IV a uma 

Dama, somente com traduzi-lo na língua portuguesa A2 Ao retrato de uma Dama A3 Retratando o 

Autor a uma Dama A4 Retratando o Autor uma Dama A5 Mandando um amante o retrato da sua Dama 

a ela mesma A6 Soneto de quem se não atreve a retratar a Dama por ser tão fermosa A7 A um retrato 

A8 A10 Retrato de uma Dama A9 À mesma Dama, querendo-se retratar B B1 A uma Dama, querendo-se 

retratar B2 Pede Fílis a Lidoro, seu amante, lhe faça um retrato B3 A uma Dama que queria ser retrata-

da ou que o Autor a retratasse B6 À mesma, querendo-se retratar C Falta em B4 B5

1. há-de ver-vos  há-de ver A8

2. E é forçoso  É forçoso A9 E é força A3 A4 A5 A6 A8 A10 B B1 B2 B3 B4 B5 C Pois é força A7, cegar 

chegar B5, quem chega  quem cega B4

Leg. Conhecem-se, de facto, vários poemas escritos por Felipe IV, rei de Espanha (1605-1665), mas 

desse conjunto não consta nenhum soneto. 
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 Sem agravar meus olhos e ofender-vos, 

 Não há-de ser possível copiar-vos. 

5 Com neve e rosas quis assemelhar-vos, 

 Mas fora honrar as flores e abater-vos; 

 Dous safiros por olhos quis fazer-vos, 

 Mas quando sonham eles de imitar-vos? 

 Vendo que a impossíveis me aparelho, 

10 Desconfiei da minha tinta imprópria 

 E a obra encomendei a vosso espelho: 

________________________ 

3. Sem agravar meus olhos  Se agravar meus olhos A2 Sem vos agravar meus olhos A7 Sem agravar-

vos A10

4. Impossível será o copiar-vos A9

5. neve e rosas  neve, rosas A10 neve e rosa B6

6. fora honrar as flores  honrar fora a neve B B1 B3 B4 B5 C fora honrar a neve B2 B6, abater-vos 

ofender-vos A7

7. Dous safiros  Dous zéfiros A1 A2 Duas safiras A9

8. sonham eles  sonharam eles A4 A5 A8 sonharam elas A9 eles sonharam A6  A7 A10 B B1 B2 B3 B4 B5 

B6 C, de imitar-vos  a imitar-vos A7 semelhar-vos A8 lamentar-vos A10

9. Vendo que a  Vendo pois que a A8 A9 B4 B5 Vendo que para A10

10. Desconfiei da minha  Desconfiei de minha A4 A6 A9 A10 Desconfiado da minha B B2 B4 B5 B6 C

Desconfiado de minha B3 Desconfio da minha B1

11. E a obra encomendei  E encomendei a obra A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 Encomendei a obra B B1 B2 

B3 B4 B5 B6, a vosso  ao vosso A7 A8 A10 B B1 B2 B3 B4 B6  

Falta este verso em C

7. safiro – Proveniente do latim sapphirus, a palavra entrou em português sob a forma masculina, já 

documentada no século XIII. A mudança de género terá sido devida à influência de pedra (safira),

desconhecendo-se contudo a época em que se terá consumado de modo definitivo. 
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 Porque nele com luz e cor mais própria 

 Sereis, se não me engana o meu conselho, 

 Pintor, pintura, original e cópia. 

________________________ 

12. Este verso está omisso em C

13. se não me engana  se não engana A9 se me não engana A10, o meu conselho  meu conselho A3 A4 

A5 A6 A7 A8 A9 A10 B1 B3 C 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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111.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 2 = A / BI, L.15-1, f. 10v-11r = A2 / BA, 50-I-

2, p. 28 = A3 / BNRJ, 50.2.4, f. 16r = A4 / BNRJ, 50.2.7, f. 13r-13v = A5 / BNL, 3576, f. 24v = A6 / 

BPMP, 1388, f. 36r-36v = A7 / BI, L.15-2, II, p. 72 = A10 / BGUC, 353, p. 271-272 = A11

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 226v (an.) = A1 / BNL, Pb, 131, f. 29r = A8

Testemunhos impressos: AP, II, p. 16 = A / JA, p. 406 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 11) = A9

Versão de A

 À mesma D. Ângela 

 Anjo no nome, Angélica na cara, 

 Isso é ser flor e Anjo juntamente; 

 Ser Angélica flor e Anjo florente, 

 Em quem, senão em vós, se uniformara? 

5 Quem vira uma tal flor que a não cortara, 

 Do verde pé, da rama florecente? 

________________________ 

Leg. A uma Dama chamada D. Ângela A1 A D. Ângela A2 A3 A5 A uma moça por nome D. Ângela A6

A uma moça chamada Ângela A7 A D. Águeda Ângela A8 Rompe o Poeta com a primeira impaciência 

querendo declarar-se e temendo perder por ousado A9 À formosura de D. Ângela A10 Do Autor a D. 

Ângela, irmã de Francisco Moniz A11 Falta em A4

1. na cara,  na cara! A na cara A1 

3. florente  Luzente A9 florecente A11

4. Em quem  Quem A11

5. Quem vira  Quem veria A8 A9 A10, uma tal flor  uma flor A5 A6 A8 A9 A10

6. Do verde  De verde A6 A9 A10, da rama  de rama A6 A9 A10, florecente  florente A3 A6

3. florente – Que está em flor, florido, florescente. 

4. uniformar – Dar uma forma semelhante a várias coisas; uniformizar. 
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 E quem um Anjo vira tão luzente 

 Que por seu Deus o não idolatrara? 

 Se pois como Anjo sois dos meus altares, 

10 Fôreis o meu Custódio e a minha guarda, 

 Livrara eu de diabólicos azares. 

 Mas vejo que por bela e por galharda, 

 Posto que os Anjos nunca dão pesares, 

 Sois Anjo que me tenta e não me guarda. 

________________________ 

7. luzente  fulgente A8

Quem vira uma Luz ser tão luzente A11

8. o não  a não A11

9. Se pois como Anjo  Se como o Anjo A1 A2 A3 A4 A5 A6 A10 Se como Anjo A7 A8 A9 Mas como Anjo 

A11, dos meus  de meus A6 A10

10. Fôreis  Fosseis A8, e a minha  e minha A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A9 A10 A11 em minha A8

11. Livrara eu de diabólicos  Livrara eu diabólicos A6 Livrara do Diabo os seus A7

12. por bela e por galharda  tão bela e tão galharda A9 A10

14. me tenta  me atenta A5 A6

10. Custódio – Que guarda; Anjo Custódio é o Anjo da Guarda. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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112.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 8 = LC, P, 253, f. 1v = A / ADB, 591, II, f. 19v 

= B / TT, F, 27, f. 22r = B1 / BGUC, 353, p. 274 = B2 / BNL, 3576, f. 46r = B3 / BNRJ, 50.2.3, p. 366-

367 = B4 / BPMP, 1388, f. 33v = B5 / BA, 50-I-2, p. 519 = B6 / BI, L.15-1, f. 15v = B7 / BPMP, 1184, 

f. 140r = B8 / BI, L.15-2, IV, p. 12 = C 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 31 = A1 / JA, p. 507 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 62) = 

A2

Versão de A

 A Maria de Povos, sua futura Esposa 

 Discreta e formosíssima Maria, 

 Enquanto estamos vendo a qualquer hora, 

 Em tuas faces a rosada Aurora, 

 Em teus olhos e boca, o Sol e o dia; 

5 Enquanto com gentil descortesia 

 O ar, que fresco Adónis te namora, 

________________________ 

Leg. Lisonjeia outra vez impaciente a retenção de sua mesma desgraça, aconselhando a esposa neste 

regalado Soneto A2 Soneto que fez o Autor à mulher com quem casou B À mulher com quem casou 

fez o Autor este Soneto B1 Soneto que o Autor fez à mulher com quem há casado B2 Que fez o Autor 

à mulher com quem casou B3 À mulher com quem se casou o Poeta B4 Que fez à mulher com quem 

casou B5 A uma de três mulheres com quem foi casado B6 B7 Expressões amorosas a uma Dama a 

quem queria C Falta em B8 

2. a qualquer  em qualquer B5 B6 B7

4. o Sol e o dia  o Sol, o dia B7

6. namora  enamora B B1 B2 B3 B4 B5 B8 C

Leg. Maria de Povos – Trata-se da segunda esposa de Gregório de Matos. Deste casamento, ocorrido 

na Baía em data desconhecida, nasceria um filho, Gonçalo. 

8. pela fria – Pela manhã, muito cedo. 
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 Te espalha a rica trança brilhadora, 

 Quando vem passear-te pela fria; 

 Goza, goza, da flor da mocidade, 

10 Que o tempo trota a toda a ligeireza 

 E imprime em toda a flor sua pisada. 

 Oh, não aguardes que a madura idade 

 Te converta essa flor, essa beleza, 

 Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 

________________________ 

7. brilhadora  voadora A2 B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 C

8. Da madeixa que mais primor te envia C 

10. trota a toda a  trata a toda a A1 trota a toda A2 troca e a toda B2 B3 troca e a toda a B1 B6 B7 B8 C

troca a toda a B4 B5

11. E imprime  Imprime B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 C, em toda a  a cada B3 C, sua pisada  uma pisada 

B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 C

13. essa flor  em flor A2

14. em cinza, em pó  em pó, em cinza B6 B7, em sombra, em nada  em nada B8

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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113.

Testemunho manuscrito principal: BNL, 13025, f. 12-13 = A1

Testemunho manuscrito secundário: BADE, FR2, Ar. I-29, II, p. 62 (an.) = A2 

Testemunho impresso: JA, p. 507-508 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 62) = A

Versão de A

 Terceira vez impaciente, muda o Poeta o seu Soneto na forma seguinte 

 Discreta e formosíssima Maria, 

 Enquanto estamos vendo claramente 

 Na vossa ardente vista o Sol ardente, 

 E na rosada face a Aurora fria; 

5 Enquanto pois produz, enquanto cria, 

 Essa esfera gentil, mina excelente, 

 No cabelo o metal mais reluzente, 

 E na boca a mais fina pedraria; 

 Gozai, gozai, da flor da formosura, 

10 Antes que o frio da madura idade 

 Tronco deixe despido o que é verdura; 

________________________ 

Leg. Visita o Autor a sua Dama com o seguinte Soneto A1 Conselho a uma Dama A2

5. Enquanto pois  Enquanto o Sol A1 E enquanto A2

9. da formosura  à formosura A1

10. o frio  o fruito A2
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 Que passado o zenit da mocidade 

 Sem a noite encontrar da sepultura, 

 É cada dia ocaso da beldade. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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114.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 16 = A / LC, P, 253, f. 4r = A2 / BNRJ, 50.2.3, 

p. 293-294 = A3 / BI, L.15-2, II, p. 66 = A4 / BPMP, 1388, f. 19r-19v = A6

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 31v (an.) = A5

Testemunhos impressos: AP, II, p. 67 = A / JA, p. 880 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 415) = 

A1

Versão de A

 A uma Dama, pela mesma ideia 

 Vês esse Sol de luzes coroado? 

 Em pérolas a Aurora convertida? 

 Vês a Lua de estrelas guarnecida? 

 Vês o Céu de Planetas adornado? 

5 O Céu deixemos; vês naquele prado 

 A rosa com razão desvanecida? 

 A açucena por alva presumida? 

 O cravo por galã lisonjeado? 

 Deixa o prado; vem cá, minha adorada; 

________________________ 

Leg. Pintura admirável de uma beleza A1 A uma Dama por nome Caterina A3 A5 A6 Sobre a formosura 

de uma Dama que se chamava Catarina A4

2. a Aurora  de Aurora A5

4. Planetas  Planeta A6, adornado  adorado A1

5. Céu  Sol A4, naquele  aquele A3 A5 A6

7. açucena  çucena A3 A6, alva  lua A3

9. Deixa  Deixo A4
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10 Vês desse mar a esfera cristalina, 

 Em sucessivo aljôfar desatada? 

 Parece aos olhos ser de prata fina; 

 Vês tudo isto bem? Pois tudo é nada 

 À vista do teu rosto, Catarina. 

________________________ 

10. mar  Amor A4

11. Em  Que em A5 A6, desatada  se desata A5 A6

12. fina;  fina? A1 A6 fina A3 A5 A6

13. tudo isto  isto tudo A4

14. do teu rosto  dos teus olhos A2, Catarina  ó Catarina A4

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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115.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 7 = LC, P, 253, f. 1r = A / BNRJ, 50.2.3, p. 

321-322 = A1 / BNL, 13025, p. 3-4 = A2 / BI, L.15-2, IV, p. 9 = A4 / BNL, 3576, f. 27v = A5 / BGUC, 

353, p. 307-308 = BNRJ, 50.2.4, f. 15r = A6 / BPMP, 1388, f. 26r = A7 / BI, L.15-2, III, p. 10 = A8 / 

BI, L.15-1, f. 10r-10v = A10 / BA, 50-I-2, p. 26 = A11

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 89v (an.) = A9

Testemunhos impressos: AP, II, p. 30 = A / JA, p. 520 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 86) = A3

Versão de A 

 A uma Dama dormindo junto a uma fonte 

 À margem de uma fonte que corria, 

 Lira doce dos pássaros cantores, 

 A bela ocasião das minhas dores 

 Dormindo estava ao despertar do dia. 

________________________ 

Leg. Ao pé de um rio, acordando o Poeta A1 Principia o Autor seus novos amores A2 Casado já o 

Poeta, entra agora por razão de honestidade a mudar-lhe o nome nas obras seguintes. Lisonjeia-lhe o 

repouso em um dos primeiros dias do noivado no sítio de Marapé A3 A Sílvia que dormindo uma 

manhã no Prado, despertou ao despois, a qual o Autor amava A4 A uma fonte junto da qual estava o 

Autor ouvindo cantar passarinhos A5 A9 Junto de uma fonte, ouvindo o Autor cantar os pássaros, 

quando Sílvia dormindo A8 Falta em A6 A7 A10 A11 

Em A2 a legenda é precedida da seguinte Anotação: Quando o Autor pertendeu os amores com Maria 

de Povos, para encobrir esta desonestidade com os parentes, foi com a metáfora de Marfida, e tiveram 

princípio em Marapé, e para efeito de conseguir estes amores com o pretexto de ser seu Esposo; que 

para o conseguir lhe foi preciso largar a murça de Cónego, que então era da Sé da Baía 

1. margem  sombra A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11

2. cantores  cantadores A1 A11

3. das minhas  de minhas A4 A7
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5 Mas como dorme Sílvia, não vestia 

 O Céu seus horizontes de mil cores, 

 Dominava o silêncio sobre as flores, 

 Calava o mar, o rio não se ouvia. 

 Não dão o parabém à nova Aurora 

10 Flores canoras, pássaros fragrantes, 

 Nem seu âmbar respira a rica Flora. 

 Porém abrindo Sílvia os dous diamantes, 

 Tudo a Sílvia festeja, tudo adora, 

 Aves cheirosas, flores ressonantes. 

________________________ 

8. o rio  e o rio A2 A4 e rio A3

9. o parabém  os parabéns A7, à nova  à bela A2 A3 A4 A9

13. festeja  a festeja A10, tudo adora  e tudo adora A2 e tudo a adora A3 tudo a adora A4 A8 A11

11. Flora – Deusa itálica das flores. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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116.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 52 = A

Testemunhos impressos: AP, II, p. 62 = A1 / JA, p. 792 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 184) = 

B

Versão de A

 A uma Freira que da primeira vez que o Autor a viu logo ficou morrendo 

por ela 

 Ontem quanto te vi, meu doce Emprego, 

 Tão perdido fiquei por ti, meu Bem, 

 Que parece este amor nasce de quem 

 Por amar-te já vive sem sossego. 

5 Essa luz de teus olhos me tem cego; 

 E tão cego, Senhora, eles me têm 

 Que é fineza o adorar-te; e assim convém 

 A ti (ó rica Prenda) o desapego. 

 Eu buscar-te (meu Bem) isso é fineza, 

10 Tu deixares de amar-me, é disfavor, 

 Eu amar-te com fé, isso é firmeza. 

________________________ 

Leg. Recolhido o Poeta a sua casa assazmente namorado do que havia visto, não pôde sossegar seu 

amante génio que lhe não mandasse no outro dia este encarecimento de seu amor B
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 Tu ausente de mim, vê que é rigor; 

 Nota pois que farei, rica Beleza, 

 Quando ateias em mim tão grande ardor. 

________________________ 

14. ateias  ateei A1

Quando amar-te desejo com primor B

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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117.

Testemunhos manuscritos principais: BGUC, 353, p. 309-310 = A / BNL, 13025, p. 382-383 = A1 / 

BI, L.15-1, f. 4r-4v = A2 / BNRJ, 50.2.4, f. 5r = A3 / BPMP, 1184, f. 142r = A4 / BPMP, 1388, f. 33v-

34r = A5 / BNRJ, 50.2.3, p. 370-371 = A6 / TT, F, 27, f. 10v = A7 / BNRJ, 50.2.2, p. 437 = A8 / BI, 

L.15-2, II, p. 74 = A9 / BNL, 3576, f. 31v = A10 / BA, 50-I-2, p. 10 = A11 / BNRJ, 50.2.5, p. 22 = B / 

BNL, 3238, f. 1r = C

Testemunhos impressos: AP, II, p. 36 = B / JA, p. 930 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 409) = 

B1 / Costa e Silva, p. 189 = C1

Versão de A

 Estando o Poeta renhido com sua Dama Freira, lhe escreveu ela perguntan-

do-lhe como se achava, a que ele lhe respondeu com este Soneto 

 Aquele não sei quê que, Inês, te assiste, 

 No gentil corpo, na graciosa face, 

________________________ 

Leg. Poeta  Autor A1 A5 A10, renhido  brigado A1, com sua Dama Freira  com a sua Freira A1 A5 A10,

como  o como A1, a que ele  ao que ele A1 A10 e ele A5, lhe respondeu  respondeu A1 A5 A10, com este 

com o seguinte A1 neste A5

Perguntando-lhe uma Freira como estava A2 A11 Perguntando-lhe a sua freira como passava A3 A uma 

Freira, preguntando-lhe como passava A4 A7 Estando o Poeta renhido com a sua Freira, lhe escreveu 

ela perguntando-lhe como se achava A6 Estando o Autor renhido com sua Freira lhe escreveu ela 

perguntando-lhe como se achava, ao que ele respondeu A8 Pedindo uma Dama ao Amante lhe dissesse 

a causa da tristeza em que o viu, ele lhe respondeu neste Soneto A9 Como a palavra Nise é anagrama 

de Inês, parece competirem as obras deste nome a esta Dama, que nomeia o Poeta nesta excelente 

definição de amor e formosura B Admirável expressão de amor mandando-se-lhe perguntar como 

passava B1 A uma Freira, perguntando-lhe como tinha passado C Falta em C1 

1. quê que  quê A1 A4 A11

2. na graciosa  e na graciosa B 
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 Não sei donde te nace ou não te nace, 

 Não sei em que consiste ou não consiste. 

5 Oh, não sei como, como arder me viste 

 Porque Fénis de amor me eternizasse, 

 Não sei como renace ou não renace, 

 Não sei como persiste ou não persiste. 

 Não sei como me vai nem como ando, 

10 Não sei o que me dói nem por que parte, 

 Não sei se vou vivendo ou acabando. 

 Como logo meu mal hei-de contar-te, 

 Se de quanto minha alma está passando 

 Eu mesmo que o padeço não sei parte? 

________________________ 

3. Não sei donde  Não donde A5 

4. em que  donde A5 A6 A10 onde A8 B B1

Falta este verso em A11 

5. Oh, não  Não A2 A3 A4 A7 A8 A9 A11 B B1 C C1 Eu não A5 A10, como, como  como ou como A2 A5 A6 

A10 A11 como com A4 A8 A9 como nem quando A7 o quando ou como B quando ou como B1 como de 

amor C C1, arder  ardor A8 tanto ardor A9

6. eternizasse  eternizaste A6 C C1

7. renace ou não renace  brilhaste ou não brilhaste C C1 

9. nem  ou A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 B B1 C C1

10. nem  ou A2 A3 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 B B1 C C1

11. vivendo  morrendo A10

12. meu  o meu A9, contar-te,  contar-te? A8 contar-se, A11

13. quanto  quando A6 A8 A11, minha  a minha B B1, passando  penando B B1 

14. que o padeço  que padeço A6 A11, parte?  parte. A A1 A2 A3 A4 A6 A8 A10 B B1 C C1 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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118.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.6, p. 18 = LC, P, 255, p. 18 = A / ADB, 591, II, f. 

32r = A1 / BGUC, 353, p. 293 = A2 / BNRJ, 50.2.7, f. 11r-11v = A3 / BPMP, 1388, f. 7r = A5 / BNL, 

3576, f. 20r = A6 / BI, L.15-2, II, p. 26 = A7 / BNRJ, 50.2.3, p. 352-353 = A8 / BNRJ, 50.2.5, p. 18 = B 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 165v (an.) = A4

Testemunhos impressos: JA, p. 568 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 208) = B1 / AP, II, p. 37 = 

B2

Versão de A

 A uma Dama que chamam Babu 

 Cada dia vos crece a fermosura, 

 Babu, e tanto crece que me embaça; 

 Se crece contra mim, alta desgraça, 

 Se crece para mim, grande ventura. 

5 Se crece por chegar-me à mor loucura, 

 Para ser!d es mais dura e mais escassa, 

________________________ 

Leg. Dama  Moça A2 A3 A6, que chamam  que chamavam A2 por nome A3 A4 A6 A8

Soneto feito a uma Moça que chamam Babu A1 A uma Dama por nome Bárbara, à qual chama Babu 

A5 A Bárbara, a quem o Autor pretendia A7 Pondera que os desdens sempre seguem como sombra o 

sol da formosura B B2 Pondera que os desdens seguem sempre como sombras o sol da formosura B1

3. alta  grande A7

4.-5. A ordem destes versos está trocada em A8 

4. grande  alta A5 A7 A8 B B1 B2

5. por  para A8, à mor  amor B2

6. ser!d es  seres A A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 B B1 B2 
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 Tal rosto se não mude, antes se faça 

 Mais firme do que a minha desventura. 

 De que pode servir ser!d es mais bela, 

10 Ver-vos mais soberbinha e desdenhosa? 

 Dai ao Demo a beleza que atropela. 

 Bendita seja a feia e a ranhosa, 

 Que roga, que suspira e se desvela 

 Por dá-lo em troco de uma boa prosa. 

________________________ 

8. Mais firme  Mais A8, do que  que A4

9. ser!d es  seres A A1 A2 A3 A4 A5 A6 A8 B B1 B2 

10. soberbinha  soberana A6 B B1 B2

11. a beleza  beleza A7

12. e a ranhosa  a ranhosa A8 carinhosa B2

14. Por dá-lo em  Por dar-se a A7

Por dar-se toda a troco de uma prosa B B1 B2

6. e 9. Parece tratar-se de uma desatenção, dado que em todo o poema a forma de tratamento é a da 2.ª 

pessoa do plural. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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119.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 3576, f. 26r = A / ADB, 591, II, f. 7r = A2 / BPMP, 1388, 

f. 43v-44r = A3 / BI, L.15-2, II, p. 69 = A4

Testemunhos impressos: JA, p. 537 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 313) = A1 / AP, III, p. 32 = 

A5

Versão de A 

 A uma mulata por nome Custódia 

 Ai, Custódia! Sonhei, não sei se o diga; 

 Sonhei que entre meus braços vos gozava. 

 Oh, se verdade fosse o que sonhava! 

 Mas não permite amor que eu tal consiga. 

5 O que anda no cuidado e dá fadiga 

 Entre sonhos amor representava 

 No teatro da noite, que apartava 

 A alma dos sentidos, doce liga. 

 Acordei eu e feito sentinela 

10 De toda a cama, pus-me uma peçonha, 

 Vendo-me só sem vós e em tal mazela. 

________________________ 

Leg. À mesma Dama A1 A uma Dama, sobre um sonho amoroso que o Autor teve com ela A4 A5

2. entre meus  entre os meus A2, vos  te A3

4. permite  permine A3 permita A4

6. amor  o Amor A4 A5

7. apartava  apertava A4 A5
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 E disse, porque o caso me envergonha: 

 «Trabalho tem quem ama e se desvela 

 E muito mais quem dorme e em falso sonha». 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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120.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 29 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 725 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 150) = A / AP, III, p. 48 = 

B 

Versão de A

 Com esta resposta se avivaram na Dama os incêndios de amor e no Poeta 

se avivaram os quilates desta honra 

 Não me culpes, Filena, não, de ingrato, 

 Se notado hás de mim tanta esquivança; 

 Porque a força do fado em tal mudança 

 Ou inclina o desdém ou move o trato. 

5 Mas que importa, se quando olvidar trato 

 Teus amores por lei que não se alcança, 

 Dura impressa no amor tua lembrança, 

 Vive n’alma estampado teu retrato? 

 Os efeitos combatem da vontade, 

________________________ 

Leg. Tornando o Autor a renovar os amores com Dona Brites, depois de ela se casar B 

2. de mim  em mim B 

5. olvidar  esquecer B 

6. não se alcança,  não alcança B 

7. De Amor a atenciosíssima lembrança B 

8. teu  o teu B 

9. efeitos  afectos B, da vontade  na vontade B 
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10 Amoroso desdém, zelosa pena, 

 Produzindo tão grande variedade. 

 Teu amor, que me obriga, te condena, 

 Que como não tens livre a liberdade, 

 Não me podes prender o amor, Filena. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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121.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 30 = A

Testemunhos impressos: AP, III, p. 35 = A / JA, p. 719-720 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 

151) = A1

Versão de A

 Souberam amigos do Autor do desapego destes amores, e matraqueando-o, 

ele se despicou com este Soneto 

 Deixei a Dama a outrem; mas que fiz? 

 Deixar o começado é ser loucaz? 

 Porém Amor por louco e ser rapaz, 

 Ao mesmo tempo afirma e se desdiz. 

5 Consenti de outro Amante acções gentis; 

 Logrando o Bem, fiquei dele incapaz. 

 Se eu não soube fazer o que outrem faz, 

 Que muito que outrem queira o que eu não quis? 

________________________ 

Leg. Responde o Poeta a um mal considerado amigo que o matraqueava de cobarde nesta matéria A1

2. loucaz?  falaz, A1

3. e ser rapaz  e por rapaz A1

6. Logrando  Largando A1

7. soube  souber A1

8. quis?  quis. A1

2. loucaz – Embora não dicionarizada, suponho que se trata de uma forma resultante da junção do 

sufixo aumentativo -az ao adjectivo louco.
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 O sítio em que a vontade a mim me pôs, 

10 Do qual fora a razão já me conduz, 

 Seja a outrem prisão, seja cadoz. 

 Seja ele o Infeliz, que eu ser propus 

 Alexandre, que em laços cortou nós, 

 Teseu, que em labirintos achou luz. 

________________________ 

11. cadoz – Toca, esconderijo. 

13. Alusão ao nó górdio, cortado por Alexandre III, o Magno. Em 334 a.C., ao chegar à cidade de 

Górdio, capital da Frígia, Alexandre deparou-se, no Templo de Zeus, com o intricado nó que ligava 

ao timão o jugo do carro do rei lendário Górdio, fundador epónimo da cidade. O oráculo prometera o 

domínio da Ásia a quem conseguisse desatá-lo, e Alexandre – não podendo fazê-lo – resolveu cortá-lo 

com a espada. 

14. Referência a um dos feitos do herói ateniense Teseu, filho de Egeu (ou de Posídon) e de Etra: a 

libertação de Atenas do pesado tributo regularmente pago ao Minotauro, conseguida com a morte 

desse monstro. Numa das versões da lenda, Teseu escapa do Labirinto graças à coroa que Anfritite 

(mulher de Posídon) lhe tinha dado: essa coroa irradiava luz, permitindo ao herói guiar-se através da 

construção de Dédalo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD. Trata-se de um soneto em agudos. 
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 Os três sonetos seguintes, intimamente relacionados, são transmitidos pelos mesmos 

testemunhos, num total de 4: 2 manuscritos principais (a que se poderia ainda juntar o 

desaparecido AC, IV) e 2 impressos. 

122.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 16-17 = A / BI, L.15-2, IV, p. 15 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 514-515 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 75) = A1 / AP, II, p. 50 

= A3

Versão de A

 Sente o Autor ausentar-se de sua Dama, retirando-se para a cidade 

 Ardor em coração firme nascido, 

 Pranto por belos olhos derramado, 

 Incêndio em mares de água disfarçado, 

 Rio de neve em fogo convertido. 

5 Tu, que em um peito abrasas escondido, 

 Tu, que em um rosto corres desatado, 

 Quando fogo em cristais aprisionado, 

 Quando cristal em chamas derretido. 

________________________ 

Leg. Quis o Poeta embarcar-se para a cidade e antecipando a notícia à sua Senhora lhe viu umas 

derretidas mostras de sentimento em verdadeiras lágrimas de amor A1 Aos afectos e lágrimas, derra-

madas na ausência da Dama a quem queria bem A2 A3

1. coração firme  firme coração A2 A3

5. em um peito  um peito A1 em ímpeto A3
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 Se és fogo, como passas brandamente? 

10 Se és neve, como queimas com profia? 

 Mas ai, que andou amor em ti prudente! 

 Pois para temperar a tirania, 

 Como quis que aqui fosse a neve ardente, 

 Permitiu parecesse a chama fria. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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123.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 17-18 = B / BI, L.15-2, IV, p. 16 = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 517 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 80) = A / AP, II, p. 51 = B1

Versão de A

 Ao mesmo assunto e na mesma ocasião 

 Corrente que do peito desatada 

 Sois por dois belos olhos despedida, 

 E por carmim correndo desmedida, 

 Deixais o ser, levais a cor mudada. 

5 Não sei quando caís precipitada, 

 Às flores que regais tão parecida, 

 Se sois neve por rosa derretida 

 Ou se a rosa por neve desfolhada. 

 Essa enchente gentil de prata fina, 

10 Que de rubi por conchas se dilata, 

 Faz troca tão diversa e peregrina 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto B Aos mesmos sentimentos B1

1. desatada  destilada B1

3. desmedida  dividida B B1 

7. por rosa  nas rosas B por rosas B1

8. a rosa  Rosa B B1 

11. troca  trocar B B1 
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 Que no objecto que mostra e que retrata, 

 Mesclando a cor purpúrea e cristalina, 

 Não sei quando é rubi ou quando é prata. 

________________________ 

12. e que retrata  ou que retrata B1

13. e cristalina  cristalina B a cristalina B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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124.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 21-22 = A / BI, L.15-2, IV, p. 18 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 519-520 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 85) = A1 / AP, II, p. 52 

= A2

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Nos últimos instantes da partida, 

 Em que o rigor do golpe executava, 

 Vi quando alentos no sentir achava 

 A morte dilatada ou repetida. 

5 Obrou a execução na despedida, 

 Que ali de vossos olhos me ausentava, 

 E como a vida neles me ficava, 

 Não pude então viver deixando a vida. 

 Foi de ausentar-me a morte consequência, 

10 Pois estando sem vós, sem vida estive, 

 Mas direis que o morrer de alento priva; 

________________________ 

Leg. Acompanhou estas tão saudosas quatro décimas este Soneto A1 Em outra sentida ausência A2

2. do golpe  o golpe A1

11. Mas direis que  Em que sempre A2, de alento  de alentos A1

Leg. mesmo assunto – «Chora o Autor na despedida da sua Dama e sente a sua ausência». 

(A1) Trata-se do poema começado pelo verso «Saudades, que me quereis». 
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 Porém como nas mãos de uma violência 

 Quem ausente padece morre e vive, 

 Foi a vida defunta, a morte viva. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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125.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 17 = LC, P, 253, f. 4v = A / BNL, 13025, p. 5-

6 = A2 / BI, L.15-2, IV, p. 11 = A3 / BPMP, 1388, f. 42r = B 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 35 = A1 / JA, p. 521-522 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 88) 

= A4

Versão de A

 Protesta constâncias contra os desdens de Nise 

¡Que presto el tiempo, Nise, me ha mostrado, 

 En una queja sola, mil tormentos! 

 Pues me vuelve en pesares los contentos, 

 Que siempre duplicó lo venerado. 

5 Decir, Nise, que falta mi cuidado, 

 Bien puede industria ser de tus intentos, 

________________________ 

Leg. Sentimentos que publicou a sua Dama pelas leviandades com que o Autor a tratava A2 A Lise, 

sobre unas quejas de amor A3 Primeiro arrufo de sua esposa por causas que o Poeta lhe dava em seus 

descuidos A4 Aos retiros de Lise B

1. Nise  Lise A2 A4 B ó Lise A3

3. Pues me quita, apesar de los contentos B 

4. Que siempre duplicó  Lo que siempre adoró B 

5. Nise  Lise A2 A3 A4 B, falta mi cuidado  falta un cuidado A1 falta a mi cuidado A2 falto a mi cuidado 

A3

6. industria ser de tus  ser industria a tus B 

1. presto – Logo, prontamente. 

3. contento – Alegria, satisfação. 
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 Que en mi celo acreditan sentimientos, 

 Y en ti lo verifica el retirado. 

 Pero si en esa duda al tiempo dejas 

10 De mis verdades solo las razones, 

 De tus retiros tantas experiencias; 

 Calle mi queja la razón de quejas, 

 Y mi oblación repita obligaciones, 

 Que amor publicará las evidencias. 

________________________ 

7. en mi celo  en mi se lo A1 en mi solo A3 A4, acreditan  acredita B 

9. si en esa duda  si en esa dada A1 sin esa duda A4 tien esta duda B

10. De mis  A mis B 

11. De tus  Y a tus B 

12. Calle  Calla A2

13. Y mi oblación  Y mi obligación A4 Mi obligación B 

7. celo – Zelo. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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126.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-1, f. 9v-10r = A / BA, 50-I-2, p. 25 = A1 / BNRJ, 

50.2.4, f. 14v = A2

Versão de A 

 A uma ingratidão proibindo-se o alvedrio 

 Rompa ya el silencio el amor mío 

 Y provoquele en lenguas desatado; 

 Que vivir con ofensas y calla"n#do

 No puede ser, aunque lo profio. 

5 Pero como de amante desconfio, 

 Morir mejor será desesperado, 

 Pues no quieres que tenga mi cuidado 

 Ni que ponga en otra mi albedrío. 

 En fin, como la pena me maltrata, 

10 Vivir más sin penar ya no lo espero 

 Ni detener cristal que se desata. 

________________________ 

Leg. A uma ingratidão, proibindo o alvedrio A1

2. provoquele  provoquelo A2

3. callado  callando A

7. no quieres  no quieras A1

8. en otra  en otren A2

11. detener cristal  deter el cristal A2

3. Trata-se de uma gralha evidente, que por isso corrigi. 
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 Y así resuelto ya me desespero, 

 Viendo yo que tu propio rigor mata, 

 Y mi amor, con que así dos veces muero. 

________________________ 

14. Y mi amor  Y amor A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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127.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 5 = A / BNRJ, 50.2.3, p. 323-324 = A1 / BNL, 

3576, f. 47r = A2 / BPMP, 1388, f. 25v-26r = B / BNRJ, 50.2.4, f. 9r = B2 / BGUC, 353, p. 303-304 = 

B3 / BI, L.15-1, f. 12r-12v = B4 / BA, 50-I-2, p. 32 = B5 / BI, L.15-2, II, p. 38 = C

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 19v (an.) = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 28 = A / JA, p. 415-416 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 28) 

= C1

Versão de A

 À mesma Dama 

 Dama cruel, quem quer que vós sejais, 

 Que não quero por ora descobrir-vos, 

 Dai-me licença agora de arguir-vos, 

 Pois para amar-vos sempre ma negais: 

5 Por que razão de ingrata vos prezais, 

 Não me pagando o zelo de servir-vos? 

 Sem dúvida deveis de persuadir-vos 

 Que a ingratidão aformoseia mais. 

________________________ 

Leg. A uma Dama A1 À ingratidão de uma Dama A2 À esquivez de uma Dama B A uma Dama ingrata 

B1 A uma Dama que se prezava de ingrata B3 Sente o Autor não poder declarar-se com a Dama a 

quem muito queria, e mais vendo que ela se casava com outro, o que ele para si desejava C Terceira 

impaciência dos desfavores de sua Senhora C1 Falta em B2 B4 B5

2. não quero por ora  não quero, nem posso C C1

3. Dai-me licença agora  Dai-me agora licença C C1

4. sempre  nunca B B1 B2 B3 B4 B5 tanto C C1, ma negais  me negais B3 C1

6. Não me pagando  Não pagando-me C1

8. aformoseia  aformosenta C a formosenta C1
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 Não há cousa mais feia na verdade; 

10 Se a ingratidão aos Nobres envilece, 

 Que beleza fará o que é fealdade? 

 Depois que sois ingrata, me parece 

 Que hoje é torpeza o que era então beldade, 

 Que é flor a ingratidão que em flor fenece. 

________________________ 

10. Se a ingratidão  Se ingratidão B4 B5 Que a ingratidão B2 B3 Que ingratidão A2, aos Nobres  os 

Nobres B4 B5 que os Nobres B2 que aos pobres A2 B3

11. Que beleza  Que a beleza B5, o que é fealdade  uma fealdade C C1

13. Que hoje é torpeza  Torpeza hoje C C1, o que era então  o que era em vós B4 B5 o que ontem foi C 

C1

14. Que é flor  E que é flor A2 E flor C C1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O próximo soneto é transmitido por 12 testemunhos: 9 manuscritos principais, 1 

secundário e 2 impressos. Do ponto de vista autoral, o manuscrito secundário apresenta 

uma divergência, dado que atribui o texto a Tomás Pinto Brandão. Apesar disso, penso que 

a tradição favorável ao poeta baiano está bem consolidada, pelo que não vejo razões para 

excluir o poema do cânone gregoriano. 

128.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 23 = A / BNRJ, 50.2.6, p. 31 = LC, P, 255, p. 

31 = A1 / BPMP, 1388, f. 10v-11r = A3 / ADB, 591, II, f. 12v = A4 / AC, III, p. 460 = B / BNRJ, 

50.2.1A, p. 200-201 = B1 / BGUC, 353, p. 305 = B2 / BNRJ, 50.2.3, p. 314-315 = B3

Testemunho manuscrito secundário: BA, 51-II-41, f. 41r (Tomás Pinto Brandão) = A2

Testemunhos impressos: AP, III, p. 50 = A / JA, p. 1045-1046 = B 

Versão de A

 Dando-lhe um Amigo conta em uns versos da esquivança de Antónia, 

Dama de Pernamirim 

 Oh, que esvaída trago a esperança, 

 Depois das tristes novas de Catona, 

________________________ 

Leg. Em resposta de uns versos que davam novas ao Autor sobre o desejo que tinha de lograr certa 

mulher A1 Escreveu o dito Pinto ao mesmo Matos sobre os rigores que achava em Catona A2 Em 

resposta de uns versos em que davam ao Autor novas sobre o desejo que tinha de lograr uma mulher 

A3 Em resposta de uns versos em que davam ao Autor novas sobre o desejo que tinha de possuir uma 

mulher A4 Respondeu Tomás Pinto Brandão à recomendação do Poeta que a dureza de Catona 

nenhum remédio tinha, pois cada vez estava mais firme. Ao que ele fez este Soneto B Escreveu 

Tomás Pinto Brandão ao Autor uma carta, na qual lhe diz que Catona estava rigorosa B1 Em resposta 

de uns versos em que davam ao autor novas !as palavras seguintes estão riscadas e ilegíveis B2 A 

uma mulata por nome Catona B3



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 323 -

 Nas quais a vossa Musa a desabona 

 E me despe de toda a confiança! 

5 Eu a amava com força e com pujança, 

 Por bizarra, graciosa, altiva e ampona; 

 Nunca a mulher finezas galardona, 

 Nunca outro prémio de um rapaz se alcança. 

 Que amor com outro amor há-de pagar-se 

10 É já comum rifão que sói dizer-se; 

 Mas é erro que agora há-de emendar-se. 

 Amor do próprio amor deve entender-se, 

 Que amor consigo mesmo há-de premiar-se 

 E ser prémio da pena o padecer-se. 

________________________ 

3. Nas  Mais B2, vossa Musa  vossa A4 B2, a desabona  desabona A2 B B1 B2 B3

4. despe de toda  despede toda B B1 B2 despede de toda B3

6. Por bizarra  Por ser bizarra B3, altiva, ampona  altiva e ampona A2 e ampona B3

7. a mulher  da mulher B3

8. rapaz  favor B3

9. com outro amor  com amor B3 

10. que sói  söi A1 A3 A4 B B1 B2 e sói A2

12. deve  há-de A2 A3 B3

14. o padecer-se  o padecer A4

6. ampona – Forma feminina do adjectivo castelhano ampón; repolhudo. 

7. galardonar – Variante de galardoar.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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129.

Testemunhos manuscritos principais: BPMP, 1388, f. 32v = A / BNL, 3576, f. 44v = A1 / BA, 50-I-2, 

p. 18 = A3 / BI, L.15-1, f. 7r-7v = A4 / BNRJ, 50.2.4, f. 11r = A5 / TT, F, 27, f. 15r = A7 / BNRJ, 

50.2.3, p. 365-366 = A8 / BNRJ, 50.2.5, p. 26 = B / BNL, 3238, f. 5v = D1 / BPMP, 1184, f. 143r = E / 

BI, L.15-2, II, p. 10 = G

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 21v (an.) = A2 / TT, L, 1659, f. 238v (an.) = A6

/ BGUC, 353, p. 121-122 = C / BGUC, 395, f. 184v-185r (an.) = C1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 22 = B / Costa e Silva, p. 188 = D / JA, p. 431 (que parte do desa-

parecido AC, IV, p. 55) = F

Versão de A

 Despedindo-se de uma moça que o desfavorecia 

 Adeus, vão pensamento, adeus, cuidado, 

 Que eu te mando de casa despedido, 

 Porque sendo de uns olhos bem nascido, 

________________________ 

Leg. de uma moça  o Poeta de uma Dama A8

Ao amor de um ausente A1 A uma Dama que ao Autor mandou dizer que a não havia de lograr A3 A 

uma Dama que o Autor mandou dizer que a não havia de lograr A4 Do mesmo Autor, despedindo-se 

de uma Dama que lhe mandou dizer a não havia de lograr A5 Mandando uma Senhora dizer a um 

sujeito que não queria casar com ele, lhe mandou este Soneto A6 Mandando-lhe dizer uma Dama que 

a não havia de lograr, da qual se despediu o Autor A7 Chora o Poeta, de uma vez perdidas as esperan-

ças que teve de conseguir por esposa a Dona Ângela B Mandando uma brasileira dizer a Gregório de 

Matos !linha riscada , lhe fez um Soneto despedindo-se dela C A um amor malogrado C1 A uma 

Dama que lhe mandou dizer que a não havia de lograr D1 Mandando-lhe dizer uma Dama que não 

havia de lograr E Chora o Poeta, de uma vez perdidas estas esperanças F Esmorecendo de alcançar 

uma pretensão G Falta em D

2. Que eu te  Que te A8 C C1

3. Porque  Pois que E
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 Foste com desapego mal criado. 

5 Nasceste de um acaso não pensado 

 E criou-te um olhar pouco advertido; 

 Creceu-te o esperar de um entendido 

 E às mãos morreste de um desesperado. 

 Ícaro foste, que atrevidamente 

10 Te remontaste à esfera de luz pura, 

 De donde te arrojou teu voo ardente. 

 Fiar no Sol é irracional loucura, 

 Porque nesse brandão do Céu luzente 

 Falta a razão, se sobra a fermosura. 

________________________ 

4. Foste  Fostes A1 A2 A4 A5 A6 A7 A8 C D1 E, desapego  desapegos A3 A4 A5 A7 C D1 E, mal criado 

mal tratado B malogrado C C1 

5. Nasceste  Nascestes A2 A4 A5 A6 A7 A8 B C D1 E, não pensado  mal criado E 

6. E criou-te  Criou-te C1 D1 E cresceu-te F

7. Creceu-te  Creceste D G Crecestes D1 Crecente E Criou-te F, o esperar de um  na esperança de D 

D1 do esperar bem G

8. morreste  morrestes A4 A5 A6 A7 A8 C D1 E, desesperado  desprezado C1

9. foste  fostes A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 C D1 E, atrevidamente  atrevido e ardente G

10. remontaste  remontastes A7 A8, de luz  da luz A6 A7 A8 B C1 D F G

11. te arrojou  se arrojou A7, teu voo ardente  trovão valente G 

12. no Sol  do Sol A3 A4 A5 A6 A7 C1 D D1 E F G, irracional  bárbara C1

13. do Céu  dos Céus B F 

14. se sobra  e sobra G 

8.-9. Estes versos apresentam uma acentuação menos comum: 1-4-10. 

13. brandão – Vela grande de cera; tocha. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 326 -  

130.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 171 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 10 = LC, P, 253, f. 2r = A2

/ ADB, 591, II, f. 24r = BNRJ, 50.2.7, f. 8v = A3 / BNRJ, 50.2.2, p. 432 = A4 / BNL, 3576, f. 35r = A5

/ BI, L.15-2, II, p. 9 = A6 / BGUC, 353, p. 279-280 = TT, F, 27, f. 26v = A8 / BNRJ, 50.2.3, p. 369-

370 = A9 / BPMP, 1388, f. 34v = A10 / BA, 50-I-2, p. 527 = B / BI, L.15-1, f. 18v-19r = B1

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 15r (an.) = A7

Testemunhos impressos: JA, p. 650 = A1 / AP, II, p. 33 = A2

Versão de A

 Queixa-se uma Freira daquela mesma casa de que sendo vista uma vez do 

Poeta se descuidasse de a tornar a ver 

 Quem a primeira vez chegou a ver-vos, 

 Nise, e logo se pôs a contemplar-vos, 

 Bem merece morrer por conversar-vos, 

 E não pode viver sem merecer-vos. 

________________________ 

Leg. descuidasse  descuidava-se A1

A uma Dama que se queixou de a não ver o Poeta segunda vez A2 A uma Freira que vendo-a o Autor 

uma vez, se queixou de a não ver segunda A3 A8 A uma Freira que vendo-a o Autor uma vez, se quei-

xou de a não ver outra A4 A5 A uma Freira que sendo vista uma vez pelo Autor, se lhe queixou de a 

não tornar a ver outra A6 A uma Freira que vendo-a o Autor a primeira vez, se queixou de a não ver 

segunda A7 A uma Freira que o Poeta vendo uma vez, se queixa de a não ver segunda A9 A uma Freira 

que vendo-a o Autor a primeira vez a não viu segunda, de que formou queixas A10 Falta em B B1 

2. logo se pôs a  se pôs logo a A3 A4 A5 A7 A8 A9 A10 se pôs logo em B B1 

3. conversar-vos  conservar-vos A6 A7 A8 A9 A10 B B1

4.-8. A ordem destes versos está trocada em B1 

4. E não pode  E não poder A2 A3 A4 A5 A8 A9 A10 B Quem puder B1
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5 Não soube ver-vos bem nem conhecer-vos 

 Aquele que outra vez deseja olhar-vos, 

 Pois não caiu nos riscos de tratar-vos 

 Quem quer que lhe queirais por já querer-vos. 

 Essas luzes de amor ricas e belas 

10 Vê-las basta uma vez para admirá-las, 

 Que vê-las outra vez será ofendê-las. 

 E se !é  por resumi-las e contá-las, 

 Não se podem contar, Nise, as estrelas, 

 Nem menos à memória encomendá-las. 

________________________ 

5. ver-vos bem  ver-vos B 

6. deseja  desejava B1

7. nos riscos  no risco A5 A6

10. Vê-las basta  Basta ver A3 A6 A7 A8 A9 A10 Basta vê-las A4 Basta vê-la A5

11. Que  E A10, será  ser A10

12. E se !é   E se A A1 A4 Esse A5 Se é B1, resumi-las  reduzi-las A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 B B1

14. encomendá-las  de encomendá-las B1

Falta este verso em B 

12. Suponho que se tratará de uma gralha do copista, pelo que efectuei a emmendatio ope codicum.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os próximos 12 poemas fazem parte de um mini-ciclo consagrado a um dama identi-

ficada pelo nome poético de Floralva. A avaliar pela legenda de alguns dos testemunhos, tal 

mini-ciclo está geograficamente centrado na região de Pernambuco, o que parece permitir 

datar estes poemas de 1695, ano em que Gregório de Matos – regressado do exílio angolano 

– aí se estabelece. 

 A identificação dos sonetos que farão parte deste ciclo não é absolutamente pacífica. 

Pelo facto de apresentar uma disposição mais coerente e oferecer, em geral, uma melhor 

leitura dos textos, decidi seguir BNRJ, 50.2.1A, manuscrito que integra 11 dos 12 textos. 

 9 dos sonetos são transmitidos por 2 únicos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A e 

BI, L.15-2 (a que poderíamos ainda juntar o desaparecido AC, IV). A sua disposição não é 

uniforme nas diversas fontes testemunhais. Na verdade, a convergência dos testemunhos 

apenas se verifica em relação aos 6 últimos: a um primeiro grupo que integra «Já desprezei, 

sou hoje desprezado», «Querido um tempo, agora desprezado» e «Ser decoroso amante e 

desprezado», segue-se a réplica feita em nome de Floralva, “pelos mesmos consoantes”: 

«Querida amei, prossigo desdenhada», «Amar não quero, quando desdenhada» e «Que 

importa, se amo, que ame desdenhada». A disposição dos restantes 3 deste grupo de 9 – 

«Entre, ó Floralva, assombros repetidos», «Peregrina Florência Portuguesa» e «Ausentou-

se Floralva e ocultou» – não é uniforme. 

 Os restantes 3 – o primeiro, o quinto e o sexto, «Que me qués, profiado pensamento», 

«Tão depressa vos dais por despedida» e «Senhora Florenciana, isto me embaça»  –, são 

transmitidos por um número de testemunhos bastante mais elevado, superior a uma dezena, 

sendo que a sua disposição também não é uniforme. 

 Acrescente-se que, em BNRJ, 50.2.1A, o ciclo de Floralva integra mais 10 poemas, 

representados de modo diverso nas outras fontes testemunhais: depois dos 5 primeiros 

sonetos, vem o romance «Oh, dos cerúleos abismos», os poemas em décimas «Dos vossos 

zelos presumo», «Não me farto de falar», «Floralva que desventura», «Por glória, e não 

desventura», «Bela Floralva, se Amor» e «Senhor Abelha, se Amor» e ainda os romances 

«Flores na mão de uma flor» e «Quem me engrandece por flor». Seguem-se os 6 últimos 

sonetos do ciclo, após o que surge a glosa em oitava-rima «Bem conheço, Senhora, que hei 

errado». 
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131.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 3576, f. 34v = BNRJ, 50.2.2, p. 431 = A / ADB, 591, II, f. 

22v = A1 / TT, F, 27, f. 25r = A2 / BGUC, 353, p. 277-278 = A3 / BA, 50-I-2, p. 524 = BI, L.15-1, f. 

17v = A4 / BNRJ, 50.2.5, p. 12 = A5 / BNRJ, 50.2.1A, p. 1-2 = B / BI, L.15-2, III, p. 14 = D / BPMP, 

1388, f. 45r = E1

Testemunhos manuscritos secundários: BPMP, 1249, p. 270 (an.) = C / BNL, 3581, f. 12v (an.) = E

Testemunhos impressos: AP, II, p. 47 = A6 / JA, p. 1205 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 260) = 

A7

A versão de E E1 está bastante afastada da base: os v. 1-6 e 8-9 são aproximadamente iguais, mas os 

restantes são diferentes. Por esse motivo, será apresentada em rodapé. 

Versão de A

 Ao amor de um ausente 

 Que me qués, profiado pensamento, 

 Arquitecto de minha alta loucura, 

 Invencível martírio que me apura, 

________________________ 

Leg. A um ausente A3 A Floralva, Dama que conheceu o Poeta em Pernambuco A5 A6 Continua des-

favorecido em seu amor, lembrando-se agora do seu mísero desterro, natural efeito de uma grande 

pena trazer à memória os passados infortúnios A7 Principia o Autor novos amores com uma Senhora 

que morava junto ao rio de Capibaribe e para não ser conhecida a respeito de seus parentes a intitula 

por Floralva. E com este disfarce prossegue seus novos amores e amorosos divertimentos B A um 

amor de um ausente C Sobre um Amor ausente D Falta em A4 

1. qués  queres A5 A6 A7 B C D

2. de minha  da minha A2 A6 A7 B C D, alta  grão D 

3. Invencível  Invisível A2 A3 C

Leg. (B) Capibaribe – Rio que banha o estado de Pernambuco, confluindo com o Beberibe, na cidade 

do Recife. 

1. qués – Forma contraída de queres.
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 Fatal preseguição do sofrimento? 

5 Que me queres, que dentro de um momento 

 Voas, corres e tomas de andadura, 

 Até pôr-me na ideia a fermosura, 

 Que é a morte cor do meu contentamento? 

 Que qués a um ausente desterrado? 

10 Que pois começa a morte na partida, 

 Por morto amor me julga e me condena. 

 Se lá para viver sobrou cuidado 

 E cá para morrer me falta a vida, 

 Fantasma sou que por Floralva pena. 

________________________ 

4. preseguição  presunção A7

5. queres  qués A1 queiras A2, de um  em um A5 A6 A7 C

6. tomas de  apressas a D 

8. Que é a morte cor do  Que é morte cor do A2 A3 A7 Que é morte cor de A4 A5 A6 Que é morta cor do 

B C Morte cor que é do D

9. qués  queres A4 A5 A6 A7 B C D, ausente  amante B 

10. amor  o Amor A2 D

13. morrer  viver A3, me falta  me sobra A5 A6 A7 B

14. que por Floralva pena  perseguido de uma pena C que Floralva pena D 

9. qués – Forma contraída de queres.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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________________________ 

Versão de E

 Ao amor de uma ausência 

 Que me queres, porfiado pensamento, 

 Arquitecto de minha alta loucura, 

 Invencível martírio que me apura, 

 Fatal perseguição do sofrimento? 

5 Que me queres, que dentro de um momento 

 Voas, corres e tomas de andadura? 

 Deixa-me alegrar na cor da morte escura, 

 Que é a morte cor do meu contentamento. 

 Que queres a um ausente desterrado? 

10 Mereça já da sorte o meu destino 

 Cortar de um golpe a vida e o padecer. 

 Executa-se a lei do iníquo fado; 

 Morra já quem viveu de amante fino 

 E saiba o Mundo que morro por querer. 

________________________ 

1. queres  qués E1

2. loucura  ventura E1

3. Invencível  Insensível E1

7. Deixa-me alegrar na cor da  Deixa alegrar-me em cor de E1

8. Que é a morte  Que a morte é E1

10. da sorte  de sorte E1

12. Executa-se  Execute-se E1

1. e 7. Na versão base, ambos os versos apresentam 11 sílabas métricas. A lição da variante acerta-os. 

14. Este verso também apresenta 11 sílabas. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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132.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 2 = A / BI, L.15-2, IV, p. 22 = B

Testemunhos impressos: JA, p. 1209 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 267) = A1 / AP, II, p. 53 = 

B1

Versão de A

 Entre, ó Floralva, assombros repetidos, 

 É tal a pena com que vivo ausente 

 Que palavras a voz me não consente 

 E só para sentir me dá sentidos. 

5 Nos prantos e nos ais enternecidos, 

 Dizer não pode o peito o mal que sente, 

 Pois vai confusa a queixa na corrente 

 E mal articulada nos gemidos. 

________________________ 

Leg. Com este romance mandou o Poeta por intérprete encarecedor do que nele se expressa o seguinte 

Soneto A1 Saudosamente sentido, na ausência da Dama a quem o Autor muito amava B B1

2. É tal  E é tal B1

3. voz  vós A1

9. conhecer!d es  conheceres A A1 B B1

Leg. (A1) este romance – Trata-se do que começa pelo verso «Oh, dos cerúleos abismos». 
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 Se para o meu tormento conhecer!d es,

10 Não bastar o subtil discurso vosso, 

 A dor me não permite outros poderes; 

 Vede nos prantos e ais o meu destroço 

 E entendei o mal como quiser!d es,

 Que só sei explicá-lo como posso. 

________________________ 

10. bastar  basta A1

11. A dor  Amor B B1

13. entendei o mal  entendei vós o mal B B1, quiser!d es  quiseres A A1 B

14. Que só  Que eu só B B1

9. e 13. É possível que o propósito de obter uma rima perfeita tenha levado os copistas a suprimir a 

consoante que define a desinência da 2.ª pessoa do plural. Apesar da falta de suporte documental, 

optei por restituí-la, tanto mais que a rima não fica irregular, mas apenas incompleta, situação que 

está prevista nos códigos poéticos da época e não é inabitual. Repare-se aliás que, nos mesmos terce-

tos, temos uma particularidade rimática similar: a chamada rima metafónica. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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133.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 3 = A / BI, L.15-2, IV, p. 31 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 1195 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 241) = A1 / AP, II, p. 61 = 

A2

Versão de A

 Peregrina Florência Portuguesa, 

 Se em venda !v os puser o Deus vendado, 

 Pouco estima o seu gosto e seu cuidado 

 Quem, Florência, por vós não der Veneza. 

5 Eu entre a formosura e a riqueza 

 De um e outro domínio dilatado, 

 Não desejara estado por estado, 

 Mas trocara beleza por beleza. 

 Só, Florência, por vossa Flor tão pura, 

10 Um reino inteiro, não uma cidade, 

 Deve dar quem saber amar procura. 

________________________ 

Leg. Viu o Poeta esta formosura e desta sorte começa a encarecer suas altas prendas A1 Em louvor da 

mesma Senhora Floralva A2

2. !v os  os A

3. e seu cuidado  e o seu cuidado A2

4. Florência  Floralva A2

2. Trata-se certamente de uma gralha do copista. 

2. Deus vendado – Cupido, deus romano que personifica o desejo amoroso. 
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 Em vós do mundo admiro a Majestade, 

 Quanto é mais que a grandeza, a formosura, 

 Menos a Monarquia que a Deidade. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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134.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 3-4 = A / BI, L.15-2, IV, p. 32 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 1206-1207 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 262) = A1 / AP, II, 

p. 49 = A3

Versão de A

 Ausenta-se Floralva, sem dar a saber ao Autor de que se mostrou sentida 

 Ausentou-se Floralva e ocultou 

 A luz com que nas festas assistiu; 

 Tudo em trevas na ausência confundiu, 

 Porque consigo todo o Sol levou. 

5 Dizem que Amor de medo a retirou, 

 Tão louco que a si próprio se feriu, 

 Porque do ponto que a Floralva viu, 

 Só pode persuadir-se que cegou. 

 Por livrá-la na terra de olho mau, 

10 Na região de Vénus a escondeu, 

________________________ 

Leg. De uma festividade pública onde a todos dava que sentir se ausentou Floralva, a divertir-se nas 

ribeiras do Capibaribe onde tinha seus empregos A1 Ausentando-se a mesma, sem o dar a saber ao 

Autor, de que ele se mostrou sentido A2 A3

7. do ponto que  do ponto em que A2 A3

2. Trata-se certamente de uma gralha do copista. 

Leg. (A1) Capibaribe – Rio que banha o estado de Pernambuco, confluindo com o Beberibe, na cidade 

do Recife. 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 337 -

 Ou em um rio de que sabe o vau. 

 Oh, que!m  fora por roubo assim do Céu, 

 Ou Jasão embarcado em uma nau, 

 Ou atado a um penhasco Prometeu. 

________________________ 

12. Oh, que!m  fora  Oh, que fora A E que fora A2 A3, Céu  Leo A3

13. em uma  numa A1

13. Jasão – Filho de Éson, rei de Iolco. Para recuperar o trono que seu tio Pélias havia usurpado, teve 

de ir à Cólquida buscar o Velo de Ouro. A viagem foi feita no navio Argo, tendo Jasão contado com o 

auxílio dos Argonautas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD. Trata-se de um soneto em agudos, que mobiliza apenas ditongos. 
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135.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 18v = A / BNL, 3576, f. 45r = A2 / BPMP, 

1388, f. 32v-33r = A3 / TT, F, 27, f. 21r = A4 / BI, L.15-1, f. 14v-15r = A5 / BNL, 3238, f. 10r = A6 / 

BGUC, 353, p. 273 = A7 / BNRJ, 50.2.3, p. 363-364 = A8 / BNRJ, 50.2.5, p. 13 = B / BNRJ, 50.2.1A, 

p. 4-5 = C / BI, L.15-2, II, p. 12 = C1 / BA, 50-I-2, p. 39 = D 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 22r (an.) = A1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 48 = B / JA, p. 1211 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 270) = 

B1

Versão de A

 Despedindo-se o Autor de uma moça que o desfavorecia, censurando a 

aceitação da despedida 

 Tão depressa vos dais por despedida 

 Que vista a varonil conformidade, 

 Me está dizendo a vossa crueldade 

 Que morríeis por ver-vos excluída. 

________________________ 

Leg. Censurando a aceitação da despedida A1 A3 A4 A5 A7 À despedida de um amante A2 Censurando a 

aceitação de uma despedida A6 Despedindo-se de uma Dama que o desfavorecia e censurando o Poeta 

a aceitação da despedida A8 À mesma Dama, ausentando-se do Poeta desdenhosamente B Deixou-se 

Floralva uma vez conversar do Poeta e pela ver desdenhosíssima se despede; e como ela consentiu 

desabrida, lhe faz este Soneto B1 Censurando o Autor uma aceitação que se fez a uma despedida C1

Falta em C D

2. Que vista  Que avista A6

3. Me está  Triste A6, a vossa  vossa B1

4. morríeis por  morreis por A1 A2 A7 C morreis só por A3 C1 morreis para A5 morreis já por A6 morre-

ríeis por A8 morrais para D



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 339 -

5 Pois não seria acção mais comedida, 

 De mais cortesania e urbanidade, 

 Fingir que por amor ou por piedade 

 Recusáveis a minha despedida? 

 O certo é, Floralva, que esse peito 

10 Anda mui penetrado e mui ferido 

 De outro amor, outra seta, outro sujeito. 

 E pois fiz tal serviço a tal Cupido, 

 Como não fazeis vós por tal respeito 

 Favores de que nunca me despido? 

________________________ 

5. acção  a acção A4

6. De mais  Demais D1, cortesania e urbanidade  cortês e justa urbanidade B B1 

7. que por  que ou por A4, ou por piedade  ou propriedade A8 ou piedade C

8. despedida?  despedida. A A3 B C despedida; A4 A5 A6 despedida A1 A2 A7 A8

9.-14. Faltam estes versos em D 

9. O certo  Oh, certo A7, Floralva  Senhora A3 bela Flor C1, esse peito  esse teu peito C1

12. E pois  Pois A5, fiz  fez C C1, a tal  o tal C C1 

13. Como não  Como me não A4 A5 A6 C1 Como mo não A7 C, fazeis vós  fazeis A4 A5 A6 A7 fareis C 

C1 

14. de que  de quem A5, despido?  despido. A A1 A2 A4 A5 A6 A7 A8 B C

14. despido – Formas arcaicas deste tipo eram ainda correntes no século XVII, só mais tarde se 

impondo em definitivo a conjugação do verbo por analogia com pedir.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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136.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 19r = A / BI, L.15-1, f. 15r-15v = A1 / BGUC, 

353, p. 273-274 = A2 / TT, F, 27, f. 21v = A4 / BI, L.15-2, II, p. 14 = A5 / BNL, 3238, f. 10v = A6 / 

BPMP, 1388, f. 33r-33v = A8 / BNRJ, 50.2.3, p. 361-362 = A9 / LC, P, 253, f. 24v = A10 / BNRJ, 

50.2.1, p. 89 = A11 / BNL, 3576, f. 45v = A14 / BA, 50-I-2, p. 40 = A15

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 22v (an.) = A3 / TT, L, 1070, f. 228v (an.) = A7

Testemunhos impressos: AP, III, p. 58 = A12 / JA, p. 1206 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 261 ) 

= A13

Versão de A

 À Mãe da sobredita moça 

 Senhora Flore!n ciana, isto me embaça, 

 Contardes vós de mim tantos agrados 

 E estar eu vendo que por meus pecados 

 Tenho para convosco pouca graça. 

________________________ 

Leg. da sobredita  de uma A1 da dita A3

À Mãe da mesma Dama, a respeito do !palavra ilegível  para com ela A5 À Mãe de uma rapariga a 

quem o Autor amava A7 À Mãe de Floralva, chamada Florência A9 A Florenciana, Mãe de Floralva, 

Dama Pernambuquense A10 A Florenciana, Mãe de Moralva, Dama Pernambuquense A11 A Floren-

ciana, mãe de Moralva, dama pernambucana A12 Remete o seu cuidado às diligências do terreiro, 

lisonjeando a Mãe desta Dama A13 À isenção de uma Dama A14 Amei a uma Moça A15

1. Flore!n ciana  Floreciana A Florencinha A1 A7 A15 Floriana A2 Florência A3 A8 A9 Florecina A4

Folorência A5 Floresina A6, embaça  embaraça A8

2. Contardes  Contares A10 A11 A12 A13 A14
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5 Em casa publicais, no lar, na praça, 

 Que sou homem capaz de altos cuidados, 

 E nunca me ajudais nos negregados 

 Que tenho com Madama de Mombaça. 

 Eu não sei como passo ou como vivo 

10 Na pouca confiança que me destes, 

 Depois que fui de amor aljava ou crivo; 

 Porque por mais mercês que me fizestes, 

 Jamais me recebestes por cativo 

 Nem menos para genro me quisestes. 

________________________ 

5. publicais  oublicais A15, na praça  da Praça A11 A12

7. nos negregados  nos denegrados A7 cos negregados A13 nos negrados A15

8. Que tenho  Que tendes A14

10. destes  deste A7

11. que fui  que A9, de amor  do amor A4, ou crivo  e crivo A5 A6

12. fizestes  fizeste A7

13. recebestes  recebeste A7

14. genro  negro A15, quisestes  quiseste A7

7. negregado – Desgraçado, infeliz, infausto. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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137.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 22 = A1 / BI, L.15-2, IV, p. 25 = B

Testemunhos impressos: JA, p. 1202 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 254) = A / AP, II, p. 55 = 

B1

Versão de A

 Argumenta o Poeta (filosofando enganos) razões de fino com perseverar a 

todo o rigor de seu desprezo 

 Já desprezei, sou hoje desprezado, 

 Despojo sou de quem triunfo hei sido, 

 E agora nos desdens de aborrecido 

 Desconto as ufanias de adorado. 

5 O amor me incita a um perpétuo agrado, 

 O decoro me obriga a um justo olvido, 

 E não sei, no que emprendo e no que lido, 

 Se triunfe o respeito, se o cuidado. 

________________________ 

Leg. Continua o Autor na pertensão de Floralva, mandando-lhe três Sonetos com os mesmos consoan-

tes A1 Continua o Autor nas pertensões de Floralva, mandando-lhe pelos mesmos consoantes os três 

Sonetos seguintes B B1

6. obriga  incita B B1

8. triunfe  triunfo B1

Leg. (A1 B B1) consoantes – Rimas. 
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 Porém vença o mais forte sentimento, 

10 Perca o brio maior autoridade, 

 Que é menos o ludríbio que o tormento. 

 Quem quer, só do querer faça vaidade, 

 Que quem logra em amor entendimento 

 Não tem outro capricho que a vontade. 

________________________ 

10. Perca  Pereça A1 B B1, maior autoridade  mais a autoridade B B1

12. Quem  Pois quem B B1, só do querer faça  só do querer faz A1 do querer só faz B B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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138.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 23 = A1 / BI, L.15-2, IV, p. 26 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 1202-1203 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 255)  = A / AP, II, 

p. 56 = A2

Versão de A

 Mostra que primeiro deve atender ao seu respeito que ao seu amor; pelos 

mesmos consoantes 

 Querido um tempo, agora desprezado, 

 Nada serei, por muito que haja sido, 

 Agora sinto o ver-me aborrecido, 

 Inda mais que estimei ver-me adorado. 

5 Sem decoro não há manter agrado, 

 Se amo o desprezo, o pundonor olvido; 

 E nas grandes empresas sempre lido 

 Que seja o brio objecto do cuidado. 

 Então só será justo o sentimento 

10 Se da perda nascer a autoridade, 

 Que onde injúria não há, não há tormento. 

________________________ 

Leg. 2 A1 Segue-se este segundo soneto A2

6. pundonor  pondenor A2

10. a autoridade  da autoridade A1
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 Manter respeito é honra e não vaidade, 

 E a honra tem lugar no entendimento, 

 Que é potência mais nobre que a vontade. 

________________________ 

12. e não  não A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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139.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 23-24 = A / BI, L.15-2, IV, p. 27 = A2

Testemunho manuscrito secundário: BNL, Pb, 132, f. 41v (an.) = A4

Testemunhos impressos: JA, p. 1203 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 250)  = A1 / AP, II, p. 57 

= A3

Versão de A

 Ser decoroso amante e desprezado 

 Fácil empresa em mim de amor há sido, 

 Pois não caminho, sendo aborrecido, 

 Atrás dos interesses de adorado. 

5 Se não quer merecer o meu agrado, 

 Se a fé sustento, se o favor olvido, 

 O decoro mantenho, porque lido 

 Só pela propensão do meu cuidado. 

 Sendo tão fino, enfim, meu sentimento, 

10 Não perco em adorar a autoridade, 

 Pois não é por lograr o meu tormento. 

________________________ 

Leg. Mostra finalmente meio para no mesmo desprezo continuar o seu amor com decoro; pelos mes-

mos consoantes A1 Segue-se este terceiro A2 A3 Falta em A4

Em lugar de uma legenda propriamente dita, A apresenta apenas o número de série: 3

4. de adorado  do adorado A1

9. fino  livre A4

10. adorar  ardor A3
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 Logo pode o desprezo ser vaidade 

 A quem, com parecer do entendimento, 

 Por prémio não amar, mas por vontade. 

________________________ 

13. A quem  Em quem A4

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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140.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 24-25 = A / BI, L.15-2, IV, p. 28 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 1203-1204 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 257) = A1 / AP, II, 

p. 58 = A2

Versão de A

 Responde Floralva aos três Sonetos com outros três com consoantes tam-

bém forçados, seguindo o mesmo estilo 

 Querida amei, prossigo desdenhada 

 E de amor e decoro combatida; 

 Me dá glória e tormento uma ferida, 

 Sentindo o golpe, festejando a espada. 

5 Mas se de amor o empenho só me agrada, 

 Não olho ao que o respeito me convida, 

 Pois se em saber amar esgoto a vida, 

 Em a honra perder não perco nada. 

 Se o querer no desprezo é não ter brio, 

10 Fora o deixar de amar não ter vontade, 

 E nada é mais em nós que o alvedrio. 

________________________ 

Leg. Responde Floralva sem se desviar do seu tema; pelo mesmo capricho de repetir os consoantes do 

primeiro soneto A1 Responde Floralva aos três Sonetos retros do Autor com outros três também pelos 

mesmos consoantes, isto é, os três dela A2
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 Cárcere a honra, o gosto imunidade; 

 Logo fora em mim cego desvario 

 Trocar pela prisão a liberdade. 

________________________ 

12. Cárcere a  Cárcere é a A2, imunidade  imensidade A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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141.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 25-26 = A1 / BI, L.15-2, IV, p. 29 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 1204 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 258)  = A / AP, II, p. 59 = 

A2

Versão de A

 Segunda resposta de Floralva. Pelos mesmos consoantes 

 Amar não quero, quando desdenhada, 

 Da maior afeição sou combatida, 

 Que em mim podem fazer menos ferida 

 Do Amor as setas que do brio a espada. 

5 Com razão o respeito só me agrada 

 E em vão o afecto a injúrias me convida, 

 Que se nos corações o amor é vida, 

 A vida nos desprezos não é nada. 

 Entre a isenção do gosto e ser do brio, 

10 Deve ter mais impulsos a vontade 

 A favor da razão que do alvedrio. 

 Mais glória alcança, mais imunidade, 

 Em fazer do desprezo desvario 

________________________ 

Leg. 2 A1 Segue-se o segundo Soneto dela, também pelos mesmos do seu A2

12. alcança  alcanço A1 A2
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 Que em fazer da fineza liberdade. 

________________________ 

14. Que em fazer  Que fazer A1 A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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142.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1A, p. 26 = A / BI, L.15-2, IV, p. 30 = A1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 60 = A2 / JA, p. 1204-1205 = A3

Versão de A

 Que importa, se amo, que ame desdenhada, 

 Se não sou de interesse combatida, 

 Pois vivendo sem custas da ferida, 

 Mui debalde será qu"e#relar da espada? 

5 Quando o servir sem prémio só me agrada, 

 Que importa, no rigor que me convida, 

 Que do próprio morrer sustente a vida, 

 Se do muito querer não quero nada? 

 Na independência se conserva o brio, 

10 Obre amor seus efeitos na vontade 

 E ambos ficarão com alvedrio; 

________________________ 

Leg. Segue-se o terceiro soneto dela A1 A2 Terceira resposta de Floralva. Pelos mesmos consoantes A3

Em lugar de uma legenda propriamente dita, A apresenta apenas o número de série: 3

2. interesse  interesses A3

3. custas  custos A1 A2

4. debalde  embalde A3, qu"e#relar  querelar A A1 A2, espada?  espada. A A3

8. nada?  nada. A A3

9. conserva  conserve A3

4. A métrica impõe esta síncope. 

4. querelar – Apresentar queixa de alguém, pedindo reparação do dano e aplicação da pena. 
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 Em tal amor, em tal imunidade, 

 Não sirvo por lograr, que é desvario, 

 Mas amo por amar, que é liberdade. 

________________________ 

12. Em tal  Que tal A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O soneto que se segue é transmitido por 17 testemunhos: 11 manuscritos principais (a 

que se poderia juntar ainda o desaparecido AC, IV), 3 secundários e 3 impressos. Um dos 

manuscritos secundários – BA, 49-III-72 – atribui o texto a António Barbosa Bacelar e 

serviu de base à edição de Maria do Céu Brás da Fonseca, que contudo não toma posição 

definitiva sobre a autoria. Penso que esta pequena divergência não pode pôr em causa a 

forte tradição favorável a Gregório de Matos, pelo que não hesitei em editar o poema em 

seu nome. 

143.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 20v = A / BNL, 3576, f. 31r = A1 / BNRJ, 

50.2.5, p. 29 = LC, P, 253, f. 6v = A2 / BI, L.15-2, II, p. 13 = A5 / BGUC, 353, p. 276 = BNL, 3238, f. 

11r = A6 / TT, F, 27, f. 23r = A8 / BA, 50-I-2, p. 520 = C / BI, L.15-1, f. 16r = C1 / BPMP, 1388, f. 

41r-41v = D

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 1636, p. 30 (an.) = A7 / BGUC, 395, f. 201v (an.) = A9

/ BA, 49-III-72, p. 3 (A. Barbosa Bacelar) = B

Testemunhos impressos: AP, II, p. 44 = A3 / JA, p. 868 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 414) = 

A4 / M. do Céu Fonseca, p. 236 (A. Barbosa Bacelar / GM) = B1

Versão de A

 A requerimento de certa Dama para seu amante, a quem mandou este 

Soneto

 Até aqui blasonou meu alvedrio, 

________________________ 

Leg. A requerimento de certa Dama para o seu amante A1 A8 A rogo de uma Dama, que se viu despre-

zada de seu amante A2 A3 A peditório de uma Dama, que se viu desprezada de seu amante A4 A reque-

rimento de uma Dama para seu Amante A5 A requerimento de certa Dama para seu Amante A6 C C1 

D De uma Dama que mandou a seu amante. Mote: Perca quem te perdeu também a vida A7 De uma 

Dama, vendo o seu amante enamorado de Fílis A9 Perca quem te perdeu também a vida (De ela para 

ele) B Perca quem te perdeu, também a vida. De ela para ele B1

1. Até aqui  Até D 
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 Albano meu, de livre e soberano, 

 Vingou-se (ai de mim triste) amor tirano, 

 De quem padeço o duro senhorio. 

5 E não só se vingou cruel e impio 

 Com sujeitar-me ao jugo desumano 

 De bem querer, mas de querer-te, Albano, 

 Onde é traição a fé e o amor desvio. 

 Se te perdi não mais que por querer-te, 

10 Paga tão justa como merecida, 

 Pois com amar não soube merecer-te; 

 De que serve uma vida aborrecida? 

 Morra, quem teve a culpa de perder-te, 

 Perca quem te perdeu também a vida. 

________________________ 

3. Vingou-se  Vigou-se A1, ai de mim triste  de mim triste A9 ai de mim C C1, amor  o amor C o maor 

C1

4. padeço  padece A6 A8 C C1 D padeceu A7 sofre B B1, o duro  seu triste B B1 

6. desumano  soberano D 

7. De  Do A5 A6 A7 A8 B B1 C C1 D

8. Donde  Onde B B1, e o amor  o amor A1 A5 A6 A7 A9 B B1 C C1 e amor A2 A3 A4

10. Paga tão  Paga é tão A5 B1, como  quanto A2 A3 A4

11. com amar  com amor A3 com te amar A5 A6 A7 A8 A9 B C C1 com amar-te B1, merecer-te;  mere-

cer-te. A A4 A5 A8 B B1 merecer-te A1 A6 C C1

13. teve  tem D 

14. Perca  Porque C C1, também a vida  bem perde a vida C C1 a própria vida D 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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144.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, III, p. 32 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 346-347 = A2

Testemunho impresso: AP, II, p. 63 = A1

Versão de A

 Em nome de uma Dama, para um sujeito que desprezava os seus afectos 

 Se me queres, também eu sei querer-te, 

 Tão extremosa sempre no adorar-te 

 Que perderei a vida por amar-te, 

 Inda tendo a certeza de não ver-te. 

5 Este meu fino amor se não preverte 

 Nem com a tua ausência nessa parte; 

 Motivo porque nunca hei-de deixar-te, 

 Expondo-me ao perigo de perder-te. 

 Mas se inda assim quiseres divertir-te 

10 Com emprego ou empenho teu mais forte, 

 Nem por isso, meu Bem, hei-de fugir-te. 

________________________ 

Leg. Mandou certa Dama pedir ao Autor um Soneto para ela mandar em seu nome ao seu amante, e 

ele lhe mandou A2

1. também eu  eu também A2

2. preverte  prever-te A1

9. quiseres  queres A2

10. emprego ou empenho  emprego, empenho A2
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 Mas antes desprezada desta sorte, 

 Incauta Mariposa hei-de servir-te 

 Entre as chamas de Amor até à morte. 

________________________ 

14. Entre as chamas de  Nas chamas do A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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145.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, III, p. 33 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 347-348 = B

Testemunho impresso: AP, II, p. 64 = A1

Versão de A

 Em nome da mesma Dama, sobre a dita ausência do Amante 

 Tirana ausência, ingrata soledade, 

 Que me queres? Que intentas? Que procuras? 

 Se morrendo me vês entre amarguras, 

 Para que usas comigo essa impiedade? 

5 Mas se executas tal rigoridade, 

 Querendo eternizar-me ânsias tão duras, 

 Em vão trabalharão as desventuras, 

 Pois já morta me tem minha saudade. 

 Oh, quem nunca soubera amar constante! 

10 Oh, quem nunca adorara firmemente, 

 Só por não sentir dor tão penetrante! 

________________________ 

Leg. Repete a Dama com outro peditório ao Autor para outro Soneto, sobre ausência do seu amante B

4. Para que  Por que B

7. trabalharão  ficaram B

8. Pois já morta  Porque já morto B

9. amar  amor A1

10. Oh, nunca quisera firme ser amante B

11. não sentir dor  nunca ter dor B
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 Teus rigores cruéis meu peito sente, 

 Porque como me ostento fina Amante, 

 Peno, choro, suspiro e acabo ausente. 

________________________ 

13. fina  firme B 

14. Peno  Morro B

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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146.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 30 = A / LC, P, 253, f. 7r = A1 / BNL, 13025, 

p. 30-31 = A3 / BI, L.15-2, IV, p. 40 = A4 / BPMP, 1388, f. 21r-21v = A5 

Testemunhos impressos: AP, II, p. 45 = A / JA, p. 529 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 102) = 

A2 

Versão de A 

 A uma Dama restituída de uma enfermidade 

 Puedes, rosa, dejar la vanidad, 

 No presumas, clavel, de enacarado, 

 Mansa azucena, ya jazmín nevado, 

 Deje de blasonar vuestra beldad. 

5 Grana purpúrea aprisa retirad, 

 Brillante rosicler, gala del prado, 

________________________ 

Leg. Lisonjeia finalmente a convalecência de sua esposa A2 Lisonjeia o Autor a sua Dama na conva-

lescença e declara-se com o tio dela, pedindo-a para sua Esposa A3 A una hermosa Dama, restituindo-

se de una molestia a su salud A4 A uma moça que se levantou de uma doença A5

2. de enacarado  de encarnado A3 del encarnado A4 del nacarado A5

3. Mansa  Branca A2 A3 Blanca A4 A5, azucena, ya jazmín  Azucena ya jazmín A1 Azucena ya, y 

Jazmín A2 A3 Azucena ya, Jazmín A4 zucena y jazmín A5

2. enacarado – O mesmo que nacarado; da cor do nácar, rosado. 

5. grana – Grã; cor escarlate. 
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 Si de la pompa el tiempo está acabado, 

 Vuestra pompa en retiros minorad. 

 Porque salió Marica de un desmayo, 

10 Flor en las gallardías más vistosas 

 Que brotó Primavera, Abril y Mayo. 

 Pero a su vista os quedaréis hermosas, 

 Suplicandola humildes un ensayo, 

 Azucena, clavel, jazmín y rosas. 

________________________ 

6. gala  nieve A5

8. pompa  peña A5

9. Marica  Maricas A2 A5 Marfida A3 A4

12. os quedaréis  quedaréis A5

13. Suplicandola  Suplicandole A2 A4 Suplicandoles A5

6. rosicler – Colar de pérolas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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147.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 27-28 = A / BNRJ, 50.2.3, p. 287-288 = A1 / BI, 

L.15-2, IV, p. 19 = A4 / BPMP, 1388, f. 17r = A5 / BNRJ, 50.2.5, p. 32 = A7

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 34r (an.) = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 527-528 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 99) = A3 / AP, III, p. 

31 = A6

Versão de A

 Pede o Autor a sua Dama que se não sangre mais 

 De uma dor de garganta adoecestes, 

 E foram, Tisbe, quando vos sangrastes, 

 Piques aquela dor de que enfermastes, 

 Rosas aquele sangue que vertestes. 

5 Oh, que discretamente discorrestes 

 No remédio que à dor logo aplicastes; 

 Pois por força nas rosas que lançastes 

 Haviam de ir os piques que tivestes. 

________________________ 

Leg. A uma Dama sangrada por causa de uma dor de dentes A1 A uma Dama sangrada por enferma A2

Roga o Poeta à sua Esposa que suspenda o remédio das sangrias A3 Pedindo a uma Dama que se não 

sangre mais em uma moléstia de garganta A4 A uma Dama sangrada por enferma da garganta A5 A 

Tisbe sangrada A6 A7

8. os piques  os pique A5 os pinques A7

3. pique – Lança antiga, terminada em ponta aguçada. 
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 Mas ai, que por meu mal desejo agora 

10 Um novo mal em vós, ó Tisbe minha! 

 E se o pode alcançar quem vos adora, 

 Peço que suspendais essa mezinha, 

 Que se ainda mais rosas lançais fora, 

 Receio que fiqueis posta na espinha. 

________________________ 

13. Que  Pois A4

ABBA / ABBA / CDC / DCD 





E. SATÍRICOS E BURLESCOS 





148.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 164 = A / BI, L.15-2, II, p. 19 = A1 / BNRJ, 50.2.3, p. 

435-436 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 370 = A / AP, IV, p. 46 = A1 / Januário, p. 62 = Mosaico Poetico, p. 

175 = B1

Versão de A

 Contemplando nas cousas do mundo desde o seu retiro, lhe atira com o seu 

ápage, como quem a nado escapou da tromenta 

 Neste mundo é mais rico o que mais rapa; 

 Quem mais limpo se faz tem mais carepa; 

 Com sua língua ao Nobre o vil decepa; 

 O velhaco maior sempre tem capa. 

5 Mostra o patife da Nobreza o mapa; 

 Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa; 

 Quem menos falar pode, mais increpa; 

 Quem dinheiro tiver, pode ser Papa. 

 A flor baixa se inculca por Tulipa; 

10 Bengala hoje na mão, ontem garlopa; 

________________________ 

Leg. Por consoantes que se deram forçados A1 Ao desconcerto do mundo B Falta em B1 

1. o que mais  o que é mais B 

6. mão de agarrar, ligeiro  mão com que pague, melhor B mão com que pegue, melhor B1

7. mais increpa  menos increpa B 

Leg. ápage – Interjeição, aqui substantivada, que exprime desaprovação e aversão. 
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 Mais isento se mostra o que mais chupa. 

 Para a tropa do trapo vazo a tripa, 

 E mais não digo, porque a Musa topa 

 Em apa, epa, ipa, opa, upa. 

________________________ 

11. o que  quem B

12. Tira a tropa de trapo vaso e tripa B Terá a tropa de trapo vaso e tripa B1

13. não digo  não vos digo B 

14. epa, ipa, opa, upa  em epa, em ipa, em opa, em upa A1

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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149.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 211 = A / BNRJ, 50.2.4, f. 245v = A2 / BI, L.15-2, II, 

p. 54 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 33-34 = A1 / AP, IV, p. 47 = B 

Versão de A

 À Cidade e alguns Pícaros que haviam nela 

 Quem cá quiser viver, seja um Gatão, 

 Infeste toda a terra, invada os mares, 

 Seja um Chegai ou um Gaspar Soares, 

 E por si terá toda a Relação. 

5 Sobejar-lhe-á na mesa vinho e pão, 

 E siga os que lhe dou por exemplares, 

________________________ 

Leg. À mesma Cidade  À Cidade A1

Conselho que o Autor dá a quem quiser viver na Baía A2 Conselho para quem quiser viver na Baía 

estimado e procurado de todos B 

1. seja um Gatão  seja Gatão B 

2. toda a terra  a terra A2 a Terra toda B, invada  e invade A2 e invada B

6.-7. Em B a ordem destes versos está trocada 

6. E siga  E tenha B 

1. Gatão – Suponho que se refere a Manuel Borba Gato, bandeirante do século XVII que, partindo de 

São Paulo, achou e explorou uma série de jazidas de ouro na zona de Minas Gerais. Devido a um 

episódio sangrento que o colocou sob a ameaça da justiça, viveu cerca de duas décadas afastado da 

civilização. Acabaria por ser reabilitado, em troca de informações sobre a localização das minas 

descobertas.
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 Que a vida passará sem ter pesares, 

 Assim como os não tem Pedro de Unhão. 

 Quem cá se quer meter a ser sisudo 

10 Nunca lhe falta um Gil que o persiga 

 E é mais aperreado que um cornudo. 

 Furte, coma !e  beba e tenha amiga, 

 Porque o nome d’el-Rei dá para tudo 

 A todos que el-Rei trazem na barriga. 

________________________ 

10. Nunca lhe falta um Gil  Um Gil nunca lhe falta B

12. Furte, coma !e  beba  Furte, coma, beba A A1 Coma, beba e mais furte B 

14. que el-Rei  que a el-Rei A2

12. Na versão de A, o verso tem 9 sílabas métricas e apresenta um esquema acentual também irregu-

lar. Com esta proposta de emmendatio ope codicum, que acolhe a lição de A2, ambos os problemas 

ficam resolvidos, embora de forma não totalmente satisfatória. De facto, a dialefa não deixa de ser um 

pouco forçada, ainda que o efeito do polissíndeto a possa justificar, pelo menos em parte. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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150.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 253, f. 24r = A / ADB, 591, II, f. 17v = BPMP, 1388, f. 

13v = A1 / BNRJ, 50.2.6, p. 39 = A2 / LC, P, 255, p. 39 = A3 / BGUC, 353, p. 300-301 = A4 / AC, II, p. 

291-292 = A5 / BNRJ, 50.2.4, f. 245av = A7 / BA, 50-I-2, p. 916 = A8 / BNRJ, 50.2.1, p. 88 = A10 / BI, 

L.15-2, II, p. 78 = A11 / BNRJ, 50.2.3, p. 410 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 33 = A6 / AP, IV, p. 61 = A9

Versão de A 

 Descreve o que era naquele tempo a Cidade da Baía 

 A cada canto um grande conselheiro, 

 Que nos quer governar cabana e vinha; 

 Não sabem governar sua cozinha, 

 E podem governar o mundo inteiro. 

5 Em cada porta um frequentado olheiro, 

 Que a vida do vizinho e da vizinha 

 Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha, 

 Para o levar à Praça e ao Terreiro. 

________________________ 

Leg. Descrição da Cidade da Baía A1 A8 B À Cidade da Baía A2 A7 Feito à cidade da Baía A3 Descre-

vendo a Cidade da Baía A4 Descreve o que era realmente naquele tempo a Cidade da Baía, demais 

enredada por menos confusa A5 A6 Aos Senhores Governadores do Mundo em seio da Cidade da Baía 

e seus costumes A11

2. governar cabana  governar a cabana A6

4. E podem  E querem A8 A11, o mundo  um mundo A1 A2 A3 A4 A7 B

5. Em cada  A cada A8, frequentado  frequente A7 A8 bem frequente A11

6.-14. Faltam estes versos em B 

6. Que a vida  Da vida A11

8. o levar  a levar A5 A6
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 Muitos mulatos desavergonhados, 

10 Trazidos pelos pés os homens nobres, 

 Posta nas palmas toda a picardia. 

 Estupendas usuras nos mercados, 

 Todos os que não furtam muito pobres: 

Eis aqui a Cidade da Baía. 

________________________ 

10. Trazidos pelos pés os  Trazidos sob os pés os A9 Trazidos pés os A10 Trazendo pelos pés aos A11

12. usuras  usinas A9

13. Todos os que  Todos que A7

14. Eis  E eis A5 A6 A9 A10

9. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 4-10. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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151.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.4, p. 13v = A2 / AC, III, p. 11 = A3 / BADE, FM, 

303, f. 342v = A5 / BNRJ, 50.2.5, p. 92 = LC, P, 254, f. 11r = A6 / BA, 50-I-2, p. 23 = A7 / BNRJ, 

3576, f. 37v = A8 / BNL, 3238, f. 7v = A9 / BNL, 13025, p. 450 = A10 / TT, F, 27, f. 18r = A11 / BNRJ, 

50.2.3, p. 335-336 = A12 / BI, L.15-2, II, p. 76 = A13 / BI, L.15-1, f. 9r-9v = B / BGUC, 353, p. 271 = 

C 

Testemunhos manuscritos secundários: BADE, FR1, CV/2-6, III, f. 21v (an.) = A / TT, L, 1070, f. 

224v (an.) = A1

Testemunhos impressos: JA, p. 333 = A4 / AP, IV, p. 45 = A6

Versão de A

 Soneto à Cidade da Baía

 Triste Baía, oh quão dissemelhante 

 Estás e estou do nosso antigo estado! 

 Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado, 

 Rica te vi eu já, tu a mi abundante. 

________________________ 

Leg. À Cidade da Baía, quando vieram taxados os preços do açúcar A1 A2 A7 B Pondo os olhos pri-

meiramente na sua Cidade, conhece que os Mercadores são o primeiro móvel da ruína em que arde, 

pelas mercadorias inúteis e enganosas A3 A4 Pondo primeiramente os olhos na sua Cidade, conhece 

que os Mercadores são o primeiro móvel da ruína em que arde, pelas mercadorias inúteis e enganosas 

A5 À Cidade da Baía A6 À Cidade da Baía, em ocasião em que veio taxado o preço dos açúcares A8 

A11 À Cidade da Baía, sobre a taxa do açúcar A9 À Cidade da Baía, na ocasião em que veio de Lisboa 

taxado o preço dos açúcares A10 À Cidade da Baía, tendo taxado o preço dos açúcares A12 Aos des-

concertos da Cidade da Baía, pelo tom do Soneto «Fermoso Tejo meu» A13 Falta em C 

1.-11. Faltam estes versos em C 

2. Estás  Estar B, do nosso  de nosso A7 A8 B

3. a mi  a mim A3 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 B, empenhado  abundante B 

4. te vi  te vejo A4, a mi  a mim A2 A3 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13

Falta este verso em B
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5 A ti trocou-te a máquina mercante 

 Que em tua larga barra tem entrado; 

 A mim foi-me trocando e tem trocado 

 Tanto negócio e tanto negociante. 

 Deste em dar tanto açúcar excelente 

10 Pelas drogas inúteis que abelhuda 

 Simples aceitas do sagaz brichote. 

 Oh, se quisera Deus que de repente 

 Um dia amanheceras tão sisuda 

 Que fora de algodão o teu capote! 

________________________ 

5. A ti  Aqui A12, trocou-te  trocou-se A10

6. em tua larga barra tem  tem por tua larga barra A13

7. foi-me trocando  foi trocado A10

9. Deste em dar  Destes em dar A10 A11 Viestes andar A12 Vieste a dar A13

10. abelhuda  abelhudas A9 B

11. sagaz  sangaz A4

12. Oh, se  Mas ah! A11

13. amanheceras  amanhecesses A13

11. brichote – Designação pejorativa aplicada aos estrangeiros. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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152.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 33 = BNRJ, 50.2.4, f. 9v = A / BI, L.15-1, f. 12v 

= A1 / BPMP, 1388, f. 5r = A2 / BNRJ, 50.2.1, p. 90 = A3 / LC, P, 253, f. 25r = A4 / BNRJ, 50.2.6, p. 

12 = BNRJ, 50.2.7, f. 10r-10v = LC, P, 255, p. 12 = A6 / BGUC, 353, p. 292 = A8 / BI, L.15-2, II, p. 7 

= A9 / AC, III, p. 31-32 = A10 / BNRJ, 50.2.3, p. 317-318 = B

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 228r (an.) = A / BGUC, 380, f. 170v (an.) = A7

Testemunhos impressos: AP, IV, p. 69 = A5 / JA, p. 900-901 = A11

Versão de A

 Se é estéril e fomes dá o cometa, 

 Não fica no Brasil viva criatura; 

________________________ 

Leg. A um cometa que apareceu no fim do ano de 1689 A2 A6 Ao horroroso cometa que apareceu na 

Baía poucos dias antes da memorável peste chamada a bicha, sucedida no ano de 1686 A3 A4 A5 A um 

cometa que apareceu no ano de 1689 A7 A8 Várias interpretações do cometa que apareceu na Baía no 

ano de 1689 A9 Por aviso celestial daquela grande peste que chamaram bicha, como se tratou nas 

poesias discretas do livro 2.º a fl. 298, apareceu um fúnebre, horroroso e ensanguentado cometa no 

ano 1689, poucos dias antes do estrago. Assentavam geralmente que anunciava esterilidade, fomes e 

mortes; porém variavam nos sujeitos delas, como cousa futura. O Poeta aplica como mais prudente 

contra os que se assinalavam em escândalos naquele tempo A10 Por aviso celestial daquela grande 

peste que chamaram bicha, apareceu um fúnebre, horroroso e ensanguentado cometa no ano 1689, 

poucos dias antes do estrago. Assentavam geralmente que anunciava esterilidade, fomes e mortes; 

porém variavam nos sujeitos delas, como cousa futura. O Poeta aplica como mais prudente contra os 

que se assinalavam em escândalos naquele tempo A11 A um cometa que apareceu B

1. Se é estéril e  Se de estéril em A10 A11 

Leg. Apesar da ausência de unanimidade entre os diversos testemunhos, é bastante provável que o 

soneto se refira ao cometa de 1689, que, de acordo com Ronaldo Rogério de Freitas Mourão (1980), 

foi visível no Brasil entre 6 e 23 de Dezembro. 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 376 -  

 Mas em sinal do Juízo a Escritura 

 Cometa nos não dá, senão trombeta. 

5 Não creio que tal fome nos prometa 

 Uma estrela barbada em tanta altura; 

 Prometerá talvez e por ventura 

 Matar quatro saiões de Imp’rialeta. 

 Se viera o cometa por coroas, 

10 Como presume muita gente tonta, 

 Não nos ficara Clérigo nem Frade. 

 Mas ele vem buscar certas pessoas: 

 Os que roubam o mundo co’a vergonta, 

 Os que à justiça faltam e à verdade. 

________________________ 

3. Mas em sinal  Mas ensina A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11, do Juízo  de Juízo A8

4. nos não dá  não o dar A3 A4 A5 A9 A10 A11 não o dá A6 A7 A8

5. tal fome  tais fomes A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11

8. Imp’rialeta  Imperialeta A3 A4 A5 B impreialeta A11

9. Se viera  Se vier A8

11. Não nos  Não lhe A6 A7 A8 A9 A10 A11

13. roubam  rouba A1, co’a  com a A2 A3 A4 A5 A7 A8 A11

Que são os que roubam com a vergonha B 

14. Os  E os A2 A3 A5 A9 A10 A11 B E aos A4

3.-4. Referência ao Juízo Final, que, segundo o Apocalipse, seria precedido pelo toque de sete trom-

betas.

8. saião – Algoz, verdugo. 

13. vergonta – Variante de vergôntea. Suponho que o termo designa a insígnia dos juízes e outros 

oficiais da justiça, devendo ser lido em sentido metonímico. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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153.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 33 = A / LC, P, 253, f. 26r = A2 / BNRJ, 50.2.1, p. 92 

= A3 / BNRJ, 50.2.4, f. 12v = B / BI, L.15-1, f. 8v = B1 / BA, 50-I-2, p. 21 = B2 / TT, F, 27, f. 17r = B3

/ BI, L.15-2, II, p. 8 = B4 / BNL, 3238, f. 6v = B5 / BPMP, 1388, f. 15r-15v = B6 / BNRJ, 50.2.3, p. 

414-415 = B7 / BPMP, 1184, f. 144r = B9

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 11v (an.) = B8

Testemunhos impressos: JA, p. 901-902 = A1 / AP, IV, p. 71 = A3

Versão de A

 Pertende agora (posto que em vão) desenganar aos Sebastianistas, que apli-

cavam o dito cometa à vinda do Encoberto 

 Estamos em noventa, era esperada 

 De todo o Portugal e mais conquistas; 

________________________ 

Leg. Por outro cometa que apareceu na era de 1690, quimereavam os Sebastianistas a vinda do Enco-

berto, porque antecipadamente o esperavam naquele ano; e o Poeta os pertende em vão desenganar, 

julgando tal aparição por impossível A2 A3 À era de 1690, tão desejada de alguns B B1 B2 Soneto que 

fez o Autor à era de 1690 B3 Suspiravam todos pela era de 1690, por verem as profecias sobre a vinda 

de el-Rei D. Sebastião B4 À era de noventa B5 Contra os Sebastianistas B6 À era de 1690, na qual 

esperavam, fundados em um cometa que apareceu, os Sebastianistas a el-Rei D. Sebastião B7 Aos 

Sebastianistas B8 Soneto que fez em o ano de 1690 B9

1. Estamos em  Estamos já em B5 

2. todo o Portugal  todo Portugal B1 B3 B8 B9, e mais  e suas A2 A3 B B1 B2 B3 B5 B6 B7 B8 B9

Leg. D. Sebastião, 16.º rei de Portugal, viveu entre 1554 e 4 de Agosto de 1578, data em que faleceu 

na batalha de Alcácer Quibir, no norte de África, sem deixar descendentes, o que levaria a que Portu-

gal perdesse a sua independência dois anos depois. Gerou-se assim a crença – que está na base do 

Sebastianismo – de que o rei não tinha morrido na batalha e iria regressar a Portugal, numa noite de 

nevoeiro. 

O cometa em causa foi avistado no Brasil entre 6 e 23 de Dezembro de 1689. 
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 Bom ano para tantos Bestianistas, 

 Melhor para iludir tanta burrada. 

5 Vê-se uma estrela pálida e barbada 

 E deduzem agora astrologistas 

 A vinda de um Rei morto pelas listas, 

 Que não sendo dos Magos é estrelada. 

 Oh, quem a um Bestianista perguntara 

10 Com que razão ou fundamento espera 

 Um Rei que em guerra d’África acabara? 

 E se com Deus me dá, eu lhe dissera: 

 Se o quis restituir, não o matara, 

 E se o não quis matar, não o escondera. 

________________________ 

3. Bestianistas  Sebastianistas B7 B8 B9

4. Melhor para  Melhor é para B9

5. Vê-se  Viu-se B8, e barbada  barbada B B2 B3 B5 B7 B8 B9 

6. E deduzem agora  De que deduzem os B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 B9 

7. A vida  Que a vida B6 B8, dum  de um A1 A2 A3 B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8

Falta este verso em B9 

8. não sendo dos Magos  dos Magos não sendo B6, estrelada  estrelado B5

9. quem a um  quem um B2, Bestianista  Sebastianista B7 B8 B9, perguntara  pergunta A1

11. guerra  terra A3

13. restituir  ressucitar B4 B8

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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154.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.6, p. 10 = A / LC, P, 255, p. 10 = A1 / AC, III, p. 

194 = A2 / BNRJ, 50.2.1, p. 63 = LC, P, 253, f. 17r = A4 / BNL, 13025, p. 451 = A6 / BPMP, 1388, f. 

4r-4v = A7 / BNRJ, 50.2.4, f. 10r = B / BPMP, 1184, f. 147v = B1 / BI, L.15-1, f. 6v = B3 / BA, 50-I-2, 

p. 16 = B4 / BNL, 3238, f. 3v = B5 / TT, F, 27, f. 13r = B6

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 169v (an.) = B2

Testemunhos impressos: JA, p. 1163 = A3 / AP, IV, p. 65 = A5

Versão de A

 Contra os Plebeus e néscios do Brasil 

 Que me quer o Brasil, que me persegue? 

 Que me querem pasguates, que me invejam? 

 Não vêm que os entendidos me cortejam 

 E que os Nobres é gente que me segue? 

5 Com seu ódio a canalha que consegue? 

 Com sua inveja os néscios que motejam? 

________________________ 

Leg. do Brasil  da cidade da Baía A6

Desempulha-se o Poeta da canalha perseguidora contra os homens sábios, catando benevolência aos 

Nobres A2 A3 Queixa-se o Poeta da Plebe ignorante e perseguidora das virtudes A4 A5 Contra os Ple-

beus da Baía B1 Contra os Plebeus néscios da Baía B6

2. pasguates  pargates A5 parvos B6

3. cortejam  festejam B B1 B2 B3 B4 B5 B6 

4. E que os  E os B5, segue  seguem B1 seguia B6

5. Com seu  Com o seu A3

2. pasguate – Do castelhano pazguato, simplório, papalvo. 

7. morejar – Variante de mourejar.
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 Se quando os néscios por meu mal morejam, 

 Fazem os sábios que a meu bem me entregue. 

 Isto posto, ignorantes e canalha 

10 Se ficam por canalha e ignorantes, 

 No rol das bestas a roerem palha. 

 E se os senhores nobres e elegantes 

 Não querem que o Soneto vá de valha, 

 Não vá, que tem terríveis consoantes. 

________________________ 

7. meu mal  seu mal A7 murmurar B5, morejam  invejam B5

8. a meu  o meu B1 B3 B4, bem  mal A2 A3 A4 A5 A6 A7 B2, me entregue  me negue A6

9. Isto posto  Suposto isto B6

11. das bestas  dos bestas A1 B1 B2 B3 B4 B5, roerem  comerem B5

12. Mas  E A2 A3 A4 A5 A6 A7 B2

14. consoantes – Rimas. 

13. ir de valha – Morais regista a expressão ser valha, a que atribui o sentido de “ser bom, aprovável”. 

É de supor portanto que ir de valha signifique “ser considerado bom”. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 À primeira vista, a inclusão do soneto que se segue no cânone gregoriano poderia 

suscitar algumas reservas, dado que um dos testemunhos aponta Tomás Pinto Brandão 

como autor. Esta hipótese ganha alguma consistência se pensarmos no conteúdo do poema, 

que, e fazendo fé na legenda, se refere a Angola, onde Pinto Brandão também esteve exila-

do. Apesar disso, parece-me que a informação de um manuscrito secundário não pode 

sobrepor-se a uma tradição consolidada a favor de Gregório (5 manuscritos principais e 2 

impressos). 

155.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 313-314 = A / LC, P, 253, f. 21v = BNRJ, 50.2.1, p. 

83 = A1 / BNRJ, 50.2.1A, p. 120-121 =  A2 / BI, L.15-2, IV, p. 36 = A3 

Testemunho manuscrito secundário: BADE, FM, 388(b), f. 87v (Tomás Pinto Brandão) = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 1180-1181 = A / AP, IV, p. 72 = A4 

Versão de A 

 Descreve o que realmente se passa no reino de Angola 

 Pasar la vida, sin sentir que pasa, 

 De gustos falta y de esperanças llena, 

 Volver atrás pisando en seca arena, 

 Sufrir un sol que como fuego abrasa; 

________________________ 

Leg. Descreve o que realmente passava no Reino de Angola, quando lá se achava o Poeta A1 Ao trato 

e viver do Reino de Angola A2 A3 Descreve o que realmente se passara no Reino de Angola, quando 

lá se achava o Poeta A4 Falta em B

1. Pasar  Parar A4, que pasa  que para A4

2. De bienes falta y de pesar tan llena B 

3. Pisar, volvendo atrás, la seca arena B
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5 Beber de las cacimas agua baza, 

 Comer mal pez a mediodía y cena, 

 Oir por cualquier parte una cadena, 

 Ver dar azotes sin piedad ni tasa; 

 Verse uno rico por encantamiento 

10 Y Señor, cuando apenas fué criado, 

 No tener de quien fué conocimiento; 

 Ser mentiroso por razón de estado, 

 Vivir en ambición siempre sediento, 

 Morir de deudas y pesar cargado. 

________________________ 

5. cacimas  cacimbas B

6. mal pez  mal siempre B, a mediodía  al mediodía B 

7. Vivir siempre arrastrando una cadena B 

9. Verse  Ver B

13. en ambición  en la ambición B

5. cacima – Provavelmente, o mesmo que cacimba; cova ou poço para extrair água potável. 

bazo – Baço. 

8. tasa – Medida, regra. 

10. apenas – Penosamente. 

ABBA / A’BBA / CDC / DCD 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 383 -

156.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1, p. 100 = LC, P, 253, f. 28r = A / BNRJ, 50.2.3, p. 

419-420 = A1 / AC, II, p. 319 = B / BNRJ, 50.2.1A, p. 125-126 = C / BI, L.15-2, IV, p. 37 = C1

Testemunhos impressos: AP, IV, p. 73 = A / JA, p. 1191 = B 

Versão de A

 Descreve a Vila do Recife 

 Por entre o Beberibe e o Oceano, 

 Em uma areia sáfia e alagadiça, 

 Jaz o Recife, povoação mestiça 

 Que o Belga edificou, ímpio tirano. 

5 O Povo é pouco e muito pouco urbano, 

 Que vive de uma pura erva linguiça, 

 Unha-de-velha insípida e enfermiça, 

________________________ 

Leg. Descrição do Recife A1 Descreve o Poeta a cidade do Recife, em Pernambuco B Estando o Autor 

neste triste estado foi novamente mandado pelo Governador para Pernambuco, como já fica dito na 

primeira parte. Descreve a cidade de Olinda e o Recife C Depois de vir do degredo para Pernambuco, 

descreve o Autor o Recife dele e suas circunstantes C1

1. Beberibe  Belbiribe A1

2. sáfia  safa C C1, alagadiça  lagadiça A1 B

5. urbano  humano C1

6. Que vive  Que anda e vive C1, de uma pura erva  à mercê de uma B C C1 

7. e enfermiça  enfermiça B C C1 

1. Beberibe – Rio do Recife. 

2. sáfio – Grosseiro, estéril, inculto. 

7. unha-de-velha – Molusco bivalve, da família dos sanguinolarídeos. 
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 E camarões de charco em todo o ano. 

 As Damas cortesãs e mui rasgadas, 

10 Olhas podridas, sopas!,  pestilências, 

 Sempre com purgações nunca purgadas. 

 Mas a culpa têm Suas Reverências, 

 Que as trazem tão rompidas e escaladas 

 Com cordões, com bentinhos e indulgências. 

________________________ 

8. de charco  do charco A1

9. e mui  e por B

10. sopas!,  pestilências  sopas pestilências A A1 são e pestilências B sopas pestilentes C1

11. Sempre  Elas A1 B C E elas C1

12. a culpa  culpa A1, Suas  Vossas A1 B C C1

13. Que  Pois B C C1, tão rompidas  rompidas A1 B C C1, escaladas  estragadas C1

14. cordões  cortesões C C1, com bentinhos  bentinhos C1

10. olha podrida – Caldo de perdizes, galinhas, carne de porco, chouriço, lombo, tudo misturado com 

algumas hortaliças. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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157.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 320 = A / BI, L.15-2, II, p. 65 = A1 / BNRJ, 50.2.1, p. 

78 = B / LC, P, 253, f. 19v = B1 / BNRJ, 50.2.3, p. 269-270 = C / BPMP, 1388, f. 22r = C2

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 17r (an.) = C1

Testemunhos impressos: JA, p. 1192 = A / Varnhagen, p. 157 = A2 / AP, IV, p. 74 = B / Vademeco, p. 

81 = D 

Versão de A

 Descreve a Procissão de Quarta-feira de Cinza em Pernambuco 

 Um Negro magro em sufilié mui justo, 

 Dous azorragues de um juá pendentes, 

 Barbado o Peres, mais dous penitentes, 

 Com asas seis crianças sem mais custo. 

5 De vermelho o Mulato mais robusto, 

 Três meninos Fradinhos inocentes, 

________________________ 

Leg. À Procissão de Cinza feita em Pernambuco A1 A uma procissão de cinza em Pernambuco A2 À 

Procissão de Cinza em Pernambuco B B1 Ao aparato da Procissão de Cinza em Pernambuco C C1 C2 

Falta em D 

1. sufilié mui justo  sufulié justo B C1 C2 sufilié justo B1 C D

2. De juás azourragues dois pendentes D 

3. o Peres  Peres D, mais dous  e mais dous C C1 e outros D 

4.-5. A ordem destes versos está trocada em C C1 C2 D 

4. Com asas seis crianças  Seis crianças com asas A1 A2 B B1 Com asas seis anjinhos D

5. o Mulato  um mulato D 

6. Três  Uns D, meninos Fradinhos  Fradinhos meninos B B1 

1. sufilié – Morais regista sufolié, que define como “certo estofo de algodão”. 

2. juá – Planta da família das solanáceas. 
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 Dez ou doze Brichotes mui agentes, 

 Vinte ou trinta canelas de ombro onusto. 

 Sem débita rev"e#rência seis andores, 

10 Um pendão de algodão tinto em tijuco, 

 Em fileira dez pares de Menores; 

 Atrás um Negro, um Cego, um Mamaluco, 

 Três lotes de rapazes gritadores, 

 É a Procissão de Cinza em Pernambuco. 

________________________ 

7. mui  muito B B1 D 

8. canelas  canelos A1 A2

9. Sem débita rev"e#rência  Sem débita reverência A A1 A2 B B1 C C1 C2 Debita reverentia D 

10. tijuco  tujuco A1

11. fileira  fileiras A1 A2 parelha D

12. Atrás  Com C2, um Negro, um Cego  um Cego, um Negro B B1 três Negros, um Cego C C1 C2,

um Mamaluco  e um mamaluco C1

13. Três  Um D 

14. É a  Eis D 

9. Esta síncope é imposta pelo esquema métrico e acentual do verso. 

7. brichote – Designação pejorativa aplicada aos estrangeiros. 

agente – Activo, enérgico. 

10. tijuco – Lama, lodo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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158.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.7, f. 11r = A / BNRJ, 50.2.6, p. 16 = LC, P, 255, p. 

16 = A1 / ADB, 591, II, f. 31r = A2 / TT, F, 27, f. 20v = A3 / BNL, 13025, p. 452 = A5 / BNL, 3238, f. 

9v = A6 / BNRJ, 50.2.3, p. 343-344 = A7 / BI, L.15-1, f. 14r-14v = A8 / BA, 50-I-2, p. 38 = A9 / BPMP, 

1388, f. 6r-6v = B / BNRJ, 50.2.1, p. 48 = B1

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 164v (an.) = A4

Testemunhos impressos: JA, p. 544 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 427 ) = A10 / AP, III, p. 53 

= B1

Versão de A

 Consoantes forçados, para o Autor fazer este 

 Devem de ter-me aqui por um orate, 

 Nascido lá na gema de Lubeque, 

 Ou por filho de algum triste alfaqueque, 

 Daqueles que trabucam lá em Ternate; 

________________________ 

Leg. De consoantes forçados que deram ao Autor A1 Soneto de consoantes forçados que deram ao 

Autor para que o fizesse A2 Consoantes forçados que deram ao Autor A3 A6 Que fez o Autor de con-

soantes forçados A4 Deram ao Autor uns consoantes forçados para por eles fazer dous Sonetos A5 Que 

deram ao Poeta por consoantes forçados A7 Aos mesmos A8 Ao mesmo assunto A10 Mandando ao 

Autor os consoantes forçados para este Soneto B Enfastia-se o Poeta de visitadores impertinentes no 

seu retiro da Vila de São Francisco B1 Falta em A9 

2. de Lubeque  do Lubeque A5 A9 A10 B1 de Lusbeque A7

3. triste alfaqueque  alfabiqueque A5 triste alfaneque A9

Leg. consoantes forçados – Rimas difíceis, pouco comuns. 

2. Lubeque – Provavelmente Lübeck, cidade alemã junto ao mar Báltico. 

3. alfaqueque – Resgatador de cativos. 

4. Ternate – Ilha do arquipélago das Molucas, na Indonésia. 
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5 Porque um me dá a glosar um disparate 

 E quer que se lhe imprima c’o crasbeque; 

 Outro vem entonado como um Xeque 

 E fala pela língua de um mascate; 

 Anda aqui a poesia a todo o trote 

10 E de mim corre como de alambique, 

 Não sendo eu destilador brichote; 

 Outro vem que casou em Moçambique 

 E vive co"m# a reção de vinho e brote 

 Que o sogro dá e o Clérigo cacique. 

________________________ 

6. que se lhe  que lhe A4, c’o  no A1 A4 B com A3 A6 A7 A8 A10 B1, Crasbeque  casqueque A7

7. entonado  entonando A8 A9 A10

9.-14. A ordem dos tercetos está trocada em B B1 

9. a todo o trote  a todo trote A3 A5 A7

10. como de alambique  como de lambique A1 A3 como de um lambique A5 como alambique A6 como 

a de lambique A8 já como um lambique A10 B1

13. co"m# a  com a A A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 B, reção  razão A2 A4 A5 A8 A9 B1

14. sogro  logro A7, dá  deu A10 B1, e o  com o A6 c’o A9

6. Crasbeque – Craesbeeck, célebre família de impressores que trabalhou em Lisboa. 

8. mascate – Vendedor ambulante. 

13. A métrica impõe esta apócope. 

11. brichote – Designação pejorativa aplicada aos estrangeiros. 

13. brote – Biscoito feito de farinha de trigo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois textos que se seguem são dirigidos contra os falsos fidalgos. O primeiro é 

veiculado por um grande número de testemunhos, 23 no total: 16 manuscritos principais, 3 

secundários e 4 impressos. O segundo apresenta um total de 9: 6 manuscritos principais e 3 

impressos. O conjunto dos dois sonetos surge em 6 manuscritos principais e 3 impressos. 

Dos primeiros, apenas 3 dispõem os poemas consecutivamente: LC, P, 253 e BNRJ, 50.2.1 

na ordem que a seguir apresento, e AC por ordem inversa. 

159.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 255, p. 1 = A / BNRJ, 50.2.6, p. 1 = A1 / BGUC, 353, p. 

308-309 = A2 / BNL, 3238, f. 4r = A3 / BA, 50-I-2, p. 17 = A4 / BNRJ, 50.2.4, f. 10v = A6 / TT, F, 27, 

f. 13v = A7 / BPMP, 1184, f. 147r = A8 / BNRJ, 50.2.3, p. 367-368 = A9 / BI, L.15-1, f. 7r = A10 / 

BPMP, 1388, f. 1r = B1 / AC, III, p. 213 = B3 / BNL, 13025, p. 381-382 = B4 / LC, P, 253, f. 22v = C / 

BNRJ, 50.2.1, p. 85 = C1 / BI, L.15-2, IV, p. 21 = D 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 392, f. 118v (an.) = A11 / BNRJ, 50.2.7, f. 129v (an.) 

= B / BGUC, 380, f. 171r (an.) = B2

Testemunhos impressos: Costa e Silva, p. 170-171 = A5 / JA, p. 639-640 = B3 / AP, IV, p. 51 = C1 / 

Varnhagen, p. 157 = D1

Versão de A

 Por receita. Remédios para enfidalgar 

________________________ 

Leg. Para enfidalgar A2 Receita para enfidalgar A3 A6 Receita para afidalgar, a Jorge Cotrim A4 A10

Receita para os homens enfidalgar A7 A8 Remédio segundo para enfidalgar A9 Receita para afidalgar 

A11 Para remédio para enfidalgar B Remédios para enfidalgar B1 B2 Ao mesmo sujeito pelos mesmos 

atrevimentos B3 Remédios que dá o Autor para enfidalgar B4 Modos para enfidalgar C C1 Remédios 

que dá o Autor para enfidalgar a todo o que quiser cair nessa fofa D A certos enfidalgados D1 Falta 

em A5
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 Faça mesuras de A c’o pé direito, 

 Os beija-mãos de gafador de péla, 

 Saiba a todo o cavalo a parentela, 

 O criador, o dono e o defeito. 

5 Se não souber e vir rocim de jeito, 

 Chame o lacaio, e posto na janela, 

 Mande que lho passeie à mor cautela, 

 Que inda que o não entenda, faz respeito. 

 Saia na armada, sofra piparotes, 

________________________ 

1. mesuras  mesura A11, de A  de Autor A10 B4, c’o pé  com pé A3 A7 A8 A11 B2 B3 B4 com o pé A4 A9 

A10 B1 C1 D D1

2. Os beija-mãos  Os bei-mãos A9 Os beijamos A10 Beija a mão A11, de péla  da péla B4 D D1

3. Saiba a todo  Saiba todo B4

4. O criador, o dono  O criador, os donos A5 O criado, o dono A9 B4 O dono, o criador D D1, e o defei-

to  o cavalo A8 e o seu defeito D e seu defeito D1

5. Se não  Se o não A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 B B1 B3 B4 C C1 D D1, e vir  e o vir A9 D D1

Se acaso vir algum rocim de jeito A11

6. na janela  à janela B B2

7. Mande que  Mande-o A11, lho passeie  lho passe A4 A10 lhe passeie A8 passear que A11, à mor  à 

maior A1

8. Que inda  Que ainda A3 A7 D1 Inda A11, faz respeito  se há respeito B B1 B2 B3 B4 C C1 D D1 

9. Saia  Vá A11, na armada  nas armadas A6 A7 A8 A11, sofra  e sofra A2 A5 A9 B B1 B2 B3 C C1 sofra lá 

D D1, piparotes  seus botes D D1 

1. mesura de A – Vénia em que as pernas imitam a forma da letra A.

2. gafador – Termo proveniente do castelhano; indivíduo que arrebata alguma coisa com as unhas ou 

com gancho. 

9. armada – As pessoas que vão emprazar a caça e bater o monte, para fazer sair a veação, aos portos, 

ou saídas, onde as esperam os caçadores. 
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10 Damas ouça cantar, não as fornique, 

 Lembre-lhe sempre a quinta, o potro, o galgo. 

 Com isto e c’o favor de quatro asnotes 

 De bom ouvir e crer, se porá a pique 

 De amanhecer um dia um grão Fidalgo. 

________________________ 

10. ouça  ouça-as A2 B, cantar  tanger B3 C C1, não as fornique  não lhe repique C C1 

A ouvir cantar Damas mais se aplique D D1 

Em A2 estão riscadas as três últimas palavras; em B4 estão riscadas as duas últimas 

11. Lembre-lhe  Lembre-lhes A9 Fale A11 D D1, a quinta, o potro, o galgo  na quinta, potro e galgo A11 

D D1

12. Com isto  Que com isto A3 A4 A5 A6 A7 A8 A10 B3 C C1 E com isto B4 D D1, e c’o favor  e o favor 

A1 A3 A4 A5 A6 A7 A10 B3 B4 C C1 D D1 e com o favor A2 A8 B2 e as lições A11

13. De bom ouvir e crer  De bem viver e ver A11 De pronto ouvir e crer D D1, se porá  se põe A11 se 

vá B1

14. De amanhecer um dia  Há-de amanhecer um dia A11 De um dia amanhecer B3 C C1, um grão  grão 

A4 A8 A10

13. pôr-se a pique – Estar prestes, preparado. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 392 -  

160.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 253, f. 23r = A / BNRJ, 50.2.1, p. 86 = A1 / BNRJ, 

50.2.3, p. 262-263 = A2 / BPMP, 1388, f. 14v-15r = A3 / AC, III, p. 212 = B / BI, L.15-2, II, p. 22 = B2

Testemunhos impressos: AP, IV, p. 52 = A1 / JA, p. 639 = B1 / Varnhagen, p. 156 = B3

Versão de A

 Conselhos a qualquer tolo para parecer Fidalgo, rico e discreto 

 Bote a sua casaca de veludo 

 E seja Capitão sequer dous dias; 

 Converse à porta de Domingos Dias, 

 Que pega Fidalguia mais que tudo. 

5 Seja um magano, um pícaro, um cornudo, 

 Vá a Palácio e após das cortesias, 

 Perca quanto ganhar nas mercancias, 

 E em que perca o alheio, esteja mudo. 

 Sempre se ande na caça e montaria 

10 De nova locução, novo epiteto, 

________________________ 

Leg. Modo para enfidalgar A2 Modo de enfidalgar A3 A certo homem presumido que afectava fidal-

guias por enganosos meios B B1 Pintura para o que se quiser fazer Fidalgo na cidade da Baía B2 A 

certos enfidalgados B3

5. um pícaro, um cornudo  um pícaro abelhudo B B1 B2 um pícaro, abelhudo B3

8. E em que perca o alheio  E ainda que o alheio perca A2 E inda que o alheio perca A3

9. Sempre se ande na  Ande sempre na A1 B2 B3 Ande-se sempre à A2 A3, caça  casa B3

10. De nova  Dê nova A1 B B1 B2 B3 Da nova A2 A3, locução  solução A1
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 E diga-o sem propósito à porfia. 

 Que em dizendo facção, pretexto, afecto,

 Será no entendimento da Baía 

 Mui Fidalgo, mui rico e mui discreto. 

________________________ 

11. E diga-o  E digo-o B1

12. afecto  efecto B B1 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os três próximos sonetos são dirigidos contra a nobreza caramuru da Baía. Do ponto 

de vista da transmissão, o primeiro revela-se bastante mais popular que os restantes: apre-

senta um total de 26 testemunhos (17 manuscritos principais, 5 secundários e 4 impressos), 

enquanto que o segundo é veiculado por 12 (9 manuscritos principais e 3 impressos) e o 

terceiro por 13 (11 manuscritos principais e 2 impressos). O conjunto dos três poemas com-

parece em 10 fontes testemunhais, 8 manuscritos principais e 2 impressos. Destas, há ape-

nas 2 (AC e JA) que dispõem os poemas consecutivamente e na ordem que aqui se adopta. 

161.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.6, p. 19 = A / BA, 50-I-2, p. 3-4 = A1 / LC, P, 255, 

p. 19 = A2 / BNRJ, 50.2.4, f. 2v = A3 / TT, F, 27, f. 31v = A4 / BNRJ, 50.2.1, p. 80 = A7 / AC, I, p. 316 

= A8 / BADE, FM, 303, f. 192r = A9 / BNRJ, 50.2.7, f. 6v = A10 / BNRJ, 50.2.2, p. 427 = A11 / BPMP, 

1388, f. 7r-7v = A12 / BNRJ, 50.2.3, p. 310-311 = A13 / BI, L.15-1, f. 1v-2r = A14 / LC, P, 253, f. 20v = 

A16 / BGUC, 353, p. 275-276 = A18 / BNL, 3238, f. 142r = A23 / ADB, 591, II, f. 1v = A24

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 166r (an.) = A5 / TT, L, 1164, f. 9r (an.) = A6 / 

BMPel, 268, p. 146 (an.) = A15 / BPMP, 950, !f. 176v  (an.) = A19 / BADE, FR1, CXXX/1-17, f. 142r 

= A22

Testemunhos impressos: JA, p. 640 = A8 / AP, IV, p. 49 = A17 / Hora de Recreyo, II, p. 33 = A20 / 

Varnhagen, p. 160 = A21

Versão de A 

 Aos Caramurus da Baía 

________________________ 

Leg. À fidalguia do Brasil. A António Guedes de Brito A1 À Fidalguia do Brasil A3 A14 À Fidalguia 

da Baía, os quais .acedem os seus brasões do Caramuru, que é uma moreia, e de Tapuias da terra A4

Aos mesmos Caramurus A7 A16 A17 Aos Principais da Baía, chamados os Caramurus A8 A9 À Fidal-

guia da Baía A13 Aos fidalgos da Baía A18 A um Filho do Brasil se fez o Soneto seguinte A19 Portan-

do-se com muita soberba certo cavalheirote do Brasil cujo nascimento não era conhecido por nobre, 

lhe fez Gregório de Matos este galante Soneto por termos brasílicos A20 Sátira A22 Soneto de Gregório 

de Matos a certo sujeito da Baía que se dizia descendente do gentio do Brasil A24 Falta em A10 A21 A23

Leg. caramuru – Peixe de mar da família dos murenídeos; designação aplicada ao europeu residente 

no Brasil. Foi o apelido que os indígenas deram ao português Diogo Álvares Correia. 
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 Há cousa como ver um Paiaiá 

 Mui prezado de ser Caramuru, 

 Descendente de sangue de Tatu, 

 Cujo torpe idioma é cobépá? 

5 A linha feminina é carimá, 

 Moqueca, petitinga, caruru, 

 Mingau de puba, vinho de caju, 

________________________ 

1. ver  haver A13, Paiaiá  Paiaiaiá A22 Papaiá A23 Paiaá A24

2. Caramuru  Caramaru A9 A23

3. de sangue  do sangue A4 A5 A6 A7 A10 A14 A16 A17 A19 A20 A22 A23 A24

4. é cobepá  é um cobepá A11 é copebá A21 cobepá A24

5. é carimá  é cariná A21 é quirimá A22 carimá A24

6. petitinga  capitinga A22, caruru  carimá A21 corará A22 cararu A23

7. puba  cuba A22, vinho  e vinho A8 A9

1-14. Trata-se de um soneto em agudos, com a particularidade de a rima se fazer apenas com vogais. 

1. paiaiá – Segundo Segismundo Spina (1995, pp. 182-183), o mesmo que pajé, o chefe espiritual 

entre os indígenas. 

4. cobepá – De acordo com José Miguel Wisnik (19925, p. 100), é o dialecto da tribo cobé, que habi-

tava as cercanias de Salvador. 

5. carimá – Farinha de mandioca, seca e fina. 

6. moqueca – Guisado de peixe ou marisco. 

petitinga – Peixe da família dos engraulídeos; espécie de anchova. 

caruru – Designação comum a várias plantas alimentares da família das amarantáceas, cujas folhas 

são saborosas e nutritivas e por isso muito usadas na culinária. 

7. mingau – Papas de farinha de trigo ou de mandioca. 

puba – Mandioca que se enterrou em lama ou em água durante alguns dias até amolecer e fermentar. 
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 Pisado em um pilão de Pirajá. 

 A masculina é um aricobé, 

10 Cuja filha cobé um branco Paí 

 Dormiu no promontório de Passé. 

 O branco era um marau que veio aqui, 

 Ela era uma Índia de Maré, 

 Cobepá, aricobé, cobé, paí. 

________________________ 

8. em um  num A1 A6 A7 A8 A9 A11 A14 A16 A17 A19 A20 A21 no A12 A22 em A13 A24, Pirajá  Piraguá A8 A9 

A10 Carajá A22

9. é um  é A14 A22 é uma A18 A24, aricobé  iricobé A22 ericobé A23

10. um branco  c’um branco A17 A21, Paí  Passi A18

Cujo branco Paí A22 Com cujo branco Paí A24

11. Dormiu  Que dormiu A15, de Passé  do Passé A23

12. O branco  Ele A22 A23 A24, era um marau  é um marau A7 A11 A13 A16 A17 A24 era o marau A22

13. Ela era  Ela é A7 A16 A17 Ela A24

14. Cobepá  Copebá A21, aricobé  arricobé A10, cobé, paí  Cobé, Passé, Paí A19 A20

Patóri, ricobé e cobé pá A23

8. pirajá – O sentido registado pelos dicionários – aguaceiro acompanhado de vento – não parece 

adequar-se ao contexto. A solução poderá estar na variante de A8 A9 A10, piraguá: de acordo com uma 

nota lateral de A8, tratar-se-á de “certo pão de que se fazem pilões” (sendo que, segundo Morais, pilão

é um pão de açúcar ou de qualquer outra matéria, de figura cónica). 

9. aricobé – É possível que seja uma variante de aricoboé, que Aurélio Buarque de Holanda regista 

como sendo uma tribo indígena. 

10. cobé – Segundo José Miguel Wisnik (19925, p. 100), é o nome de uma tribo de índios. 

11. Passé – Localidade da Baía. 

13. Maré – Ilha do Recôncavo baiano. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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162.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 253, f. 20r = A / BNRJ, 50.2.1, p. 79 = A1 / BNRJ, 

50.2.3, p. 409-410 = A3 / BPMP, 1388, f. 31v = B / BNRJ, 50.2.4, p. 245ar = B1 / BI, L.15-2, II, p. 71 

= B2 / AC, I, p. 317 = C / BADE, FM, 303, f. 193r = C1 / BA, 50-I-2, p. 751 = D 

Testemunhos impressos: AP, IV, p. 48 = A2 / Varnhagen, p. 156 = B3 / JA, p. 641 = C2

Versão de A 

 Aos Caramurus da Baía 

 Um calção de pindoba a meia porra, 

 Camisa de urucu, mantéu de arara, 

 Em lugar de cotó arco e taquara, 

 Penacho de guarás em vez de gorra. 

________________________ 

Leg. À Fidalguia da Baía A3 B Aos fidalgos Caramurus B1 À fidalguia ou enfidalgados do Brasil B2 A 

certos enfidalgados B3 Ao mesmo assunto C C2 Aos principais da Baía, chamados Caramurus C1

Descrição do Caramuru D 

1. pindoba  cindoba B2, porra  zorra A2 B2 B3 C2

3. cotó  quitó D 

4. guarás  guaramatu D 

5. Furado o beiço  Beiço furado D, sem temer  e sem temor C C1 C2

Leg. caramuru – Designação aplicada ao europeu residente no Brasil. Foi o apelido que os indígenas 

deram ao português Diogo Álvares Correia. 

1. pindoba – Tipo de palmeira. Os indígenas usavam-na para cobrir as suas choupanas. 

a meia porra – A meia altura do pénis. 

2. urucu – Fruto de uma planta da família das bixáceas, de cuja polpa os indígenas extraíam uma 

tintura vermelha, com que pintavam o corpo e tingiam peças de algodão. 

3. cotó – Espécie de espada curta ou faca de mato. 

taquara – Tipo de bambu, que os indígenas utilizavam para o fabrico de flechas. 

4. guará – Ave da família dos tresquiornitídeos. 
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5 Furado o beiço sem temer que morra 

 O Pai, que lho envazou c’uma titara, 

 Porém a Mãe a pedra lhe aplicara, 

 Por reprimir-lhe o sangue que não corra. 

 Alarve sem razão, bruto sem fé, 

10 Sem mais leis que a do gosto quando erra, 

 De Paiaiá tornou-se em Abaeté. 

 Não sei onde acabou ou em que guerra, 

 Só sei que deste Adão de Massapé 

 Procedem os Fidalgos desta terra. 

________________________ 

6. lho envazou  lhe envazou B2 lhe envarou B3 lho invadiu D, c’uma  com uma A3 B B1 B2 com um B3

7. Porém  Senão A3 B B1 C C1 C2 D Sendo B2 B3, Mãe a pedra  Mãe que a pedra A3 B B1 C C1 C2 D

Mãe a que a pedra B2 B3

8. Por reprimir-lhe  A reprimir-lhe B1 C C2 A reprimi-lhe C1

9. Alarve  Animal C C1 C2 Alarves D, bruto  brutos D 

10. que a  que as A1 A2 C C1 C2 D, quando  e quando B2 B3

11. Paiaiá  fauno B B1 B2 B3 pião D, tornou-se  virou-se A3 C C1 C2 se tornou B B1 B2 B3 D 

12. onde  donde D 

13. Só  Mas só A3, deste  de B1, Massapé  Marapé A3 B1 D Macapé B3

14. Procedem os Fidalgos  Os Fidalgos procedem B2 D Uns fidalgos procedem B3

6. titara – Espécie de palmeira. 

11. paiaiá – O mesmo que pajé, o chefe espiritual entre os indígenas. 

abaeté – Medonho, temeroso; por extensão, homem terrível, repulsivo. 

13. deste Adão – Referência provável a Diogo Álvares Correia, o Caramuru, que casou com a indíge-

na Catarina Paraguaçu. 

massapé – Terra negra e forte, excelente para a cultura da cana. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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163.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 318 = A / BADE, FM, 303, f. 193v = A1 / BNRJ, 

50.2.4, f. 1r = B / BNRJ, 50.2.7, f. 6r = B1 / BI, L.15-1, f. 1r = B2 / BA, 50-I-2, p. 1 = B3 / BNRJ, 

50.2.1, p. 81 = B4 / LC, P, 253, f. 21r = B5 / BNL, 3576, f. 19r = B6 / BPMP, 1388, f. 31v-32r = B7 / 

BNRJ, 50.2.3, p. 337-338 = B8

Testemunhos impressos: JA, p. 641-642 = A2 / AP, IV, p. 50 = B5

Versão de A 

 A Cosme de Moura Rolim, insigne mordaz contra os Filhos de Portugal 

 Um Rolim de Monai Bonzo Bramá, 

 Primaz da greparia do Pegu, 

________________________ 

Leg. de Moura  Moura A2

A Cosme de Moura Rolim B2 B3 B6 A certo Fidalgo Caramuru B4 B5 A António de Moura Rolim B7 

B8 Falta em B B1 

1. Rolim  Paiá B4 B5, de Monai  do Monai B6 B7 de Monais B8, Bonzo  Monzo B6 brazo B8

2. Primaz da  Criado na B1, greparia  creparia B B1 B2 B3 B4 B6 cafraria B5

1-14. Estamos perante um soneto em agudos, que apresenta a particularidade adicional de as rimas 

recorrerem apenas a vogais. 

1. Rolim – Pode tratar-se do apelido da personagem referida na legenda, mas pode também ser enca-

rado como substantivo comum: Morais regista o vocábulo como variante de roolim, que designaria a 

dignidade suprema do sacerdócio no antigo reino do Pegu. 

Monai – Não consegui encontrar referência a este termo, que suponho ser um topónimo. 

bonzo – Sacerdote budista. 

bramá – Brâmane. 

2. greparia – Como sugeriu Darcy Damasceno (1985, pp. 150-151), é possível que se trate de um 

colectivo, formado a partir de grepo, que Morais regista como sendo o nome dos sacerdotes do Pegu. 

Pegu – Reino Mon, fundado pelo lendário Thamala, em 825, situado no golfo de Bengala, ao sul da 

Birmânia. Era dos mais ricos empórios do Oriente. 
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 Que sem ser do Pequim por ser do Acu, 

 Quer ser filho do Sol nascendo cá. 

5 Tenha embora um Avô nascido lá, 

 Cá tem três para as partes do Cairu, 

 Chama-se o principal Parauaçu, 

 Descendente este tal de um Guinamá. 

 Que é fidalgo nos ossos cremos nós, 

10 Que nisto consistia o mor brasão 

 Daqueles que comiam seus Avós. 

 E como isto lhe vem por geração, 

 Tem tomado por timbre em seus teirós 

 Morder aos que provêm de outra nação. 

________________________ 

3. por ser  porque é B7 B8, Acu  Açu A2

6. Cá  Que cá B1, para as partes  para a parte A1 pela costa B B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 na costa B1

7. Chama-se o principal  E o principal se diz B B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8, Parauaçu  Paraguaçu A2 B4

Peroaçu B B2 B3 B6 Pero Ossu B1 Peraguaçu B5 Paraaçu B7 B8

8. de um Guinamá  de Guinamá B de um ginamá B3 de um Paiaiá B7 B8

10. Que nisto  Pois nisto B Pois nisso B2 B3 B4 B5 Pois que nisto B1 Pois neles B6 Pois nesses B7 B8,

consistia  consiste B1

11. comiam  roíam B2 B3

13. Tem tomado por timbre  Lhe ficou de costume B B1 B2 B3 B6 B8 Lhe ficou por costume B4 B5 B7

3. Acu – Também não consegui encontrar referência a este topónimo. 

6. Cairu – Zona costeira do estado da Baía. 

8. Guinamá – Não encontrei referência a este vocábulo. 

13. teiró – A peça da rabiça do arado que segura o dente ao timão; (fig.) contenda, teima. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois próximos sonetos tomam por tema uma festa de baptizado entre flamengos. O 

inventário dos testemunhos é bastante semelhante: o primeiro texto é transmitido por um 

total de 18 (14 manuscritos principais, 2 secundários e 2 impressos), ao passo que o segun-

do é veiculado por 16 (13 manuscritos principais, 1 secundário e 2 impressos). Na generali-

dade das fontes testemunhais, os poemas são apresentados consecutivamente e pela ordem 

que também eu adopto. 

164.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 23r = BPMP, 1388, f. 1v-2r = A / BNRJ, 

50.2.6, p. 3 = LC, P, 255, p. 3 = A1 / BNRJ, 50.2.7, f. 7v-8r = A2 / BGUC, 353, p. 278 = A3 / BNRJ, 

50.2.1, p. 52 = A5 / BNL, 13025, p. 408 = A6 / BNRJ, 50.2.3, p. 371-372 = A7 / TT, F, 27, f. 25v = A8 / 

BNL, 3238, f. 12v = A10 / AC, III, p. 461 = B / BA, 50-I-2, p. 525 = C / BI, L.15-1, f. 18r = C1

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 172r (an.) = A4 / SMS, p. 108-109 (an.) = A9

Testemunhos impressos: AP, III, p. 40 = A5 / JA, p. 1129-1130 = B 

Versão de A

 Ao bautizado de João Vanique, ao qual vieram muitos Flamengos com uma 

pipa de vinho da cidade 

 Vieram os Flamengos e o Padrinho 

________________________ 

Leg. Ao bautizado  A um bautizado A4, muitos Flamengos  alguns Flamengos da cidade A1 A4, vinho 

da cidade  vinho A1 A4

Ao baptizado de uns Flamengos A3 A10 C Ao baptizado de uma filha de Baltasar Vanique, Holandês, a 

que concorreram outros estrangeiros A5 Ao mesmo, bautizando um filho na Vila de São Francisco, 

onde era morador, e convidou outros Flamengos A6 Ao baptizamento de um filho de João Vanique em 

Marapé, ao qual vieram alguns Flamengos da cidade com uma pipa de vinho A7 Ao baptizado de um 

Flamengo A8 A9 Ordenava-se em Marapé o baptizamento de uma filha de Baltesar Vanique, Holan-

dês, e vieram à função vários estrangeiros com uma pipa de vinho e malogrou-se a festa pela muita 

chuva que houve B Ao bautizado de uns Flamengos de João Vanique C1
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 A bautizar o filho do Brichote; 

 E houve em Marapé grande risote 

 De vê-los vir com botas num barquinho. 

5 Porque não sendo botas de caminho, 

 Corriam pela gorja a todo o trote; 

 Foi ali hospedado o Dom Bribote, 

 Como convinha não, como com vinho. 

 Choveu tanto ao Domingo em tal maneira 

10 Que cada qual Monsiur indo uma brasa 

 Ficou aguado o gosto e o vinho aguado. 

________________________ 

2. A bautizar  A festejar A4, o filho  a filha A5 B, do Brichote  de Brichote A9

3. E houve  Houve A1 A6 C C1 E andou A5, em Marapé  no Marapé C C1 

4. com botas  em botas A6, num  em um A10 C1

5. sendo botas  sendo as botas A5 B

6. pela gorja  pela praia A6 B C1 pelo gorje A7 pela glória A10, todo o trote  todo trote A8

7. ali  aí A8, o Dom Bribote  o grã Bribote A6 o bom Bribote A7 o Dom Brichote A8 A10 C C1 Dom 

Brichote A9

8. convinha não, como com  convinha, não como com A2 A9 A10 convinha, não como A7 convinha, 

não, como com A8 convinha não; Como? Com C C1 

9. em tal  e em tal A3 A5 A8 A10

10. Que cada qual  Que a cada qual A2 A3 A8 Que indo a qual C C1, indo  vinha A9 feito C C1 

11. o gosto e o vinho aguado  o gosto, o vinho aguado A4 o vinho e o gosto auguado A10 C o vinho e 

auguado o gosto C1

2. brichote – Designação pejorativa aplicada aos estrangeiros. 

5. bota – Espécie de borracha para levar líquidos, neste caso vinho. 

6. gorja – A parte mais estreita da quilha de uma embarcação. 

7. bribote – Substantivo provavelmente criado a partir de birbante (ou bribante), “tratante”, “patife”. 
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 Porque não quis a Virgem da Oliveira 

 Que lhe entrasse pagão na sua casa 

 Vinho que nunca fora bautizado. 

________________________ 

12. não quis  não quer B

13. Que lhe  Que A1, na sua  em sua A7

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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165.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 255, p. 4 = A / ADB, 591, II, f. 23v = A1 / BNRJ, 50.2.7, 

f. 8r-8v = A2 / BNRJ, 50.2.3, p. 374-375 = A3 / BNRJ, 50.2.6, p. 4 = A4 / TT, F, 27, f. 26r = A6 / 

BPMP, 1388, f. 2r = A7 / BGUC, 353, p. 279 = A8 / BNL, 13025, p. 409 = A9 / BA, 50-I-2, p. 526 = 

A10 / BI, L.15-1, f. 18r-18v = A11 / AC, III, p. 462 = B / BNRJ, 50.2.1, p. 53 = B2

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 172v (an.) = A5

Testemunhos impressos: JA, p. 1130 = B1 / AP, III, p. 41 = B2

Versão de A

 Ao mesmo assunto do baptizado 

 Se a morte anda de ronda e a vida trota, 

 Aproveite-se o tempo e ferva o Baco, 

 Haja bazófia, tome-se tabaco, 

 Venha rodando a pipa e ande a bota; 

5 Brinde-se a cada trique à Quitota, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo bauptizamento do filho de João Vanique A3 Ao mesmo assunto A6 A8 A9 A10 A11

Celebra a grande algazarra que fizeram na festa os estrangeiros, brindando a Quitota, menina baptiza-

da, sendo no tempo da peste B B1 À mesma função dos ditos estrangeiros, em que se brindava à saúde 

de Quitota, isto é, Maria, que era a menina que se baptizou B2

1. Se a morte  Se a vida A7, de ronda  redonda A5, e a vida  e ainda A6 a vida B B1, trota  torta A4 A5 

A9 A10 A11

2. Aproveite-se  Aproveite A9

3. bazófia  galhofa B B1 B2, tome-se  e tome-se A3 A6 A9 A11 B B1 B2

4. rodando  rondando A3 A11

5. trique  traquete A6 triquete A8 A10 trinquete A11 triques B B1 triquite B2

5. bota – Espécie de borracha para levar líquidos, neste caso vinho. 
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 ‘té que a puro brindar se ateste o saco, 

 E faça-lhe a razão pelo seu caco, 

 Dom Fragantão do Rim compatriota; 

 Ande o licor por mão, funda-se a serra, 

10 Esgotem-se os tonéis, molhem-se os rengos, 

 Toca tarará, já que o vento berra. 

 Isto diz que passou entre os Flamengos, 

 Quando choveu tanta água sobre a terra 

 Como vinho inundou sobre os podengos. 

________________________ 

6. ‘té  Até A6 A9

7. E faça-lhe  E faça-se A2, caco  caso A4

8. Fragantão  Frangantão A1 Fragatão A6 A8 A9 A10 A11 B B1 B2

9. Ande  Anda A4, funda-se  funde A5 funde-se A11, a serra  a terra A7

10. Esgotem-se os tonéis  Esgote-se o tonel B B1 B2, molhem-se  molem-se B1

11. tarará, já que  tralá, tralá, que A3 tará, tará, que B B1 B2, o vento  o vinho A6 A8 A9 A10 A11

12. Isto diz que passou  Dizem que passou isto A10 A11, entre os  entre B1

13. choveu  veio B B1 

14. Como vinho  Como o vinho B2, sobre os  entre os A7

6. trique – Castelhanismo; bebida refrescante. 

8. fragantão – Variante de fragatão, fragata grande de rio. 

Rim – O Reno, importante rio europeu. 

10. rengo – Tecido liso e transparente em que se fazem bordados para aplicação em golilhas, punhos, 

etc. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os três sonetos seguintes tomam por motivo as relações homossexuais que o Gover-

nador Câmara Coutinho manteria com o seu criado Luís Ferreira de Noronha. O inventário 

dos testemunhos dos dois primeiros é bastante semelhante: o primeiro é transmitido por um 

total de 10 (6 manuscritos principais, 3 secundários e 1 impresso), ao passo que o segundo é 

veiculado por 9 (6 manuscritos principais, 1 secundário e 2 impressos). O terceiro é trans-

mitido apenas por 3: 2 manuscritos principais e 1 impresso. A ordem de apresentação dos 

três poemas segue a indicação dos manuscritos principais. 

166.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.3, p. 430-431 = A / ADB, 591, II, f. 6r = A1 / AC, I, 

p. 240 = A2 / BADE, FM, 303, f. 156r = A3 / BNRJ, 50.2.6, p. 578 = A5 / BPMP, 1388, f. 35r-35v = B 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 175r (an.) = A6 / BMPel, 268, p. 147-148 (an.) 

= A7 / BGUC, 526, f. 190v-191r (an.) = C 

Testemunho impresso: JA, p. 175 = A4

Versão de A 

 A António Luís Gonçalves da Câmara 

 Estas as novas são de António Luí- 

________________________ 

Leg. Soneto feito ao Governador António Luís A1 Continua o Poeta, satirizando-o com o seu criado 

Luís Ferreira de Noronha A2 A3 A4 Ao Governador António Luís Gonçalves, governando esta Praça da 

Baía A5 Ao Governador António Luís A6 A7 Ao Governador António Luís Gonçalves B Soneto a um 

homem, estranhando-lhe ser somítego; é de consoantes partidos C 

1. novas  horas C, Luí-  Luís A5

Leg. António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho – Governador-geral do Brasil entre 1690 e 1694. 

1-14. Estamos perante um soneto de cabo roto, modalidade do soneto em agudos que consiste na 

eliminação das sílabas postónicas finais dos versos. Se bem identifiquei as sílabas em falta, os vocá-

bulos finais dos versos serão: Luís, algália, estalo, rabis, serventia, gato, Cuama, Inquisição, atroz,

fartura, cono, puto, demónio e natura. Note-se que os v. 1, 4 e 9 terminam com uma palavra oxítona, 

o que não permite elidir nenhuma sílaba, tendo assim o autor optado pela eliminação de um fonema. 
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 No que passa sobre um gato de algá-, 

 Que algália tira com colher de esta- 

 Que cozeu já em fonte de rabi-. 

5 Se lhe escalda ou não a serventi-, 

 Isso já tem provado o mesmo ga-, 

 Porque passando os rios de Cua-, 

 Logo o caso tocou à Inquisi"ci#-.

 Há caso mais horrendo e mais atro- 

10 Que em terra onde há tanta fartu- 

 Haja quem por um cu enjeite um co-? 

________________________ 

2. passa sobre um  passar um A6

3. Que algália  Que a algália A7 B, esta-  Itá- A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 B

4. cozeu já  cuscu já A1 coze e cozeu já A2 A3 A5 coze e corcoja A4 cuscu cozeu já A6 cuscuz cozeu já 

A7 cuscuz coze C, de rabi-  rabi- A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7

Que com o seu cozeu o Infante Rabi- B 

5. a serventi-  o serventi- A6

6. já tem  tem já A6 B C tem A7

8. Logo o caso tocou  O caso tocou logo A2 A3 A4 Logo acaso tocou B 

9. Há caso  Há cousa A2 A3 A4 A5 Oh, caso A7, tremendo  tremenda A2 A3 A4 A5 horrendo C 

10. onde  donde A1 A3 A6 B C aonde A2

11. Haja  E haja A4 A5

8. Parece-me evidente que se trata de uma gralha do copista, pelo que não hesitei em fazer a emenda 

correspondente.

2. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 3-5-7-10. 

gato de algália – licor espesso e odorífero que se extrai de várias glândulas do almiscareiro. 

7. Cua-!ma  – O rio Zambeze. A sua utilização no texto deve-se sobretudo à sugestão fonética que 

permite. 

11. co-!no  – O mesmo que cona.
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 E que por ter mau gosto seja um pu-? 

 Eu me benzo e arrenego do Demó-, 

 E do pecado que é contra a natu-. 

________________________ 

12. E que  Que C, por ter mau  por mau A4 A5

13. Sendo amigo de que tanto mal so- C 

14. contra a natu-  contra natura- A5 A7 C

12. pu-!to  – Indivíduo desprezível. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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167.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 242 = BADE, FM, 303, f. 157r = A / ADB, 591, II, f. 

6v = B / BNRJ, 50.2.3, p. 431-432 = B2 / BNRJ, 50.2.6, p. 579 = B3 / BPMP, 1388, f. 35v = C 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 175v (an.) = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 177 = A1 / AP, VI, p. 135 = B4

Versão de A 

 Repete a mesma sátira 

 Quem aguarda a luxúria do Tucano 

 Também pode esperar a do Lagarto; 

 Se acaso conceber, verá no parto 

 A sustância que leva do tutano. 

5 Estes que se debreiam mano a mano 

 Disciplinar-se-ão de quarto em quarto, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo B B3 Ao mesmo assunto B1 Ao mesmo Governador António Luís Gonçalves da 

Câmara B2 Ao Governador António Luís Gonçalves, governando esta praça da Baía B4 Outro ao dito 

C 

1. aguarda  guarda B4

2. a do  ao B4 por um C 

3. verá no  mostrará o B B1 B2 B3 B4 C 

4. Pelos sinais da amostra será o pano C 

5. Estes que  Estes dous B B1 B2 C Estes B3 B4

6. Disciplinar-se-ão  Disciplinando-se B3 B4 C, quarto em quarto  quarto a quarto B B1 B2 B3 B4 

5. debrear – Ferir, açoitando. 
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 E o que de mais sustância estiver farto 

 A via busque que ao negócio é cano. 

 Conheça a Inquisição estas verdades, 

10 E como é certo o que o Soneto diz, 

 Paguem-se em vivo fogo estas maldades. 

 Ardendo morram já como Solis, 

 E como arderam já duas cidades, 

 Ardam Luís Ferreira e António Luis. 

________________________ 

8. ao negócio  o negócio A1 do negócio B B1 B2, é cano  cano B2

Busque a via do negócio que é cano B3 B4 A via do negócio busque em o cano C 

9. Conheça  Conhece B B1 B2, estas  destas B B2

10. o que  que B2

11. Paguem-se  Paguem já B B1 B2, estas  essas B B1

12. Morram ardendo como morreu Solis B B1 B3 B4 Morram como morreu ardendo Solis B2 Morram 

como morreu o grão Solis C 

13. já duas  já as duas B2

14. Ferreira  Ferreia B2

14. Por razões métricas, a sinérese no último vocábulo parece-nos obrigatória. 

12. Solis – De origem andaluza, esta família conta com vários membros portugueses, o mais impor-

tante dos quais terá sido Duarte Gomes Solis, comerciante judeu nascido em Lisboa, em 1562, e 

falecido nas primeiras décadas do século seguinte, em Madrid, para onde se retirara em 1621. É pro-

vável contudo que o verso se refira a outro Solis, dado que Duarte Gomes, tanto quanto se sabe, não 

terá sido vítima das fogueiras inquisitoriais. 

13. duas cidades – Sodoma e Gomorra, que a tradição bíblica apresenta como protótipo das cidades 

pecaminosas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 411 -

168.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 243 = A / BADE, FM, 303, f. 157v = A1 

Testemunho impresso: JA, p. 175-176 = A 

Versão de A

 Aos mesmos Amo e Criado 

 Que aguarde Luís Ferreira de Noro- 

 Tão grande pespegar pelo besbe-, 

 Para o Puto que aguarda tal pespe- 

 E faz servir !o  seu cu de coco-! 

________________________ 

2. besbe-,  besbe-! A besbe- A1

4. servir !o  seu  servir seu A A1, coco-!  coco-. A A1 

4. Embora sem suporte documental, esta emenda parece-me indispensável, dado que sem ela o verso 

ficaria com 9 sílabas. 

1-14. Estamos perante mais um soneto de cabo roto, modalidade de soneto em agudos que consiste na 

eliminação das sílabas postónicas finais dos versos. Restituindo as sílabas em falta, obtemos os 

seguintes vocábulos: Noronha, besbelho, pespego, cocoras (com o acento deslocado para a penúltima 

sílaba, cuja vogal é fechada), Sodoma, caranguejo, sucedeu, Gomorra, Luís, caralho, crica, pescado,

lombrigas e queimado. Note-se que o v. 9 termina com um vocábulo oxítono, o que não permite elidir 

nenhuma sílaba, tendo assim o autor optado pela eliminação de um fonema. 

2. besbe-!lho  – Ânus. 

3. puto – Indivíduo desprezível. 

pespe-!go  – Estorvo, empecilho. 
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5 Subverteu-se a cidade de Sodo- 

 Pelo muito que andou de carangue-; 

 A Palácio também creio suce- 

 O mesmo que à cidade de Gomo-. 

 Que desse em pescador António Lui-! 

10 Nefando gosto tem o seu cara- 

 Em não querer topar ponta de cri-. 

 Pois tanto se namora do pesca-, 

 A Cuama se vá pescar lombri-, 

 E em castigo de Deus morra queima-. 

________________________ 

7. suce-  assuce- A1

9. Lui-!  Lui-? A Lui- A1

12. namora  enamora A1

5. e 8. – Sodo!ma  e Gomo!rra  – Cidades situadas no vale de Siddim, em locais que, depois da sua 

destruição, causada por um sismo, ficaram submersos pelo Mar Morto. A tradição bíblica apresenta-

as como protótipo das cidades pecaminosas e os seus habitantes como homens perversos. 

9. Para reconhecermos este verso como regular, é necessário admitir uma sinérese em Lui-.

11. cri-!ca  – Ameixa seca; (fig.) o órgão sexual feminino. 

13. Cuama – O rio Zambeze. Como é evidente, a sua utilização no texto deve-se sobretudo à sugestão 

fonética que permite. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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169.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 175 = A / BADE, FM, 303, f. 125v = A2 / BNRJ, 

50.2.1, p. 97 = B / LC, P, 253, f. 27r = B1 / BPMP, 1388, f. 34v-35r = B2 / BNRJ, 50.2.6, p. 577 = B3 / 

BI, L.15-2, II, p. 75 = B4 / BNRJ, 50.2.3, p. 386-387 = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 146 = A1 / AP, IV, p. 64 = B 

Versão de A 

 À despedida do mau governo que fez este Governador 

 Senhor Antão de Sousa de Meneses, 

 Quem sobe a alto lugar que não merece 

 Homem sobe, asno vai, burro parece, 

 Que o subir é desgraça muitas vezes. 

5 A fortunilha autora de entremezes 

 Transpõe em burro o Herói que indigno cresce; 

 Desanda a roda e logo homem desce, 

________________________ 

Leg. Governador  General A2

Ao Governador António de Sousa de Meneses, chamado vulgarmente o «Braço de prata» B B1 Ao 

«Braço de prata» B2 B3 Ao Governador da Baía D. António de Sousa de Meneses, sobre o seu óptimo 

merecimento B4 Ao Governador António Luís de Meneses, o «Braço de prata» C 

1. Senhor Antão de  Sor António de B B1 Meu António de B2 Senhor António de B3 C Senhor Antó-

nio B4

2. a alto  ao alto B B1 

3. asno vai  asno val C, parece  aparece B4

6. o Herói  herói B B1 B2 B3, indigno cresce  indigno A2

7. logo homem  logo o homem A1 C, desce  parece B B1 B2 B3 B4 
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 Que é discreta a fortuna em seus reveses. 

 Homem (sei eu) que foi Vossenhoria, 

10 Quando o pisava da fortuna a roda; 

 Burro foi ao subir tão alto clima. 

 Pois vá descendo do alto onde jazia, 

 Verá quanto melhor se lhe acomoda 

 Ser home em baixo do que burro em cima. 

________________________ 

8. a fortuna  fortuna B1, em seus reveses  nos reveses B2 muitas vezes B4

Falta este verso em C 

9. sei eu  sei B2, que foi  ser C, Vossenhoria  Vossa Senhoria B1 B2 B3 C

12. Pois vá descendo do alto  Pois alto; vá descendo B B1 B2 B3 B4, onde  donde A2 aonde B4

14. home  homem A2 B2 B3 C

9. Vossenhoria – Forma abreviada de Vossa Senhoria.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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 O próximo soneto é transmitido por um total de 15 testemunhos: 6 manuscritos prin-

cipais, 7 secundários e 2 impressos. Ao nível dos manuscritos secundários, há alguma 

divergência quanto à atribuição: em 6 deles o poema vem anónimo, ao passo que noutro é 

proposto como autor D. Tomás de Noronha. Apesar disso, penso que a tradição favorável a 

Gregório de Matos é bastante sólida, pelo que não vejo motivo para pôr em dúvida a sua 

autoria.

170.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 153 = BADE, FM, 303, f. 115r = A / BNRJ, 50.2.1, p. 

44 = LC, P, 253, f. 13r = A2 / BNRJ, 50.2.3, p. 282-283 = A3 / BPMP, 1388, f. 22v-23r = A4

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 20v (an.) = A5 / BNL, 13221, p. 20 (an.) = B / 

BPMP, 1249, p. 516 (an.) = B1 / BGUC, 324, f. 199v (an.) = C / TT, F, 22, f. 56r (an.) = C1 / TT, L, 

1804, p. 200 (D. Tomás de Noronha) = D / BGUC, 526, f. 203v-204r (an.) = E 

Testemunhos impressos: JA, p. 129-130 = A1 / AP, III, p. 29 = A2

A versão de E está bastante afastada da base, pelo que será apresentada em pé de página. 

Versão de A 

 Ao Conde da Ericeira D. Luís de Meneses pedindo louvores ao Poeta, não 

lhe achando ele préstimo algum 

________________________ 

Leg. da Ericeira  de Ericeira A1 

A certa personagem desvanecida A2 A D. Luís de Meneses, Marquês de Vila Real, pedindo ao Poeta 

fizesse um Soneto A3 A D. Luís de Meneses, Marquês de Vila Real, pedindo lhe fizesse um Soneto A4 

A5 A uma Dama, pedindo ao Autor lhe fizesse um Soneto em seu louvor B A uma Dama que pediu 

lhe fizessem um Soneto em seu louvor B1 A uma Dama que pediu se fizesse a seu louvor um Soneto 

C1 Falta em C D 
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 Um soneto começo em vosso gabo, 

 Contemos esta regra por primeira; 

 Já lá vão duas e esta é a terceira, 

 Já este quartetinho está no cabo. 

5 Na quinta troce agora a porca o rabo, 

 A sexta vá também desta maneira; 

 Na sétima entro já com grã canseira, 

 E saio dos quartetos muito brabo. 

________________________ 

1. Um soneto começo  Começo um soneto A3 A4 A5 Começo este soneto C C1 D 

2. Contemos  Contar quero C C1 D

3. Já lá vão duas  Eis duas já lá vão B B1 C C1 Eis duas lá vão D, e esta  esta A4 A5 B B1 C C1 D

4. quartetinho  quartinho A2, está no cabo  está acabado A4 vai no cabo C C1 por ora vai no cabo D 

5. Na quinta  A quinta B Aqui B1 Agora C C1 Agora neste D, troce agora  troce B1 C D torce aqui C1

6. vá  vai A5 B B1 C C1

E não me há-de custar pouca canseira D

7. grã  grão A4 A5 B

A sétima vai lá por derradeira D 

8. E saio dos  Já lá vão os C C1 De fazer os D, muito brabo  Deus louvado A3 A4 A5 B B1 C c’o diabo 

C1 já acabo D 

Leg. D. Luís de Meneses – Trata-se do 3.º Conde da Ericeira, D. Luís Xavier de Meneses, que nasceu 

em Lisboa, a 22 de Julho de 1632, vindo a falecer a 26 de Maio de 1690, ao atirar-se da janela do seu 

palácio para o jardim. Participou de forma activa na Guerra da Restauração, destacando-se particu-

larmente, como comandante da artilharia, nas batalhas do Ameixial e de Montes Claros. Em 1673, foi 

nomeado Governador das Armas de Trás-os-Montes e, mais tarde, deputado da Junta dos Três Esta-

dos e vedor da Fazenda. Homem de grande cultura, ficaria também conhecido como historiador, 

sendo o seu trabalho mais apreciado a História de Portugal Restaurado, obra em dois volumes, publi-

cados em 1679 e 1698. Compôs ainda alguns poemas. 

2. regra – Linha escrita. 

8. brabo – Variante de bravo; irado, embravecido. 
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 Agora nos tercetos que direi? 

10 Direi que vós, Senhor, a mim me honrais, 

 Gabando-vos a vós, e eu fico um rei. 

 Nesta vida um soneto já ditei, 

 Se desta agora escapo, nunca mais; 

 Louvado seja Deus, que o acabei. 

________________________ 

9. Agora nos tercetos  Dos tercetos agora B B1 Nos tercetos agora C C1 

10. Direi  Senão C C1 D, Senhor, a mim me honrais  Senhora, me acudais B B1 Senhora, me ajudais C 

C1 D

11. Gabando-vos  Louvando-vos C C1 D, e eu fico um  eu fico um A3 A4 A5 fico um C C1 fico eu D 

Com isso, o que começo acabarei B B1 

12. soneto  Santo A5, já  só A4

Ai, manas, que um terceto já notei! B B1 Ai, mana, que um terceto já notei, C C1 Ai, mana, que um 

terceto já acabei D 

13. Se desta agora escapo  Se este soneto acabo B B1 Se acabo este soneto C C1 D 

14. que o acabei  que acabei A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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________________________ 

Versão de E 

 Soneto que declara como se vai fazendo e seus versos 

 Começo um sonetinho em vosso gabo, 

 Esta regra depois é da primeira; 

 Já lá vão duas, esta é a terceira, 

 Já este quartetinho está no cabo. 

5 Na quinta troce agora a porca o rabo, 

 Na sexta entro já com grã canseira; 

 A sétima vai também desta maneira, 

 E saio dos quartetos, Deus louvado. 

 Nos tercetos agora me matais, 

10 Porque não sei já o que direi, 

 Pois vejo que acabar vós mo mandais. 

 Nesta vida um soneto já farei, 

 E se deste escapo agora, nunca mais; 

 Louvado seja Deus, já o acabei. 

________________________ 

7. e 13. Estes versos têm 11 sílabas métricas. 

10. Este verso apresenta 9 sílabas. 

ABBA / ABBA’ / CDC / DCD 
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171.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.6, p. 13 = A / BNRJ, 50.2.4, f. 12r = A1 / LC, P, 

253, f. 22r = A2 / BNRJ, 50.1.11, p. 62 = A3 / LC, P, 255, p. 13 = A4 / BNRJ, 50.2.1, p. 84 = A6 / 

BADE, FM, 587, p. 64 = A7 / BPMP, 1184, f. 139v = A9 / BA, 50-I-2, p. 20 = A10 / BI, L.15-1, f. 8r = 

A11 / AC, II, p. 2-3 = A13 / BADE, FM, 303, f. 277v = A14 / BPMP, 1388, f. 5r-5v = A16 / TT, F, 27, f. 

16r = B / BNRJ, 50.2.3, p. 416-417 = C / BI, L.15-2, I, p. 25 = D 

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 3v (an.) = A5 / TT, L, 1070, f. 226r (an.) = A12 / 

BGUC, 380, f. 163r (an.) = A15

Testemunhos impressos: AP, I, p. 108 = A8 / JA, p. 206-207 = A13 / Varnhagen, p. 158 = D1

Versão de A

 Aos Missionários, em ocasião que corriam a Via Sacra 

 Via de prefeição é a Sacra Via, 

________________________ 

Leg. Às exorbitantes direcções da Missão que fazia naquele tempo o Arcebispo na Catedral da Baía, 

correndo-se juntamente a Via Sacra A2 A6 À perfeição do Santo Exercício da Via Sacra feito com boa 

devoção A3 A8 À Via Sacra A5 À perfeição do Santo exercício da Via Sacra feito com boa devoção, 

repreen!den do o estilo do pregar nos Missionários da Baía no dito acto A7 Aos Padres Missionários, 

quando estabeleciam a Via Sacra na cidade da Baía A10 A11 Aos Padres Missionários, quando estabe-

leceram na Baía a Via Sacra A12 Aos Missionários, a quem o Arcebispo D. Frei João da Madre de 

Deus recomendava muito as Vias Sacras, que enchendo a cidade de Cruzes chamavam do púlpito as 

pessoas por seus nomes repreendendo a quem faltava A13 Aos Missionários, a quem D. Frei João da 

Madre de Deus recomendava muito as Vias Sacras, que enchendo a cidade de Cruzes chamavam do 

púlpito as pessoas por seus nomes repreendendo a quem fal!t ava A14 A vários desconcertos do mun-

do C Louvando sim o Santo exercício da Via Sacra, mas repreendendo o estilo de pregar no dito acto 

os Missionários da Baía D Contra os abusos do púlpito D1 Falta em A1 A9 B

1. de prefeição  da perfeição A9 B C

Leg. (A13 A14) D. Frei João da Madre de Deus –Arcebispo da Baía desde 1682 até à data da sua morte, 

ocorrida em 1686. 
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 Via do Céu, caminho da verdade; 

 Mas ir ao Céu com tal publicidade 

 Mais que à virtude o boto à hipocrisia. 

5 O ódio é d’alma infame companhia, 

 A paz deixou-a Deus à Cristandade; 

 Mas arrastar por força uma vontade, 

 Em vez de caridade é tirania. 

 O dar pregões no púlpito é indecência: 

10 !« Qué de fulano?!»  e !« Venha aqui sicrano!!» ,

 Porque pecado e pecador se veja; 

 É próprio de um porteiro d’audiência; 

 E se nisto mal digo ou mal me engano, 

________________________ 

2. da verdade  de verdade A7

4. o boto  a boto A15 C o deito D D1, hipocrisia  pocrisia A9

Mais que virtude ou voto é pocrisia B 

5. d’alma  da alma A1 A2 A5 A10 A11 A12 A16 B C à alma A8

6. Em C este verso vem depois do v. 11 

deixou-a  deixou A3 A9 C

8. caridade  cristandade A10 A11 A12 perfeição A13 A14 A15 A16

9. no púlpito  do púlpito A2 A6 A13 A14 A15 A16

10. Qué  Que é A7 A8 A10 A11 A12 A15 A16 B D D1, e Venha  Venha A2 A3 A6 A7 A8 A9 A12 A13 A14 A16 B 

D D1, sicrano  fulano A10 A11 A12

11. pecado  o pecado A2 A5 A6 A13 A14

12. É próprio  Só próprio é D D1, d’audiência  da audiência C 

13. se nisto  se nenisto A11, ou mal  ou eu A6 D ou A7 D1

10. qué – Forma contraída da expressão interrogativa que é.
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 Eu me sumeto à Santa Madre Igreja. 

________________________ 

14. Eu me sumeto  Eu sumeto-me C Eu me remeto D D1 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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 Os dois sonetos seguintes satirizam o Padre Dâmaso da Silva. A sua transmissão é 

bastante semelhante: o primeiro é veiculado por 18 testemunhos (15 manuscritos principais, 

1 secundário e 2 impressos); o segundo é transmitido por 15 (13 manuscritos principais, 1 

secundário e 1 impresso). Das 15 fontes testemunhais que incluem ambos os poemas, há 9 

que os apresentam consecutivamente, predominando a ordem em que os dispus. 

172.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.6, p. 8 = LC, P, 255, p. 8 = A / TT, F, 27, f. 29r = A1

/ BNRJ, 50.2.4, f. 245av = A2 / BNRJ, 50.2.1, p. 59 = A3 / LC, P, 253, f. 16r = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 

348-349 = A6 / BADE, FM, 303, f. 304v = A7 / AC, II, p. 54 = A8 / BPMP, 1388, f. 3v = A10 / BNL, 

3238, f. 13r = A11 / ADB, 591, II, f. 25v = A12 / BNL, 13025, p. 96-97 = A13 / BA, 50-I-2, p. 529 = BI, 

L.15-1, f. 19v = B 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 168v (an.) = A5

Testemunhos impressos: JA, p. 229 = A9 / Costa e Silva, p. 172-173 = C 

Versão de A

 Ao mesmo Padre, por querer saber todas as ciências 

 Este Padre Frisão, este sandeu, 

________________________ 

Leg. mesmo Padre  Reverendo Padre Dâmaso A1 Padre Dâmaso A11 Padre Dâmaso da Silva A12,

todas  de todas A1 A10 A12, ciências  faculdades A1 A5 A10 A11 A12

Ao Padre Frisão, por ser intrometido e presumido de ciências A2 Ao mesmo Padre Dâmaso da Silva 

A3 A4 Ao mesmo, por se introduzir Mestre em todas as faculdades A6 Ao mesmo, com presunções de 

sábio e universalmente engenhoso A7 Ao mesmo, com presunções de sábio e engenhoso A8 A9 Ao 

Padre Dâmaso da Silva, intitulado pelo Autor Frisão de Hamburgo, e pela metáfora de Frisão o satiri-

za em várias obras que lhe fez A13 Ao Padre Dâmaso B Falta em C 

1. Padre Frisão  Frisão patife B 

1. frisão – Natural ou habitante da Frísia. 
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 Tudo o Demo lhe deu e lhe outorgou, 

 Não sabe musa, musae, que estudou, 

 Mas sabe as ciências que não aprendeu. 

5 Entre catervas de asnos se meteu, 

 E entre corjas de bestas se aclamou; 

 Aquela Salamanca o doutorou, 

 E nesta sala cega floreceu. 

 Que é um grande alquimista, isso não nego, 

10 Que alquimistas de esterco tiram ouro, 

 Se cremos seus apógrifos conselhos. 

________________________ 

2. o Demo  a Demo A10

3. musa  o musa A1 C a musa A11 B

4. Mas sabe as ciências  Mas sabe ciências A10 Mas sabe a ciência A11 Mas as ciências B, que não 

que nunca A1 A2 A3 A4 A5 A6 A8 A9 A10 A11 A12 A13 B C

5. catervas  caterva A7 A10, de asnos  de Anjos A12 d’Amor C 

6. E entre  Entre A11 A13 B C, corjas  corja C, aclamou  acelmou A1

7. Aquela  Naquela A7 A8 A9, Doutorou  adestrou A13

8. sala cega  salacega A7 A8 A9 sela segua A11 Sela Segura C

10. de esterco  de estercos A4 do esterco A7 A8 A9, tiram  fazem A3 A4

11. Que é um grande  Que é grande A5 A6 A11 Que ele é grande C, apógrifos  pógrifos A6 apógrafos A9

3. musa, musae – Substantivo latino, nas formas de nominativo e genitivo do singular. «Não sabe 

musa, musae» significa “não sabe versejar”. 

4. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 2-4-10. 

11. apógrifo – Variante de apócrifo.
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 E o Frisão as Irmãs pondo ao pespego 

 Era força tirar grande tesouro, 

 Pois soube em ouro converter pentelhos. 

________________________ 

12. as Irmãs pondo  as Irmãs A4

14. soube  sabe A2

Em ouro convertendo couros velhos C 

12. pôr ao pespego – Dado que pespegar significa “impingir, colocar”, suponho que, no contexto em 

que ocorre, a expressão equivalha a “colocar na prostituição”. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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173.

Testemunhos manuscritos principais: BA, 50-I-2, p. 12 = BI, L.15-1, f. 5r-5v = BNRJ, 50.2.4, f. 7r = 

A / TT, F, 27, f. 11v = A1 / LC, P, 255, p. 7 = A2 / AC, II, p. 196 = A4 / BPMP, 1388, f. 3r-3v = A6 / 

BNRJ, 50.2.6, p. 7 = A7 / BNRJ, 50.2.1, p. 58 = A8 / LC, P, 253, f. 15v = A9 / BNL, 3238, f. 2r = A11 / 

BNL, 13025, p. 426 = A13 / BNRJ, 50.2.3, p. 349-350 = A14 / BNRJ, 50.2.7, f. 6v-7r = A15

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 168r (an.) = A3 / BGUC, 388, f. 211r (an.) = 

A12

Testemunhos impressos: JA, p. 662-663 = A5 / Costa e Silva, p. 173 = A10

Versão de A

 Ao Padre Dâmaso da Silva, por não querer entregar as prendas que tinha de 

uma Freira e ela dizer que devia de ser algum filho que tinha dele 

 Confessa Sor Madama de Jesus 

 Que tal ficou de um só chesmininés; 

________________________ 

Leg. Ao Padre Dâmaso da Silva  Ao Reverendo Padre Dâmaso da Silva A1 Ao mesmo Padre A2 A3 A6 

A7, que tinha de uma  de uma A3, e ela dizer  e dizer A11, um filho  algum filho A11

A outra Freira que estranhou ao Poeta satirizar ao Padre Dâmaso da Silva, dizendo-lhe que era um 

Clérigo tão benemérito que já ela tinha emprenhado e parido dele A4 A5 Ao Padre Dâmaso da Silva, a 

respeito de dizer certa Freira por galantaria jocosa, defendendo as suas prendas, que emprenhara e 

parira dele A8 A9 A uma Freira parida de um Clérigo A12 Soneto 2.º A13 Ao nascimento do Padre 

Dâmaso A14 A um Clérigo que recusando entregar as prendas de uma Freira, ela disse que devia ver 

algum filho que tinha dele A15 Falta em A10

1. Confessa  Confesso A15, Sor  Soror A13 A14 A15

2. um só  um tal A4 A5 A10 um A12 uma só A15, chesmininés  chesminés A7

1. Sor – Forma abreviada de soror; irmã, título dado às freiras. 

2. chesmininés – São duvidosas tanto a origem como a significação deste vocábulo, que ocorre com 

alguma frequência em autores dos séculos XVI e XVII. Uma síntese bastante completa do estado da 

questão pode ser encontrada em Ruy Magalhães de Araújo (1993, pp. 294-295). No caso concreto do 

soneto de Gregório, a palavra parece apresentar o sentido de contacto sexual. 
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 Que indo-se os meses e chegando o mês, 

 Parira enfim de um Cónego abestruz. 

5 Diz que um xisgaravis deitara à luz, 

 Morgado de um Presbítero montês, 

 Cara frisona, garras de Irlandês, 

 E boca de caqueiro de alcatruz. 

 Dou que nascesse o tal xisgaravis; 

10 Que o parisse uma Freira, vade em paz; 

 Mas que o gerasse o Senhor Padre Arroz? 

 Verdade logo o coração me diz 

________________________ 

4. Parira enfim  Parira A1, Cónego  Clérigo A12

5. Diz  Dizem A10, xisgaravis  xisgravis A7 A10 A13, deitara  viera A8 A9

7. garras  nariz A12, Irlandês  Holandês A10 A11

8. E boca  A boca A3 A6 A11 A13 A14 Com boca A4 A5, de caqueiro  de cagueiro A5 do caqueiro A9

9. xisgaravis  xisgravis A7 A10 A13

10. Que o  Que a A6 E o A10 A11 E que A15, uma Freira  a Freira A15, vade  vat A2 A3 A7

11. Senhor  Reverendo A14, Padre Arroz?  Padre? aroz. A2 Padre? arroz. A3 A4 Padre! arroz. A5 Padre, 

aroz; A6 A12 Padre arroz; A7 A8 A15 Padre: aroz A9 Padre Arroz! A10 A13 A14 Padre arroz A11

12. Verdade logo  Verdade é, pois A1 A2 A3 A7 Verdade pois A4 A5 A6 A8 A9 A13 A14 A15 Verdade é e 

A10 A11 É verdade, pois A12, me  mo A10 nos A15

4. abestruz – Variante arcaica de avestruz.

5. e 9. xisgaravis – Indivíduo intruso, importuno. 

8. caqueiro – Vaso velho de barro. 

10. vade – Forma arcaica do imperativo plural de ir.
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 Que o filho foi sem dúvida algum trás 

 Para as barbas do Pai, onde se pôs. 

________________________ 

13. o filho  o fio A7

14. onde  donde A2 A3 A6 A7 A10 A11 A12 A13 aonde A15

13.-14. O sentido destes dois versos não é muito claro. Suponho que trás ocorre como substantivação 

da interjeição, equivalendo assim a “golpe”, e que barbas deve ser entendido metonimicamente, no 

sentido de “honra”. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE. Trata-se de um soneto em agudos. 
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174.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.3, p. 346-347 = A / BPMP, 1388, f. 3v-4r = A1 / LC, 

P, 255, p. 9 = A3 / BNL, 13025, p. 97-98 = A4 / BNRJ, 50.2.6, p. 9 = A5 / BNRJ, 50.2.1, p. 60 = A6 / 

AC, II, p. 53-54 = BADE, FM, 303, f. 304r = A7 / BNL, 3238, f. 3r = TT, F, 27, f. 12v = B / BA, 50-I-

2, p. 14 = BI, L.15-1, f. 5v-6r = B1 / BNRJ, 50.2.4, f. 8r = B2

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 169r (an.) = A2

Testemunho impresso: JA, p. 228-229 = A7

Versão de A

 Ao Padre Dâmaso, por pôr ao Poeta um apelido 

 Padre Frisão, se Vossa Reverência 

 Tem licença do seu vocabulário 

 Para me pôr um nome impróprio e vário, 

 Pode fazê-lo em sua consciência. 

5 Mas se não tem licença, em penitência 

 De ser tão atrevido e temerário, 

 Lhe quero dar com todo o calendário, 

 Mas que a testa lhe rompa e a paciência. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo Padre, pondo "pondo# ao Autor um apelido A1 Ao mesmo Padre, pondo um apelido 

ao Autor A2 A3 A5 Ao mesmo A4 Ao mesmo Padre Dâmaso da Silva A6 Ao mesmo Clérigo, apelidan-

do de asno ao Poeta A7 Ao mesmo Padre, por pôr ao Autor um apelido B Ao mesmo Padre, por haver 

posto um nome ao Autor B1 Ao mesmo Padre, por haver posto um apelido ao Autor B2

3. impróprio  incerto A7

8. Mas que  Mais que A3 A4 A6 A7 B2 Mais A5, e a paciência  a paciência A4

1. frisão – Natural ou habitante da Frísia. 
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 Magano, infame, vil alcoviteiro, 

10 Das fodas corretor por dous tostões, 

 Enfim dos arreitaços alveitar; 

 Tudo isto é notório ao mundo inteiro, 

 Se não seres tu obra dos colhões 

 De Duarte Gracia de Bivar. 

________________________ 

9. Magano infame  Magano, infame A1 A2 A3 A5 A7 Filho da puta B B1 B2, vil alcoviteiro  vil, alcovi-

teiro A1 A3 A5 A6 B2 vil e alcoviteiro A4

11. Enfim  E enfim A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 B B1 B2, dos arreitaços  das arreitações A2 dos emangaços A6

11. arreitaço – Excitação dos apetites sexuais. 

alveitar – Curandeiro de doenças de animais. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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175.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 3576, f. 51v = A / ADB, 591, II, f. 33r = A1 / BGUC, 353, 

p. 296 = A2 / BNRJ, 50.2.6, p. 23 = A3 / LC, P, 255, p. 23 = A4 / AC, II, p. 72-73 = A5 / BADE, FM, 

303, f. 314r = A7 / BA, 50-I-2, p. 870 = A8 / BPMP, 1388, f. 8v-9r = A9 / BNRJ, 50.2.4, f. 245r-245v = 

A10 / BNRJ, 50.2.3, p. 378-379 = A12 / BNRJ, 50.2.1, p. 96 = B / BI, L.15-2, II, p. 61 = C 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 174r (an.) = A11

Testemunhos impressos: JA, p. 239-240 = A6 / AP, IV, p. 63 = B 

Versão de A

 A três Clérigos, indo à Madre de Deus 

 Vieram Sacerdotes dous e meio 

 Para casa do grande Sacerdote; 

 Dous e meio couberam em um bote, 

 Notável carga foi para o granjeio. 

________________________ 

Leg. A uns Clérigos que foram fora da cidade a casa de outro A1 A uns Clérigos que foram fora da 

cidade da Baía a casa de outro A2 A uns Clérigos que foram da cidade a casa de outro A3 A4 Aos 

mesmos Padres hóspedes, entre os quais vinha o Padre Perico, que era pequenino A5 A6 A7 Indo o 

Padre Perico com dous Clérigos mais a Madre de Deus em ocasião que estava o Autor lá em casa de 

Manuel Rodrigues A8 A uns Clérigos, indo fora da cidade a casa de outro A9 A uns Clérigos que 

foram fora da cidade a casa de outro Clérigo seu amigo, em cuja casa estava o Autor A10 A uns Cléri-

gos que foram para fora da cidade a casa de um Vigário A11 A uns Clérigos que foram da cidade a 

casa de outro A12 A uns Clérigos que foram da cidade a casa do Vigário da Madre de Deus, achando-

se nela o Poeta B A uns Clérigos que vieram da cidade da Baía à vila de São Francisco, para casa de 

outro Clérigo C 

2. Para casa  Para a casa A4 A5 A6 A7 A12 B

3. bote  pote A7

4. granjeio  granjeiro A6

4. granjeio – Ganho, proveito. 
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5 O barco e o Arrais, que ia no meio, 

 Tanto que em terra pôs um e outro zote, 

 Se foi buscar a vida a todo o trote, 

 Deixando a carga, o susto e o receio. 

 Assustei-me de ver tanta cler’zia, 

10 Que como o trago enfermo de ramela, 

 Cuidei vinham rezar-me a agonia. 

 Porém ao pôr da mesa e postos nela, 

 Entendi que vieram da Baía 

 Não mais que por papar a cabedela. 

________________________ 

5. O barco e o Arrais  O desgraçado arrais B Do barco o tal Arrais C, que ia  que iam A1 A2 A3 A4 A10 

A11 A12, no meio  pelo meio A12

7. buscar a vida  buscar vida A7 a buscar a vida A11

8. e o receio  o receio A2 A12 e o recreio A5 A6 A7

9. de ver  em ver A5 A6 A7, tanta cler’zia  tanta clerezia A1 A3 A5 A6 A7 A8 A10 tal clerezia C 

10. Que como o trago  No que como ando C, enfermo  em forma A12, de ramela  da ramela A10

11. vinham rezar-me  vinham rezar-lhe A1 A2 A3 A4 A9 A10 A11 A12 B rezar me vinham C

12. ao pôr  a pôr A2 no pôr A7, postos  posto A12

13. Entendi  Conheci B

14. papar  papar-me A3 A4 pagar A8 A9 A10 A11 A12 C

6. zote – Idiota, pateta, ignorante. 

11. agonia – Oração católica que se lê ao moribundo para o ajudar a bem morrer. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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176.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 9r = A / AC, II, p. 87 = A1 / BADE, FM, 303, f. 

320v = A2 / BNL, 3576, f. 27r = A3 / BA, 50-I-2, p. 762 = A4 / BI, L.15-2, II, p. 73 = A5 / BNRJ, 

50.2.1, p. 43 = A6 / BPMP, 1388, f. 43r-43v = A8 / BNRJ, 50.2.3, p. 358-358a = B / BNRJ, 50.2.7, f. 

17r = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 243 = A2 / AP, III, p. 38 = A7

Versão de A

 Que fez o Autor ao Padre Frei Tomás da Apresentação, em louvor da sua 

prédica

 Padre Tomás, se Vossa Reverência 

 Nos pregar as Paixões desta arte mesma, 

 Viremos a entender que na Quaresma 

 Não há mais pregador do que Vossência. 

5 Pregar com tão lacónica eloquência 

 Em um só quarto o que escreveu em resma, 

________________________ 

Leg. A Frei Tomás d’Apresentação, pregando em termos lacónicos a primeira Dominga da Quaresma 

A1 A2 A Frei Tomás, em louvor da sua prédica A3 Ao Reverendo Frei, religioso capucho, pregando A4

Pregando Frei Tomás da Apresentação uma Dominga da Quaresma por termos lacónicos A5 A Frei 

Tomás da Apresentação, pregando A6 A7 Ao Padre Frei Tomás A8 A Frei Tomás da Apresentação, em 

louvor da sua prédica B Ao Reverendo Padre Frei Tomás C 

4. mais  maior A7, do que  que A3 A4 B

5. eloquência  elegância C 

6. um só quarto  um quarto B, escreveu  escrevo A2

4. Vossência – Forma abreviada de Vossa Excelência.
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 À fé que o não fazia Frei Ledesma, 

 Que pregava uma resma de abstinência. 

 Quando pregar o vi, vi um São Francisco, 

10 Senão mais eficaz, menos chagado, 

 E de o ter por um Anjo estive em risco. 

 Mas como no pregar é tão azado, 

 Achei que no Evangélico obelisco 

 É Cristo de burel ressucitado. 

________________________ 

9. pregar  pregava A5, o vi, vi um São  o vi, vi São A4 o ouvi, vi um São A8 ouvi um São B 

10. chagado  chegado C 

11. estive  estava B, em risco  a risco A6 A7

12. azado  arado C

14. de burel  no burel A1 A2

7. à fé –  (Locução adverbial) por certo. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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177.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 253, f. 13v = A / BNRJ, 50.2.1, p. 45 = A1 / BNRJ, 

50.2.3, p. 357-357a = A2 / ADB, 591, II, f. 3r = A3 / BNL, 3576, f. 22v = A4 / BPMP, 1388, f. 38v-39r 

= A5 / AC, I, p. 215-216 = B / BADE, FM, 303, f. 143r = B1 

Testemunhos impressos: AP, IV, p. 58-59 = A1 / JA, p. 162-163 = B 

Versão de A 

 Ao Governador António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho, mandando 

dar um vestido de mercê ordinária ao Faria, um soldado pobre e redículo, por cuja 

mulher se cantava em chularia naquele tempo: «A mulher do Faria / vai para Ango-

la»

 Senhor, eu sei que Vossa Senhoria 

 Mandou dar ao Faria um bom vestido, 

 Sendo que mais o tinha merecido 

________________________ 

Leg. Fazendo-se um baile da mulher do Faria, a que assistiu o General, mandou dar este ao Faria um 

vestido e à mulher nada A2 Fazendo-se um baile da mulher do Faria, estando o General presente 

mandou dar ao Faria um vestido e à mulher nada, fez o Autor este Soneto para a dita mulher levar ao 

Governador A3 À mulher do Faria, metendo uma petição ao Governador, na qual lhe pedia um vestido 

de esmola A4 A uma petição que meteu a mulher do Faria, na qual pedia ao Governador um vestido de 

esmola A5 Ao mesmo Governador, subtilmente remoqueia o Poeta o descuidar-se da sua honrada 

súplica sobre a mercê ordinária, lembrando-lhe que a dera a um soldado redículo chamado o Faria, 

por quem naquele tempo cantavam os chulos: «A mulher do Faria vai para Angola» B B1 

1. Senhor, eu sei  Sei eu, Senhor, B B1 

Leg. António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho –Governador-geral do Brasil, entre 1690 e 1694. 

1.-14. O soneto está relacionado com outros dois em que Gregório de Matos solicitava uma mercê 

ordinária ao mesmo Governador e que vão publicados na secção reservada aos sonetos encomiásticos: 

«Num dia próprio a liberalidades»  e «Quem, Senhor, celebrando a vossa idade» (n.os 33 e 34). 
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 A mulher do mesmíssimo Faria. 

5 Provo: todo o prazer e alegria 

 Que se tem do Faria deduzido, 

 Sempre o deu a mulher, nunca o marido, 

 Que ela ia para Angola, ele não ia. 

 Assim que se a mulher vai para Angola 

10 E ele fica na infâmia inopinária, 

 Sua ausência cruel pondo à viola; 

 Tiro por consequência temerária 

 Que à mulher se lhe deve dar a esmola 

 Que em crítico se diz mercê ordinária. 

________________________ 

5. prazer e alegria  prazer, gosto e alegria B B1 

7. Sempre o deu a mulher  Sempre a mulher o deu A2 A3 A4 A5 O deu sempre a mulher B B1 

8. Angola, ele  Angola e ele A3 A4 A5 B B1

9. Assim  E assim A2 A3 A4 A5

10. fica  sua A1, infâmia inopinária  infâmia ilupinária A3 infame ilupinária A4 A5 infame lupanária B

infame lupania B1

13. se lhe deve  lhe deve B1

14. em crítico  enclítico A3 A4 em clítico A5

10. inopinária – Provavelmente, trata-se de um adjectivo formado a partir de inópia, com o sentido de 

pobre.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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178.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 15r = A / BNRJ, 50.2.3, p. 384-385 = A1 / LC, 

P, 255, p. 38 = A2 / BNRJ, 50.2.6, p. 38 = A3 / BNRJ, 50.2.2, p. 436 = A4 / BPMP, 1388, f. 13r-13v = 

A5 / BA, 50-I-2, p. 531 = BI, L.15-1, f. 20r-20v = B / BNL, 3238, f. 13v = B1 / TT, F, 27, f. 30r = B2 / 

AC, III, p. 233 = C / BNRJ, 50.2.1, p. 73 = C1

Testemunho impresso: JA, p. 924 = C 

Versão de A

 Ao Logra, sucedendo tirarem-lhe um olho com um escopro, por amor de 

uma negra. Era um negro de André de Brito grande alcoviteiro 

 Está o Logra torto, cousa rara! 

 Diz que um olho perdeu por uma puta; 

 Barato o fez, que há puta dissoluta 

 Que me quer arrancar ambos da cara. 

5 Oh, quem tão baratinho amor comprara, 

 Que um olho é pouco preço sem disputa; 

________________________ 

Leg. O mulato por alcunha o Logra, a quem vazaram um olho por respeito de uma negra A1 Ao Logra, 

sucedendo tirarem-lhe um olho por respeito de uma negra A2 A3 Ao Logra, a quem um imaginário 

tirou um olho a respeito de uma negra A4 A5 Ao Logra, que era um negro alcoviteiro a quem um 

imaginário tirou um olho B Ao Logra, tirando-se-lhe um olho B1 B2 A um negro de André de Brito, 

solicitador de suas demandas, grã trapaceiro e alcoviteiro, chamado o Logra, a quem um imaginário 

vazou um olho C A um crioulo chamado o Logra, a quem vazaram um olho por causa de uma negra 

C1

1. torto, cousa  torto? É cousa C C1 

3. há puta  há outra C1, dissoluta  resoluta B B1 

6. Que um olho é pouco preço  Ser pouco preço um olho é B B1 B2 
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 Senão diga-o Betica, que de astuta 

 Mais de uma dúzia de olhos me almoçara. 

 Saí da putaria tão roído 

10 E deixaram-me as putas tão roubado 

 Que não livrei da vista o só sentido. 

 Não foi o Logra, não, mui desgraçado, 

 Porque posto que um olho tem perdido, 

 Ainda um olho tem para um olhado. 

________________________ 

7. diga-o  diga A3, de astuta  de assustada A3

9. da putaria  de putaria B1 desta canalha C C1 

10. as putas  Harpias C C1 

E me deixaram putas tão safado B B1 B2 

11. Que não  Que nem B B1 B2, livrei  logrei A4 A5 C C1, da vista  de vista C1, o só  um só B2 C C1

12. mui  mais A4 C C1 tão A5

13. tem perdido  tão perdido A5

14. Ainda um olho tem  O outro lhe ficou C Inda outro lhe ficou C1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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179.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 214 = A / BNRJ, 50.2.1, p. 46 = A1 / BI, L.15-2, II, p. 

25 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 543 = A / AP, IV, p. 57 = A2

A versão de B está bastante afastada da base, pelo que será apresentada no espaço reservado 

ao rodapé. 

Versão de A

 A um ignorante Poeta que por suas lhe mostrou umas décimas de António 

da Fonseca Soares 

 Protótipo gentil do Deus muchacho, 

 Poeta singular o mais machucho, 

 Que no mais levantado do cartucho 

 Quis trazer o Pegaso por penacho. 

________________________ 

Leg. A certo Doutor ignorante, mostrando por suas umas Décimas que se entende eram de António da 

Fonseca Soares A1 A2

Leg. António da Fonseca Soares – Poeta e religioso português, que viveu entre 1631 e 1682. Ao 

contrário do que diz o v. 6, não foi frade cartucho, mas antes franciscano, com o nome de Frei Antó-

nio das Chagas. 

2. machucho – Astuto, finório. 

3. cartucho – Envoltório que contém a carga de uma arma de fogo. 

4. Pegaso (no texto com acentuação grave) – Cavalo alado da mitologia grega, nascido da terra fecun-

dada pelo sangue de Medusa, ao ser decapitada por Perseu. A um golpe do seu casco se atribui o 

surgimento da fonte Hipocrene, cuja água favorecia a inspiração poética. 
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5 Triunfante ao Parnaso entrou gavacho 

 Com décimas do métrico Capucho; 

 Se são suas merece um bom cachucho, 

 Que por boas conseguem bom despacho. 

 Mas o Sol que na aurora do desfecho 

10 Os párpados abrindo vos viu micho, 

 Por ser vosso talento de relexo; 

 Logo disse: «Não éreis vós o bicho 

 Que vos sente nas ancas este secho, 

 Que vos limpe essas barbas c’um rabicho». 

________________________ 

6. do métrico  de métrico A2

5. Parnaso – Monte da Grécia antiga, consagrado a Apolo e às Musas. 

gavacho – Termo proveniente do castelhano; designação pejorativa dos naturais de algumas povoa-

ções dos Pirenéus. 

10. párpado – Castelhanismo; pálpebra. 

11. relexo – Variante de releixo; o espaço de terra não lavrado entre o muro e a cava. 

13. secho – Variante de seixo. Grafei com ch, acolhendo a lição de A1 A2, para evitar a confusão com 

sexo.

7. cachucho – Anel grosso ou com grande pedra preciosa. 

9. Sol – Apolo, Deus da mitologia greco-romana que, entre outras atribuições, era o deus da poesia. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 440 -  

________________________ 

Versão de B

 A um presumido Poeta, mostrando umas Décimas de António da Fonseca, queren-

do ostentar que eram suas 

 Protótipo gentil do Deus muchacho, 

 Poeta singular, mas não machucho, 

 Que no mais levantado do cartucho 

 Quiseste dar ao Pégaso um penacho; 

5 No Parnaso quiseste entrar gavacho 

 Com Décimas do métrico Capucho; 

 As quais, por suas, são de um bom debuxo, 

 Por tuas, não merecem ter despacho. 

 Mas o Sol, que na Aurora do desfecho, 

10 Os párpados abrindo, vos viu micho, 

 Por ser vosso talento de relexo, 

 Logo disse: «Não éreis vós o bicho 

 De tal obra», e que dando-vos c’um secho, 

 Vos limpassem as barbas c’um rabicho. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O soneto que se segue é transmitido por 12 testemunhos: 6 manuscritos principais, 4 

secundários e 2 impressos. Do ponto de vista autoral, os manuscritos secundários apresen-

tam uma divergência: em 3, o poema vem sem indicação de autoria, ao passo que o outro o 

atribui a António da Fonseca Soares. Apesar desta discordância, penso que não há razões 

para excluir o poema do cânone gregoriano, dado que a tradição favorável ao poeta baiano 

está bem consolidada. 

180.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 354 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 146-147 = A1 / BNRJ, 

50.2.5, p. 50 = A2 / BI, L.15-2, IV, p. 38 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 336-337 = B3 / BPMP, 1388, f. 28v = 

B4

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 388, f. 126v (an.) = B / BADE, FM, 271, f. 35v (A. 

Fonseca Soares) = B1 / AHMC, B 52/6, p. 344 (an.) = B2 / BNL, 6204, p. 738 (an.) = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 544-545 = A / AP, II, p. 86 = A2

Versão de A

 A um Fulano da Silva, excelente Cantor ou Poeta 

 Tomas a Lira, Orfeu divino, tá; 

 A Lira larga de vencido, que 

________________________ 

Leg. A um Fulano  A F. A2

A um Cantor e grande Poeta, chamado Fulano da Silva, e muito presumido A1 A um Cantor e grande 

Poeta, Fulano da Silva, e muito presumido A3 A um insigne tangedor de viola B B1 A Orfeu com sua 

lira B3 B4 A uma oposição C Falta em B2 

1. Orfeu divino,  Orfeu divino? A2 A3 B2 B3 B4 divino Orfeu, B1 de Orfeu divino? C 

1. Orfeu – Poeta mítico grego, dado em algumas fontes como filho de Apolo e de Calíope. O seu 

canto tinha o poder de subjugar todos os seres vivos. 
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 Canoros pasmos te prevejo se 

 Cadências deste Apolo ouviras cá. 

5 Vivas as pedras nessas brenhas lá 

 Mover fizeste, mas que é nada vê; 

 Porque este Apolo em contrapondo o ré, 

 Deixa em teu canto dissonante o fá. 

 Bem podes, Orfeu, já por nada dar 

10 A Lira que nos astros se te pôs, 

 Porque não tinha entre os dous Pólos par. 

 Pois o Silva, Arião da nossa foz, 

________________________ 

3. Canoros pasmos ouves deste Apolo já C 

4. Cadências  Candências A2, deste Apolo ouviras cá  deste Apolo ouvires cá A3 ouves deste Apolo já 

B B1 houvestes deste Apolo já B2 houver deste Apolo já B3 B4

Falta este verso em C 

5. Vivas as  Dirás que às A3

6. fizeste  fizestes A1 A3

7. Apolo em  Apolo B B1 B2 B3 B4 C 

8. Deixa  Deixou B3 B4, em teu  ao teu A3 seu B3 teu B4, dissonante  dissonando A3

9. podes, Orfeu, já  (Orfeu) podes já A3 podes, ó Orfeu B B1 B2 C

10. se te pôs  lá se pôs B B1 B2 B3 B4 C 

11. Porque  Pois B B1 C Quando B2, entre os dous Pólos  nos dous Orbes A2 B B1 B2 B3 B4 C entre os 

Pólos A3

12. Pois o  Porque B B1 B2 B4 C Que o B3

12. Arião (ou Aríon) – Músico e poeta lírico de Lesbos. No regresso da Sicília, quando estava para ser 

morto, obteve a graça de cantar pela última vez, o que lhe permitiu atrair os golfinhos – um dos ani-

mais favoritos de Apolo – e ser assim salvo. 
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 Dessas Sereias músicas do mar, 

 Suspende o canto e emudece a voz. 

________________________ 

13. músicas  música A3 B1, do mar  do Amor A1

14. Suspende  Suspendendo B3 Ouvindo B4, os cantos  o canto B B1 B2 B3 B4 C, e emudece  se emu-

dece B B1 B3 C emudecem B4

ABBA / ABBA / CDC / DCD. O poema só usa monossílabos como palavras de rima. 
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181.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.1, p. 62 = A / LC, P, 255, p. 5 = A2 / BNL, 13025, p. 

60-61 = A3 / BPMP, 1388, f. 2v = A4 / BNRJ, 50.2.6, p. 5 = A5 / BNRJ, 50.2.3, p. 312-313 = A6 / 

BNL, 3238, f. 4v = A7 / TT, F, 27, f. 14r = A9 / BPMP, 1184, f. 145r = A10 / BA, 50-I-2, p. 34 = A11 / 

BI, L.15-1, f. 12v-13r = A12 / AC, I, p. 455 = B / BADE, FM, 303, f. 261v = B1 / BGUC, 353, p. 270 = 

C 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 167r (an.) = A1

Testemunhos impressos: AP, III, p. 39 = A / Costa e Silva, p. 169-170 = A8 / JA, p. 678 = B2

Versão de A

 Ao casamento de Pedro Álvares da Neiva 

 Sete anos a Nobreza da Baía 

 Servia uma pastora Indiana bela; 

 Porém servia a Índia e não a ela, 

 Que a Índia só por prémio pretendia. 

________________________ 

Leg. Pedro Álvares  Pedro Alves A1 A4 A5 A7 A8 C Pedralves A6 A10

Sátiras a Pedro Alves da Neiva, sujeito a quem o Autor aborreceu por se introduzir Fidalgo altivo e 

atrevido. Ao casamento do dito A3 Ana Maria, uma Donzela nobre e rica que veio da Índia, sendo 

solicitada dos melhores desta terra para desposórios, emprendeu Frei Tomás casá-la com o dito e o 

conseguiu B Ana Maria, uma Donzela nobre e rica que veio da Índia, sendo solicitada dos melhores 

desta cidade para desposórios, emprendeu Frei Tomás casá-la com o dito e o conseguiu B1 Ana Maria 

era uma Donzela nobre e rica que veio da Índia, sendo solicitada dos melhores da terra para desposó-

rios, emprendeu Frei Tomás casá-la com o dito e o conseguiu B2 Falta em A11 A12 

2. Servia uma  Serviu a uma B B1 B2, Indiana bela  Indiana e bela A4 A11 A12 B B1 B2 Índia e bela A7 

A8 em Diana bela A9 A10

3. a Índia  a Inda A12

4. a Índia  A Indo A12
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5 Mil dias na esperança de um só dia 

 Passava, contentando-se com vê-la; 

 Mas Frei Tomás, usando de cautela, 

 Deu-lhe o vilão, quitou-lhe a fidalguia. 

 Vendo o Brasil que por tão sujos modos 

10 Se lhe usurpava a sua Dona Elvira, 

 Quase a golpes de um maço e de uma goiva: 

 Logo se arrependeram de amar todos, 

 Mas qualquer mais amara se não vira 

 Para tão limpo amor tão suja noiva. 

________________________ 

5.-14. Faltam estes versos em C 

5. dias  anos A4

8. quitou-lhe  tirou-lhe A7 A8 A9 A10 A11 A12

10. Se  Que se A12, usurpava  usurpara A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 B B1 B2, Elvira  Avira A11 A12

11. e de uma  e uma A10

12. amar todos  amar a todos A6

13. Mas  E A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 B B1 B2, mais amara  mais a amara A1 A2 A4 A5 mais 

amava A6, vira  fora B B1 B2 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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182.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 215 = A / BNRJ, 50.2.1, p. 72 = A2 / BI, L.15-2, II, p. 

15 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 423-424 = A4 / LC, P, 255, p. 37 = A5 / BNRJ, 50.2.6, p. 37 = A6 / BPMP, 

1388, f. 12v-13r = A7 / BA, 50-I-2, p. 30 = B / BI, L.15-1, f. 11v = B1 / BNRJ, 50.2.4, f. 17r = B2

Testemunhos impressos: JA, p. 888-889 = A1 / AP, III, p. 52 = A2

Versão de A

 A certo barqueiro de Marapé, presumido de gentil, valente e namorado, o 

qual tinha vindo por gurumete da nau em que o Poeta veio de Portugal 

 Gentil-homem, valente e namorado 

 Trindade vem a ser de perfeições, 

 Com que a vós, triunviro dos Varões, 

 Vos teme a morte e vos venera o fado. 

5 Pelo gentil, Adónis sois pintado, 

 Pelo valente, o Marte das nações, 

________________________ 

Leg. tinha vindo por  tinha por A1

A um barqueiro de Marapé, chamado Manuel Fernandes, presumido de gentil-homem, valente e 

namorado A2 A um barqueiro de Marapé, presumido de gentil-homem, valente e namorado; e veio por 

grumete na nau que trouxe ao Autor a Lisboa A3 Ao Capitão-de-mar-e-guerra Manuel Fernandes, 

vendo-se por gentil, valente e namorado A4 A um homem que se prezava de valente, bizarro e namo-

rado A5 A um barqueiro que se prezava de valente, bizarro e namorado A6 A um homem que se preza-

va de bizarro, valente e namorado A7 A um sujeito que se prezava de valente e gentil-homem B2 Falta 

em B B1

2. Trindade vem a ser  Uma trindade é A5 A6 A7 B B1 B2, perfeições  perfeição A7

3. triunviro  Triunvirato A3

6. o Marte  Marte A4 A5 A6 A7 B B1 B2
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 Que unir e conformar contradições 

 Só em vós se viu já facilitado. 

 Sobretudo, Senhor Manuel Fernandes, 

10 Podereis ser de Eneias Palinuro 

 E conduzir de Europa Ulisses grandes; 

 Pois trazíeis o barco tão seguro, 

 Quando passei para esta nova Flandres, 

 Que o mar me parecia vinho puro. 

________________________ 

7. conformar  confirmar A5 A6 A7 formar B1

8. se viu já  Senhor, se viu B B1 B2 

10. Podereis ser  Podereis de ser A4 Poderás ser B1, de Eneias  Eneias A7

11. de Europa  da Europa A4 à Europa A5 A6 A7 B B1 B2

12. Pois trazíeis  Pois que trazeis A3 Pois trazeis A4 A6 B1 Pois trazias A5

13. para esta  por esta A4

14. me parecia  me pareceu ser A3 parecia B2

10. Palinuro – Piloto do navio de Eneias. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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183.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 373 = A / BI, L.15-2, IV, p. 39 = A1 

Testemunhos impressos: JA, p. 560-561 = A / AP, IV, p. 75 = A2

Versão de A

 Ao Tabelião Manuel Marques, tendo sido espadeiro havia pouco 

 Há cousa como ver o Sô Mandu 

 Mui prezado de ser Tabelião, 

 Na Ilha descendente de um vilão, 

 E cá feito um Monarca do Pegu? 

5 Aspecto reverendo, feio e cru, 

 Trombeteiro de sua geração, 

 E encaixando o barrete e seu roupão, 

 Representa um fatal Jacob Baru. 

________________________ 

Leg. Ao Tabelião da Vila de São Francisco Manuel Marques de Azevedo, natural das Ilhas, e que 

havia sido Espadeiro A1 A2

1. Sô  Su A1 A2

5. reverendo  arrevesado A1 A2

6. de sua  da sua A1 A2

7. E  Que A1 A2, e seu  e o seu A1 A2

8. Jacob Baru  Jacobaru A1 A2

4. Pegu – Reino Mon, fundado pelo lendário Thamala, em 825, situado no golfo de Bengala, ao sul da 

Birmânia. Era dos mais ricos empórios do Oriente. 

8. Baru – O mesmo que Baruc, discípulo e secretário do profeta Jeremias, a quem é atribuído o «Livro 

de Baruc», um dos capítulos proféticos do Antigo Testamento. 
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 Que ignore este enfim seu nascimento, 

10 Como o faz no Brasil qualquer Brichote, 

 Vade em paz, porque imita mais de cento; 

 Mas que sendo inda há pouco espadeirote, 

 Queira ser como Bruto grão talento; 

 Será: que manhas tem de Dom Quixote. 

________________________ 

9. Que  E que A1 A2, seu  sem A1

10. Como o faz  Como faz A1 A2

11. em paz  in pace A1 A2, porque  que A1 A2, mais de cento  a mais de um cento A1 A2

13. Queira ter, sendo bruto, um grão talento? A1 A2

14. manhas  asneiras A1 A2

10. brichote – Designação pejorativa aplicada aos estrangeiros. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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184.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 359-360 = BADE, FM, 303, f. 215r = A / BNRJ, 

50.2.3, p. 344-345 = A2 / ADB, 591, II, f. 30r = A3 / BNRJ, 50.2.6, p. 15 = LC, P, 255, p. 15 = A4 / TT, 

F, 27, f. 14v = A5 / BNL, 13025, p. 124-125 = A6 / BPMP, 1184, f. 145v = A7 / BNL, 3238, f. 5r = A8 / 

BI, L.15-1, f. 13r-13v = A9 / BA, 50-I-2, p. 35 = A10 / LC, P, 253, f. 17v = C / BNRJ, 50.2.1, p. 64 = 

C1 / BPMP, 1388, f. 6r = D / BI, L.15-2, III, p. 25 = E 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 164r (an.) = A1 / BMPel, 268, p. 145-146 (an.) 

= B 

Testemunhos impressos: JA, p. 555 = A / AP, IV, p. 68 = C2

Versão de A

 A certo Letrado que sendo homem de nação afectava jacobices, correndo a 

Via Sacra com os braços abertos 

 Deixe, Senhor Beato, a beati-, 

 Que se é via do Céu a Via Sa-, 

________________________ 

Leg. A um advogado que se meteu a beato, correndo a Via Sacra A1 D A um Advogado que se meteu 

a beato sendo Cristão-novo A2 A um Advogado que se meteu a beato correndo a Via Sacra, o qual se 

chamava Clemente Carneiro A3 A um Advogado novo que se meteu a beato correndo a Via Sacra A4

A um Letrado que era novo nele o ser Cristão A5 A um Advogado que se fingindo beato corria a Via 

Sacra A6 A um Letrado que era nele o ser Cristão-novo A7 A um Beato que era nele novo o ser Cristão 

A8 A um Letrado A9 A10 A um advogado, correndo a Via Sacra B A certo Advogado, correndo a Via 

Sacra C C1 C2 A um Advogado que fingindo-se beato corria a Via Sacra E 

2. é via do Céu a Via  havia do Céu é Via C a via do Céu é Via C1 C2

Leg. homem de nação – Cristão-novo. 

jacobice – Hipocrisia, beatice. 

1-14. Trata-se de um soneto de cabo roto, tipo de soneto em agudos que consiste na eliminação das 

sílabas postónicas finais dos versos. Se bem interpretei, os vocábulos finais dos versos serão: beatice,

sacra, cidade, Israelita, Via, braços, Graça, riso, escritório, mesa, advoga, reconheçam, gracioso e 

comédia.
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 Ninguém o quer já crer nesta cida-, 

 Porque é você da casta Israeli-. 

5 Quando devoto corre a Sacra Vi- 

 E a cada pé de Cruz estende os bra-, 

 Parece um entremez da Lei da Gra- 

 Que a toda a Cristandade causa ri-. 

 Deixe-se disso e trate do escritó-, 

10 Que esse lhe há-de render o pão da me- 

 E o Céu também, se com bom zelo advo-. 

 Mas se quer que por Santo o reconhe-, 

 E na Paixão de Deus faz o gracio-, 

 Embolsará as risadas da comé-. 

________________________ 

3. já crer  crer já A2 A3 A4 A5 A7 A8 A9 A10 D crer A6 já correr B pode crer C C1 C2 

4. Porque é  Por ser C C1 C2, da casta  de casta A5 E da casta de A8 A9 A10

6. de Cruz  da Cruz A5 A7, os bra-  o bra- A3

8. Que a  E a A9 A10, toda a Cristandade  todo o Cristão-velho C C1 C2

9. Deixe-se  Deixa-se A10, e trate  trate C C1 C2

10. Que esse  Que este A5 A7 A8 Que isso A6 E Que ele B, da me-  de me- A7

11. o Céu também  o Céu C C1 C2, com bom zelo  com zelo A9 A10 B, advo-  devo- A10

12. quer que por Santo o  por Santo quer que o B C C1 C2 

Engana-se no mais que hoje assim se- E 

13. E  Quem E, Deus  Cristo A9 A10 E, faz o gracio-  faz os gracio- A1 A4 A5 A8 faz gracio- A9 A10 E

passos o reco- B faz-se gracio- C1 C2

Sirva as partes e a Deus, não saia fo- D 

14. Embolsará as  Levará as A8 Embolsa as B Embolsará C C1 C2, da comé-  das comé- A5 A7 A9 A10

Ganhará sua vida e mais o Cé- D Não pode ser por Santo se conhe- E 

ABBA / ABBA / CDC / DC’D 
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185.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 255, p. 21 = A / BNRJ, 50.2.6, p. 21 = A1 / BNRJ, 50.2.4, 

f. 17v = A3 / BNRJ, 50.2.1, p. 94 = LC, P, 253, f. 26v = A4 / BNL, 13025, p. 99-100 = A5 / BNRJ, 

50.2.3, p. 320-321 = A6 / BPMP, 1388, f. 8r = A7 / BI, L.15-1, f. 11v-12r = A8 / BA, 50-I-2, p. 31 = A9

/ AC, I, p. 364 = B / BADE, FM, 303, f. 217v = B1 / BNRJ, 50.2.2, p. 438 = B2 / BNRJ, 50.2.7, f. 11v 

= B3

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 227v (an.) = A2 / BGUC, 380, f. 173r (an.) = 

B4

Testemunhos impressos: AP, V, p. 18 = A4 / JA, p. 557-558 = B 

Versão de A

 Ao casamento de um Fulano Coelho 

 Casou-se nesta terra esta e aquele, 

 Aquele um gozo filho de cadela, 

 Esta tão donzelíssima donzela 

 Que muito antes do parto o sabia ele. 

________________________ 

Leg. Ao  A um A1, Fulano  falo A1

A dous casados na Baía A2 Ao casamento de certo Advogado com uma Moça mal reputada A4 Às 

Irmãs do Padre Frisão de Hamburgo A5 A certo casamento A6 A uma mulata que pediu ao seu amigo 

que a amparasse A7 Ao mesmo assunto e aos mesmos sujeitos, sucedendo-lhe!s  o que diz o Soneto B 

B1 A uma parda que pediu ao amigo que a acomodasse bem B2 A uma mulata que pediu ao seu amigo 

que a acomodasse B3 Ao casamento de uns mulatos B4 Falta em A3 A8 A9 

1. esta e aquele  esta e aquela A8 e aquele A9

2. um gozo  gozo A5 é um gozo A6, de cadela  da cadela A5 A7 B4

3. Esta tão  Esta uma B B1 B2 Esta, com B3 B4

2. gozo – Cão pequeno e vulgar. 
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5 Casaram por unir pele com pele,  

 E tanto assim se uniram que ele e ela 

 Com seu mau parecer ganha para ela, 

 Com seu bom parecer ganha para ele. 

 Deram-lhe!s  em dote muitos mil cruzados, 

10 Excelentes alfaias, bons adornos, 

 De que estão os seus quartos bem ornados. 

 Por sinal que na porta e seus contornos 

 Um dia amanheceram bem contados 

 Três bacios de merda e doze cornos. 

________________________ 

6. E tanto assim  E tanto A7 B B1 B2 B3 B4, ele e ela  ele com ela B ele mais ela B1

8. bom  mau B3

9. Deram-lhe!s   Deram-lhe A A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 B B1 B2 B3 B4 

10. alfaias  alfaiate A9, bons  e bons A8

11. os seus  seus B4

14. merda  trampa A4, e doze  e dous de B B1 B2 B3 B4 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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186.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 365 = BADE, FM, 303, f. 218r = A / BA, 50-I-2, p. 15 

= A3 / BNRJ, 50.2.4, f. 8v = A4 / BNRJ, 50.2.7, f. 12r-12v = A5 / BPMP, 1388, f. 8r-8v = A6 / BI, 

L.15-1, f. 6r-6v = A7 / BNRJ, 50.2.1, p. 95 = A8 / BNRJ, 50.2.3, p. 380-381 = A9 / LC, P, 255, p. 22 = 

B / BNRJ, 50.2.6, p. 22 = B1 / BGUC, 353, p. 285-286 = C / BNL, 13025, p. 98-99 = C1

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 173v (an.) = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 558 = A1 / AP, IV, p. 60 = A8

Versão de A

 Ao mesmo Letrado, metido em amizades com o Padre Dâmaso, a quem 

praticava os termos da vocacia, satiriza o Poeta a ambos 

 Deu agora o Frisão em requerente, 

 Fiado em seu saber e boas artes; 

 Será por essa via homem de partes 

 E irá (se for à queima) por agente. 

________________________ 

Leg. termos  tempos A1

Ao Padre Dâmaso da Silva, por fazer papel de requerente universal A2 A5 Ao mesmo Padre A3 A7 Ao 

mesmo Licenciado A4 Ao Padre Dâmaso de Silva, por fazer papel de requerente A6 Ao Padre Dâmaso 

da Silva, por se meter a Procurador universal A8 Ao Padre Dâmaso da Silva, por fazer papel de reque-

rente A9 Ao Padre Dâmaso da Silva, por se fazer requerente universal B B1 Ao Padre Frisão C Ao 

mesmo C1

2. em seu saber e boas  em que ao burlesco é Mestre em B B1 C1 em que o burlesco é Mestre em C

3. essa  esta A3 A4 A7 C

1. frisão – Natural ou habitante da Frísia. 

requerente – Pessoa que requer em juízo, vai às audiências e cuida dos despachos das causas. 
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5 Má hora que vá ele por paciente, 

 Sendo agente de tantos Durandartes, 

 Que atacando-lhe o ventre a puros fartes, 

 Come-os ele, mas não lhe!s  põe o dente. 

 Neste ofício se val da companhia 

10 De um moderno que em vez de pêlo louro 

 Penteia as tranças da carniceria. 

 Doutor com borla de osso? Mau agouro. 

 Adonde pode achar-se? Na Baía, 

 Que de um manso Coelho faz um touro. 

________________________ 

5. que vá ele  que ele vá A8 B B1 vá ele A9

6. Durandartes  Burandartes A8 Burrandastes A9

7. atacando-lhe o ventre  atacando-lhe A7, a puros  e puros C1

8. mas  e A7, não lhe!s  põe  não lhe põe A A1 A5 A6 A8 A9 lhe não põe A2 não lhe mete A3 A4 A7 B B1 

C C1, o dente  os dentes A2 A5 A6

9. Neste ofício  Para isto C C1, da companhia  de companhia A9

10. pêlo  Apolo A9

11. as tranças da  tranças de A2 as tranças de A8 as tranças dar A9

12. com borla  em borla B1

13. Adonde  Donde A2 A5 A6 A8 A9 B B1 C C1 Onde A3 A4 A7, pode  podia A3 A4 A7 A8 B B1 C C1 por 

A6, achar-se?  achar-se, A5 achar-se A6 A8 A9 C C1

14. manso Coelho  Coelho manso B B1 Coelho C grilo C1, faz  fez A8 A9, touro  manso touro C C1 

6. Durandarte – Suponho que se trata de uma inovação vocabular cunhada a partir de Durand, apelido 

de um famoso canonista e jurista francês do século XIII. 

7. farte – Variante de fartem, massa doce, envolta numa capa de farinha. 

11. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 2-4-10. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem satirizam duas mulatas, mãe e filha, presas pelo furto 

de um papagaio. São veiculados pelos mesmos testemunhos – um total de 11 (9 manuscri-

tos principais e 2 impressos) – e vêm apresentados consecutivamente. 

 Ambos os textos adoptam a forma do diálogo. Na maior parte das versões, incluindo a 

que adoptei como base, a indicação das falas faz-se por intermédio de “P.” (pergunta) e 

“R.” (resposta). 

187.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 412-413 = A / BADE, FM, 303, f. 242r = A2 / BNRJ, 

50.2.1, p. 70 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 439-440 = A4 / BPMP, 1388, f. 12r-12v = A5 / BNRJ, 50.2.6, p. 

35 = LC, P, 255, p. 35 = B / BA, 50-I-2, p. 623-624 = B1 / BI, L.15-2, II, p. 63 = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 879 = A1 / AP, IV, p. 53-54 = A3

Versão de A

 Às duas mulatas presas finge o Poeta que visita nestes dous Sonetos inter-

locutórios. Fala com a Mãe 

 P. Dona secula in seculis ranhosa, 

  Por que estais aqui presa, Dona Paio? 

 R. Dizem que por furtar um Papagaio; 

________________________ 

Leg. interlocutórios  interlocutores A1, Fala com  À A2

Finge que visita duas mulatas, mãe e filha, presas por um Domingos Cardoso, de alcunha o Mangará, 

que tratava com uma delas, pelo furto de um papagaio. Fala com a mãe A3 A duas mulatas presas do 

Capitão Mangará finge o Poeta que visita nestes dous Sonetos interlocutórios A4 Ao furto e prisão de 

Bártola. Em diálogo A5 Ao furto e prisão de Bértola B Ao furto e prisão de Bértola. Em preguntas e 

respostas B1 Sobre a prisão de umas mulatas, por furtarem um Papagaio de Mangará C 

1. in seculis  e secula A5 B B1 secula C, ranhosa  rançosa B1

1. secula in seculis – Forma jocosa da expressão latina in sæcula sæculorum, pelos séculos dos sécu-

los, eternamente. 
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  Porém mente a querela maliciosa. 

5 P. Estais logo por ladra e por gulosa; 

  Não vos lembra o jantar de Frei Pelaio? 

 R. Então traguei de carne um bom balaio 

  E de vinho uma selha portentosa. 

 P. Para tanto pecado é curta a sala; 

10  Ide para a muxinga florecente, 

  Onde tanta vidrada flor exala. 

 R. Irei, que todo o preso é paciente; 

  Porém se hoje furtei cousa que fala, 

  Amanhã furtarei secretamente. 

________________________ 

8. selha portentosa  frasqueira bem gostosa C

11. Onde  Donde A5, tanta vidrada flor  tanta vidraça flor A5 tanto vidrado âmbar C 

13. se hoje furtei cousa que  se é já finta co’a que B se finta já com aquela B1

8. selha – Vasilha de aduela, de forma cilíndrica, tendo a forma e o tamanho de uma metade de barril 

de quinto. 

10. muxinga – A solitária de uma prisão. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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188.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 413-414 = A / BADE, FM, 303, f. 242v = A1 / BNRJ, 

50.2.6, p. 36 = A2 / LC, P, 255, p. 36 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 440-441 = A4 / BNRJ, 50.2.1, p. 71 = A5

/ BA, 50-I-2, p. 624-625 = A7 / BPMP, 1388, f. 12v = A8 / BI, L.15-2, II, p. 64 = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 879-880 = A / AP, IV, p. 55-56 = A6

Versão de A

 Fala o Poeta com a Filha 

 P. Bertolinha gentil, pulcra e bizarra, 

  Também vos trouxe aqui o Papagaio? 

 R. Não, Senhor, que ele fala como um raio 

  E diz que minha Mãe lhe pôs a garra. 

5 P. Isso está vossa Mãe pondo à guitarra 

  E diz que há-de pagá-lo para Maio. 

 R. Ela é muito animosa, e eu desmaio 

  Se cuido no Alcaide que me agarra. 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto. À Filha A1 A4 À Filha da mesma A2 Ao mesmo assunto A3 Fala agora com a 

filha da sobredita, chamada Bártola A5 A6 Outro ao mesmo assunto A7 Outro ao mesmo A8 Sobre o 

mesmo assunto B 

1. Bertolinha  Bartolinha A4 A5 A6 A8

3. como um  como A4

6. pagá-lo  papagaio A8

7. Ela é  Ela um A8, animosa  mimosa A6

8. Se  Quando A5 A6, cuido no Alcaide que me  cuido que o Alcaide me A8 no Alcaide cuido que me 

B 
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 P. Temo que haveis de ser disciplinante 

10  Por todas estas ruas da Baía 

  E que vos há-de ver o vosso amante. 

 R. Quer me veja, quer não, estimaria 

  Que os açoutes se dêm ao meu galante, 

  Porque eu também sei ver e vê-lo-ia. 

________________________ 

10. da Baía  qualquer dia B 

11. há-de ver  há-de ir ver A2 A3 A5 A6 A7 A8 B, o vosso  vosso A4 A7

12. estimaria  eu estimaria A7

13. se dêm  se dessem A7 levasse B, ao meu  a meu A4 o meu B 

14. eu também  também A5 A6

9. disciplinante – Indivíduo que se ia açoitando nas procissões. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem tomam por tema a prisão de uma mulata chamada 

Mariana Rola, de costumes pouco recomendáveis. O primeiro é transmitido por 2 manuscri-

tos principais (BNL, 13025 e BI, L.15-2) e por 2 impressos (AP, que segue o segundo 

manuscrito indicado, e JA, que parte do desaparecido AC, IV). O segundo texto – até agora 

inédito – é veiculado apenas por BNL, 13025, oferecendo assim menores garantias do pon-

to de vista autoral. Apesar disso, e uma vez que está intimamente relacionado com o ante-

rior e que é não conhecida nenhuma atribuição divergente, decidi publicá-lo nesta secção. 

189.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 235 = A / BI, L.15-2, IV, p. 20 = A1 

Testemunhos impressos: AP, III, p. 49 = A2 / JA, p. 802 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 201) = 

A3

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Está presa uma Dama de xadrez, 

 Um novo Sarafim de Satanás, 

 Aquela que em querer muito a Tomás, 

 Está já feita roupa de Francês. 

________________________ 

Leg. A uma mulata Mariana Rola, achando-se presa, a qual tratava com um estrangeiro chamado 

Tomás Patrício A1 A2 Foi presa Mariana pelos repetidos escândalos com Tomás Patrício, por ordem 

de Sua Ilustríssima, e raivoso o Poeta do passado lhe fez este Soneto A3

1. de xadrez  no Xadrez A3

4. feita roupa  feita a roupa A3

4. roupa de francês – Segundo informa Morais, diz-se ironicamente de um objecto a que muitos se 

julgam com direito. 
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5 Mudou de herege Idolatrino Inglês 

 E sacrifica tanto este Mangaz 

 Que de tudo o que tem vítima faz 

 E dá c"om#os burros n’água desta vez. 

 Presa uma Dama? Nome de Jesus! 

10 Mas eu digo que foi recto o Juiz 

 Que a condena à prisão por esta cruz. 

 Porque o caso é tremendo, o mundo o diz 

 Que se mate uma Rola, uma Ave truz, 

 Por um herege, cara sem nariz. 

________________________ 

5. herege Idolatrino  herege a Idolatrino A3

8. c"om# os burros  com os burros A A1 A2

12. tremendo, o mundo o diz  tremendo e o mundo o diz A1 A2 tremendo e o mundo diz A3

13. Que se mate  Que se mata A3, Ave truz  Avestruz A2 A3

14. cara sem nariz  cara de perdiz A1 A2 de tão grão nariz A3

8. Esta apócope é imposta pela métrica. 

6. mangaz – Vocábulo formado a partir de mango (o pau superior do mangual que bate os cereais na 

debulha) e usado para designar um objecto de grande tamanho, apresenta no texto um evidente senti-

do sexual. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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190.

Testemunho manuscrito principal: BNL, 13025, p. 236 

 Ao Mazulo Tomás Patrício, estrangeiro, amásio de Mariana Rola, fazendo 

muitos excessos na sua prisão, com despesa 

 Senhores, não me espanto de ver que 

 Sejam tão cavilosos os de cá, 

 Porque é áspide a inveja, que cá e lá 

 Ninguém se livra que a dentada dê. 

5 Como há-de haver aqui quem guarde fé, 

 Se tem a fé de Deus por cousa má? 

 Quem guarde à fé segredo, isso sim, há, 

 Porque a não sabe ou bem porque a não crê. 

________________________ 

6. má?  má, 

8. A leitura do original suscitou-me algumas dúvidas. A palavra que se segue à disjuntiva é tambem, 

mas a primeira sílaba parece estar riscada. Optei assim por bem, solução que, para além de ser 

recomendada pela métrica e pela acentuação, nos parece mais ajustada ao contexto.

Leg. Mazulo – Parece tratar-se de um antropónimo, provavelmente usado com um valor metonímico 

que apontará para “indivíduo endinheirado”. Comparece também no v. 9 do romance «Betica, a bom 

mato vens!», onde é mais nítido o sentido metonímico de que falava. 

1-14. Estamos perante um soneto em agudos, que apresenta a particularidade adicional de usar apenas 

monossílabos como palavras-rima. Outro aspecto peculiar deste soneto em agudos reside no facto de 

quase todas as rimas recorrerem apenas a vogais. O único caso discordante é o da última: -al.

3. áspide – Animal da família dos viperídeos, cuja mordedura é muito venenosa. 

7. à fé – (Locução adverbial) por certo. 
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 Estrela e boa Estrela vejo eu só 

10 Quando vejo a fortuna e logro o bem 

 Deste plectro que em mim se emprega mal. 

 Mas a esta conta reduzindo em pó, 

 Dizem que quem as vossas partes tem 

 Terá o que custa muito e pouco val. 

________________________ 

11. plectro – Varinha para fazer vibrar as cordas da lira; (fig.) inspiração poética. 

13. partes – Os órgãos genitais externos; partes pudendas. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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191.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 31v = A / TT, F, 27, f. 20r = A1 / BNRJ, 50.2.6, 

p. 17 = LC, P, 255, p. 17 = A2 / BPMP, 1388, f. 6v-7r = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 354-355 = A4 / BNRJ, 

50.2.1, p. 82 = A6 / BNL, 3238, f. 9r = A7 / AC, III, p. 258-259 = A8 / BA, 50-I-2, p. 37 = B / BI, L.15-

1, f. 14r = B1

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 165r (an.) = A5

Testemunho impresso: JA, p. 591-592 = A9

Versão de A

 Chegando o Autor à Cajaíba em ocasião que estava nela uma Dama a quem 

chamam Antonica, fez este Soneto 

 Chegando à Cajaíba vi Antonica, 

 Indo-lhe apolegar, disse-me «Caca»; 

 Gritou Tomás em tono de matraca 

 «Hu, hu» pela mulher que foge à pica. 

________________________ 

Leg. a quem chamam Antonica, fez este Soneto  a quem chamam Antonica da Baía A3 chamada 

Antonica da Baía, fez este Soneto A5

A uma Dama Antonica Baía A2 A uma Dama por nome Antonica, indo o poeta à Cajaíba A4 A uma 

mulher chamada Antónia da Baía, achando-se na Cajaíba A6 A uma Dama A7 Chegado ali o Poeta 

com Tomás Pinto Brandão, conta o que passou com Antonica, uma desonesta meretriz A8 Chegando 

ali o Poeta com Tomás Pinto Brandão, conta o que passou com Antonica, uma desonesta meretriz A9

De consoantes forçados B B1 Falta em A1 

1. Cajaíba  Caibá A7, vi Antonica  vi a Antonica A2 A8

2. Indo-lhe  Indo-lho A2 A5 A7 Indo-lho a A6 E indo-lhe A8 A9 Indo-a B Indo B1, disse-me  me disse B 

B1 

4. Hu, hu  Hum, hum A1 Um hu A6 Bu, bu A8 A9 Ui, ui B B1 

Leg. Cajaíba – Lagoa de Itabaiana, Sergipe. 

4. pica – Pénis. 
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5 «Eu (disse ela) não sou mulher de crica 

 Que assoma como rato na buraca; 

 Quem me lograr há-de ter boa ataca, 

 Que corresponda ao vaso que fornica. 

 «Nunca me foi mister dizer ‘Quem merca?’, 

10 Porque a minha beleza é mar que surca 

 Alto baixel que traz cutelo e forca». 

 E pois você tem feito com que perca, 

 Diga essas confianças à sua urca, 

 Que eu sei que em cima de urca é puta porca. 

________________________ 

6. assoma  assomo A8 A9, rato  rabo A5

7. ter boa ataca  ser de boa ataca A4 ter mui boa atraca A6

8. ao vaso  a vaso B1

9. me foi  me fez A8 A9

10. a minha  minha A7 B1 em minha B 

11. cutelo  cautelo B 

14. Que além de urca, eu bem sei que é puta porca B Que além de urca, eu bem que é puta porca B1

5. crica – Ameixa seca; (fig.) o órgão sexual feminino. 

7. ataca – Pequena tira de couro ou cordão de linho, etc., que serve para atacar uma coisa a outra. No 

texto vem em sentido figurado, designando o pénis. 

10. surcar – Variante de sulcar.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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192.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 28v = A / BNL, 3576, f. 41r = BPMP, 1388, f. 

4v = A1 / BNRJ, 50.2.3, p. 345-346 = A2 / BA, 50-I-2, p. 873 = A3 / BNL, 13025, p. 453 = A4 / BNRJ, 

50.2.6, p. 11 = LC, P, 255, p. 11 = A6 / BNRJ, 50.2.1, p. 54 = A8 / AC, III, p. 316-317 = A9

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 170r (an.) = A5 / TT, L, 1804, p. 208 (an.) = A7

Testemunhos impressos: AP, III, p. 30 = A8 / JA, p. 634-635 = A10

Versão de A

 Soneto de consoantes forçados 

 Depois de consoarmos um tramoço, 

 A noite se passou jogando a polha; 

 Amanheceu e pôs-se-nos a olha, 

 De que não sobejou caldo nem osso. 

5 Rosnou por não ficar-lhe nada o moço, 

 De um berro que lhe dei fiz-lhe uma bolha, 

________________________ 

Leg. Soneto de  De A1 A3 A5 A6 Por A7

A uma função a que pediram ao Poeta fizesse por consoantes forçados A2 Soneto 2.º A4 Finge o Poeta 

o assunto para bem lograr esta poesia de consoantes forçados A8 Retira-se o Poeta e descreve por 

consoantes forçados de que maneira A9 A10

5. Rosnou  Reinou A9 A10

6. fiz-lhe uma  fiz uma A5

Leg. consoantes forçados – Rimas difíceis, pouco comuns. 

1. tramoço – Variante de tremoço.

2. polha – Jogo de cartas. 

3. olha – Comida feita com legumes e várias qualidades de carne. 
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 Rompi-lhe uma camisa inda em folha, 

 A ceia se acabou, jantar e almoço. 

 O moço tal se despediu por isso, 

10 E eu fiquei-me a beber vinho sem gesso 

 Sobre ovos moles que me pus um usso. 

 Neste tempo topei de amor o enguiço, 

 Tive com Antonica o meu tropeço 

 E parti de carreira no meu ruço. 

________________________ 

7. Rompi-lhe  Rasguei-lhe A8 A9 A10, inda  ainda A1 A8 A9 A10

8. A ceia  E a ceia A3 A7 A8 A9 A10

10. fiquei-me  fiquei A6 A8 A9 A10 me pus A7

11. me pus  me pôs A3

12. de amor o  do amor o A3 A4 A5 com amor e A10

13. o meu  meu A7

10. vinho sem gesso – Não é claro o sentido desta expressão. José Miguel Wisnik (19925, p. 160) 

sugere que se refira a vinho não lacrado e, portanto, barato. 

11. usso – Variante arcaica de urso.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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193.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 344-345 = A / BNRJ, 50.2.2, p. 428 = A1 / LC, P, 

253, f. 18v = A2 / BNRJ, 50.2.1, p. 68 = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 351-352 = A6 / BA, 50-I-2, p. 876 = A7 / 

BPMP, 1388, f. 7v-8r = A8 / LC, P, 255, p. 20 = A9 / BNRJ, 50.2.6, p. 20 = A10 / BI, L.15-2, II, p. 27 = 

B 

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 166v (an.) = A5

Testemunhos impressos: JA, p. 1056-1057 = A / AP, V, p. 21 = A4

Versão de A

 Como o não quis admitir, a descompõe no seguinte Soneto 

 Beleta, a vossa perna tão chagada 

 Olha poderá ser pelo podrida, 

 Mas eu não quero olha em minha vida 

 Podrida, pelo mal inficionada. 

5 Estais tão lazarenta e empestada, 

________________________ 

Leg. A Beleta, por ter uma chaga em uma perna A1 A7 A8 A9 A10 À mulata Isabel da Vila de São Fran-

cisco chamada Isabel, inficionada de gálico A2 À mulata Isabel da Vila de São Francisco, chamada 

Beleta, inficionada de gálico A3 A4 A uma mulata por nome Beleta, com uma chaga em uma perna A5

A uma Dama chamada Beleta, por ter uma perna chagada A6 À Dama Zabelona, quando o Autor teve 

dela o desengano B 

3. olha  olhar A10

5. Estais  Estás A2

Tão lazarenta estais, tão empestada B 

2. olha podrida – Caldo de perdizes, galinhas, carne de porco, chouriço, lombo, tudo misturado com 

algumas hortaliças. 
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 Tão héctica, mirrada e corcomida, 

 Que uma pilhancra vossa bem moída 

 Servirá de peçonha refinada. 

 O que vos gabo é ser presuntuosa 

10 Em tal calamidade, em tal miséria, 

 Como se a podridão fora formosa. 

 Mas se acaso vos dói, Dona Lazéria, 

 O gume deste verso ou desta prosa, 

 Sabei que o vosso humor deu a matéria. 

________________________ 

7. pilhancra vossa  vossa pilhancra A2 A3 A4 pilancra vossa A5

9. ser presuntuosa  ser presunçosa A6 seres presunçosa A7 A8 A9 A10 sereis presumida B

10. em tal miséria  e tal miséria B 

12. vos dói  vos deu B, Lazéria  Lazeira A1 A4 A5 A9 A10

13. ou desta  e desta A5 A6 A8 A9 A10 B

14. o vosso humor  o vosso amor A7 A8 vosso humor A10

6. héctico – Que padece de héctica; tísico, tuberculoso. 

corcomido – Variante de carcomido.

7. pilhancra – Variante de pilhâncara; pele pendente, pelanga. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os próximos dois sonetos satirizam a mulata Vicência, tomando por motivos a sua 

promiscuidade e o mau cheiro que exalaria. O primeiro é transmitido por um total de 14 

testemunhos (10 manuscritos principais, 2 secundários e 2 impressos), enquanto o segundo 

é veiculado por 10 (8 manuscritos principais e 2 impressos). O conjunto dos dois poemas 

comparece em 8 manuscritos principais: AC, BNRJ, 50.2.1, BNRJ, 50.2.1.A, ADB, 591, II, 

BNRJ, 50.2.3, BNRJ, 50.2.6, BPMP, 1388 e LC, P, 255. Apenas as três primeiras fontes 

testemunhais mencionadas apresentam os textos de forma consecutiva: as duas primeiras na 

ordem que decidi adoptar e a terceira pela ordem contrária. 

194.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 450 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 252 = A1 / BNRJ, 

50.2.1, p. 65 = A2 / LC, P, 253, f. 18r = A3 / BNRJ, 50.2.3, p. 319-320 = B2 / BPMP, 1388, f. 11v-12r 

= B3 / BNRJ, 50.2.6, p. 34 = LC, P, 255, p. 34 = B4 / ADB, 591, II, f. 13v = B5 / BGUC, 353, p. 301-

302 = B6

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 20r (an.) = B / BGUC, 389, f. 165r (an.) = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 851 = A / AP, V, p. 19 = A2

Versão de A

 À caridade com que esta mesma Vicência agasalhava três amantes 

 Com vossos três amantes me confundo, 

 Mas vendo-vos com todos cuidadosa, 

________________________ 

Leg. À mesma, por ter três amigos A1 À mulata Vicência, amando ao mesmo tempo a três sujeitos A2

À mulata Vicência, de que trata a obra f., amando ao mesmo tempo a três sujeitos A3 A uma Dama 

que correspondia a três amantes B B1 B3 B4 B5 B6 A Vicência, Dama que correspondia a três amantes 

B2

1. Com vossos  Com os vossos B1 C’os vossos B4 B5

2. com todos  com três tão B B1 B2 B3 B4 B5 B6 
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 Entendo que de amante e amorosa 

 Podeis vender amor a todo o mundo. 

5 Se de amor vosso peito é tão fecundo 

 E tendes essa entranha tão piedosa, 

 Vendei-me de afeição uma ventosa, 

 Que é pouco mais que um celamim sem fundo. 

 Se tal compro e nas cartas há verdade, 

10 Eu terei quando menos trinta Damas, 

 Que infunde vosso amor pluralidade. 

 E dirá quem me vir com tantas chamas 

 Que Vicência me fez a caridade, 

 Porque o leite mamei das suas mamas. 

________________________ 

3. e amorosa  e de amorosa B amorosa B6

8. que um  que é B2

10. trinta Damas  tristes Damas B4 B5 tristes danos B6

11. Que infunde  Que infunda B3 B4 B5 B6

12. quem me vir  quem vir A3, com tantas  em tantas B B1 B2 

13. me fez  me faz B3

14. Em B6 este verso está riscado 

8. celamim – Antiga unidade de medida de capacidade, equivalente à 16.ª parte de um alqueire, ou 

seja, 2, 27 litros. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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195.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 451 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 251-252 = A2 / LC, P, 

255, p. 26 = A3 / BNRJ, 50.2.6, p. 26 = A4 / ADB, 591, II, f. 8v = A5 / BPMP, 1388, f. 9v-10r = A6 / 

BNRJ, 50.2.3, p. 381-382 = A7 / BNRJ, 50.2.1, p. 66 = A8

Testemunhos impressos: JA, p. 852 = A1 / AP, V, p. 20 = A9

Versão de A

 Baixa que deram a esta Vicência, por dizer-se que exalava mau cheiro 

pelos sovacos e se foi meter com Joana Gafeira 

 Lavai, lavai, Vicência, esses sovacos, 

 Porque li num pronóstico almanaque 

 Que vos tresanda sempre o estoraque, 

 E por isso perdestes casa e cacos. 

5 Hoje que estais vizinha dos buracos 

 Das pernas gafeirais, dareis mor baque, 

________________________ 

Leg. A Vicência, por feder muito a catinga A2 A uma mestiça por nome Vicência A3 A4 A5 A6 A7 À 

mesma mulata que corrida do amante foi morar com Joana Gafeira, outra tal que tinha as pernas 

chagadas de gálico A8 À mesma mulata que corrida do amante foi morar com Joana Gafeira, outra tal 

que tinha as pernas chagadas A9

3. o estoraque  a estoraque A6

4. por isso  por isto A5, perdestes  perdeste A1 A7

5. vizinha dos  vizinha aos A3 A4 A5 A6 A7

6. gafeirais  gafeiras A7

3. estoraque – Resina odorífera extraída do arbusto ornamental com o mesmo nome. 
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 Que tanta caca hei medo que vos caque 

 E que fujam de vós ‘té os macacos. 

 Tratai de perfumar-vos e esfregar-vos, 

10 Que quem quer esfregar-se anda esfregada, 

 Senão ide ser Freira ou enforcar-vos. 

 Porque está toda a terra conjurada, 

 Que antes de vos provar hão-de cheirar-vos 

 E lançar-vos ao mar, se estais danada. 

________________________ 

7. caca  cassa A4

8. ‘té  até A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8

9. e esfregar-vos  ou esfregar-vos A3 A4 A5 A6 A7

10. quer esfregar-se  esfregar-se A6 se esfrega bem A7 quer estimar-se A8 A9

11. enforcar-vos  enforcai-vos A3 A4 A5 A6 A7 A8

13. provar  tocar A8 A9

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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196.

Testemunhos manuscritos principais: ADB, 591, II, f. 2v = A / BPMP, 1388, f. 9r-9v = A1 / LC, P, 

255, p. 24 = A2 / BA, 50-I-2, p. 872 = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 355-356 = A5 / BNRJ, 50.2.6, p. 24 = A6 / 

BNRJ, 50.2.1, p. 67 = B1

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 380, f. 174v (an.) = A3

Testemunho impresso: JA, p. 860 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 345) = B 

Versão de A

 Que fez o Autor a uma mulata que chamam Julu 

 Julu, vós sois Rainha das mulatas, 

 E sobretudo sois Deusa das putas, 

 Tendes o mando sobre as dissolutas 

 Que moram na quitanda dessas gatas. 

5 Tendes muito distantes as sapatas 

 Por poupar de razões e de disputas, 

 Porque são umas putas absolutas, 

 Presumidas, faceiras, pataratas. 

________________________ 

Leg. A uma mulata por nome Julu A1 A5 A uma mulata que chamam Julu A2 A uma mulata que cha-

mam Jelu A3 A6 A uma mulata por nome Jelu A4 Ressentida também como as outras, o Poeta lhe dá 

esta satisfação por estilo proporcionado ao seu génio B A Jerónima, mulata faladeira e presunçosa, 

vulgarmente chamada Jelu B1

1. Julu  Jelu A3 A4 A6 B B1

2. sois Deusa  também Deusa A5

5. distantes  distante A3, sapatas  saparatas A6

6. e de disputas  e disputas A6
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 Mas sendo vós mulata tão airosa, 

10 Tão linda, tão galharda e folgazona, 

 Tendes um mal, que sois mui cagarrosa. 

 Pois perante a mais ínclita persona, 

 Desencerrando a alcatra alterosa, 

 O que branca ganhais, perdeis cagona. 

________________________ 

9. mulata  uma mulata A4

11. mui  muito A5, cagarrosa  cagajosa B1

13. Desencerrando  Desencerrado A4, alcatra  alcatara A3 A4

Desenrolando a tripa revoltosa B B1 

14. branca  gentil B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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197.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, II, p. 68 = A / BNRJ, 50.2.3, p. 428-429 = A2 / 

BNRJ, 50.2.1, p. 77 = LC, P, 253, f. 19r = B

Testemunhos impressos: JA, p. 840-841 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 417) = A1 / AP, VI, p. 

122 = A3

Versão de A

 Vendo o Autor o como se vendia cara uma Dama, se veio a aborrecer dela 

 Dizem que é mui formosa Dona Urraca; 

 Quem o sabe ou quem viu esta Minhoca? 

 Poderá ter focinho de Taoca 

 E parecer-me a mim uma Macaca. 

5 Hei-de querê-la sem ver-lhe a malaca, 

 Em risco de estar podre a sereroca? 

 E se ela acaso for galinha choca, 

 Como hei-de dar por ela uma pataca? 

________________________ 

Leg. A uma Dama que se encarecia de formosa por vender-se caro A1 A uma Dama A2 A3 A certo 

sujeito, que amava uma Dama que nunca havia visto B 

2. Quem  Que A2 A3, ou quem  só quem A3, Minhoca?  minhoca A2 A3

3. Poderá  Pudera A3, Taoca  taboca A2 A3

5. Hei-de amá-la sem prova da ervilhaca B 

6. sereroca?  sororoca A2 sororoca? A3 seroroca? B 

8. pataca?  pataca A2

3. taoca – Ave passeriforme, da família dos formicarídeos. 

5. malaca – Moléstia, doença. 

6. sereroca – Variante de sororoca; peixe da família dos tunídeos. 
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 A mim me tenham todos por velhaco 

10 Se amar a tal Fragona por capricho 

 Sem primeiro revê-la até o buraco; 

 Que pode facilmente o muito lixo, 

 Por não limpar às vezes o mataco, 

 Terem-lhe os cachundés tapado o esguicho. 

________________________ 

14. Terem-lhe os cachundés  Terem-lhe os caxandés A1 Ter-lhe do cachundé B 

10. fragona – Variante de fregona; criada que serve nos mesteres mais grosseiros de uma casa. 

13. mataco – Nádegas. 

14. cachundé – Preparado aromatizante em que entra o cachu, substância extraída de uma acácia da 

Índia.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O próximo soneto é transmitido por um total de 10 testemunhos: 3 manuscritos prin-

cipais, 6 secundários e 1 impresso (JA, que segue o volume desaparecido de um manuscrito 

principal). Quanto à atribuição, a discordância ocorre com os manuscritos secundários: em 

5 deles, o poema vem anónimo, havendo 1 que o dá como sendo de Francisco Rodrigues 

Lobo. Apesar desta discordância, penso que, com os elementos disponíveis, não há razões 

para excluir o poema do cânone gregoriano, tanto mais que a atribuição a Rodrigues Lobo 

não nos parece minimamente credível. Desde logo por se tratar de um autor cronologica-

mente pouco compatível com o âmbito da miscelânea que o convoca. Por outro lado, por-

que o estilo do poema está muito distanciado da orientação da obra poética de Lobo. Enten-

do assim que deve prevalecer a indicação dos 4 manuscritos principais. 

198.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.3, p. 279-280 = A1 / BNRJ, 50.2.1, p. 93 = A2 / 

BPMP, 1388, f. 22r-22v = B

Testemunhos manuscritos secundários: BMPel, 268, p. 147 (an.) = A3 / BPMP, 1121, !f. 9v  (an.) = C

/ BADE, FR1, CXXX/1-17, f. 228v (an.) = C1 / BNL, 3582, f. 113r-113v (an.) = C2 / BGUC, 324, f. 

174r (an.) = D / TT, F, 33, f. 79r (Francisco Rodrigues Lobo) = D1

Testemunho impresso: JA, p. 987-988 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 392) = A 

Versão de A

 A outra Dama que gostava de o ver mijar 

__________________________ 

Leg. A uma Dama que se riu de ver mijar a um estudante A1 A uma Dama que se riu de ver mijar um 

estudante A2 A3 B A uma mulher que se riu de ver mijar um homem C A uma Dama que se riu de ver 

mijar um homem C1 C2 A uma Dama que se pôs a rir, vendo um estudante que estava fazendo câmara 

D Falta em D1 

Leg. (D) câmara – Evacuação.Inda que de eu mijar tanto gosteis
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 Que vos mijeis com riso e alegria, 

 Haveis de ver de siso inda algum dia, 

 Porque de puro gosto vos mijeis. 

5 Então destes dois gostos sabereis 

 Qual é melhor e qual de mais valia: 

 Se !o  mijar!d es vós na pedra fria, 

 Se mijando eu, tapar que não mijeis. 

 À fé que aí fiqueis desenganada, 

________________________ 

1. Inda que  Ainda que A1 Porque C C1 C2 Posto que D D1, de eu mijar  o meu mijar A3 do meu mijar 

C de meu mijar C1 C2 de meu cagar D D1 

2. e alegria  de alegria D D1 

3. Haveis de ver  Haveis-me ver mijar A3 Heis-me de ver mijar C C1 C2 Haveis-me de ver mijar D D1,

inda algum dia  um dia A3 C C1 C2 D D1

Melhor será que vós por esta via B 

4. Porque de puro  Com que de puro A2 Com mais sensível B Só porque de puro D1, mijeis  cagueis D 

D1

5. Então  E então D1, destes  deles D1, dois gostos sabereis  dous entendereis D D1 

6. melhor e qual de mais  melhor, qual é de mais A3 maior e tem maior C C2 maior e com maior C1

maior bem e tem mais D mor bem e tem maior D1

7. Se !o  mijar!d es vós  Se mijares vós A A1 A3 Se é mijando vós B Se com mijares vós C C1 Se ver-

me mijar C2 Se mijardes vós D D1, pedra fria  terra fria C C1 C2 terra dura e fria D D1 

8. mijando eu, tapar  eu mijando, tolher C C1 C2 mijando eu, vedar D D1 

9. À fé que aí fiqueis  À fé que aí ficareis A2 Vivereis vós então C C1 Sereis, Senhora, então C2 Até 

que então fiqueis D D1, desenganada  desenganda B 

7. Em ambos os casos, acolhi a lição de A2. A primeira emenda é determinada pela métrica: sem o 

artigo, o verso ficaria com 9 sílabas. Quanto à segunda, limitei-me a corrigir aquilo que me parece um 

lapso do copista. 

9. à fé –  (Locução adverbial) por certo. 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 480 -  

10 E então conhecereis de entre ambos nós 

 Qual é melhor, mijar ou ser mijada. 

 Pois se nós nos mija!r mos sós por sós, 

 Haveis de festejar uma mijada, 

 Porque eu a mijar entro dentro em vós. 

________________________ 

10. E então  Então A1

Conhecendo melhor neste piós C Conhecendo o melhor deste piós C1 Conhecendo melhor por estes 

modos C2 E conheçais melhor esta piós D Reconheçais melhor esta piós D1

11. Se é mor gosto mijar se ser mijada C C1 C2 Qual é mais, se mijar se ser mijada D Qual é de mais, 

se mijar ou ser mijada D1

12. Pois se nós nos mija!r mos  Pois se nós nos mijamos A A2 B Pois se nós mijamos A1 Que à fé se 

nos mijamos A3 E sei que se mijamos C E sei que se mijarmos C1 C2 Porque se nos mijamos D Por-

que se nos mijarmos D1

13. Haveis de festejar  Que haveis de festejar A3 Festejareis vós muito C C1 C2, uma  outra A2, mija-

da  cagada D D1 

14. Porque  Quando A2, a mijar entro  entro a mijar A1 B entre a mijar A2 A3, em vós  de vós A1 A2 A3 

B

E assim só porque eu mije mijeis vós C C1 E só porque eu mije mijeis vós C2 Só porque eu que caguei 

mije por vós D D1 

12. Também aqui suponho que se trate de um lapso: o contexto revela claramente que a forma verbal 

deve estar no futuro do conjuntivo. 

10. piós (C C1 C2 D D1) – Correia que as aves de volataria trazem nos pés; Morais regista o substanti-

vo como feminino. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 O próximo soneto é transmitido por um total de 16 testemunhos: 4 manuscritos prin-

cipais, 9 manuscritos secundários e 3 impressos. Embora, do ponto de vista da atribuição, 

não haja unanimidade absoluta, a autoria gregoriana parece-me inquestionável face aos 

elementos disponíveis. Com efeito, são conhecidos apenas 4 testemunhos divergentes: há 2 

manuscritos secundários e 1 impresso (uma edição moderna que edita um desses manuscri-

tos) que atribuem o soneto a Bacelar e há 1 outro que o dá como sendo de “D. A. de Alma-

da”, autor que não consegui identificar. Nos restantes 6 documentos, o texto vem anónimo. 

Perante isto, a tradição a favor do poeta baiano parece-me bem consolidada, não autorizan-

do grandes dúvidas. 

199.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.3, p. 267-268 = A / BPMP, 1388, f. 23r = A1 / AC, 

II, p. 292-293 = A4 / BNRJ, 50.2.1A, p. 85 = A7

Testemunhos manuscritos secundários: ACL, 693A, f. 145r (A. de Almada) = A2 / TT, L, 1659, f. 

144v (an.) = A3 / BPMP, 1397, f. 257r (A. Barbosa Bacelar) = A5 / BNL, 3581, f. 28v (an.) = A6 / 

BGUC, 392, f. 91r (an.) = A8 / BGUC, 1636, p. 108 (an.) = A9 / BNL, Pb, 133, f. 63r (A. Barbosa 

Bacelar) = A10 / BNL, 3070, f. 11v (an.) = A12 / BGUC, 526, f. 204v-205r (an.) = B 

Testemunhos impressos: AP, VI, p. 98 = A / JA, p. 543-544 = A4 / M. do Céu Fonseca, p. 151 (A. 

Barbosa Bacelar) = A11

Versão de A

 A vida do Estudante em Coimbra 

 Mancebo sem dinheiro, bom barrete, 

________________________ 

Leg. A vida  Vida A1 A6, do  de um A6

Soneto em que se define um estudante A2 Definição do Estudante de Coimbra A3 A5 Descreve a vida 

escolástica A4 Descreve o Autor a vida escolástica A7 Definição do estudante A8 A9 Definição dos 

estudantes A10 A11 Que cousa seja o estudante A12 Soneto jocoso do que se acha em um estudante B 

1. Mancebo sem  Amigos de A10 A11 A bolsa sem A12, bom  mau A9 e sem B, barrete  bonete A12
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 Medíocre vestido, bom sapato, 

 Meias velhas, calção de esfola-gato, 

 Cabelo penteado, bom topete; 

5 Presumir de dançar, cantar falsete, 

 Jogo de fidalguia bom barato, 

 Tirar falsídia ao moço do seu trato, 

 Furtar à ama a carne que promete; 

 A putinha aldeã achada em feira, 

10 Eterno murmurar de alheias famas, 

 Soneto infame, sátira elegante; 

 Cartinhas de trocado para a Freira, 

________________________ 

2. Medíocre vestido  Medíocre o vestido A4 A7, bom  ruim B 

3. Meias velhas  Meia velha A8, calção  calções A1 B gibão A9

4. bom  com A2 A3 A5 A10 A11 A12 B

5. Presumir  Presumindo A8, de dançar  dançar B 

6. bom  bem A2 A8 A9 A12 e bom B 

7. moço  mochila A8, do seu  de seu A1 A2 A12 B sempre do seu A8

8. à ama a carne  a carne à ama A4 A7 à ama alarme A11

Furtando-lhe a Dama a carne que lhe mete B

9. A putinha  A chulinha A5 Putinha A12 B, aldeã  aldeana A8 A12 B, achada em  a em A7

10. murmurar  murmurador A8

Não andar quando chove, fugir lamas B 

11. Já ser camaleão, já elefante B 

12. Cartinhas de trocado  Cartinha de trocados A2 A5 A8 A9 A10 A11 Cartinhas de trocados A3 Carinhos 

de trocado A6 Cortinas de trocado A7 Cartinha de quartetos A12 Cartinha com trecetos B

7. falsídia – Falsidade. 
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 Comer boi, ser Quixote com as damas, 

 Pouco estudo: isto é ser estudante. 

________________________ 

13. boi  pouco A12 bode B, com as  para as A5

14. Pouco  E pouco A3, isto  e isto A5 A9, ser estudante  ser bom estudante A1 A7

Se quereis saber quem é, é um estudante B 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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 Os três poemas que se seguem são dominados pelo motivo dos amores freiráticos, 

tendo todos como referente o Convento de Odivelas. Do ponto de vista da transmissão, há 

algumas diferenças entre eles: o primeiro é veiculado por 18 testemunhos (16 manuscritos 

principais e 2 impressos), o segundo por 12 (10 manuscritos principais e 2 impressos) e o 

terceiro por 16 (13 manuscritos principais, 1 secundário e 2 impressos). Apenas 6 manuscri-

tos principais recolhem conjuntamente os três sonetos, variando contudo a ordem da sua 

apresentação. Neste particular, decidi acolher a proposta de AC. 

200.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 168 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 53 = LC, P, 253, f. 12r = 

A1 / BNL, 13025, p. 427-428 = A2 / BGUC, 353, p. 310-311 = A3 / BPMP, 1184, f. 131v = A4 / TT, F, 

27, f. 23v = A5 / ADB, 591, II, f. 21r = A6 / BNRJ, 50.2.7, f. 7r-7v = A7 / BNRJ, 50.2.2, p. 430 = A8 / 

BNL, 3576, f. 32v = A9 / BA, 50-I-2, p. 521 = A10 / BI, L.15-1, f. 16r-16v = A11 / BNL, 3238, f. 11v = 

A13 / BPMP, 1388, f. 41v-42r = B / BI, L.15-2, III, p. 12 = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 648 = A / AP, III, p. 42 = A12

Versão de A

 A Dona Caterina, Prelada que foi no Mosteiro de Odivelas e agora Porteira,  
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pede o Poeta uma grade 

 Parabém seja a Vossa Senhoria 

 Ser da chave dourada dessa glória, 

 Que há-de dar-nos sem obra meritória, 

 Por graça só da sua fidalguia. 

5 Se quando o Céu monástico regia 

________________________ 

Leg. Prelada que foi  que havia sido Prelada A1 A12

A Porteira do mesmo Convento, negando ao Autor uma grade, o fez estar toda uma tarde na roda com 

a Freira que acima falámos A2 A uma Porteira de Odivelas, por não dar uma grade ao Poeta e o ter 

toda uma tarde na roda com a sua Freira A3 A uma Porteira de Odivelas, por não dar grade ao Autor 

A4 A uma Porteira do Convento de Odivelas, por não querer dar uma grade ao Autor, tendo-o toda a 

tarde na roda com a sua Freira A5 A uma Porteira de Odivelas, por não dar uma grade ao Autor e o ter 

toda uma tarde na roda com a sua Freira A6 A uma Porteira de Odivelas, por lhe não dar uma grade ao 

Autor e o ter toda uma tarde na roda com a sua Freira A7 A uma Porteira de Odivelas, por não dar ao 

Autor uma grade e o ter na roda toda a tarde com a Freira A8 A uma Porteira de Odivelas, por não dar 

uma grade ao Autor e o ter toda uma tarde em a roda com a sua Freira A9 A uma Porteira de Odivelas 

que negou uma grade ao Autor e o teve toda uma tarde na roda A10 A uma Porteira de Odivelas que 

negou uma grade ao Autor e o teve toda uma tarde na roda com a sua Freira A11 A uma Porteira de 

Odivelas, por lhe não dar uma grade e dar-lhe a roda A13 A uma Porteira de Odivelas, por não dar 

grade ao Autor e o ter toda a tarde na roda com a Freira B A uma Religiosa, Dona Catarina, sendo 

Porteira do Convento de Odivelas C

1. seja a Vossa  seja Vossa A10

2. dessa  desta A5 A10 A11 A13

Leg. Mosteiro de Odivelas –  Trata-se do Real Convento de S. Dinis de Odivelas, de freiras bernar-

das.

grade – O parlatório das freiras, através do qual se entregavam a diversos tipos de jogos amorosos 

com os seus admiradores. 
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 Deixou de seu juízo tal memória, 

 Quanto mais que o reger dará vanglória 

 Estar abrindo a glória cada dia. 

 Qualquer alma que à glória se avizinha 

10 Contente aceita, alegre se acomoda, 

 Com toda a glória não; c’uma casinha. 

 Não dê Vossenhoria a glória toda, 

 Mas bem vê que à crueldade se encaminha, 

 Que, sendo Caterina, dê a roda. 

________________________ 

6. de seu  do seu A1 A2 A3 A12 B C

7. Quanto  Quando A9, o reger  o rigor A7 com o reger C 

8. Estar  A estar A6 A7 A8 A9 B O estar C 

9. à glória  a ela C 

10. Contente  Contenta A10, alegre  e alegre A13

11. Com  Em C, glória não; c’uma  glória não c’uma A1 A6 A8 A10 glória, não c’uma A2 A7 A9 glória 

não, com uma A3 A13 B glória não com uma A4 A5 A11 glória não é uma A12 glória, não, numa C

12. Não dê  Não é de A11 Não vos deva B, Vossenhoria  Vossa Senhoria A2 A3 A4 C Vossenhora A13

Senhora B 

13. Mas  Pois C, bem vê  vê A13

14. dê  me dê A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A13 C me dá B 

12. Vossenhoria – Forma abreviada de Vossa Senhoria.

14. Caterina – Metonimicamente, o poeta alude ao martírio de Santa Catarina de Alexandria, descar-

nada numa roda com pontas afiadas, por ordem do imperador Maximino. 

roda – Armário giratório existente nos conventos, que servia para se passarem objectos de dentro para 

fora e vice-versa. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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201.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 54 = LC, P, 253, f. 12v = A / BGUC, 353, p. 

297-298 = A2 / BNL, 3576, f. 39r = BNRJ, 50.2.2, p. 433 = BNRJ, 50.2.7, f. 9v = A3 / ADB, 591, II, f. 

26v = A4 / BPMP, 1388, f. 45v-46r = A5 / AC, II, p. 169 = A6 / BI, L.15-2, II, p. 62 = A7

Testemunhos impressos: AP, III, p. 43 = A1 / JA, p. 649 = A6

Versão de A

 Ao mesmo assunto 

 Minha Senhora Dona Catarina, 

 Posto que mintam pouco os meus engodos, 

 Agora os junto e os engrazo a todos, 

 Chamando a minha Mãe minha menina. 

5 Já sabeis que me faz fome canina 

 Lise, de cujos agradáveis modos 

 Não são para servir de seus apodos 

 Os astros dessa esfera cristalina. 

________________________ 

Leg. A uma Freira por nome Dona Caterina A2 A3 A4 A uma Freira por nome Caterina A5 Repetiu o 

Poeta a mesma rogativa depois de algum tempo A6 A uma Freira que sendo Porteira não consentiu 

que o Autor falasse na roda com uma Freira sua Amante A7

2. mintam  montem A5 montam A6

3. engrazo a todos  engrazo todos A2 A3 A4 A5 A6 engulo todos A7

5. faz  fez A1

8. esfera  Etna A3 A4 A5

3. engrazar – Variante de engranzar, enfiar contas em fio de metal, encadear. 
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 Tratai de me fartar esta vontade 

10 Em uma grade como em uma boda, 

 Que é pouco em cada mês uma só grade. 

 Pois toda a Mãe seus filhos acomoda, 

 Adverti que parece crueldade 

 Que sendo Catarina deis a roda. 

________________________ 

10. como em uma  como uma A2

14. deis a roda  não dê roda A7

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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202.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 170 = A / BI, L.15-1, f. 16v-17r = A2 / BA, 50-I-2, p. 

522 = A3 / BNL, 3238, f. 12r = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 421-422 = A5 / BNL, 13025, p. 426-427 = A6 / 

ADB, 591, II, f. 21v = BNRJ, 50.2.7, f. 7v = A7 / BNL, 3576, f. 33r = A8 / BGUC, 353, p. 269 = A9 / 

BPMP, 1184, f. 146v = A10 / TT, F, 27, f. 24r = A12 / BI, L.15-2, II, p. 28 = B 

Testemunho manuscrito secundário: SMS, p. 107 (an.) = A11

Testemunhos impressos: JA, p. 649-650 = A1 / AP, III, p. 47 = B1

Versão de A

 No dia em que o Poeta emprendeu galantear uma Freira do mesmo Con-

vento se lhe pegou o fogo na cama e indo apagá-lo queimou uma mão 

 Ontem a amar-vos me dispus, e logo 

 Senti dentro de mim tão grande chama 

________________________ 

Leg. A um incêndio que sucedeu na cama de uma Freira estando esta deitada, e querendo apagá-lo se 

queimou em uma mão A2 A3 A um incêndio na cama de uma Freira, e querendo apagá-lo com uma 

mão se queimou A4 Pegando fogo na cama de uma Freira, e indo apagá-lo se queimou A5 A uma 

Freira que o Autor viu em Odivelas e a pertendeu para seu divertimento A6 A um incêndio que suce-

deu na cama a uma Freira estando ela deitada, de que se lhe queimou uma mão querendo apagá-lo 

com ela A7 A8 A um incêndio que sucedeu na cama de uma Freira estando ela deitada, de que saiu 

queimada em uma mão querendo-o apagar com ela A9 A um incêndio que sucedeu na cama de uma 

Freira, de que se queimou na mão querendo apagá-lo A10 A um incêndio que sucedeu na cama de uma 

Freira estando deitada, de que saiu queimada em uma mão querendo-o apagar com ela A11 A um 

incêndio que sucedeu na cama de uma Freira estando ela deitada, de que saiu queimada em uma mão 

querendo apagá-lo A12 Aos amores do Autor com Dona Brites B B1

1. Ontem  Anteontem A6 A7 A9 A10 A11 Ontem ontem A8 A12, a amar-vos me dispus  amar-vos me 

dispus A6 me dispus a amar-vos A12

2. dentro de mim  em mim A12

3. vendo arder-me  vendo-me arder A11, flama  chama A9 A10 B

4. Amor  o Amor A12 B B1, cela  cama A4 casa B B1, a fogo  o fogo A1
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 Que vendo arder-me na amorosa flama, 

 Tocou Amor na vossa cela a fogo. 

5 Dormindo vós com todo o desafogo, 

 Ao som do repicar saltais da cama, 

 E vendo arder uma alma que vos ama, 

 Movida da piedade e não do rogo, 

 Fizestes aplicar ao fogo a neve 

10 De uma mão branca que livrar-se entende 

 Da chama de quem foi despojo breve. 

 Mas ai! que se na neve Amor se acende, 

 Como de si esquecida a mão se atreve 

 A apagar o que Amor na neve incende? 

________________________ 

5. com todo o  com tanto A2 A3

6. Ao som  Ao tom B B1, do repicar  de repicar A2 A5 A9, saltais  saís A11

8. da piedade  de piedade A3 A4 A7 A11, do rogo  de rogo A2 A3 A4 A7 A11

9. Fizestes  Quisestes A2 A3 A4 A6 A9 A10 A11 A12 Fizeste A5

10. branca  branda A11

11. de quem  de que B1, despojo  desprezo B B1 

12. se na neve  se a neve A5 A12 a neve A10

13. de si  assim A4

14. A apagar  Apagar A2 A6 A7 A8, o que Amor  o que o amor A2 que o amor A5, incende?  incende. A 

A1 A2 A3 A4 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 B acende. A5

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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203.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 172 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 55-56 = A2 / BNRJ, 

50.2.3, p. 324-325 = A3 / BNRJ, 50.2.5, p. 31 = LC, P, 253, f. 7v = A4

Testemunho manuscrito secundário: BA, 49-III-49, f. 157r (an.) = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 650-651 = A1 / AP, II, p. 46 = A5

Versão de A

 A uma Freira que naquela casa se lhe apresentou ricamente vestida e com 

um regalo de martas 

 De uma rústica pele que antes dera 

 A um bruto o monte, fez regalo Armida, 

 Por ser na fera a gala conhecida, 

 Como na condição já dantes era. 

5 Menos que Armida já se considera 

 Ser a fera, pois perde a doce vida 

 Por Armida cruel; e esta homicida 

 Por vestir a fereza despe a fera. 

________________________ 

Leg. A uma Freira que em certa festividade se vestiu ricamente, em uma farsa A2 A uma Freira com 

um regalo nas mãos da pele de um bicho A3 Armida, ou Maria, tendo nas mãos um regalo de peles de 

zibelino A4 A5 A uma Dama desdenhosa, estando com um regalo na mão B 

2. bruto o monte  bruto monte A1

4. dantes  de antes A4 A5

5. Menos que  Menos de A2

6. Ser a fera  Fera a fera B 

8. Vestir a  Vestir da A3 Vestir-se a A4 A5

Leg. regalo – Abafo de peles, de forma cilíndrica, usado pelas senhoras para protegerem as mãos. 
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 Se era negra e feroz por natureza, 

10 Com tal mão animada a pele goza 

 De um cordeirinho a mansidão e alvura. 

 Oh, que tal é de Armida a mão formosa!, 

 Que faz perder às feras a fereza, 

 E trocar-se a fealdade em formosura. 

________________________ 

11. De um cordeirinho  Já de um cordeiro B, mansidão  mansidade A5, e alvura  e a alvura A1

12. Oh, que tal é  Tudo pode B

13. Que  Pois B 

ABBA / ABBA / CDE / DCE 
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204.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 13025, p. 428-429 = A / BNRJ, 50.2.1, p. 57 = A1 / BNRJ, 

50.2.7, f. 12v = A2 / LC, P, 253, f. 15r = A4 / BNRJ, 50.2.6, p. 2 = LC, P, 255, p. 2 = A5 / BNRJ, 

50.2.4, f. 5v = A6 / BNL, 3576, f. 33v = A7 / BGUC, 353, p. 270 = A8 / AC, II, p. 195 = A9 / BNL, 

3238, f. 1v = A10 / BA, 50-I-2, p. 11 = BI, L.15-1, f. 4v-5r = A12 / BPMP, 1388, f. 1r-1v = A13 / TT, F, 

27, f. 11r = A15 / BNRJ, 50.2.3, p. 372-373 = A17

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 223v (an.) = A12 / BGUC, 380, f. 171v (an.) = 

A14 / LC, P, 141, f. 179r (an.) = A16

Testemunhos impressos: AP, III, p. 44 = A3 / JA, p. 662 = A9 / Costa e Silva, p. 171 = A11

Versão de A

 À mesma Freira amante do Autor, mandando-lhe uns doces 

 Senhora minha, se de tais clausuras 

 Tantos doces mandais a uma formiga, 

 Que esperais vós agora que vos diga, 

 Se não forem muchisimas doçuras? 

________________________ 

Leg. A uma Freira que lhe mandou um mimo de doces A1 A3 A uma Freira, em resposta de um pre-

sente que mandou ao Autor A2 A uma Freira que lhe mandou um mimo de doces, assunto da obra a f. 

A4 A uma Freira, em resposta de um presente de doces que mandou ao Autor A5 A7 A13 A uma Freira, 

em agradecimento de uns doces A6 A uma Freira, em resposta de um presente de doces que mandou 

ao Poeta A8 Ao mesmo assunto A9 Agradecimento de uns doces a sua Freira A10 A15 Em agradecimen-

to de uns doces à sua Freira A12 A uma Freira, em resposta de uns doces que mandou ao Autor A14 A 

uma Freira que mandou uns doces A16 A uma Freira que lhe mandou uns doces A17 Falta em A11 

1. clausuras  clausulas A17

3. que vos  que eu vos A5 A6 A7 A8 A10 A12 A14 A15 A16

4. forem  foram A17, muchisimas doçuras  muchassimas dulzuras A11
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5 Eu esperei de amor outras venturas; 

 Mas ei-lo vai, tudo que é dar obriga, 

 Ou já seja favor, ou já uma figa, 

 Da vossa mão são tudo ambrósias puras. 

 O vosso doce a todos diz «Comei-me», 

10 De cheiroso, perfeito e asseado, 

 E eu por gosto lhe dar comi, fartei-me. 

 Em este se acabando, irá recado, 

 E se vos parecer glutão, sofrei-me, 

 Enquanto vos não peço outro bocado. 

________________________ 

5. venturas  doçuras A12

6. que é dar  o que é de amor A9 o que é dar A10 A13 A15 A16 A17

7. Ou já  E ou A2 E ou já A7 A8 A14 A16 Eu ou já A17, favor  amor A6 A12 A15 de amor A10 A11, ou já 

uma  ou uma A9

10. cheiroso  gostoso A16, e asseado  e de asseado A11 e regalado A14 A17 e oleado A15

11. E eu  Eu A10 A11, lhe dar  vos dar A1 A3 A4 de dar A11, comi, fartei-me  comi e fartei-me A1 A2 A3 

A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 A13 A14 A15 A17

13. glutão  gulutão A8 A12

14. peço outro  peço o outro A16

Em A8 as três últimas palavras estão riscadas 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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205.

Testemunhos manuscritos principais: LC, P, 255, p. 6 = A / BNRJ, 50.2.6, p. 6 = A1 / BNL, 3238, f. 

2v = A2 / BPMP, 1388, f. 2v-3r = A3 / TT, F, 27, f. 12r = A5 / BNRJ, 50.2.1, p. 61 = A8 / LC, P, 253, f. 

16v = A9 / BNL, 13025, p. 425 = A11 / BNRJ, 50.2.3, p. 350-351 = A12 / BNRJ, 50.2.4, f. 7v = C / BA, 

50-I-2, p. 13 = BI, L.15-1, f. 5v = C1

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 380, f. 167v (an.) = A4 / SMS, p. 108 (an.) = A6 / 

BNL, 6204, p. 814 (an.) = A10 / BGUC, 388, f. 211v (an.) = B

Testemunho impresso: JA, p. 910-911 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 442) = A7

Versão de A

 Ao Padre Dâmaso da Silva, pedindo ao Autor remédio para não gastar com 

Damas nem com Freiras 

 Descarto-me da tronga que me chupa, 

 Corro por um conchego todo o mapa, 

 O ar da feia me arrebata a capa, 

 O gadanho da linda até a garupa. 

________________________ 

Leg. Ao Padre Dâmaso da Silva  Ao mesmo Padre A2 A5 C1 A Dâmaso da Silva A3 A12 Ao mesmo 

Padre Dâmaso da Silva C, ao Autor remédio  remédio ao Autor A2 A3 A5 remédio ao Poeta A12, com 

Damas  com Freiras A3 A12, nem com Freiras  nem com Damas A3 nem Damas A12 nem Freiras C

Necessidades forçosas da natureza humana A7 Ao Mesmo Padre Dâmaso da Silva. Disparatada ideia 

por consoantes forçados A8 Ao mesmo Padre Damásio da Silva. Disbaratada ideia por consoantes 

forçados A9 Jocoso A10 Deram ao Autor uns consoantes forçados para dous Sonetos, que logo os fez 

de repente A11 Confissão lasciva do uso venéreo B Falta em A6 

1. da tronga  de uma tromba A10 da gongra A11 de uma tronga B da tromba C C1 

2. todo o mapa  todo mapa A11 todo um mapa B C C1

4. linda  limpa A3 A4 A6 A7 A12

Da gadanha do pé até à garupa B 

1. tronga – Prostituta. 
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5 Busco uma Freira que me desentupa 

 A via que o desuso às vezes tapa; 

 Topa, e topando todo o bolo rapa, 

 Que as cartas lho dão sempre com chalupa. 

 Que hei-de fazer se sou de boa cepa 

10 E na hora de ver repleta a pipa 

 Darei por quem ma vaze toda Europa? 

 Amigo, quem se limpa da carepa 

 Ou sofre uma muchacha que o dissipa 

 Ou faz da sua mão sua cachopa. 

________________________ 

5. Busco  Se busco C1, me desentupa  desentupa A12

6. desuso  desvio A2 verdugo A12, às vezes  tudo A12

7. Topa, e topando  Topo, e topando A2 A5 A6 Topo-a, topando-a A7 Topo e em topando A8 A9 B Todo, 

e topando A11, todo o  logo o A6 C todo A11

8. lho  lhe A2 A4 A5 A7 A10 A11 A12 B C C1, com chalupa  com a chalupa A3 A11

9. fazer  fazer? A1 A4

10. repleta  bem cheia A6, pipa  tripa A7 A11

11. vaze  esgote A8 A9 C C1, toda Europa?  toda Europa. A A4 A5 A8 A9 A12 B toda Europa; A1 A11 toda 

a Europa A2 C toda a Europa? A10 C1

12. Amigo  Amigos B, limpa  alimpa A2 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 C C1

13. Ou sofre  Sofre A10 Ou busca B, muchacha  freira B fregona C C1, dissipa  derripa A5

14. da sua  de sua A10 B da própria C, sua cachopa  sua chopa A1 própria cachopa C1

5. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 1-4-10. 

8. chalupa – No jogo do voltarete, as três cartas de maior valor. 

12. limpar da carepa – Melhorar de sorte. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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206.

Testemunho manuscrito principal: BNL, 13025, p. 15-16 = A

Testemunho impresso: JA, p. 511 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 70) = A1

Versão de A

 Culpa o Autor a Cupido as dilações de sua Dama 

 Amor cego, rapaz, travesso e zorro, 

 Formigueiro ladrão, mal doutrinado, 

 Em que Lei achais vós que um home"m# honrado 

 Há-de andar trás de vós como um cachorro? 

5 Mil dias, mancebinho, há, que morro 

 Por colher-vos um tanto descuidado, 

 Que à fé que bem de mim tendes zombado, 

 Pois me fazeis cativo, sendo forro. 

________________________ 

Leg. Increpa jocosamente ao rapaz Cupido por tantas dilações A1

1. Amor cego  Amor, cego A1

2. Formigueiro ladrão  Formigueiro, ladrão A1

3. achais vós  achai vós A1, home"m#  homem A

5. Mil dias  Muitos dias A1

Em A, Mil está sobreposto a Muitos, encontrando-se esta última palavra riscada

3. A métrica impõe a lição de A1: a forma coloquial, sem a trava nasal, permite a elisão da última 

sílaba. 

1. zorro – Arteiro, astuto. 

2. ladrão formigueiro – Ladrão de pouquidades; ratoneiro. 

7. à fé – (Locução adverbial) por certo. 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 498 -  

 Não vos há-de valer erguer o dedo, 

10 Se desatento à voz da língua muda, 

 Me não dais uma carta de alforria. 

 Mas em tal parte estais que tenho medo, 

 Que alguém poderá haver que vos acuda, 

 Sem que pagueis tamanha rapazia. 

________________________ 

10. Se desatento à voz  Se desatando a voz A1

11. uma carta  minha carta A1

Em A, uma parece resultar da emenda de minha 

14. rapazia – Dito ou acção de rapaz; travessura. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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 Os próximos dois sonetos, que tomam por motivo o fingido desmaio de uma dama, 

são transmitidos pelos mesmos testemunhos, num total de 6: 3 manuscritos principais (a 

que se poderia ainda juntar o desaparecido AC, IV), 1 secundário e 2 impressos. 

207.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, II, p. 49 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 21 = A1 / BPMP, 

1388, f. 44r-44v = B 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 49v (an.) = B1

Testemunhos impressos: AP, II, p. 40 = A1 / JA, p. 627 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 174) = 

A2

Versão de A

 A uma Dama que por vergonhosa mudou de cor quando fez aceitação dos 

rendimentos do Autor 

 Desmaiastes, meu Bem, quando uma vida 

 Recuperais no logro da ventura, 

 Mostrando que é delito à Formosura 

 Deixar de amor a posse tão valida. 

5 Parece-vos, Amores, que corrida 

 Vos mostrasse a fineza, se a doçura 

________________________ 

Leg. Pelo mesmo caso e próprios consoantes A1 Alcançou o Poeta ocasião de lograr os favores de 

Teresa, e a um desmaio com que o recebeu fez este Soneto A2 A uma Dama que depois do logro se 

fingiu desmaiada e vergonhosa B B1 

4. de amor  do afecto B B1, valida.  valida? A1
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 Não deixara o carinho da brandura 

 Na confusão do gosto suspendida? 

 Ora não, minha vida, não consiste 

10 O melindre da Dama nos desmaios 

 Com que agora a vergonha vos assiste. 

 Que Amor só vive quando em seus ensaios 

 Ao incêndio do gosto se resiste, 

 E aos fulgores do Sol fomenta os raios. 

________________________ 

7. Não deixara  Não me deixara B1

8. suspendida?  suspendida. A2 B B1

12. em seus  em tais B B1 

13. se resiste  não resiste B B1 

14. aos fulgores  às luzes B B1, os raios  a raios B raios B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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208.

Testemunhos manuscritos principais: BI, L.15-2, II, p. 50 = A / BNRJ, 50.2.5, p. 20 = A2 / BPMP, 

1388, f. 44v-45r = B1

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 50r (an.) = B 

Testemunhos impressos: JA, p. 627-628 (que parte do desaparecido AC, IV, p. 175) = A1 / AP, II, p. 

39 = A2

Versão de A

 Pelos mesmos consoantes 

 Se a gostos tiras, Clóris, uma vida 

 Que de Amor teve o logro por ventura, 

 Por que trocas em sombra a formosura 

 Que foi no Mundo toda tão valida? 

5 Glória que passa tanto de corrida, 

 Onde apenas se vê breve doçura, 

 Acredita o melindre da brandura 

 Nos extremos que a deixam suspendida. 

________________________ 

Leg. Pelo mesmo caso e pelos mesmos consoantes A1 Clóris desmaiada na presença de seu Amante A2

Ao mesmo assunto; pelos mesmos consoantes B Ao mesmo assunto, pelos consoantes B1

4. no Mundo  do Mundo B, valida?  valida: B valida. B1

6. Onde  Donde B B1 

Leg. consoantes – Rimas. Note-se que este texto, mais que usar as mesmas rimas, usa as mesmas 

palavras de rima do soneto anterior. 
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 Não desmaies, meus olhos, pois consiste 

10 O gosto em suspender feros desmaios 

 Que dão tormento a quem amante assiste. 

 São da Morte cruel tristes ensaios, 

 E o coração que adora não resiste, 

 Sendo d’alma em rigor funestos raios. 

________________________ 

13. E o  Que o B B1, resiste  consiste B B1 

14. Sendo d’alma em rigor  Que de minha alma são B Que da minha alma são B1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Numa primeira impressão, a pertença do próximo soneto ao cânone gregoriano pode-

ria suscitar algumas reservas, dado que um dos testemunhos aponta António Barbosa Bace-

lar como autor. Acontece porém que o texto é veiculado por 18 fontes testemunhais (12 

manuscritos principais, 4 secundários e 2 impressos) e a divergência ocorre apenas num, 

que ainda por cima é um manuscrito secundário que transcreve apenas os quatro primeiros 

versos do poema. 

209.

Testemunhos manuscritos principais: BNL, 3576, f. 44r = A / BNRJ, 50.2.4, f. 13r = A1 / BPMP, 

1388, f. 32r-32v = A3 / TT, F, 27, f. 17v = A4 / BNL, 3238, f. 7r = A5 / BNL, 13025, p. 431-432 = A6 / 

BI, L.15-1, f. 8v-9r = A8 / BA, 50-I-2, p. 22 = A9 / BNRJ, 50.2.3, p. 420-421 = A10 / AC, III, p. 86-87 

= B / LC, P, 253, f. 25v = B1 / BNRJ, 50.2.1, p. 91 = B2

Testemunhos manuscritos secundários: TT, L, 1070, f. 224r (an.) = A2 / BNL, 3581, f. 33v (an.) = A3 / 

BADE, FR1, CV/2-6, III, f. 20r-20v (an.) = A7 / BA, 49-III-72, p. 52 (A. Barbosa Bacelar) = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 899 = B / AP, IV, p. 62 = B2

Versão de A

 Pedindo um amigo de fora ao Autor novas de Portugal, lhe respondeu com 

este Soneto 

 França está mui doente das ilhargas, 

________________________ 

Leg. Às novas de Lisboa do ano de 1689 A1 A4 A5 A8 A9 Às novas que à Cidade da Baía chegaram da 

de Lisboa do ano de 1689 A2 Novas de Europa A3 Novas da Europa A6 Novas que vieram da Cidade 

de Lisboa no ano de 1658 A10 Novas do mundo que lhe pediu por carta um amigo de fora, em ocasião 

da frota B Responde a um amigo com as novidades que vieram de Lisboa no ano de 1658 B1 B2 Sin-

tomas políticos do estado das potências da Europa, no tem!po  em que o Autor fez este Soneto C 

Falta em A7 
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 Inglaterra tem dores de cabeça, 

 Purga-se Holanda e temo lhe aconteça 

 Ficar debilitada com descargas. 

5 Alemanha lhe aplica ervas amargas, 

 Botões de fogo com que convaleça, 

 Espanha não lhe dá que este mal creça, 

 Portugal tem saúde e forças largas. 

 Constantinopla morre e está ungida, 

10 Veneza engorda e toma forças dobres, 

 Roma está bem e toda a Igreja boa. 

 Europa anda de humores mal regida, 

________________________ 

2. dores  dor A5

3. e temo  e teme A2 A7 A8 A9

4. debilitada  mui debilitada B2 com menos forças C, com descargas  co’a descarga A6

5.-11. Faltam estes versos em C 

6. Falta este verso em A9 

Em A10 vem depois do v. 8 

7. não lhe  não se lhe A8

8. tem saúde  sem saúde A8

9. Constantinopla morre  Morre Constantinopla B B1 B2, e está  está B B1 B2 

10. e toma  e tem A3 A4

11. está bem  está boa A7

12. anda de humores  não de amores A7

6. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 2-4-10. 

botão de fogo – Cautério. 
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 Na América houve arribação de pobres; 

 Estas as novas são que há de Lisboa. 

________________________ 

13. houve arribação de  arribaram muitos B B1 B2 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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 O texto que se segue constitui uma réplica “pelos mesmos consoantes” ao soneto de 

Bernardo Vieira Ravasco «Vindes da Mina e só trazeis a fama». A resposta de Gregório 

suscitou uma nova réplica de Ravasco, também sob a forma de soneto: «Nos assuntos que 

dais à vossa fama». Editarei ambos os poemas do irmão do P.e Vieira no capítulo IV. 

210.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 322 = BADE, FM, 303, f. 195r = A / BNRJ, 50.2.1A, 

p. 290-291 = A2

Testemunho impresso: JA, p. 188-189 = A1

Versão de A

 Responde o Poeta a Bernardo Vieira Ravasco pelos mesmos consoantes, 

por aquela Pessoa a quem se fez o obséquio 

________________________ 

Leg. Responde o nosso Poeta a estes dous sonetos pelos mesmos consoantes, lisonjeando nela ao dito 

Secretário A2

Leg. Bernardo Vieira Ravasco – Irmão do P.e António Vieira, nasceu em 1617 em São Salvador da 

Baía, aí falecendo também, a 20 de Julho de 1697. De acordo com Diogo Barbosa Machado (1731, 

vol. I, pp. 537-539), destacou-se no campo militar e político. No primeiro domínio, ocupou durante 

14 anos os postos de Alferes e Capitão da Infantaria, praticando alguns actos de relevo. No segundo, 

por nomeação de D. João IV, exerceu o cargo de Secretário de Estado e Guerra do Brasil desde 1650 

até à sua morte. D. Pedro II viria ainda a fazê-lo fidalgo da sua casa e alcaide-mor de Assunção de 

Cabo Frio. Quanto à sua obra literária, deixou manuscritos uma «Descripção Topographica, Eccle-

siastica, Civil, e Natural do Estado do Brazil» e dois discursos políticos. Além disso, segundo Barbo-

sa Machado, «Teve natural genio para a Poezia que practicou com tanta felicidade que os seus versos 

erão conhecidos pela elegancia do metro, e fineza dos pensamentos, sem que tivessem o seu nome». 

Ainda segundo Machado, teria deixado inéditas «Poesias Portuguesas, e Castelhanas de varios 

metros, das quais se podião formar 4. Tomos de justa grandeza, escritas da propria mão do Author, 

como as vio meu Irmão o Doutor Ignacio Barboza Machado, quando exercitava o lugar de Juiz de 

fóra, e Provedor da Cidade da Bahia». Esta afirmação não foi contudo provada até hoje: à excepção 

de três poemas publicados no tomo V da Fenis e de alguns outros que surgem em miscelâneas 

manuscritas barrocas, pouco mais se conhece do labor poético deste autor. 

consoantes – Rimas. 
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 Hoje é melhor ter mina que ter fama, 

 Que no tesouro se acha a nobre empresa, 

 Porque onde se idolatra só riqueza, 

 A glória dos progressos nada chama. 

5 Ambicioso o avarento mais se inflama, 

 Pertendendo subir à nova alteza; 

 E fragando nos bens a fortaleza, 

 Quer estragar a honra que se aclama. 

 Mas vós, que a acreditar-me tanto obrastes, 

10 Fiado no que, é certo, merecestes, 

 Em mérito a que sempre competistes; 

 A mim me dais a glória que alcançastes, 

 Que como vós em tudo me excedestes, 

 ‘té para me abonar hoje servistes. 

________________________ 

3. só riqueza  só a riqueza A2

4. chama  clama A1 A2

5. o avarento  e avarento A1

14. ‘té  até A2

7. fragar – Morais regista fragante como variante de flagrante. É possível, portanto, que esta forma 

seja uma variante do verbo flagrar, aqui no seu sentido etimológico. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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211.

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 324 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 291-292 = A2 

Testemunho impresso: JA, p. 76-77 = A1 

Versão de A 

 Rende-se à Pessoa de Bernardo Vieira Ravasco neste Soneto, pelos mes-

mos consoantes de outro feito à flor do Maracujá a fl. 77, para constar ao dito que 

eram estas respostas do nosso Poeta 

 Ya rendida y prostrada más que vana, 

 A vuestros pies mi Musa reverente, 

 Por coronar con ellos a sua frente, 

 Del suelo sube al cielo más lozana. 

5 Por convencida ostenta gloria ufana, 

 Que tiene por corona floreciente 

 El quedarse rendida eternamente, 

________________________ 

Leg. Maracujá a fl. 77, para constar ao dito  Maracujá para constar do dito A1

Continua o Autor nos louvores do dito Secretário com o seguinte Soneto, o qual o havia feito ao 

Divino, que está no primeiro tomo a folhas 74. E pelos consoantes daquele faz este aplicado ao dito 

A2

5. convencida  convencido A1

Leg. consoantes – Rimas. 

de outro feito à flor do Maracujá a fl. 77 – Trata-se do soneto começado pelo verso «Divina flor, si en 

esa pompa vana» (n.º 5 desta edição). 

feito ao Divino (A2) – Com um conteúdo sagrado (por oposição a este segundo soneto, de sentido 

profano).
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 Porque humillada al triunfo se hermana. 

 Rendimiento fiel hace pomposa, 

10 Que en beber los castalios crecimientos 

 Se adquiere la ventura más dichosa. 

 A que Fénix no causa mil tormentos 

 Ver que triunfa humillada y tan gloriosa 

 Por ser rendida a vuestro lucimiento. 

________________________ 

8. Porque  Por A2

10. castalios  castillos A2

11. Se adquiere  Se adquire A1

12. no causa  nos causa A1 no casó A2

10. castalio – Relativo à fonte Castália; situada em Delfos, esta fonte era consagrada a Apolo; (fig.) 

inspiração poética. 

12. Fénix – Ave fabulosa que, na tradição egípcia, durava séculos e, quando queimada, renascia das 

próprias cinzas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD’. Note-se que, no primeiro par do último terceto, temos um caso de 

rima incompleta. 
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212.

Testemunhos manuscritos principais: AC, II, p. 353 = A / LC, P, 253, f. 14r = A2 / BNRJ, 50.2.1, p. 47 

= A3 / BPMP, 1388, f. 42r-42v = A4 / BNRJ, 50.2.3, p. 427-428 = A5

Testemunhos impressos: JA, p. 1170 = A1 / AP, III, p. 36 = A3

Versão de A

 Ao mesmo, estando preso por indústrias de certo Frade, afomentado na 

prisão por dous irmãos apelidados o Frisão e o Chicória, em vésperas que estava o 

Poeta de ir para Angola 

 É uma das mais célebres histó- 

 A que te fez prender, pobre Tomá-, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo  Tomás Pinto Brandão A1, por dous  por seus dous A1

A Tomás Pinto Brandão, sendo preso e remetido para Angola pelo Governador António Luís Gonçal-

ves da Câmara pelo motivo de que trata a obra a f. A2 A Tomás Pinto Brandão, sendo preso e remeti-

do para Angola pelo Governador António Luís Gonçalves da Câmara A3 À prisão de Tomás Pinto A4

Ao Padre Tomás A5

Leg. Ao mesmo – Tomás Pinto Brandão (1664-1743), poeta portuense, amigo de Gregório de Matos 

desde Lisboa. Foi preso na Baía, em 1693, por ordem do Governador Câmara Coutinho, sendo con-

denado a degredo para Angola. Contudo, e embora tenha permanecido encarcerado durante um ano, 

viria a beneficiar da mudança de governador que entretanto ocorre, vendo o degredo transferido para 

o Rio de Janeiro. A informação da legenda é, portanto, incorrecta. Pinto Brandão acabaria por ser 

enviado para Angola, mas só mais tarde e do Rio. 

afomentar – Variante de fomentar, alimentar, proteger, curar. 

1-14. Estamos perante um soneto de cabo roto, tipo de soneto em agudos que consiste na eliminação 

das sílabas postónicas finais dos versos. Se bem percebi, os vocábulos finais dos versos serão: histó-

rias, Tomás, degradado, Angola, António, presságio, Frisão, Chicória, Matias, lei, amigos, Benguela,

navio e terra. Note-se que os v. 2, 7 e 10 terminam com uma palavra oxítona, o que não permite elidir 

nenhuma sílaba, tendo assim o autor optado pela eliminação de um fonema. 
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 Porque todos te fazem degrada-, 

 Que no nosso idioma é para Ango-. 

5 Oh, se quisesse o Padre Santo Antó- 

 Que se falsificara este pressá-, 

 Para ficar corrido este Frisa- 

 E moído em selada este Chicó-! 

 Mas ai! que lá me vem buscar Mati-, 

10 Que nestes casos é peça de le-; 

 Adeus, meus camaradas e ami-, 

 Que vou levar cavalos a Bengue-; 

 Mas se vou a cavalo em um navi-, 

 Servindo vou a el-Rei por mar e te-. 

________________________ 

6. falsificara  falsificasse A4 A5

10. peça de le-  pedra do ce- A5

11. e ami-  meus ami- A2 A3

13. vou a cavalo em um  foi o cavalo em A4

14. Servindo vou  Irei servindo A4 A5, e te-  e terra A4

8. selada – Variante arcaica de salada.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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 Os dois sonetos que se seguem criticam jocosamente um amigo do poeta que faltou a 

um encontro marcado. Ambos são transmitidos pelos mesmos testemunhos, sendo apresen-

tados consecutivamente em todas as fontes: 9 manuscritos principais e 2 impressos. 

213.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 515 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 240 = A1 / BNRJ, 

50.2.1, p. 50 = A2 / BI, L.15-2, III, p. 28 = A3 / LC, P, 255, p. 29 = B / BNRJ, 50.2.6, p. 29 = B1 / 

BNRJ, 50.2.3, p. 382-383 = B2 / BPMP, 1388, f. 10r-10v = B3 / ADB, 591, II, f. 11r = B4

Testemunhos impressos: JA, p. 1112 = A / AP, III, p. 55 = A2

Versão de A

 A Francisco Ferreira, de quem o Poeta se acompanhava naquele retiro, 

faltando-lhe um dia aprazado para certa viagem 

 Não vêm como mentiu Chico Ferreira? 

 Ou ele mente mais que uma cigana, 

 Ou não conhece os dias da semana 

 E lhe passou por alto a quarta-feira. 

________________________ 

Leg. Ao músico Francisco Ferreira, faltando ao Autor no ajuste de fazerem uma viagem a certa parte, 

e outros A1 A Francisco Ferreira, músico do sítio de São Francisco, de quem o poeta se acompanhava 

naquele retiro A2 Ao músico Francisco Teixeira, faltando à promessa de ir com o Autor a uma viagem 

por ter ido ver o seu arrozal A3 A um amigo seu B B1 A seu amigo Francisco Ferreira B2 A Francisco 

Ferreira da Câmara, pelo Autor B3 A Francisco Ferreira, filho de Miguel Ferreira B4

1. Ferreira  Teixeira A3

4. E lhe  Ou lhe B B1 B2 B3 B4, a quarta-feira  a terça-feira A3 quarta-feira B B1 B2 B3 B4
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5 Disse-me que ia ver lá da ladeira 

 O arrozal que plantou na terra lhana; 

 Porém como olhos tem de porçolana, 

 Em três dias não viu a sementeira. 

 Amanheceu o dia prometido, 

10 Formoso, alegre, claro e prazenteiro; 

 «Bom dia, disse eu cá, para a viagem». 

 Saí ao meu passeio mal vestido, 

 E tomando exercício de gajeiro, 

 Não vi vela e fiquei como um salvagem. 

________________________ 

5. lá da  lá na A2

6. plantou  aplantou A1, na terra  em terra A3

7. como olhos  como os olhos B1 B2

10. Formoso  Famoso B B1 B2 B3 B4, claro  plazo B4

11. disse eu cá  disse eu B B1 B2 B3 B4, para a viagem  para viagem B B1 B4

12. passeio  passei B3

13. exercício  o ofício A2 B B1 B2 B3 B4

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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214.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 516 = A / BNRJ, 50.2.1A, p. 241 = A2 / BI, L.15-2, 

III, p. 29 = A3 / ADB, 591, II, f. 11v = B / BPMP, 1388, f. 10v = B1 / BNRJ, 50.2.6, p. 30 = LC, P, 

255, p. 30 = B2 / BNRJ, 50.2.3, p. 383-384 = B3 / BNRJ, 50.2.1, p. 51 = C 

Testemunhos impressos: JA, p. 1113 = A1 / AP, III, p. 56 = C 

Versão de A

 Ao mesmo e pelo mesmo caso, que chamava ao Poeta seu mestre na solfa 

porque com ele cantava às vezes 

 Quem deixa o seu amigo por arroz 

 Não é homem nem é de o ser capaz; 

 É Rola, Codorniz, Pomba torcaz, 

 Não falo em Papagaios e Socós. 

5 Quem diz que vai ficar dois dias sós 

 E seis dias me tem neste solaz, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo A2 B3 Ao mesmo assunto A3 B1 B2 Ao mesmo Francisco Ferreira B Ao mesmo Fran-

cisco Ferreira, que chamava ao Poeta seu mestre na solfa C 

1. o seu  ao seu A3

2. Não é homem  Nem homem é B B1 B3 Nem é homem B2

3. Rola, Codorniz, Pomba  rola codorniz, pombo A3 B B1 B3 C rola, cordoniz, pombo B2

4. e socós  e sacós A2 ou em sacós A3

5. dous  três B1

6. solaz  solar B3

3. torcaz – Diz-se de uma variedade de pombos que têm coleira de várias cores. 

4. socó – Designação comum a várias espécies de aves da família dos ardeídeos. 

6. solaz – Distracção, recreio. 
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 Tão pouco caso do seu mestre faz 

 Como faz do seu burro catrapós. 

 Andar! Ele virá cantar os rés, 

10 E então lhe hei-de entoar tão falsos mis 

 Que saiba como pica o meu revés. 

 Dai vós ao demo o decho do aprendiz, 

 Que a seu mestre deixou tão triste rês, 

 Por quatro grãos de arroz, quatro ceitis. 

________________________ 

7. do seu  de seu B1

8. burro catrapós  burro e catrapós A3 ruço quatropós C 

9. Andar! Ele virá  Andará até vir C, os rés  os reis A2

10. E então lhe hei-de entoar  E eu lhe entoarei B B1 B2 Eu lhe entoarei B3 E então lhe entoarei C 

11. pica  pico C, revés  ré A2

12. ao demo  a Deus B B1 B2 B3 C, o decho do  o decho de A1 o diacho do A2 A3 o decho B3

13. Que a seu  Que seu B B1 B2 B3 

12. decho – Diabo, demo. 

14. ceitil – Antiga moeda portuguesa de pouco valor. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD. Trata-se de um soneto em agudos. 
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215.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 517 = A / BNRJ, 50.2.1, p. 49 = A1 / BNRJ, 50.2.1A, 

p. 242 = A3 / BI, L.15-2, III, p. 30 = A4 / ADB, 591, II, f. 13r = BNRJ, 50.2.6, p. 32 = LC, P, 255, p. 

32 = B / BPMP, 1388, f. 11r-11v = B1

Testemunhos impressos: JA, p. 1113-1114 = A / AP, III, p. 54 = A2

Versão de A

 A um vizinho dá conta o Poeta em uma manhã de Inverno do que passava 

com o frio 

 Que vai por lá, Senhor, que vai por lá? 

 Como vos vai com este vento sul? 

 Que eu já tenho de frio a cara azul 

 E mais roxo o nariz que um mangará. 

5 Vós na tipóia feito um cobepá 

 Estais mais regalado que um gazul, 

________________________ 

Leg. Em uma manhã de Inverno, dá o Poeta conta a um seu vizinho do que passava com o frio A1 A2

A um vizinho do Autor, metido a ponderar o dia de Inverno, aludindo a algumas circunstâncias A3 A4

A um amigo ausente B B1 

4. roxo o nariz  crespo o colhão B B1 

5. tipóia  tibóia B1

6. que um gazul  que Gazul A2

4. mangará – Ponta terminal da inflorescência da bananeira. 

5. cobepá – De acordo com José Miguel Wisnik (19925: 100), é o dialecto da tribo cobé, que habitava 

as cercanias de Salvador. Suponho que deve ser entendido em sentido metonímico, equivalendo assim 

a “índio”. 

6. gazul – José Miguel Wisnik (19925: 167) sugere que se trate de uma variante de gazil, elegante. 
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 E eu sobre o espinhaço de um baúl 

 Quebrei duas costelas e uma pá. 

 Traz Zabel o cachimbo a fazer sono, 

10 E se o sono pesar como o cachimbo, 

 Dormirei mais pesado do que um mono. 

 Vêm as brasas depois, que valem gimbo; 

 E eu de frio não durmo nem ressono, 

 E sem pena nem glória estou no limbo. 

________________________ 

7. o espinhaço  os espinhaços A4

9. Zabel  Isabel A1 A2 A3 B B1 Brites A4, o cachimbo  cachimbo B1

11. Dormirei  Dormireis B B1

7. baúl – Variante arcaica de baú.

12. gimbo – Dinheiro. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 





F. OUTROS 





216.

Testemunhos manuscritos principais: AC, III, p. 155 = A / BNL, 3576, f. 28v = A1 / BGUC, 353, p. 

305-306 = A2 / BNRJ, 50.2.4, f. 15v = A3 / BA, 50-I-2, p. 27 = A4 / BI, L.15-1, f. 10v = A5 / BNRJ, 

50.2.3, p. 313-314 = A8 / BPMP, 1388, f. 25r-25v = A9 / BNRJ, 50.2.5, p. 51 = A10 / BI, L.15-2, II, p. 

20 = A11

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 1091, p. 264 (an.) = A6 / BGUC, 395, f. 176v-177r 

(an.) = A7 / LC, P, 141, f. 178v-179r (an.) = A12

Testemunhos impressos: JA, p. 751-752 = A / AP, II, p. 69 = A10

Versão de A

 Moraliza o Poeta seu desassossego na harmonia incauta de um Passarinho 

que chama sua morte a compassos de seu canto 

 Contente, alegre, ufano Passarinho, 

 Que enchendo o bosque todo de harmonia, 

 Me está dizendo a tua melodia 

 Que é maior tua voz que o teu corpinho. 

________________________ 

Leg. A um Passarinho que, ouvindo-o o Autor cantar, o não via para lhe atirar A1 Andando à caça 

Gregório de Matos, ouvindo cantar um Passarinho e querendo atirar-lhe, ouvia-lhe a voz e não lhe via 

o corpo A2 A um passarinho, estando presente o Autor A6 De um caçador a um pássaro que ouvia 

cantar sem divisar-lhe o vulto A7 A um Passarinho cantando A8 A9 A10 À suave harmonia de um passa-

rinho cantando em um bosque A11 A um caçador que não via um rouxinol para lhe atirar A12 Falta em 

A3 A4 A5 

1. Contente, alegre  Néscio, contente A7 Contente e alegre A11, ufano  e ufano A6

2. o bosque todo  a todo o bosque A11 o bosque A12

4. maior tua voz  tua voz maior A6, que o teu  que teu A6 A9, corpinho  biquinho A10
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5 Como da pequenhez desse biquinho 

 Sai tamanho tropel de vozeria? 

 Como cantas, se és flor de Alexandria? 

 Como cheiras, se és pássaro de arminho? 

 Simples cantas e incauto garganteias, 

10 Sem ver que estás chamando o homicida, 

 Que te segue por passos de garganta! 

 Não cantes mais, que a morte lisonjeias; 

 Esconde a voz e esconderás a vida, 

 Que em ti não se vê mais que a voz que canta. 

________________________ 

5. da pequenhez  da pequenez A2 A5 de pequenhez A8 A9, desse  do teu A1 A2 A3 A4 A6 A9 A12 de teu A5 

A7 A8, biquinho  corpinho A10

6. tamanho  tão grande A10 A12

7. de Alexandria  da Alexandria A2

8. de arminho  do arminho A7

9. Simples  Doce A12, e incauto  incauto A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A12, garganteias  lisonjeias A8 

A9

10. ver que estás chamando  veres que assim chamas A11, o homicida  ao homicida A3 A10 homicida 

A5 A6 a homicida A9

11. por passos  aos passos A6, de garganta  da garganta A1 A6

12. Não cantes mais que  Olha que muito A12, lisonjeias  já recreias A9

13. e esconderás  esconderás A5 A6 A7 A10 A12

14. não se vê  se não vê A12

5. pequenhez – Variante castelhanizante de pequenez.

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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217.

Testemunhos manuscritos principais: BNRJ, 50.2.5, p. 94 = LC, P, 254, f. 11v = A / AC, II, p. 318 = 

A1 / BNRJ, 50.2.1A, p. 111-113 = A2 / BNRJ, 50.2.3, p. 445-446 = A4 / BPMP, 1388, f. 18r-18v = A5 / 

BI, L.15-2, IV, p. 33 = A6

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 30r (an.) = A3

Testemunhos impressos: AP, II, p. 182 = A / JA, p. 823-824 = A1 / Varnhagen, p. 158 = A7

Versão de A

 Descreve um horroroso dia de trovões 

 Na confusão do mais horrendo dia, 

 Painel da noite em tempestade brava, 

 O fogo com o ar se embaraçava, 

 Da terra e água o ser se confundia. 

5 Bramava o mar, o vento embravecia, 

 Em noite o dia enfim se equivocava, 

 E com estrondo horrível que assombrava 

________________________ 

Leg. Quando o Autor foi degradado para Angola, como fica dito na primeira parte destas obras, lhe 

sobreveio uma grande tempestade que aqui a descreve A2 A uma rigorosa tempestade A4 Na tenebrosa 

noite do dia de São José A5 Descreve o Autor uma tempestade que no mar lhe sobreveio quando foi 

degradado para Angola A6 A uma tormenta A7 Falta em A3

3. O fogo com o ar  Do fogo e ar A6 A7

4. e água  e ar A1 A2 A6 A7

5. o mar  o ar A4

6. Em noite o dia  A noite em dia A1 A2 A6 A7 A noite e dia A3 A4 A5

7. que assombrava  se assombrava A6 A7
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 A terra se abalava e estremecia. 

 Lá desde o alto aos côncavos rochedos, 

10 Cá desde o centro aos altos obeliscos, 

 Houve temor nas nuvens e penedos. 

 Pois dava o Céu, ameaçando riscos, 

 Com assombros, com pasmos e com medos, 

 Relâmpagos, trovões, raios, coriscos. 

________________________ 

8. se abalava  e se abalava A6 A7, e estremecia  o Céu tremia A3 A4 A5

9. Lá desde  Desde A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7, o alto  os altos A6 A7

10. Cá desde  Desde A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7, aos altos  aos mais altos A6 A7

11. temor  tremor A5

14. coriscos  e coriscos A2

ABBA / ABBA / CDC / DCD 



III. EDIÇÃO CRÍTICA DOS SONETOS

DE AUTORIA DUVIDOSA 





Explicação prévia

 Decidi considerar como sendo de autoria duvidosa os 14 sonetos que se 

seguem – 7 dos quais inéditos –, por uma razão básica: todos eles contam com um 

número muito baixo de atribuições a Gregório de Matos (quase sempre apenas 

uma) nos testemunhos manuscritos. Mesmo no caso em que o leque de testemu-

nhos é relativamente elevado, trata-se sempre de manuscritos secundários em que o 

texto figura sem indicação de autoria. Por outro lado, estes poemas surgem isola-

damente nos manuscritos, não estando inseridos em nenhum conjunto comprova-

damente de Gregório. Além disso, nenhum deles apresenta referências históricas 

que nos ajudem a confirmar a putativa autoria. Por último, há também sonetos que 

apresentam características técnicas – designadamente erros de metrificação – ou 

estilísticas que não se coadunam com a restante produção que com segurança per-

tence ao poeta baiano. Nestas condições, e ainda que não sejam conhecidas atribui-

ções divergentes para nenhum deles, entendo que não há indicadores suficiente-

mente seguros para que os textos possam ser considerados de Gregório de Matos. 





218.

Testemunho manuscrito principal: AC, I, p. 84 = A

Testemunho impresso: JA, p. 81 = A

 À Conceição Imaculada de Maria Santíssima 

 Para Mãe, para Esposa, Templo e Filha, 

 Decretou a Santíssima Trindade, 

 Lá da sua profunda eternidade, 

 A Maria, a quem fez com maravilha. 

5 E como esta na graça tanto brilha, 

 No cristal de tão pura claridade, 

 A segunda Pessoa humanidade 

 Pela culpa de Adão tomar se humilha. 

 Para que foi aceita a tal Menina? 

10 Para emblema do Amor, obra piedosa 

 Do Padre, "do# Filho e Pomba, essência trina; 

 É logo consequência esta forçosa 

 Que Estrela que fez Deus tão cristalina 

 Nem por sombras da sombra a mancha goza. 

________________________ 

11. A métrica impõe esta proposta de emenda, que encontra ainda apoio na acentuação. 

10. aceita – Particípio passado de “aceitar”, que no período em causa, como ainda hoje no Brasil, 

variava em género. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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219.

Testemunho manuscrito principal: BNRJ, 50.2.7, f. 16r = A

Testemunho impresso: AP, V, p. 9 = A1

Versão de A

 À Baía 

 Tristes sucessos, casos lastimosos, 

 Disgraças nunca vistas nem faladas, 

 São, ó Baía, vésporas choradas 

 De outros que estão por vir mais estranhosos; 

5 Nos aluímos confusos e teimosos, 

 Pois não damos remédio às já passadas 

 Nem prevemos tão pouco as esperadas, 

 Como que estamos delas desejosos. 

 Levou-vos o dinheiro a má fortuna, 

10 Ficámos sem tostão, real nem branca, 

 Macutas, correão, novelos, molhos; 

________________________ 

5. Nos aluímos  Sentimo-nos A1 A leitura da forma verbal de A suscitou-nos algumas dúvidas 

6. remédio  remédios A1

10. tostão – Moeda de níquel. 

real – Antiga moeda. 

branca – Antiga moeda de prata. 

11. macuta – Moeda de cobre, de pouco valor, da África ocidental portuguesa. 

correão – Aumentativo de correia. 
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 Ninguém vê, ninguém fala nem impugna, 

 E é que quem o dinheiro nos arranca, 

 Nos arranca"m# as mãos, a língua, os olhos. 

________________________ 

14. Nos arranca"m#  Nos arrancam A A1

14. O sujeito desta forma verbal é singular, pelo que decidi fazer a emenda correspondente. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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220.

Testemunho manuscrito principal: BNRJ, 50.2.7, f. 14r-14v = A

Testemunho impresso: AP, V, p. 10 = A1

Versão de A

 De repente, ao Doutor António da Fonseca, querendo louvar a um Poeta 

 Muito a Marcelo sábio encarecestes, 

 Muito o Silva eloquente exagerastes, 

 Ma"i#s quanto os dous discretos melhorastes, 

 Mais profundo a vós mesmo engrandecestes; 

5 Toda a glória que de ambos descrevestes, 

 Toda a fama que de ambos descantastes, 

 Foi fama com que a vós mais exaltastes, 

 Foi glória que convosco enobrecestes; 

________________________ 

3. Ma"i#s  Mais A

6. descantastes  decantastes A1

3. Parece tratar-se de uma gralha do copista, pelo que não hesitei em fazer a emenda correspondente. 

Leg. Doutor António da Fonseca – Pelo que se depreende do poema, tratar-se-ia de um professor da 

Universidade de Coimbra. No entanto, apesar de ter consultado a bibliografia especializada, não 

consegui identificá-lo. 

1. Marcelo – Também não pude identificar este presumível lente de Coimbra. 

2. Silva – Não me foi possível averiguar a quem se refere este antropónimo. 
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 Formando de ambos único horizonte, 

10 À vossa esfera mais engrandecido, 

 Ficais só vós do que ambos sublimados; 

 Dos Lentes venho a crer que sois a fonte, 

 Pois no vosso louvor adormecido, 

 Vejo o que dais aos dous mais acordados. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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221.

Testemunho manuscrito principal: BNRJ, 50.2.3, p. 280-281 = A

Testemunho impresso: AP, VI, p. 105 = A1

Versão de A

 À morte de um seu irmão 

 Mal é esse que padeces, terno Irmão, 

 Tão forte, tão fatal e tão impío, 

 Que ameaça a um!a  flor ardente estio, 

 Alça contra uma vida cruel mão? 

________________________ 

3. um!a  flor  um flor A

4. mão?  mão. A A1

3. Trata-se de uma gralha evidente do copista, que não hesitei portanto em corrigir. 

Leg. Como é sabido, Gregório de Matos teve, além de duas irmãs, dois irmãos, Pedro e Eusébio de 

Matos. Se atribuirmos algum crédito a esta legenda, o soneto poderá referir-se a qualquer um dos 

dois, dado que ambos morreram antes do nosso poeta. Com efeito, segundo Varnhagen (1987, p. 85) 

– que se apoia numa das várias versões da biografia de Gregório escrita por Manuel Pereira Rabelo –, 

Pedro faleceu em 1686, ao passo que 1692 foi a data da morte de Eusébio. Atendendo contudo à 

referência feita no verso inicial a uma doença, e admitindo que se trate da febre amarela que assolou a 

Baía em 1686 e que viria a vitimar o irmão mais velho do poeta, é de crer que o poema seja dirigido a 

Pedro. Assim pensou também Pedro Calmon (1983, p. 11), que não apresentou porém razões justifi-

cativas.  

1. Para que este verso possa ser considerado regular, temos de admitir uma crase (estranha, dado 

tratar-se de duas sílabas fortes) em é esse.
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5 Do fado atroz parece sem razão, 

 Mas é justo juízo de um Deus pio 

 Que corte a Parca dessa vida o fio, 

 Que desmaie essa flor ímpio verão. 

 A vida deixarás de um golpe fero 

10 Nas mãos da cruel Parca, e o tempo duro 

 Em flor darás à idade transitória. 

 Mas, oh, sorte feliz, pois certo espero 

 Que outra vida melhor logres seguro, 

 Sendo perpétua flor lá nessa glória. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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222.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 55 = A

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 1636, p. 116 (an.) = A2

Testemunho impresso: AP, III, p. 34 = A1

Versão de A

 A uma Dama bem trajada em dia de Cinza, quando o Autor morria por ela. 

Desenganos

 O mesmo fim que o meu penar espera, 

 O termo a teu rigor, Clóri, procura; 

 Que é cinza toda a luz da Formosura 

 E é pó todo o verdor da Primavera. 

5 Cuidou quem te admirava sempre fera 

 E via esta constância tão segura 

 Que eras tu mais que a pedra no ser dura 

________________________ 

Leg. A uma Dama, em dia de Cinza A2

1. o meu  a meu A2

2. O termo a teu  O termo o teu A Sem termo a teu A2, Clóri  Clície A2

4. Primavera.  Primavera! A1

6. tão segura  sempre pura A2

7. a pedra  as pedras A2

2. Adoptei a versão de A1, que – partindo de A – emenda aquilo que parece ser uma gralha: a partícula 

que se segue ao substantivo não pode deixar de ser a preposição a, com um valor equivalente a para.

Note-se que o elemento em causa – O termo a teu rigor – desempenha a função de aposto do com-

plemento directo de procura (isto é, de O mesmo fim).
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 E que eu no firme mais que o bronze era. 

 Esse esplendor em luzes deduzido, 

10 Este balcão em chamas desatado, 

 Tudo há-de ser a cinzas reduzido. 

 Far-nos-á desiguais um mesmo estado, 

 Que em ti terá ruínas o luzido 

 E em mim terá melhoras o abrasado. 

________________________ 

8. o bronze  os bronzes A2

10. balcão  balção A1, chamas  damas A1

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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223.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 53 = A

Testemunho impresso: AP, III, p. 33 = A

 A uma Dama, sobre o Retrato que de um e de outro se havia pedido de 

parte a parte 

 Um Retrato pedi da vossa cara; 

 Se vos mandasse o meu, mo prometestes; 

 O meu vos mandei logo e o recebestes, 

 Que se não fora a vós, não o mandara. 

5 Porém é para mim coisa mui rara 

 Que logo ao prometer me propusestes 

 Condições que observei como quisestes; 

 E no cabo as negais; quem tal cuidara? 

 O Retrato é engano declarado, 

10 E em querer-me enganar, vos enganastes; 

 Não cuideis que me tendes retratado. 

 Vi pois que em me enganar vos retratastes, 

 E no engano o Retrato me haveis dado, 

 Porque eu não fui Fulano; e vós faltastes. 

________________________ 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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224.

Testemunho manuscrito principal: BNRJ, 50.2.3, p. 268-269 = A 

Testemunho manuscrito secundário: BNL, 3581, f. 28r = B 

Testemunho impresso: AP, VI, p. 99 = A1

Versão de A

 Que mandou a Bernardo Vieira, por outro tal pelos mesmos consoantes 

 Tomai, Bernardo, o sol ao eterno mapa, 

 Reparai na última dessa vossa cepa, 

 Não na neve que na terra alheia trepa, 

 Estando vós às portas de uma lapa. 

5 Vede que no Inferno se dá amarga papa 

 À língua que cá o crédito decepa, 

 Cujo vício faz na alma tal carepa 

 Que o Barbeiro do Inferno a não rapa. 

 É a vida semelhante à tulipa, 

10 De cujo pé se não sai da morte a garlopa 

________________________ 

Leg. Que  Soneto que A1 Pelos mesmos consoantes B 

2. última  altura B 

3. terra  serra B 

8. a não  não a B 

Leg. consoantes – Rimas. 

2., 3. 5. e 13. Estes versos apresentam 11 sílabas métricas. 

10. Este verso tem 12 sílabas. 
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 E naufragando a vital chalupa 

 Dá à costa a respiração da tripa, 

 Por causa do mortal penedo em que topa, 

 Apa, epa, ipa, opa, upa. 

________________________ 

11.-13. Em B o v. 11 corresponde ao 13, o 12 ao 11 e o 13 ao 12 

12. A acentuação deste verso é menos comum: 1-3-8-10. 

14. Este verso tem 9 sílabas. 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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225.

Testemunho manuscrito secundário: BGUC, 383, f. 49r 

 A um Amigo, depois de o ouvir cantar 

 Canta, Fénix, ó tu que, remontado, 

 Sonoro admiras, peregrino encantas, 

 Deixando, vitorioso, quando cantas 

 Orfeu corrido, Apolo envergonhado. 

5 Tu, que sobre ti mesmo colocado, 

 Angélico de voz, o mundo espantas, 

 Suspendendo canoro Liras quantas 

 Solenizam teu canto celebrado. 

 Confesso desejei por competir-te, 

10 Senhor, nestes meus versos aclamar-te, 

 Mas a ti só tu deves aplaudir-te. 

 Louva-te tu, que podes imitar-te, 

 Enquanto eu, mudo, trato de servir-te, 

 Que mal a ti, sem ti, posso louvar-te. 

________________________ 

8. teu  seu 

8. Suponho tratar-se de um lapso do copista. 

1. Fénix – Ave fabulosa que, na tradição egípcia, durava séculos e, quando queimada, renascia das 

próprias cinzas. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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226.

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 8610, p. 114 (an.) = A / BPMP, M-SER-747, f. 118v 

(an.) = A1 / BGUC, 395, f. 11r (an.) = A2 / BGUC, 383, f. 185v = A3 / ABD, 596, p. 120 (an.) = B / 

BPMP, 1203, p. 250-251 (an.) = C

Versão de A 

 À morte de um verdadeiro Amigo 

 Amigo que tão cedo nos deixastes 

 E a Deus com tanta pressa vos partistes, 

 Como sem vós deixastes tantos tristes, 

 Como convosco os vossos não levastes? 

5 Porém, Amigo, não vos apartastes, 

 Ainda que de nós vos dividistes, 

 Que posto que morrendo ao Céu subistes, 

 Vivendo na minha alma cá ficastes. 

 Cá ficastes comigo na memória, 

10 Lá me levais convosco a paz serena; 

________________________ 

Leg. um verdadeiro Amigo  um Amigo A1 A2 A3 B C 

3. Como  Com A2

4. os vossos não  os não C 

6.-9. Faltam estes versos em B

6. Ainda  Inda C, dividistes  despedistes C

9. comigo  amigo C

10. a paz  em paz C
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 Eu choro a pena, vós cantais a glória. 

 Louvado seja Deus, que assim o ordena 

 Que eu participe cá da vossa glória 

 E vós lá não sintais a minha pena. 

________________________ 

11.-12. Faltam estes versos em C 

12. o ordena  ordena B 

13.  Que eu participe  Não participe B, cá  lá A3

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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227.

Testemunho manuscrito principal: BA, 50-I-2, p. 764 

 Ao Baptizado de um filho de Egas Moniz Barreto 

 Vossa prole que nunca se limite, 

 Vosso esplendor que sempre se adiante, 

 Nunca pudera ser seu semelhante 

 A não gerardes vós quem vos imite. 

5 O tempo raive, o século se irrite, 

 Vendo que o Céu não será bastante 

 A agravar-vos o nome tão constante 

 Que em vossa sucessão Deus vos permite. 

 Tantas Flores, Senhor, o tronco brote 

10 Que a mesma flor ao tronco fertilize, 

 Com licores do Céu que a Aurora bote. 

 Com vosso sangue o mundo se matize, 

 Veja o mundo, repare, admire e note 

 Que produz um mortal quem o eternize. 

________________________ 

Leg. Egas Moniz Barreto – Não logrei identificar em concreto esta personalidade. É sabido contudo 

que os Moniz Barreto eram, no século XVII, uma das importantes famílias baianas de senhores de 

engenho.
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 Que produz um mortal quem o eternize. 

________________________ 

14. eternize  eterniza 

14. Como o mostra o esquema rimático, deve tratar-se de uma gralha do copista. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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228.

Testemunho manuscrito principal: BPMP, 1388, f. 45r-45v = A 

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 13r (an.) = A1 / BNL, 13226, f. 2r (an.) = A2 / 

LC, P, 9, !f. 165v  (an.) = A3 / BNL, 10894, p. 431 (an.) = A4 / BA, 49-III-65, p. 117 (an.) = A5 / BNL, 

10810, f. 207r (an.) = B / BNL, 6204, p. 752 (an.) = C / BNRJ, 50.2.7, f. 129r (an.) = C1

Versão de A

 Ao Amor 

 Mal de todos os males, o mor mal, 

 Mal sem razão chamado querer bem, 

 Porque chamar-se bem não cabe bem 

 Na causa de que nasce tanto mal. 

5 É bem, trás cujo bem vem sempre o mal, 

 É mal, trás cujo mal nunca vem bem, 

________________________ 

Leg. Ao mesmo assunto A1 Soneto ao mesmo A2 Contra o Amor A3 A4 C C1 Ao mal do bem do Amor 

A5 Ao profano Amor B 

1. o mor  o maior A1 A4 maior A5 ó mor C1

2. Mal  Bem A4, sem razão chamado querer  com razão chamado, é o querer A5

3. chamar-se  chamar-lhe A2

4. Na causa  À causa A2 A4 B, de que  donde A2 A4 A5 B, mal  bem A5

5-6. Em B a ordem destes versos está invertida 

5. vem sempre o mal  vem sempre mal A1 sempre vem mal A2 A4 A5 B C C1 vem tanto mal A3

1-14. Estamos perante um soneto contínuo, que se caracteriza pela utilização de duas únicas rimas. 
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 Assim que sempre é mal e nunca bem, 

 E quem lhe chama bem entende-o mal. 

 Tal és, injusto amor, tal é teu bem, 

10 Que terá por menor o maior mal 

 Quem o mal de teu bem conhecer bem. 

 Eu sempre de teu bem sentirei mal, 

 Pois me deste, inimigo de meu bem, 

 Por um tão breve bem tão longo mal. 

________________________ 

7. nunca bem  nunca é bem A4

O que lhe chama mal entendeu bem C E quem lhe chama mal entende-o bem C1

8. E quem  A quem A1, chama  chamou A4 A5, entende-o  entende A4 entendeu A5 C

9. Tal és  Tal é A5

10. por menor  por maior A2 B, o maior mal  o menor mal B ó maior mal C1

11. o mal de teu bem  o mal de teu mal A3 o bem de teu mal A5

12. Eu  Mas eu A3 A4, de teu bem  de ti A3 A4, sentirei  cantarei A2 A3 A4 B presumi A3 consegui C C1

13. de meu  do meu B 

14. breve  grande A5, longo  grande A2 A5 largo C C1

ABBA / ABBA / BAB / ABA 



FRANCISCO TOPA

_________________________________________________________________________ 

- 548 -  

229.

Testemunho manuscrito principal: BI, L.15-2, II, p. 70 = B 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 388, f. 195r (an.) = A / BNL, 3581, f. 63r (an.) = A1 

Versão de A

 A uma Dama chamada Páscoa 

 Páscoa sempre carnal, por que te enlevas 

 Em te nos pores alta, se é sabido 

 Que estes anos tão baixa tens caído 

 Que já o ofício te alcançou das trevas? 

5 Se não há Pascoal a quem não devas 

 O que em ti tens de círio derretido, 

 Como queres ganhar pelo florido, 

 Como sem flor estás pelas que levas? 

 Deixa essas flores já, não te desvele 

10 O engano d’inventar costumes novos, 

 Pois já sabemos quem te jaz na pele. 

________________________ 

Leg. chamada  que se chamava A1

1. enlevas  elevas B 

2. Em te nos pores  Em te pores A1

Até nos pores altas; e é sabido B 

5. a quem  a que A1 algum a quem B 

6. tens  tem A1

8. Como  Quando B 

10. d’inventar  de inventar A1 B
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 Que para os que não são de todo bovos, 

 Prender com verde quando estás sem ele, 

 É pedir-nos folares de dous ovos. 

________________________ 

12. bovos  bobos A1

 Que para os que não B 

12. bovo – Variante de bobo.

ABBA / ABBA / CDC / DCD 
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230.

Testemunho manuscrito principal: TT, F, 27, f. 32v 

 A uma briga que tiveram na cadeia o mouro João da Silveira com o Que-

ringa, e lhe deu umas punhadas, presumindo o mouro de valente 

 De medo andava Fábio em acidentes, 

 Porque Sílvio de morte o ameaçava; 

 Dous valentões queria e procurava, 

 Por livrar-se dos riscos contingentes. 

5 Trouxeram-lhe os amigos e parentes 

 Dous valentões que a terra venerava, 

 Pelo gilvaz que em cada qual cortava 

 Ao relho o nariz, a boca, os dentes. 

 – «Tragam-me quem lhe deu as cutiladas», 

10 Disse ao corretor das encomendas, 

 Que quem cora valentes "esse# é alentado. 

________________________ 

Leg. Queringa  queringa 

Leg. e 13. Maiusculei Queringa pelo facto de supor tratar-se de uma alcunha ou de um apelido. 

11. Suprimi o demonstrativo dado que a sua presença – desnecessária do ponto de vista morfossintác-

tico – comprometeria a métrica e a acentuação do verso. 

7. gilvaz – Golpe ou cicatriz no rosto. 

8. relho – Açoite feito de uma tira de couro torcida. 
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 O mouro era valente em dar punhadas, 

 E pois lhas deu Queringa tão tremendas, 

 Queringa quero eu sempre a meu lado. 

________________________ 

13. Queringa  queringa 

ABBA / ABBA / CDE / CDE 
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231.

Testemunho manuscrito principal: BPMP, 1388, f. 26r-26v 

 Soneto amoroso 

 Em sufragância estúltica promoto, 

 Recambeia de plómica jocosa, 

 Porque nas catimploras de fermosa 

 Liquida adusto apóstrofe remoto. 

5 Nas sulfúreas educações de Escoto, 

 Balbuciente em lúbrica e airosa, 

 Parténope flutica rigorosa 

 Nas solíneas Nopeias de Catrioto. 

 Mas tingitano impulso retumbante, 

10 Nas arnicópias nítidas infuso, 

 Amor no simulacro peculante. 

________________________ 

1-14. Conforme o esclarece o último terceto, trata-se de um soneto jocoso que visa satirizar uma 

mulher inconstante no amor. A inovação vocabular constitui o principal recurso cómico de que se 

serve o autor. 

5. Este verso apresenta uma acentuação menos comum: 3-8-10. 

Escoto – João Duns Escoto (1265 ou 1266-1308), franciscano escocês, foi uma das figuras mais 

representativas do período áureo da Escolástica. 

7. Parténope – Nome antigo da cidade de Nápoles. 
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 Porque em cómico metro quis intruso 

 Denominar delíquios de constante 

 Nos remorsos fatais de tanto abuso. 

________________________ 

12. intruso  intrusa 

12. Como o indica o esquema rimático, parece tratar-se de uma gralha do copista. 

ABBA / ABBA / CDC / DCD 





IV. ANOTAÇÃO COMPLEMENTAR  

DE ALGUNS SONETOS 





2. «Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado» 

 Existe um soneto em castelhano do qual vagamente se aproxima o de Gregório 

de Matos, particularmente na quadra inicial. Começado por «Pequé, Señor, mas no 

porque he pecado», figura sem indicação de autoria em BADE, FR2, Ar. I-29, II, p. 

44, BGUC, 388, f. 250v, BGUC, 390, f. 250r, BGUC, 395, f. 55v-56r, BGUC, 526, 

f. 32r-32v, BGUC, 1636, p. 100, TT, L, 2160, !f. 109v  e !f. 157v . Trata-se, com 

variantes, de um dos cinco sonetos descobertos por Teófilo Braga no fim do 

manuscrito do poema «A Egipcíaca Santa Maria», de Sá de Miranda. 

 Edito-o aqui a partir de TT, L, 2160, !f. 109v .

Pequé, Señor, mas no porque he pecado 

De tú Amor y clemencia me despido; 

Temo (según mis culpas) ser perdido, 

Y espero en tu bondad ser perdonado. 

Recelo-me (según me has esperado) 

Ser por mi ingratitud aborrecido; 

Y hace mi pecado más crecido 

El ser tan digno tú de ser amado. 

¿Sino fuera por ti, de mí que fuera? 

Y a mí de mí, sin ti, quien me librara, 

¿Si tu gracia la mano no me diera? 
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¡Mas ay! a no ser yo, quien no te amara? 

¿Y si no fueras tú, quien me sufriera? 

¿Y a ti, sin ti, mi Dios, quien me llevara? 

5. «Divina flor, si en esa pompa vana» 

 Mello Nóbrega (1970) apresenta uma boa síntese sobre este tema da analogia 

entre os órgãos florais do maracujazeiro e os instrumentos da Paixão de Cristo, que 

teria sido estabelecida pela primeira vez pelos padres inacianos espanhóis de Nova 

Granada. No decurso do capítulo que dedica à questão, aborda também a sua intro-

dução no Brasil e a sua presença em manifestações literárias anteriores a Gregório 

de Matos. 

7. «O todo sem a parte não é todo» 

 Em TT, L, 1804, p.5, vem um soneto, também contínuo e ao que suponho 

inédito, de Pedro de Quadros sobre o mesmo assunto: 

 Ao Menino Jesus que furtaram da mão de Nossa Senhora das Maravilhas 

na Sé da Baía e em pedaços o lançaram no campo em diferentes partes 

Em esta parte amor mostra seu todo 

Pois todo amor assiste em esta parte, 

E se nela meu Deus de todo parte, 

Nela posto que parte fica todo. 
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Parte se mostra a ira em este todo, 

Todo se mostra Deus em esta parte, 

Inda que todo em parte se reparte, 

Se deixa em qualquer parte ficar todo. 

Porém todo o rigor não seja parte, 

Para que em esta parte o poder todo 

Não mostre todo um Deus por uma parte. 

A parte aterra aqui seu rigor todo, 

E florecendo toda em esta parte, 

A parte ganhará deste bem todo. 

22. «Ditoso tu, que na palhoça agreste» 

 Há um outro soneto, que julgo inédito, começado pelo mesmo verso e com um 

conteúdo próximo do de Gregório. Vem em BADE, FR2, Ar. I-29, II, p. 89, atri-

buído ao Dr. Gonçalo Soares, autor que não logrei identificar: 

A um palaciano em vida solitária 

Ditoso tu, que na palhoça agreste, 

Templo de paz, as armas penduraste, 

Trofeu da vitória que alcançaste, 

Inda o tempo dos anos que perdeste. 

Os enredos do mundo conheceste; 

Depois que tanto neles te enredaste, 

Por vencer seus enganos batalhaste, 
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Mas maior inimigo em ti venceste. 

Das áulicas sereias lisonjeado, 

Entre naufrágio tanto e tanto dano, 

O golfo navegaste do povoado. 

Não te rendeu porém do sono o engano, 

Ditoso palaciano que acordaste, 

Nesse porto ancoraste soberano. 

36. «Sacro Pastor da América florida» 

 Conforme adverte a nota lateral de B1, o texto de Gregório aproxima-se, 

designadamente no primeiro terceto, do soneto de Góngora que começa por «Arbol 

de cuyos ramos fortunados». Reproduzo-o a partir da edição de Biruté Ciplijauskai-

té (Góngora: 19906, p. 59): 

A Don Cristóbal de Mora 

Arbol de cuyos ramos fortunados 

Las nobles moras son quinas reales, 

Teñidas en la sangre de leales 

Capitanes, no amantes desdichados; 

En los campos del Tajo más dorados 

Y que más privilegian sus cristales, 

A par de las sublimes palmas sales, 

Y más que los laureles levantados. 
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Gusano, de tus hojas me alimentes, 

Pajarillo, sosténganme tus ramos, 

Y ampáreme tu sombra, peregrino. 

Hilaré tu memoria entre las gentes, 

Cantaré emmudeciendo ajenas famas, 

Y votaré a tu templo mi camino. 

 Há um outro soneto de Góngora, até agora ignorado pelos comentadores, que 

parece ter influenciado o do poeta baiano, sobretudo nas duas primeiras quadras. 

Transcrevo-o a partir da edição de Biruté Ciplijauskaité (Góngora: 19906, p. 76): 

A Don Sancho Dávila, Obispo de Jaén 

Sacro pastor de pueblos, que en florida 

Edad, pastor, gobiernas tu ganado, 

Más con el silbo que con el cayado, 

Y más que con el silbo, con la vida, 

Canten otros tu casa esclarecida, 

Mas tu Palacio, con razón sagrado, 

Cante Apolo de rayos coronado, 

No humilde Musa de laurel ceñida. 

Tienda es gloriosa, donde en lechos de oro 

Victoriosos duermen los soldados, 

Que ya despertarán a triunfo y palmas; 

Milagroso sepulcro, mudo coro 

De muertos vivos, de ángeles callados, 

Cielo de cuerpos, vestüario de almas. 
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47. «Oráculo das ciências consultivo» 

 Em BMPel, 268, p. 16, há uma décima anónima que parece resultar da corrup-

ção do soneto original: 

Décima 

Émulo das ciências consultivo, 

Ídolo de Minerva venerado, 

Obelisco a Mercúrio consagrado, 

Que sois de Apolo simulacro vivo. 

O vosso engenho voa tão altivo, 

Cansado intenta de voar serena 

Vir a parar na glória da memória. 

Mas cuido a vã fadiga se condena, 

Pois debalde serve vossa gloria 

Quem por asas não leva vossa pena. 

58. «Hoje pó, ontem Deidade soberana» 

 Chamo a atenção para um soneto de Góngora, ignorado pelos críticos, que 

parece ter influenciado de forma bastante próxima o de Gregório. Transcrevo-o a 

partir da edição de Biruté Ciplijauskaité (Góngora: 19906, pp. 207-208): 

En el sepulcro de la Duquesa de Lerma 

¡Ayer deidad humana, hoy poca tierra; 

Aras ayer, hoy túmulo, oh mortales! 



Edição crítica da obra poética de Gregório de Matos – Sonetos 
_________________________________________________________________________ 

- 563 -

Plumas, aunque de águilas reales, 

Plumas son; quien lo ignora, mucho yerra. 

Los huesos que hoy este sepulcro encierra, 

A no estar entre aromas orientales, 

Mortales señas dieran de mortales; 

La razón abra lo que el mármol cierra. 

La Fénix que ayer Lerma fue su Arabia 

Es hoy entre cenizas un gusano, 

Y de consciencia a la persona sabia. 

Si una urca se traga el oceano, 

¿Qué espera un bajel luces en la gabia? 

Tome tierra, que es tierra el ser humano. 

93. «Oh, que cansado trago o sofrimento!» 

 Há um soneto, habitualmente atribuído a António Barbosa Bacelar, que revela 

algumas semelhanças face ao de Gregório de Matos. Iniciado pelo verso «Oh que 

cansado trago o pensamento!», é dado como sendo de Bacelar em ACL, 693A, f. 

38v, ADB, 373, f. 120, BA, 49-III-72, p. 46, BGUC, 338, f. 209r e f. 330r, BGUC, 

395, f. 111r, BGUC, 526, f. 36v-37r, BNL, Pb, 133, f. 62r, BNL, 3200, f. 201r, 

BNL, 6269, f. 88v, BNL, 10894, p. 369-370, BPMP, 679, !f. 77v-78r  e LC, P, 18, 

II, p. 9; sem indicação de autoria, figura em ADB, 367, f. 21r-21v, BGUC, 390, f. 

178r, BGUC, 395, f. 89r, BGUC, 1636, p. 79, LC, P, 9 !f. 177v  e TT, L, 1659, f. 

205v. A partir de alguns destes testemunhos manuscritos, o poema foi recentemen-
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te editado por Maria do Céu Brás da Fonseca (1992, p. 201), cuja versão aqui 

reproduzo:

Oh que cansado trago o pensamento! 

Oh que pesada lei do injusto fado! 

Pois dando-me o tormento dilatado, 

Nega o alívio da queixa a meu tormento! 

Queixar-me-ei, apesar do sentimento, 

Darei sequer ao vento um ai cansado; 

Mas não, porque é delito ao meu cuidado 

Que o que nasceu em fogo, acabe em vento. 

Penarei; mas tão mudo que a meu rogo 

Venha a cobrar meu peito às queixas medo, 

E mais sei que em calar-me me consumo. 

Arderei, sem dizer aonde há fogo, 

E se acaso morrer de meu segredo, 

Diga-o embora a cinza e não o fumo. 

95. «Una, dos, tres estrellas, veinte, ciento» 

 Conforme o indiciam algumas das legendas do poema de Gregório de Matos, 

a primeira quadra, com algumas variantes, é retirada de um soneto de Diego de 

Silva y Mendoza, Conde de Salinas (1564-1630), com presença assídua nas misce-

lâneas portuguesas do período barroco. Reproduzimo-lo aqui a partir da antologia 

de José Manuel Blecua (1984, pp. 128-129): 
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Una, dos, tres estrellas, veinte, ciento, 

Mil, un millón, millares de millares, 

¡Valgame Dios, que tienen mis pesares 

Su retrato en el alto firmamento! 

Tú, Norte, siempre firme en un asiento, 

A mi fe será bien que te compares; 

Tú, Bocina, com vueltas circulares, 

Y todas a un nivel, con mi tormento. 

Las estrellas errantes son mis dichas, 

Las siempre fijas son los males míos, 

Los luceros los ojos que yo adoro, 

Las nubes, en su efecto, mis desdichas, 

Que lloviendo, crecer hacen los ríos, 

Como yo con las lágrimas que lloro. 

110. «Se há-de ver-vos quem há-de retratar-vos» 

 O soneto de Gregório segue de muito perto um outro de Quevedo, estranha-

mente ignorado pelos comentadores. Transcrevo-o a partir da edição de José 

Manuel Blecua (Quevedo: 1969-1981, vol. I, pp. 495-496): 

 Dificulta el retratar una grande hermosura, que se lo había mandado, y 

enseña el modo que sólo alcanza para que fuese posible 

Si quien ha de pintaros ha de veros, 

Y no es posible sin cegar miraros, 
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¿Quién será poderoso a retrataros, 

Sin ofender su vista y ofenderos? 

En nieve y rosas quise floreceros; 

Mas fuera honrar las rosas y agraviaros; 

Dos luceros por ojos quise daros; 

Mas ¿cuándo lo soñaron los luceros? 

Conocí el imposible en el bosquejo; 

Mas vuestro espejo a vuestra lumbre propia 

Aseguró el acierto en su reflejo. 

Podráos él retratar sin luz impropia, 

Siendo vos de vos propia, en el espejo, 

Original, pintor, pincel y copia. 

111. «Anjo no nome, Angélica na cara» 

 Existe uma versão castelhana quase literal, que vem anónima em LC, P, 141, 

f. 179v-180r: 

A uma Dama que se chamava Angélica 

Ángel en el nombre, Angélica en la cara, 

Eso es ser flor y Ángel juntamente; 

Ser Angélica flor y Ángel florente 

¿En quien sino en ti se uniformara? 

¿Quien viera una flor que no cortara 
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De verde pie, de rama floreciente? 

¿Y quien um Ángel viera tan luciente 

Que por su Dios ya no le idolatrara? 

Si como el Ángel es de mis altares, 

Fueras tu mi custodio y mía guarda, 

Librara yo de diabólicos azares. 

Mas veo que por bella y por gallarda, 

Puesto que un Ángel nunca da pesares, 

Es Ángel que me tenta y no me guarda. 

126. «Rompa ya el silencio el amor mío» 

 Há dois sonetos que revelam algumas semelhanças face ao de Gregório.  

 O primeiro, o mais próximo, começa por «Oh, rompa ya el silencio el dolor 

mío» e vem atribuído a António da Fonseca Soares em BA, 49-III-75, p. 8, ao 

Infante D. Carlos em BGUC, 526, f. 54r-54v, e anónimo em ADB, 130, f. 73v, 

BGUC, 398, f. 179r e BNL, 8625, p. 47. Apresento-o a partir da versão de BGUC, 

526:

Oh, rompa ya el silencio el dolor mío, 

Y salga deste pecho desatado, 

Que sufrir los rigores de callado 

No cabe en lo que siento aunque porfio. 

De obedecerte, Anarda, desconfio 

Muero de confusión desesperado; 

Ni quieres sea tuyo mi cuidado, 
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Ni dejas que yo tenga mi albedrío. 

Mas ya tanto la pena me maltrata 

Que vence al sufrimiento; ya no espero 

Vivir alegre, el llanto se desata. 

Y otra vez de la vida desespero, 

Pues si me quejo, tu rigor me mata, 

Y si callo mi mal, dos veces muero. 

 O segundo, cujas semelhanças são bem mais ténues, vem anónimo em TT, L, 

1080, f. 405v: 

Rompa ya el silencio el pecho mío, 

Padezca y sufra a su cuidado atento, 

Y en la cárcel cruel de un pensamiento, 

Arrastre las cadenas mi albedrío. 

Que el imposible a quien el alma envio 

Es objeto tan alto y tan exento 

Que será condenarme al escarmiento 

Declararle un amor o un desvarío. 

Amás calle el ardor más riguroso, 

Y si entende el estimar lo que ha amado, 

Ame y calle otra vez siempre dudoso. 

Que el que una vez fué desengañado, 

Se hasta aquí le tenia por dichoso, 

Falsamente es dos veces desdichado. 
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131. «Que me qués, profiado pensamento» 

 O poema de Gregório segue de muito perto um soneto de Quevedo, facto ain-

da não notado pelos críticos. Reproduzo-o aqui a partir da edição de José Manuel 

Blecua (Quevedo: 1969-1981, vol. I, p. 658): 

Solicitud de su pensamiento enamorado y ausente 

¿Qué buscas, porfiado pensamiento, 

Ministro sin piedad de mi locura, 

Invisible martirio, sombra obscura, 

Fatal persecución del sufrimiento? 

Si del largo camino estás sediento, 

Mi vista bebe, su corriente apura; 

Si te promete albricias la hermosura 

De Lisi, por mi fin, vuelve contento. 

Yo muero, Lisi, preso y desterrado; 

Pero si fue mi muerte la partida, 

De puro muerto estoy de mi olvidado. 

Aquí para morir me falta vida,  

Allá para vivir sobró cuidado: 

Fantasma soy en penas detenida. 

159. «Faça mesuras de A c’o pé direito» 

 Há um soneto de D. Jerónimo de Cáncer y Velasco, desconhecido dos comen-

tadores, que parece ter influenciado o poema de Gregório de Matos. Transcrevo-o a 

partir da antologia de José Manuel Blecua (1984, vol. II, pp. 357-358): 
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Lo que debe hacer el que ha poco que es grandísimo Caballero 

 Soneto 

Hacer con un rocín mucho rüido, 

Tenelle a eternas ferias vinculado, 

Jurársela a diez damas en el Prado, 

Y no ser de ninguno conocido. 

Alabar un castor que aun no ha venido; 

Decir «Mi mercader» y «Mi letrado»; 

Mandalle muchas cosas a un criado, 

Y las que importan menos al oído. 

Buscar quien sobre joyas dé dinero; 

Venir de oír a una mujer que canta, 

Y haber estado siempre en cierta parte 

Es lo que debe hacer el caballero; 

Y sobre todo, la Semana Santa, 

Sin que le llamen, siga su estandarte. 

165. «Se a morte anda de ronda e a vida trota» 

 O soneto do poeta baiano revela algumas semelhanças face ao n.º XV dos 

Excluídos, muito provavelmente da autoria de António Barbosa Bacelar: 

Paro, reparo, tenho, envido e pico, 

Viva a Santa rapina, viva o saco, 

Cada qual de nós outros seja um caco, 
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Haja galhofa e serolico tico. 

Entorne-se o licor, molhe-se o bico, 

Canse o braço, ande o copo e ferva o Baco, 

Seja um tal e qual, seja um velhaco 

Quem daqui não sair um serolico. 

Não haja quem acerte c’o seu beco, 

Que enquanto bebo claro e falo rouco, 

Que me dá do que passa em Pernambuco? 

Viva, amigos, o Baco, viva o Meco, 

Que se o peso for grande e o lastro pouco, 

O mesmo foi a estátua de Nabuco. 

185. «Casou-se nesta terra esta e aquele» 

 Há um soneto atribuído a Tomás Pinto Brandão com semelhanças muito evi-

dentes relativamente ao poema de Gregório. Iniciado pelo verso «Quer casar nesta 

terra esta e aquele», figura em BADE, FR1, CXIV/2-14, !f. 170r  e TT, F, 48, p. 

614-615. Edito-o a partir desta última versão: 

A um mulato, preso no tronco para casar com uma china 

Quer casar nesta terra esta e aquele; 

Aquele gozo filho de cadela, 

Ela tão donzelíssima donzela 

Que já muito antes disso o sabia ele. 
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Casam só por unir pele com pele, 

E tanto unir se querem que ele e ela 

Quanto ao Senhor furtou, é nada dela, 

Quanto apanha à Senhora, tudo é dele. 

Por saírem de prendas bem dotados, 

Entra o cão enfeitado, bruto e bronco, 

Ela em trastes da China arrascoados. 

Neles alimpam ambos o seu monco, 

Mas estão todavia ambos chegados, 

A boa árvore ela, ele a bom tronco. 

210. «Hoje é melhor ter mina que ter fama» 

 O texto de Gregório de Matos é uma réplica, feita “pelos mesmos consoantes”, 

ao seguinte soneto de Bernardo Vieira Ravasco:

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 321 = A / BADE, FM, 303, f. 194v = A1 / BNRJ, 

50.2.1A, p. 288-289 = A2

Testemunhos impressos: JA, p. 188 = A

Versão de A

 Louva o Secretário de Estado Bernardo Vieira Ravasco a um sujeito que foi à 

Costa da Mina e lá fez uma ilustre acção 

 Vindes da Mina e só trazeis a fama 

________________________ 

Leg. Louva o dito Secretário a um Amigo seu que foi à Costa da Mina e lá fez uma grave acção digna 

de louvor A2
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 De que vosso valor fez alta empresa, 

 Que não consiste a glória na riqueza, 

 No seu desprezo sim, que honra se chama. 

5 O vosso zelo, que ambição se inflama 

 Do serviço fiel de Sua Alteza, 

 Lhe deu prudente aquela fortaleza 

 Que é padrão imortal que vos aclama. 

 Quanto co’a espada e c’o juízo obrastes, 

10 Quanto na África e Europa merecestes, 

 São acções que convosco competistes. 

 Não vos queixeis do pouco que alcançastes, 

 Pois na glória, em que a todos excedestes, 

 Dificultais o prémio ao que servistes. 

________________________ 

9. Quanto  Quando A2, co’a  c’a A2

10. e Europa  a Europa A2

13. na glória  glória A1

ABBA / ABBA / CDE / CDE 

 A resposta de Gregório de Matos suscitaria uma nova réplica de Ravasco: 

Testemunhos manuscritos principais: AC, I, p. 323 = BADE, FM, 303, f. 195v = A / BNRJ, 50.2.1A, 

p. 289-290 = A1

Testemunhos manuscritos secundários: BNL, 3581, f. 10r = B

Testemunhos impressos: JA, p. 189 = A
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Versão de A

 Continua Bernardo Vieira Ravasco no seu propósito, pelos mesmos consoantes 

 Nos assuntos que dais à vossa fama, 

 Têm as invejas mais ardente empresa, 

 Pois se a glória do nome é mor grandeza, 

 No vosso acende mais activa a chama. 

5 A emulação, que sempre assim se inflama, 

 O seu incêndio exala à suma alteza, 

 Mas esse incêndio em rara fortaleza 

 Salamandra vos faz, Fénix aclama. 

 Quanto nas armas valeroso obrastes, 

10 Nas invejas prudente merecestes, 

 Triunfando sempre, nunca competistes. 

________________________ 

Leg. Soneto 2. A1 De Bernardo Vieira ao Autor B 

2. Têm as invejas  Dais a invejas B

3. mor grandeza  a maior riqueza B

4. activa a chama  activa chama A1 avara fama B 

7. em rara  com rara B

9. nas armas  mais armas B

3. Tratando-se de um soneto “pelos mesmos consoantes” (que, como disse, não são apenas as rimas, 

mas as próprias palavras colocadas em posição de rima), o vocábulo que remata o verso deveria ser 

riqueza (lição de B, aliás) e não grandeza.

8. Salamandra – Réptil que, segundo a crença popular, pode viver no fogo. 

Fénix – Ave fabulosa que, na tradição egípcia, durava séculos e, quando queimada, renascia das 

próprias cinzas. 
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 Mas outra maior glória inda alcançastes; 

 Não há Musa que conte o que excedestes, 

 Nem grandeza que pague o que servistes. 

________________________ 

13. Não  Nem B, conte  cante B

ABBA / ABBA / CDE / CDE 

224. «Tomai, Bernardo, o sol ao eterno mapa» 

 Conforme escreveu João Carlos Teixeira Gomes (1985, p. 258), este poema 

parece ter feito parte de uma espécie de torneio poético cuja disputa surge centrada 

nas rimas que o suportam. Para além dele, temos, em primeiro lugar, dois conheci-

dos sonetos, ambos publicados por Teixeira Gomes: um de Bernardo Vieira Ravas-

co, «Se queres ver do mundo o novo mapa», que figura em ADB, 130, f. 204r, BA, 

54-X-12 – n.º 45a, BADE, FR1, CXIII/1-30d, f. 271r, BADE, FR1, CXIII/2-15, f. 

214r, BGUC, 388, f. 251v, BGUC, 392, f. 148v, BGUC, 398, f. 203r, BGUC, 555, 

p. 152-153, BGUC, 1350, f. 95v-96r, BNL, 3581, f. 26r, BPMP, 1194, !f. 25v ,

BPMP, 1397, f. 235v, TT, L, 1659, f. 68r e TT, L, 2178, f. 422v; o outro, a resposta 

do P.e António Vieira, iniciada pelo verso «Sobe, Bernardo, da eternidade ao 

mapa», que vem em ADB, 130, f. 204r-204v, BA, 54-X-12 – n.º 45b, BADE, FR1, 

CXIII/1-30d, f. 271v, BADE, FR1, CXIII/2-15, f. 214r, BGUC, 383, f. 23r, BGUC, 

388, f. 252r, BGUC, 392, f. 149, BGUC, 398, f. 203r-203v, BGUC, 555, p. 153, 

BGUC, 1350, f. 96r, BNL, 3581, f. 26v, BPMP, 1194, !f. 26r , BPMP, 1397, f. 

236r, TT, L, 1659, f. 68v e TT, L, 2178, f. 423r.  
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 Por outro lado, e para além dos dois sonetos da Academia Brasílica dos 

Esquecidos identificados por Teixeira Gomes (pp. 260-261), tive oportunidade de 

encontrar outros seis em diversas miscelâneas manuscritas do período barroco: 

«Quem à cadeia vem, vem ver um mapa», o qual figura anónimo em BPMP, 1194, 

!f. 36r , TT, L, 1659, f. 69r e TT, L, 2178, f. 423v; «A esta casa quem vem, não 

vem ver mapa», também anónimo e constando das mesmas fontes testemunhais (!f.

36v , 69v e 424r, respectivamente); «Neste mundo fatal, ou neste mapa», que figu-

ra sem indicação de autoria em BGUC, 555, p. 153-154, BNL, 3581, f. 27r e 

BPMP, 1397, f. 236v; «Nasce galhardo o Sol à luz do mapa», anónimo nos mes-

mos manuscritos (p. 154, f. 27v e f. 237r, respectivamente); «Que importa que se 

estude hoje no mapa» e «Os poetas não têm nada no mapa», ambos atribuídos ao 

Conde de Vilar Maior em TT, L, 2028, !f. 288r  e !f. 287v .

 Edito de seguida os seis sonetos referidos. 

1.

Versão de TT, L, 1659, f. 69r (an.) 

De um preso na cadeia 

Quem à cadeia vem, vem ver um mapa, 

Que a fúria dos valentes nesta cepa 

Muitas vezes se desce e não se trepa, 

E nela assistem como em sua lapa. 

Cada um cá é Rei, Monarca ou Papa, 

Mas o tempo a vaidade lhe!s  decepa, 

Padecem mil doenças de carepa, 

Que aos mais dos assistentes dela rapa. 
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Vivem mal e com cor não de tulipa, 

Porque lhe!s  corta os anos a garlopa, 

Padecendo-se a falta da chalupa. 

Morrem à fome, têm vazia a tripa, 

E o meu Soneto, porque neles topa, 

Em apa, epa, ipa, opa, upa. 

2.

Versão de TT, L, 1659, f. 69v (an.) 

De um doente no Hospital 

A esta casa quem vem, não vem ver mapa, 

Pois o privam de tudo mais da cepa, 

Nos ombros de outrem muitas vezes trepa, 

Em um esquife que lhe dão por lapa. 

Aqui qualquer governa mais que o Papa, 

Mas lá vem a pobreza que os decepa, 

Pois se vêm sujos, cheios de carepa, 

Até a morte vir, que tudo rapa. 

Em nenhum se acha cá cor de tulipa, 

Porque o achaque os quita da garlopa, 

Todos se enfadam, que não têm chalupa. 

Padecem mil misérias pela tripa, 

Este meu dizer é que nela topa, 

Em apa, epa, ipa, opa, upa. 
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3.

Versão de BNL, 3581, f. 27r (an.) 

Ao desengano da Morte; pelos mesmos consoantes 

Neste Mundo fatal ou neste nada, 

Em que cada mortal é uma cepa, 

Serve a vida de escada com que trepa 

E em que se esconde o túmulo da lapa. 

Corta a foice da morte ao Rei, ao Papa, 

Destrói o soberano, o vil decepa, 

E tudo enfim reduz a vil carepa 

De um gusano mortal que a todos rapa. 

Não escapa em murchar a flor tulipa 

Nem de embotar-se o ferro da garlopa, 

Pois tem o tempo vezes de chalupa; 

Até do mesmo ferro corta a tripa, 

Quando no mar da vida a morte topa, 

Apa, epa, ipa, opa, upa. 

4.

Versão de BNL, 3581, f. 27v (an.) 

Desenganos da vida; pelos mesmos consoantes 

Nasce galhardo o Sol à luz do mapa, 
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Comunica-se à rama, ao tronco, à cepa, 

E apenas soberano ao zénit trepa 

Quando já do sepulcro forma lapa. 

Brilha em seu auge o grande, o Rei e o Papa, 

Sem advertir na Parca que o decepa, 

Porque enfim toda a pompa é carepa, 

Se os gadanhos da morte vêm que os rapa. 

Campa de manhã a flor tulipa, 

Mas já de tarde o ferro da garlopa 

Qual gusano destrói uma chalupa. 

Assim lhe murcha a gala e corta a tripa, 

Que tudo nesta vida nisto topa, 

Apa, epa, ipa, opa, upa. 

5.

Versão de TT, L, 2028, !f. 287v 

Resposta a um soneto de Tomás Pinto pelos mesmos consoantes 

Que importa que se estude hoje no mapa 

Para onde passe move tanta tropa, 

Se pouco mais ou menos tudo topa 

Em que um !ilegível  o que a outro se lhe escapa. 

Que importa que neutral se mostre o Papa, 

Portugal, Inglaterra, e que de Europa 
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A ferro, fogo e sangue em que se ensopa, 

Parte à mira e outra parte esteja à capa. 

É este assunto tal, pois que discrepa 

Do nosso brando estilo, que constipa 

Os poros, de que a Musa o néctar chupa. 

E se a tão alto o Pegaso se atrepa, 

Não fica de Poeta forra a tripa, 

Que depois de cair lhe dirão: upa. 

 Conde de Vilar Maior, Manuel Teles 

6.

Versão de TT, L, 2028, !f. 288r 

Outra resposta instantânea pelos mesmos consoantes 

Os Poetas não têm nada no mapa, 

Que em Musas só consiste a sua tropa, 

Não em guerra; em furor tudo o seu topa, 

Que é mais que peste pois ninguém lhe escapa. 

Nenhum pelo ofício alcança o Papa, 

Nem tal jamais se viu em toda a Europa; 

Costumam todos sempre estar à sopa 

De quem lhes possa dar também a capa. 

Se de algum parecer o meu discrepa, 
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Um temor já me dá que me constipa 

E todos os espíritos me chupa. 

O flato nos pelões também se trepa 

E lhe enche alguma vez de vento a tripa, 

Mas se soltam parecem fazer upa. 

 Conde de Vilar Maior, Manuel Teles 

225. «Canta, Fénix, ó tu que, remontado» 

 Edito aqui a resposta anónima ao soneto atribuído a Gregório de Matos: 

Testemunhos manuscritos secundários: BGUC, 383, f. 49v (an.) 

Resposta pelos mesmos consoantes do mesmo Amigo 

Com este teu dizer tão remontado 

Me deixas tão suspenso que me encantas, 

Pois quando falas tanto melhor cantas 

Que fica Apolo teu envergonhado. 

No mundo por assombro colocado, 

O discreto te chamam, com que espantas 

As belas Musas e Ninfas qüantas 

Vivem no nosso Tejo celebrado. 

Por ser insigne, quero competir-te, 
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Para ter melhor voz, quero aclamar-te, 

Para ser verdadeiro, aplaudir-te; 

Oh, quem pudera em tudo imitar-te! 

Mas pois não posso mais que com servir-te, 

Deixa"ndo#-me ter a glória de louvar-te. 
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